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P  R  E  F  A  ç  1  O 

C^ONTíNUA-SE  neste  Tomo  V.  a 
Regência  do  Príncipe  D.  Pedro,  on- 
de se  dá  noticia  dos  factos  mais  me- 
moráveis de  quarenta  e  dois  annos, 
que  vera  a  ser  desde  1668  até  171c. 
Principia  era  Portugal  a  Congrega- 
ção do  Oratório;  dá-se  noticia  de  to- 
das as  suas  casas,  e  annos  de  funda- 
ção. Também  se  dá  noticia  dos  Con- 
ventos de  S.  Pedro  de  Alcantara;  de 
Santo  Antonio  de  Leiria;  do  Santo 
Crucifixo,  chamado  das  Francezinhasj 
e  do  Seminário  de  Brancanes. 

Referem.-se  as  acções  heróicas 
dos  tres  últimos  Arcebispos  de  Lis- 
boa, D.  Antonio  de  Mendonça,  D. 
Luiz  de  Souza,  e  D.  João  de  Souza. 
Trata-se  das  seguintes  Personagens, 
a  Senhora  D.  Catharina  ,  Rainha  da 
Grã-Bretanha.  D.  Antonio  Luiz  de 
Menezes,  i,^  Marquez  de  Marialva, 
D.  Pedro  Vieira  da  Silva,  Bispo  de 
Leiria,  depois-  de  ser  Secretario  de 
?  2 
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Estado,  Fr.  Francisco  de  Santo  Agos- 
tinho  Macedo ,  D.  Diogo  de  Souza , 
Arcebispo  d'Evora ,  Pedro  Jaques  de 
Magalhães,  primeiro  Visconde  de 
Fonte  Arcada ,  D*  Fr.  Antonio  de 
Santa  Thereza ,  Bispo  de  Malaca  , 
Manoel  Alvares  Pegas,  Jurisconsulto, 
D.  Verissimo  de  Lancastre,  Cardeal, 
o  Padre  Antonio  Vieira  ,  o  venerá- 
vel Padre  Bartholomeo  do  Qiiental , 
Lourenço  Pires  de  Carvalho  ^  o  Pa- 
dre Manoel  Bernardes. 

Manda  oPrincipe  Regente  Em- 
baixadores a  outras  Nações.  Vai  o 
Conde  de  Prado  a  Roma  dar  obedi- 
ência da  parte  do  Príncipe  ao  Sum- 
mo  Pontífice,  e  este  confirma  a  no- 
raeação  dos  Bispos.  Catalogo  dos 
novos  Prelados  promovidos.  Desaca- 
to de  Odivellas.  He  jurada  em  Cor- 
tes Princeza  herdeira  da  Coroa  de 
Portugal  a  Infanta  D.  Izabel  Luiza 
Jozefa.  São  erectos  os  Bispados  do 
Rio  de  Janeiro,  Pernambuco,  Mara- 
nhão, Nanckim,  e  Peckim:  seus  pri- 
meiros Bispos.  Erige-se  em  Metropo- 
litano o  Bispado  da  Bahia :  seus  pri- 
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meiros  Arcebispos.  Celebração  dos  Es- 
ponsaes  dp  Duque  de  Sabóia,  Victor 
Amadeo,  com  a  nossa  Infanta  D,  Iza- 
bel  Luizajozefa:  êxito  deste  negocio. 

He  acciamado  o  Príncipe  Re- 
gente Rei  de  Portugal :  seu  nasci- 
mento: seu  Baptismo*  Dá-se  noticia 
da  Casa  do  Infantado.  Morte  da  Rai- 
nha D.  Maria  Francisca  Izabei  de 
Sabóia :  sentimento  d'EIRei.  Pro- 
põem o  Conselho  d'Estado  a  ElRei 
a  necessidade  de  novo  consorcio.  Ex- 
horta  o  Papa  a  ElRei  a  passar  a  se- 
gundas núpcias.  Elege  para  Esposa 
a  Senhora  D.  Maria  Sofia  Izabel.  Vai 
Embaixador  a  Alemanha  para  a  con- 
duzir o  Conde  de  Villar  Maior,  de- 
pois Marquez  de  Alegrete.  Chegada 
da  Rainha  a  Portugal :  seu  recebi- 
mento em  Lisboa ,  indo  á  Sé  dar  as 
graças  ao  Senhor.  Morte  desta  Rai- 
nha. 

Morre  D.  Carlos  II. ,  e  nomeou 
Seu  Successor  a  Filippe  de  França 
Duque  de  Anjou.  Assigna  o  Senhor 
Rei  D.  Pedro  o  Tratado  da  Grande 
Alliança:  artigos  do  Tratado.  Ac- 
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clamado  era  Vianna  o  Archidiiqiie 
Carlos  Rei  da  Hespanha,  vera  a  Lis- 
boa :  o  raodo  com  que  foi  recebido : 
obséquios  que  se  fizerao.  Passa  El- 
Rei  Filippe  ás  nossas  fronteiras,  de- 
clarando guerra  a  Portugal.  Parte 
ElRei  D.  Pedro,  e  Carlos  III.  para  a 
Província  da  Beira,  ficando  governan- 
do este  Reino  a  Rainha  da  Gra- 
Bretanha,  a  vSenhora  D-  Catharina. 

Chega  o  Senhor  Rei  Pedro  a 
Santarém  :  visita  os  Sanctuarios  da  di- 
ta Villa,  Tendo  noticia  da  chegada 
de  D,  Carlos  líl. ,  o  vai  esperar  fora 
da  Villa.  Coníinúa  o  Senhor  Rei  D- 
Pedro  a  sua  jornada,  ficando  em  San- 
tarém EiRei  Cathoíico  algum  tanto 
íBolesto.  Entra  na  Cidade  de  Leiria, 
e  recebe  os  obséquios  do  Bispo  D.Al- 
varo de  Abranches,  Passa  ao  Pombal, 
Condeixa  ,  e  entra  em  Coimbra.  He 
recebido  com  as  formalidades  do  cos- 
tume. Visita,  que  fez  í  Rainha  San- 
ta  Izabel ,  venerando  suas  Reliquias 
Jio  Convento  de  Santa  Clara.  Donati- 
vos, que  o  Cabido,  e  a  Universidade 
oíFerecerâo  a  ElRei;  queacceitou.  Sa- 
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bindo  de  Coimbra,  vai  ao  Bussaco,  e 
dahi  parte  para  a  Cidade  da  Guarda, 

Chegada  d'ElElei  Catholico  a 
Coimbra  :  obsequies  que  ahi  recebeo: 
Visita  o  Corpo  da  Rainha  Santa  Iza- 
bel.  Sahe  de  Coimbra,  e  entra  na  Ci- 
dade da  Guarda:  o  modo  com  que 
ahi  foi  recebido.  Vera  os  Governado- 
res das  Províncias  beijar  a  mão  aEl- 
Rei.  Sahindo  os  Reis  da  Cidade  da 
Guarda,  chegao  ao  Exercito:  suas 
marchas,  e  o  resultado  delias.  Volta 
dos  Reis  a  Lisboa.  Doença  grave  do 
Senhor  Rei  D.  Pedro,  de  que  esteve 
Sacramentado,  e  Ungido:  suas  me- 
lhoras: sua  devoção  á  Senhora  das 
Necessidades,  raandando-a  buscar  á 
sua  Ermida,  efazendo-a  conduzir  de- 
pois com  muita  pompa. 

Morte  do  Imperador  Leopoldo 
L,  Pai  d'EiRei  Catholico:  toma  a 
Corte  luto  por  este  motivo.  Proezas 
do  Conde  das  Galveas,  tomando  a  Pra- 
ça de  Valença  ,  e  Albuquerque  aos 
Castelhanos.  Cerco  de  Badajós.  To- 
mada da  Praça  de  Salvaterra  pelo  Mar- 
quez das  Minas»  Embarque  dVElReí 
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D*  Carlos  na  Esquadra  Ingleza,  que  o 
conduzio  a  Catalunha,  onde  se  esta- 
beleceo  até  succeder  no  Império  d' Ale- 
manha a  seu  Irmão  o  Imperador  José. 
Pede  ElRei  D.  Carlos  soccorros  a  EI- 
Rei  D.  Pedro;  e  o  que  a  este  respeito 
se  resolveo  pelo  Conselho  de  Guerra. 
Batalha  naval  no  Estreito  de  Gibral- 
tar, em  que  os  Hespanhoes  são  obri- 
gados alargar  o  sitio  daquella  Praça. 

Sahe  o  nosso  Exercito  a  campa- 
nha: seus  Cabos  de  Guerra:  seus  pro- 
gressos :  valor  do  Marquez  das  Minas. 
Morte  do  Conde  de  S.  Vicente,  e  do 
Conde  d'Atalaia#  Passa  o  Marquez  de 
Fronteira  o  Rio  Alagon  com  o  parti- 
do das  Tropas  da  Beira.  Reduz  o  Ge- 
neral de  Cavallaria  D»  João  Diogo  á 
obediência  o  Lugar  de  Seclavira.  To- 
mada da  Praça  de  Alcantara  :  seus 
despojos.  Ganha  o  Marquez  de  Fron- 
teira a  Praça  de  Moraleja.  He  sitiada 
pelos  inimigos  a  Praça  d^Elvasr  nos- 
sa resistência,  e  fugida  dos  sitiadores. 
Forma-se  novo  Exercito,  para  se  de- 
fender a  Província  do  Alemtéjo.  Ren- 
de-^se  ^  esteExercito  por  capitulação 
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a  Cidade  de  Xerez  de  Los  Cavalheros. 
Entra  o  Marquez  das  Minas  na  Praça 
de  Alcantara  com  rauita  solemnida- 
de.  Reraette  á  Corte  as  Bandeiras  to- 
rnadas. Chama  o  Marquez  das  Minas 
aconselho  todos  os  Generaes,  para  en- 
trar em  Madrid  com  o  seu  Exercito, 
Pôem-se  em  marcha,  e  rende  á  obe- 
diencla  d'ElRei  D.  Carlos  III  Cida- 
des, Villas,  e  Lugares.  He  recebido 
em  triunfo,  entregando-]he  as  chaves 
das  Cidades,  vindo  os  Magistrados,  e 
Cabidos  curapriraentallo  ao  caminho, 
e  recebendo-o  com  o  Te  Deum  lau- 
da  mus. 

Valor  e  morte  do  Conde  de  Sou- 
re.  Occupa  o  nosso  Exercito  o  campo 
do  inimigo:  toma  o  caminho  deCo- 
ria  ,  chega  á  Serra  da  Gata,  e  vai  a 
Val  de  Fuentes.  Rende-se  aos  nossos 
a  Cidade  de  Rodrigo.  Entra  o  nosso 
Exercito  em  Salamanca,  sendo  rece- 
bido o  Marquez  das  Minas  com  toda 
a  solemnidade.  Intenta  o  Duque  de 
Berwick  disputar  a  passagem  do  Rio 
Tormes  ao  nosso  Exercito,  e  o  não 
consegue.  Manda  á  Cidade  d'Aviía 
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dar  obediência  ao  Marquez  das  Minas* 
Continua  o  nosso  Exercito  sem  oppo- 
siçâo  até  ganhar  o  porto  deGuadar- 
rama.  A  Cidade  de  Segovia,  de  To- 
ledo, e  as  raais  Villas,  que  se  esten- 
dem até  Madrid,  rendem  obediência 
ao  Marquez  das  Minas.  Manda  o 
Marquez  cumprimentar  a  Toledo  a 
Rainha  D.  Marianna  de  Baviera,  viu- 
va d'EIRei  D.  Carlos  TL  Entra  o  nos-i 
so  Exercito  em  Madrid.  Festeja  o  no- 
me d'EIRei  de  Portugal-  Acclama-se 
ElRei  D.  Carlos  III-  com  todas  a  for- 
malidades usadas  na  Hespanha.  Des-) 
pacha  o  Marquez  das  Minas  as  Con* 
sultas ,  e  dá  audiência  aos  Vassallos 
daquella  grande  Corte. 

Participa  esta  noticia  a  Portugal, 
Inglaterra  ,  e  aos  Estados  Geraes  da 
Hollanda.  He  festejada  esta^  noticia 
em  Lisboa,  e  apparece  ElRei  em  pu- 
blico a  primeira  vez  depois  da  sua 
grandedoença.  Honra,  queEIReifaz 
ao  Marquez  no  celebre  dito  que  pro- 
ferio,  quando  chegarão  as  danças  ao 
seu  Palacio.  Participa  o  Marquez  a 
Ei[lei  D.  Carlos,  que  estava  em  Catâ'^ 
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Jtinha,  o  que  tinha  obradô  em  Madrid, 
Agradecimento  d'EIRei  para  com  o 
Marquez.  Demora  EIRei  D.  Carlos  a 
sua  vinda  a  Madrid.  Esfria  esta  ausen^ 
cia  o  ardor  dos  Hespanhoes,  que  o  ti- 
nhâo  acciamado  ,  e  reconhecido  por 
seu  Rei.  Entra  líIRei  D.  Carlos  com 
toda  a  solemnidade  na  Cidade  deCa- 
ragoça.  Marcha  o  nosso  Exercito  pa- 
ra os  inimigos.  Chega  EIRei  D.  Car- 
Jos  ao  campo  do  nosso  Exercito.  O 
quesuccedeo  com  a  sua  chegada.  De- 
clarao-se  os  povos  de  Cantella  a  favor 
de  Filippe,  tomando  armas  contra  o 
nosso  Exercito,  e  o  seu  resultado*  Ac* 
cão  heróica  do  Marquez  de  Fronteira. 
Mudança  do  Santíssimo  Sacramento 
dsf  Igreja  velha  das  Religiosas  Agos- 
tinhas Descalças  do  Grilo  para  a  Igre- 
ja nova,  a  que  assistio  o  Senhor  Rei 
D.  Pedro.  Castiga  hum  pequeno  Ex- 
ercito, com^mandado  pelo  Visconde 
de  Fonte  Arcada,  a  Cidade  de  Sala- 
manca. Artigos  da  Capitulação.  Me. 
novamente  acclam:?do  nesta  Cidade 
EIRei  D.  Carlos  IIL  Acções  do  Vis- 
conde de  Barbacena  na  Provincia  do 


Alômtéjo.  Bom  successo  das  nossas 
arraas  na  índia  Oriental, 

Dá-se  a  noticia  da  morte  do  Se- 
nhor Rei  D-  Pedro  e  seu  funeral.  In- 
stituio  a  Junta  das  Missões.  Fundou 
Collegios  á  Companhia  de  Jesus.  Dis- 
pendeo  parte  de  seus  thesoiros  com 
os  Missionários,  que  mandou  ás  Con- 
quistas. Soccorreo  o  Papa  Innocencio 
XI.  com  grossas  soraraas  de  dinheiro 
para  a  guerra  contra  oTurcoMaho- 
meth  IV.  Preciosidades,  que  deo  para 
os  Lugares  Santos  de  Jerusalém.  Tem 
lugar  entre  as  suas  obras,  que  fez,  o 
acabar  o  Convento  de  Santa  Ciara  de 
Coimbra ,  e  o  Forte  de  Alcantara. 
Soccorro,  que  deo  aos  Hespanhoes, 
quando  os  Moiros  sitiarão  a  Praça 
deOrão.  Segundo  auxilio,  que  deo  á 
Hespanha  no  cerco  da  Cidade  de  Ceu- 
ta, Fez  extinguir  toda  a  moeda,  que 
estava  falsificada  ,  e  bateo  outra  de 
novo.  Amparou  o  Commercio.  Pro- 
regeo  as  Fabricas.  Augmentou  as  ren- 
das Reaes.  Estabeleceo  sabias  Leis. 
Títulos  que  creou  de  novo.  Filhos 
que  teve. 
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Nascimento  e  Baptismo  do  Se- 
nhor Rei  D.  João  V.  Manda  o  Papa 
Innocencio  XII.  as  faxas  bentas,  que 
a  Santa  Sé  costuma  dar  aos  filhos  her- 
deiros dos  Reis-  He  jurado  era  Cor- 
tes Príncipe  herdeiro  do  Reino.  Gra- 
ve doença  deste  Principe ,  e  o  voto 
que  fez  para  melhorar.  He  acclama- 
do  Rei  de  Portugal.  Principia  o  seu 
governo  com  a  fundação  do  Conven- 
to do  Louriçal:  Alvará  que  para  isso 
passou.  Dá-se  noticia  das  Religiosas 
deste  Convento.  Creando  ElRei  novos 
Conselheiros  d^Esrado^  torna  a  cha- 
mar para  o  Conselho  o  Conde  deCas- 
tello-Melhor  Luiz  de  Vasconcellos  e 
Sousa.  Dá  casa  a  seu  Irmão  o  Infan- 
te D.Francisco,  accrescenrando  á  do 
Infantado  novas  doações  e  mercês. 

Continuação  da  Guerra.  Batalha 
d'Almança.  He  nomeado  Embaixa- 
dor Extraordinário  á  Corte  de  Vian- 
na  Fernão  Telles  daSilva^  3.°  Conde 
dc  Villar-Maior,  para  conduzir  a  Ar- 
chiduqueza  D.  Marianna  d^ilustria,  fi- 
lha do  Imperador  Leopoldo  L  ,  para 
Esposa  do  Senhor  Rei  D.  João  V. 


Dá-se  noticia  dcque  se  passou,  para 
se  eíFeituar  este  negocio  :  o  como  se 
fizerao  os  Desposorios;  e  o  mais  per- 
tencente á  viagem.  Chegada  da  Ar- 
qiiiduqueza  a  Lisboa  ^  e  o  como  foi 
recebida  :  sua  entrada  publica,  He  pre- 
miado o  Conde  de  Viliar-Maior  com 
o  titulo  de  Marquez  de  Alegrete. 
Chega  deBarcellona  ao  porto  de  Lis- 
boa  a  Armada  Ingleza  ,  onde  vierao 
embarcados  o  Marquez  das  Minas, 
e  Milord  Galoway,  como  Eaibai- 
xador  Extraordinário  nesta  Corte. 

Impede  o  Marquez  de  Fronteira 
com  o  seu  Exercito  alguns  movimen- 
tos intentados  pelo  Marquez  de  Bay. 
Abandonão  os  inimigos  Serpa,  Moi- 
ra, e  outros  pequenos  lugares  que  ha- 
vião  occupado.  Invasão,  que  na  An- 
daluzia fizerão  as  nossas  Tropas.  Mor- 
te do  Príncipe  Jorge  de  Dinamarca, 
marido  da  Rainha  da  Grã-Bretanha. 
Chegada  da  Frota  do  Brasil,  e  a  sua 
grande  riqueza  que  trouxe.  Sahidado 
Marquez  de  Fronteira  d'Elvas,  a 
acampar  o  Exercito  entre  Caia ,  e 
Gayolaj  e  o  mais  quepraticou,  Âvaa- 
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ção  os  inimigos  a  /  de  Maio;  coroais 
que  se  passou  nesta  Baralha. 

Pertende  o  Marquez  de  Bay  in- 
vestir a  Praça  de  Olivença  ,  e  o  não 
consegue.  Levantao-se  mais  quatro 
Regimentos  de  Dragões  pagos  pela 
Coroa  de  Inglaterra.  Chega  a  Lisboa 
o  Conde  deStampa,  Embaixador  Ex- 
traordinário d^ElRei  D.  Carlos  IIL 
Parte  para  o  Brasil  huma  grande  fro- 
ta composta  de  noventg  e  sete  navios. 
I  Manda  ElRei  D.  João  V.  retirar  os 
Embaixadores  Estrangeiros,  que  per- 
tendião  conservar  o  privilegio,  já  abo* 
3ido,  dos  Bairros,  o  que  bastou  a  ter- 
minar a  questão. 

He  erecta  era  Collegiada  Insigne 
a  Real  Capella  de  S.  Thorné.  Nomea- 
"se  Governador  das  armas  da  Provín- 
cia do  Alemtéjo  o  Conde  de  Villa- 
Verde  D*  Pedro  Antonio  de  Noronha, 
no  impedimento  do  Marquez  de  Fron- 
teira. Sahida  do  novo  Governador  com 
o  nosso  Exercito;  e  o  mais  que  se  pas- 
sou. Batalha  de  Caragoça ,  em  que 
muito  se  dislingiiirão  as  Tropas  Por- 
tuguezas* 
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Havendo  alcançado  as  Tropas 
Alliadas  a  raesraa  vantagem  no  cho* 
que  de  Almenar,  marchão  em  direi- 
tura a  Madrid ,  donde  enviárao 
cartas  a  ElRei  de  Portugal,  pedindo, 
que,  deixando  o  nosso  Exercito  o  Rei- 
no,  entrasse  porCastella;  a  que  se  não 
annuio  pelos  motivos  que  ahi  se  di- 
zem. Volta  ElRei  D.  Carlos  de  Ma- 
drid outra  vez  a  Catalunha,  onde,  con* 
tinuando  a  guerrá,  lhe  assistirão  as 
nossas  Tropas  até  se  concluir  a  paz. 

Sahe  o  Conde  de  Villa-Verde 
com  o  nosso  Exercito  a  campo ,  e 
passando  o  Guadiana,  occupa  a  Pra* 
ça  de  Barcarota ,  e  o  mais  que  prati- 
cou. Entra  Pedro  de  Mascarenhas 
com  as  nossas  Tropas  no  Reino  de 
Leão.  Tomada  da  considerável  Pra- 
ça de  Puebla  de  Sanabria.  Entrão  os 
inimigos  com  algumas  partidas  na 
Provincia  da  Beira,  fazendo  suas  pre- 
zas ,  que  lhes  são  tiradas ,  ficando 
muitos  prizioneiros. 
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CAPITULO  1. 

Continua-se  o  governo  do  Principi 
Regente  D,  Pedro. 

çf"  uRADo  Príncipe  Regente  o  Senhor 
Infante  D.  Pedro  pelos  Tres-Estados 
do  Reino  no  dia  9  de  Junho,  co-  166Z 
ineçou  o  seu  governo  admittindo  ern 
Portugal  ã  muito  respeitável  Congre- 
gação do  Oratório  ,  que  teve  princí* 
pio  líeste  anno  5  em  o  dia  16  de  Ju- 
lho, que,  á  maneira  da  de  S.  Filippe 
Neri  em  Roma,  fundou  o  Venerável 
Padre  BarthoJomeo  do  Quental  na 
Cidade  de  Lisboa ,  no  sitio ,  onde  os 
Religiozos  Agostinhos  Descalços  ha- 
birão,  ao  Chiado.  Foi  o  fira  deste  Bem- 
difo  Pâdre  na  União  de  simples  Clé- 
rigos, que  sem  votos,  nem  promes- 
sas, nem  juramentos  se  Consagrassem 
a  servir  o  Próximo  no  Confessional 
rio,  no  Púlpito,  nas  Cadeiras,  sahín- 
do  a  missionar  fora  das  Cidades^  em 
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que  tivessem  as  suas  casas ,  a  confes- 
sar, e  ajudar  abem  morrer,  seja  qual 
for  a  doença,  que  vexe  o  Próximo, 
ou  o  lugar  em  que  habite,  ainda  que 
seja  Hospital ,  ou  Cárcere.  Deo-lhes 
Estatutos,  e  vio  no  seu  tempo  pro- 
pagar-se  este    util  estabelecimento 
por  diversas  terras  deste  Reino,  e 
abraçar  a  America,  e  Góa  os  mesmos, 
Estatutos.  Foi  a  primeira  em  1672, 
no  Lugar  de  i\goa  de  Alto,  na  Pro- 
vincia  do  Minho,  pelo  servo  de  Deos 
o  Padre  Francisco  da  Silva  ,  a  qual 
depois  de  alguns  annos  se  mudou  pa- 
ra Freixo  de  Espada  a  Cinta.  A  se- 
gunda em  í68o,  na  Cidade  do  Por- 
to, pelos  Padres  Manoel  Rodrigues 
Leitão ,  e  João  Lobo.  A  terceira  era 
1686,  em  Braga,  pelos  Padres  José 
do  Valle,  e  Francisco  Rodrigues,  o 
qual  fallecendo  neste  mesmo  anno, 
fôrao  do  Porto  ajudar  a  fundação  os 
Padres  Manoel  Borges,  e  Manoel 
Marques,  em  quanto  de  Lisboa  não- 
partirão  os  Padres  Manoel  Barbosa  ^ 
e  Manoel  de  Vasconcellos.  A  quarta 
?t  de  Viseu,  cuja  fundação,  procurada 
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pelos  Bispos  D.  João  Manoel,  e  De 
Ricardo  Russel ,  só  teve  eíFeiro  em 
1688  ,  sendo  os  Fundadores  o  Padre 
José  de  Caldas,  e  Bartholomeo  Mon- 
teiro da  Casa  de  Freixo.  A  quinta , 
em  1697,  foi  a  da  Villa  de  Estremôs, 
pelos  Padres  Manoel  de  Sousa,  e  Jo- 
sé da  Silveira,  e  pelo  Irmão  Coadju- 
tor temporal,  Antonio  Pereira.  A  de 
Goa  teve  principio  era  huma  socieda- 
de de  Clérigos,  fundada  em  i68z 
pelo  devoro  Padre  Pascoal  da  Costa 
Hieremias :  esta  em  1686  ,  quando  a 
governou  o  venerável  Padre  José  Vaz, 
pedio  os  Estatutos  á  de  Lisboa,  e 
os  recebeo  em  1687;  porém  só  em 
1706  teve  a  approvação  do  Papa 
Clemente  XL  ,  e  a  Provisão  do  Se- 
nhor Rei  D.  João  V.,  tomando»a  de- 
baixo da  sua  protecção  em  1709.  Es- 
ta Casa  he  digna  dos  maiores  elogios 
pelos  grandes  serviços,  que  tem  feito 
á  Igreja  5  e  por  consequência  ao  Es- 
tado ,  com  as  suas  Missões  ,  sendcí 
çrempre  huns  verdadeiros  Apóstolos. 
A  de  Pernambuco  igualmente  teve 
seu  principio  em  hum  Recolhimento 
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de  Sacerdotes  Missionários,  que  fun- 
dou o  Padre  João  Duarte  do  Sacra- 
mento por  conselho  do  Venerável  Pa- 
dre Bartholoraeo  do  Quental ;  o  qual 
Recolhimento  passados  alguns  annos 
veio  a  ser  Casa  da  Congregação ,  e 
observou  os  Estatutos  da  de  Lisboa* 
Em  consequência  da  paz  entre 
Portugal,  e  Casrella  se  mandarão  lo- 
go Embaixadores  de  parte  a  parte. 
O  Barão  deBataville,  Embaixador 

jgz;  (de  Hespanha,  deo  a  sua  entrada  pú- 
^  blica  era  Lisboa  a  13  de  i^evereiro, 
sendo  conduzido  era  hum  coche  do 
Principe  pelo  Conde  de  Óbidos  D* 
Vasco  Mascaranhas.  O  Conde  de  Mi- 
randa, depois  Marquez  de  Arronches, 
partio  a      de  Junho  para  Madrid. 

Mandou  tambera  o  Príncipe 
Roma  a  D.  Francisco  de  Sousa,  Con- 
de de  Prado  (depois  Marquez  das 
Minas  )  por  Embaixador  extraordi- 
nário a  dar  obediência  ao  Papa  Cle- 
mente IX.;  e  partindo  de  Lisboa  fez 
em  Romana  sua  entrada  pública  a  22 

1670       Maio,  residindo  já  na  Cadeira  de 
S.  Pedro  o  iPapa  Clemente  X.,  eleito 
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a  29  de  Abril  do  mesmo  anno.  No- 
meou o  Príncipe  Regente  Prelados 
para  as  Igrejas  deste  Reino  ,  e  suas 
Conquistas,  que  todas  se  achavão  va- 
gas,  e  sem  Pastores,  que  as  gover- 
nassem. Em  virtude  desta  nomeação 
conferio  o  Papa  as  Igrejas  aos  ditos  1671 
nomeados,  e  são  os  seguintes: 


Braga 

Évora 
Coimbra 

Viseu 

Torto 
Miranda 

Guarde^ 


Lamego 
Leiria 


D.  Verissimo  de  Lan- 
castre. 

D.  Diogo  de  Souza. 

D.  Manoel  de  Noro- 
nha. 

D.  Manoel  de  Salda- 
nha. 

D.  Nicoláo  Monteiro. 

D.  André  Furtado  de 
Mendonça. 

D.  Fr.  Alvaro  de  S. 
Boaventura,  da  Pro- 
víncia de  Santo  An- 
tonio. 

D.  Luiz  de  Souza. 

D.  Pedro  Vieira  da  Sil- 
va ,  Secretario  de 
Estado* 
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Portalegre  D.  Ricardo  Russel,  In- 
glez. 

Algarve         D.  Francisco  Barreto. 

Bispados  Ultramarinos. 

Funchal  D.  Fr.  Gabriel  Almei- 
da ,  da  Ordem  de 
Cister. 

Angra  D.   Fr.  Lourenço  de 

Castro  5  da  Ordem 
dos  Prégadores. 

Goa  Primaz  do  Oriente,  D. 

Fr.  Christovão  da  Sil- 
veira, da  Ordem  dqs 
Eremitas  de  Santo 
Agostinho. 

Bahia  D.  Estevão  dos  Santos, 

Cónego  Regrante  de 
Santo  Agostinho. 

Angola  D.  Fr.  Pedro  Sanches, 

da  Ordem  de  Chris- 
to. 

X  Thomé  D.  Fr.  Manoel  do  Nas- 
cimento, da  Orde.ra 
de  S.  Jeronyrao. 


Ii        '  . 

Malaca         D-  Fr.  Antonio  da  Paz, 
Monge  Benedictino. 
Cabo-Verãe     D.  Fr,  Fabião  dos  Reis, 

Carmelita  Calçado. 
Miliapor        D.  Fr.  Antonio  de  S. 

Dionísio,  da  Provín- 
cia de  Portugal. 
E  outras ,  ficando  providas  to- 
das as  Igrejas  do  Reino,  e  suas  Con- 
quistas. 

No  dia  IO  de  Maio,  Dominga  1671 
infra  octava  d^Ascençao  ,  succedeo  o 
grande  desacato  da  Igreja  Parocliial 
de  Odivellas,  Termo  desta  Cidade 
de  Lisboa  ;  efazendo-se  então  era  to- 
do o  Reino  grandes  demonstrações 
de  sentimento,  ainda  hoje  no  mesmo 
dia  a  Nobreza  de  Portugal  ,  com  o 
tituio  de  Escravos ,  procurâo  com 
solemnes  cultos  desaggravar  a  hum 
Deos  Sacramentado. 

A  27  de  Janeiro  foi  jurada  era  1674 
Cortes  Princeza  de  Portugal  a  Infan- 
ta D,  Izabe!  Luiza  josefa  ,  na  idade 
de  cinco  annos,  e  vinte  di^s. 

A  14  de  Fevereiro  falleceo  o  167^ 
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decimo  oitavo  Arcebispo  de  Lisboa  , 
D.  Antonio  de  Mendonça.  Nasceo 
este  digno  Prelado  quarto  filho  dos 
primeiros  Condes  de  Val  dos  Reis  , 
D,  Nuno  de  Mendonça  ,  e  D.  Guio- 
mar da  Silva.  Foi  Porcionista  do  Col- 
]egio  Real  de  S.  Paulo  na  Universi- 
dade de  Coimbra  ,  em  que  entrou  a 
13  de  Novembro  de  1616;  e  nelle 
estudou  Cânones  com  tanta  applica- 
ção,  que  se  graduou  Doutor,  e  com 
applauso  da  mesma  Universidade  ex- 
plicou  os  Textos  desta  Faculdade. 
Deputado  do  Santo  Officio  da  Inqui- 
sição de  Lisboa  5  e  da  de  Coimbra-, 
em  que  tomou  o  juramento  a  23  de 
Abrii  de  1626.  Deputado  da  Meza 
da  Consciência  e  Ordens,  Sumilher 
da  Cortina  ,   Commissario-Geral  da 
Bulla  da  Santa  Cruzada  ,  de  que  to- 
rnou posse  a  6  de  Março  de  ló^yi 
lugar  queoccupou  trinta  e  seisannos. 
Bispo  nomeado  de  Lamego  pelo  Se- 
nhor Rei  D.  João  IV. ,  que  o  fez  Pre- 
sidente da  Meza   da  Consciência  e 
Ordens,  em  que  entrou  a  20  de  Abril 
í65'4,  e  lhe  deo  a  administrarão 
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do  Morgado  da  Quarteira  ,  que  era 
de  seu  Avô  ,  por  ficar  em  Castella 
D.  Fernando  de  Borja  ,  Príncipe  de 
^squilache,  seu  primo  com-irraão, 
em  quem  recahira  a  Casa  dos  Barre- 
tes. Na  Regência  da  Rainha  D,  Luiza 
foi  hum  dos  Deputados  dajunta  dos 
Tres-Estados ,  e  eleito  Arcebispo  de 
Braga*  ElRei  D.  AfFonso  VI.  o  fez 
seu  Conselheiro  d'Estado  ,  e  Minis- 
tro do  Despacho.  O  Príncipe  D.  Pe- 
dro o  conservou  na  mesma  occupa- 
ção,  e  o  nomeou  Arcebispo  de  Lis- 
boa em  Setembro  de  ié68  ,  de  que, 
tirando  Bulias  Apostólicas ,  tomou 
posse  a  27  de  Junho  de  1669,  por 
seu  Procurador  o  Doutor  Estevão 
Brioso  de  Fig^^redo ,  Vigario-Geral 
de  Lisboa,  e  depois  Bispo  de  Pernam- 
buco ,  e  do  Funchal.  Governou  este 
Prelado  a  Metropolitana  Igreja  de 
Lisboa  com  grande  zelo  ,  e  universal 
utilidade  de  seus  súbditos  ,  como  se 
vio  no  amparo  dos  pobres  ,  reforma 
de  costumes,  e  nas  vigorosas  conten- 
das, que  sustentou  com  D.  Luiz  de 
Souza,  Capellão-Mór,  e  depois  seu 


10 


Siiccessor  no  Arcebispado,  de  que  fe- 
lizmente sahio  vencedor  ,  e  todas  re- 
dundárão  era  seu  favor.  Foi  Ministro 
inregerrimo  5  e  de  grande  authorida- 
de ,  como  mostrou  era  todos  os  lu- 
gares ,  que  occupou.  Chegando  aos 
oitenta  annos  de  idade,  pagou  o  tri- 
buto devido  á  natureza  no  menciona- 
do dia;  e  fallecendo  com  os  mais 
elevados  sentimentos  de  Religião, 
deixou  huraa  saudosa  memoria.  Se- 
puitou-se  na  sua  Catbedral. 

A  i6  de  Agosto,  deste  mesmo 
anno  falleceo  o  grande  Heroe  Di 
Antonio  Luiz  de  Menezes,  líl.  Con- 
de de  Cantanhede,  I.  Marquez  de 
MariaUa,  do  Conselho  d^Estado, 
Vedor  da  Fazenda  ,  Governador  das 
.Armasj  de  Lisboa  ,  Setúbal ,  Cascaes, 
e  roda  a  Extremadura  ,  Capitao-Ge- 
neral  da  Província  do  Alemtéjo,  on- 
de conisegaio  as  gloriosas  victorias  , 
que  deixámos  escripras  no  TomoíV.' 
O  seu  valor,  o  seu  incomparável  pa-^ 
triotismo  lhe  adquirirão  gloria  im^' 
mortal,  resuscitando  as  esperanças^ 
4a  nossa  liberdade  com  a  vi  ctoria^ 
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de  Linhas  d'Elvas,  e  firmando  o  sce- 
ptro  dos  nossos  Soberanos  com  a  de 
Montes-Claros,  que  obrigou  aos  Cas- 
telhanos a  pedirem  a  paz  ,  em  que 
elle  foi  hum  dos  Plenipotenciários  do 
Tratado.  A  fortuna ,  que  o  sérvio 
m  campanha  5  o  auxiliou  na  paz.  As 
suas  victorias,  dando  humbrado  uni- 
versal na  Europa,  o  fizerâo  digno  da 
jestimação  entre  as  mais  Nações,  me- 
recendo da  sua  o  titulo  de  Liber- 
tador da  Patria,  Pela  grande  devo- 
ção, que  consagrava  a  S.  Pedro  de 
Alcantara,  lhe  fez  hum  voto  pelo 
bom  successo  da  batalha  de  Montes- 
Claros,  de  lhe  fundar  hum  Convento: 
e  assim  era  1672  se  preparou  a  pri- 
meira posse  era  hum  pequeno  Hos- 
pício ,  que  se  ordenou  era  humas  can- 
sas :na  rua  das  Flores ,  çontiguas  ao 
Palacio  do  mesmo  Marquez.  Ahi  se 
celebrárão  as  Endoenças  com  a  ma- 
gnificência possivel ;  e  passada  a  Seraa- 
na/Santa  se  transferio  a  habitação  dos 
Padres  para  o  sitio,  onde  hoje  vive- 
mos, em  humas  casas,  que  liberal- 
aiente  deo  Marcos  Rodrigues  Tino- 
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CO,  Secretario  da  Meza  da  Consciên- 
cia 5  e  outras  que  se  comprarão  aos 
Condes  de  Avintes  por  Manoel  Dele- 
gado de  Mattos,  Dezerabargador  dos 
Aggravos.  Era  humas,  e  outras  se 
fabricou  hum  Convento  de  vinte  cel- 
Jas  cora  todas  as  mais  officinas  para 
o  commodo  de  huraa  vida  regular;  e 
no  meio  huraa  Igreja  cora  tres  imi- 
tares, sufficienre  para  se  celebrarem 
os  Ofncios  Divinos,  com  a  denomi- 
nação de  Convento  de  S.  Pedro  de 
Alcantara ,  segundo  o  voto  de  Pa- 
droeiro para  os  meus  Religiozos  da 
Provincia  d'Arrabida.  Faliecendo  o 
Marquez,  foi  seu  corpo  depositado  na 
Villa  de  Cantanhede,  e  o  seu  cora- 
ção no  Convento  de  S.  Pedro  de  Al- 
cantara. Consta  do  Livro  mais  anti- 
go dos  Óbitos  do  Convento ,  que  al- 
li  permanecera  por  algum  tempo  era 
huaia  caixa  de  prata  ,  até  que  o  Se- 
nhor Rei  D.  Pedro  o  mandou  trasla- 
dar para  o  Real  Mosteiro  de  S.  Vi- 
cente de  Fora,  ficando  os  mais  intes- 
tinos no  Carneiro  da  Capella- Mor 
com  a  Marqueza  sua  mulher,  depois 
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que  se  acabou  a  Igreja  ,  c  he  o  Ja- 
zigo da 'Casa  dos  Marialvas.  Junto 
ao  raa^ísoleo  do  Senhor  B.ei  D.  João 
IV-,  no  pavimento,  onde  se  lançou  o 
coração  deste  grande  Heroe,  se  gravou 
a  seguinte  inscripção: 

Hic  ,  tibi  Lusiadum  jacet  Instaurator  in  uma  , 
Pignus  habet  pasitum  cor  Marialva  suum. 
"  Còrde  suum  sequitúr  Regem  Marialva  sepultum  > 
tJt  viíam  credas  ,  non  psriisse  fidem.  '* 

A  12  de  SetetDbro  falleceo  o  i 
Bispo  de  Leiria  D,  Pedro  Vieira  da 
Silva.  Nasceo  na  Cidade  de  Leiria  a 
15:  de  Setembro  de  I5'98;  e  no  dia 
23  foi  bâptisado  na  Sédaquella  mes- 
ma Cidade,  filho  de  Gaspar  Rebello 
da  Guerra ,  e  de  D.  Clemência  Viei- 
ra da  Silva.  Seguio  as  Letras  na  Uni- 
versidade de  Coimbra ;  e  nella  foi 
Collegial  de  S^  Paulo.  Occupou  os 
lugares  de  Dezèmbargador  nas  Rela- 
ções do  Porto,  e  de  Lisboa,  como 
lambem  os  de  Conselheiro  da  Fazeo- 
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da  5  e  Juiz  da  Coroa.  O  seu  merecí- 
raento  o  lembrou  ao  Senhor  Rei  D. 
Joio  IV.  para  o  lugar  de  Secreta- 
rio d^Esrado ,  e  Escrivão  da  Purida- 
de, em  que  succedeo  a  Francisco  Luiz 
de  Lucena  em  1643.  Depois  o  foi 
da  Rainha  Regente,  e  d'ElRei  D. 
Pedro  IL  sendo  Príncipe  Pvegente. 
Em  todos  os  lugares  mostrou  o  seu 
grande  talento,  especialmente  no 
grande  emprego  de  Secretario  d'Es* 
íado,  manejando  os  negócios  com  to- 
do o  acordo,  em  que  sempre  brilhou 
o  seu  zelo  no  serviço  da  Monarquia, 
até  á  conclusão  da  paz  entre  Portu- 
gal ,  e  Castella  em  1668  ,  de  que  foi 
hum  dos  Plenipotenciários  da  nossa 
Coroa.*  Desejoso  deter  hum  Conven- 
to da  Provincia  d'Arrabida  na  sua 
Patria,  unindo  os  seus  sentimentos  aos 
dos  seus  compatriotas ,  se  offereceo 
para  Padroeiro  delle,  sendo  ainda  Se- 
cretario d'Estado,  determinando,  que 
as  principaes  despezas  h avião  correr' 
por  sua  conta.  Conseguindo  as  licen*- 
jas  precisas,  as  entregou  ao  Provincial. 
Nomeou  este  logo  Religiozos  para 
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Fundadores ,  que  partirão  para  Lei- 
ria 5  levando  carta  do  Padroeiro  para 
seu  cunhado  Antonio  Vaz  dc  Castel- 
I  lo-Branco,  na  qual  lhe  insinuava  tu- 
do o  que  havia  obrar  em  beneficio 
da  fundação.  No  anno  de  íóç2  a  8 
I  de  Abril  se  lançou  a  primeira  pedra; 
e  a  29  do  mesmo  mez  do  anno  de 
l65'7  principiou  a  ser  habitado  dos 
Religiozos,  celebrando-se  os  Officios 
,  Divinos  na  Casa  do  Capitulo;  e  de- 
pois de  quatro  annos,  em  ió6i,  se 
con.ipletou  a  obra,  írasíadando-se  no 
dia  13  dejunlio,  dia  do  Titular  do 
Convento  S.  Antonio  de  Lisboa  ,  o 
Santíssimo  Sacramento  do  Capitulo 
para  a  Igreja.  Este  Convento  pade- 
ceo  bastante  no  tempo  dos  France- 
zes;  porque  era  1808,  além  dos  estra- 
gos, que  nelle  fizerao,  matarão  barba- 
ramente quatro  Religiozos,  e  huai  Do- 
nato; eem  18 10  o  reduzirão  a  cin2;as, 
:   achando-se  já  tudo  reedificado,  como, 
:   mostrará  a  historia  nos  seus  compe- 
.   tentes  lugares.  Assistindo  na  Relação 
.   do  Porto,  se  casou  com  D.  Leonor  de 
i  Noronha^  de  que  teve  filhos;  a  quaJ^ 

-  i 
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fâllecendo,  fez  com  que  elle,  delxân-* 
do  os  negócios  politicos,  seguisse  a 
vida  Ecclesiasrica.  Ordenado  de  Sa- 
cerdote^  o  nomeou  o  Principe  Regen- 
te Dé  Pedro  Bispo  de  Leiria,  sua  Pa- 
tria ,  de  que  tomou  posse ,  com  pro- 
curação sua,  o  Cónego  d'Evorâ  Luiz 
Vieira  da  Çilva  seu  filho  a  22  de 
Abril  dç  1671;  e  sendo  sagrado  íia 
Igreja  de  Santa  Mónica  5  passou  á 
sua  Diocese  a  exercitar  o  officio  de 
bom  Pastor;  o  que  desempenhou  cora 
zelo,  sendo  agradável  para  todos, 
summamente  liberal,  e  caritativo  com 
os  pobres ,  soccorrendo  a  todos  cora 
mão  larga,  e  grande  compaixão.  Ape- 
zar  de  sua  grande  bondade,  não  dei- 
xou de  ter  algumas  contendas  cora 
o  Cabido  por  causa  das  suas  regalias,  \ 
e  izenções;  o  que  era  de  esperar,  de- 
pois de  viverem  trinta  annos  sem  Pas- 
tor. Mandou  trasladar  para  o  Car- 
neiro da  Capella-Mór  os  ossos  de  seus 
Pais,  sepultados  no  Convento  de  San- 
ta Anna  das  Religiozas  Dominicas 
da  mesma  Cidade.  O  mesmo  obrou 
com  §eu  irmão  Belchior  Dias  Preto, 
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que  fora  Inquisidor  de  Lisboa,  e  Có- 
nego da  Sé  d'Evora.  Nao  se  esqueceo 
dos  de  sua  mulher,  sepultada  no  Con- 
vento de  Santa  Mónica  de  Lisboa, 
Fallecendo  era  7  de  Setembro  de  1676 
na  mesma  Cidade,  seu  filho  o  Dou- 
tor Belchior  Dias  Preto ,  Chantre  de 
Ourem,  o  mandou  sepultar  no  mes- 
mo Carneiro.  Passados  cinco  dias  fal- 
leceo  este  respeitável  Prelado  com  se- 
tenta e  oito  annos  de  idade.  Foi  Va- 
rão de  grandes  letras,  dotado  de  sin- 
gular talento ,  muito  prorapto  nas 
resoluções,  bera  instruido  na  politi- 
ca,  e  sobre  tudo  bora  Christao  ,  e 
temente  a  Deos.  No  mesmo  Conven- 
to de  Leiria  espera  a  resurreiçao  uni- 
versal. 

A'  instancia  do  Principe  Regen- 
te forâo  erectos  pelo  Papa  Innocen- 
cio  XL  os  seguintes  Bispados: 

Rio  de  Janeiro  em  1676:  seu 
primeiro  Bispo  D.  Fr.  Manoel  Perei- 
ra ,  da  Ordem  dos  Pregadores,  que, 
renunciando  este  Bispado ,  foi  Secre- 
tario d^Estado ,  e  seguio-se  D.José 
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de  Barros  de  Alarcão^  Clérigo  Secu- 
lar. 

Pernambuco  1676:  seu  primeira 
Bispo  D.  Estevão  Brioso  de  Figuere- 
do,  Clérigo  Secular^  Bispo  do  Fun- 
chal. 

Bahia  :  foi  erecta  esta  Igreja  em 
Metropolitana  em  1676.  Seu  primei- 
ro Arcebispo  D*  Gaspar  Barrata  de 
^de  Mendonça  5  Clérigo  secular,  que 
não  indo  ao  Arcebispado.  D.  Fr.  João 
da  Madre  de  Deos  ^  da  Ordem  de  S. 
Francisco. 

Maranhão  em  1677 :  seu  primei- 
ro Bispo  D.  Gregorio  dos  xA^njos,  Có- 
nego secular  de  S.  João  Evangelistaj^ 
nomeado  Bispo  de  Malaca. 

Nanckira  em  1684:  seu  primei- 
ro Bispo  D.  Antonio  Paes  Godinho, 
que  não  indo  ao  Bispado  se  seguio 
D.  Fr.  Manoel  de  Jesus  Maria,  Mis- 
sionário de  Varatojo. 

Peckim  em  1684:  seu  primeiro 
Bispo  D.  Fr.  Francisco  da  Purifica- 
ção ,  Eremita  de  Santo  Agostinho, 
Bispo  do  Japão. 
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A  25  de  Janeiro  falleceo  D.Dio- 
go  de  Souza,  terceiro  filho  de  Fernão 
de  Souza  ,  que  sérvio  no  Paço,  sen- 
do Moço-Fidalgo  do  Infante  D.  Hen- 
rique Cardeal,  e  Vedcr  da  Casa  do 
Sereníssimo  Duque  de  Bragança  D. 
Theodosio  IL ,  e  de  D.  Maria  de 
Castro ,  filha  de  D.  Simão  de  Cas- 
tro ,  Senhor  de  Reriz ,  Bemviver. 
Pela  morte  de  seu  irmão  Gonçalo  de 
Souza  ,  não  succedeo  na  casa  de  seu 
Pai  por  ser  Ecclesiasíico,  e  se  seguio 
então  seu  irmão  Thomé  de  Souza , 
quarto  avô  do  actual  Excellentissirao 
Marquez  de  Borba,  de  quem  já  tratei 
no  Tomo  IV-  a  folhas  210.  Estudou 
na  Universidade  de  Coimbra  Direito 
Canónico  ,  era  que  sahio  consumma- 
do  Doutor,  e  foi  Collegial  de  S.  Pe- 
dro da  mesma  Universidade ,  eleito 
a  18  de  Novem.bro  de  1630,  Arce- 
diago de  Santa  Christina  ,  Deputado 
do  Santo  Officio  cm  Évora,  em  que 
entrou  a  12  de  Julho  de  1634,  e  pro- 
movido á  de  Lisboa  a  27  de  Setem- 
bro de  1635'.  Passou  depois  para  In- 
quisidor de  Coimbra  a  22  de  Feve- 

B  2  > 
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reiro  de  1637;  e  promovido  á  Inqui- 
sição de  Lisboa,  entrou  a  j  de  Agos- 
to de  1639.  Foi  Deputado  do  Con- 
selho-Geral  do  Santo  Offício,  em 
que  entrou  a  27  de  Setembro  de  1642, 
e  da  Meza  da  Consciência  e  Ordens, 
em  que  entrou  a  15  de  Novembro 
de  1644.  Foi  Visitador  das  Inquisi- 
ções do  P.eino  ,  Sumilher  da  Corti- 
na ,  Esmoier-Mór,  Reformador  das 
Ordens  Militares,  do  Conselho  d'Es- 
tado  d^ElRei  D.  AíFonso  VI. ,  e  do 
Príncipe  Regente.  Não  tendo  eíFeito 
a  nomeação  de  Bispo  de  Leiria,  sa- 
hio  eleito  Arcebispo  d'Evora,  de  que 
tomou  posse  por  seu  Procurador  o 
Doutor  Joâo  VelIio,  Vigarip-Geral 
d'Evora ,  a  22  de  Junho  de  1671. 
Governou  esta  Igreja  com  zelo  Após* 
roliço,  dispendendo  com  mão  larga 
os  seus  bens  com  os  pobres,  para  o 
que  tratava  a  sua  casa  cora  parcimo- 
nia  ,  e  o  seu  corpo  com  despreso, 
reluzindo  era  tudo  a  mais  rigorosa 
pobreza ,  até  ao  ponto  de  não  ter 
mais  que  huma  manta  ,  que  cobria 
a  sua  pobre  cama.  Celebrou  Synodo 
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Provincial  em  1^77,  com  grande  pro- 
veito da  sua  Diocese  ,  que  visitou 
frequentes  vezes.  Será  eterna  a  sua 
memoria  na  Metropolitana  Igreja  de 
Évora  5  porque  foi  hum  dos  mais  in- 
signes Prelados  delia.  Jaz  na  sua  Sé 
na  sepultura  ,  que  em  vida  mandou 
lavrar,  em  que  muitas  vezes  havia 
entrado,  tomando  posse  do  lugar, 
e  nella  se  lê  o  seguinte  Epitáfio  : 

cc  Sepultura  de  D.  Diogo  de  Sou- 
«csa,  Arcebispo  d'Evora  ,  filho  legi- 
<í  timo  de  Fernão  de  Souza,  e  de 
<cD.  Maria  de  Castro,  Senhor  de 
ííGouvea,  e  do  Conselho  de  Sua 
«  Magestade  ,  Governador,  e  Capi- 
<c  tâo-General  ,  que  foi  do  Reino  de 
<c  Angola.  Falleceo  a  23  de  Janeiro 
<i  de  1678.'^ 

A  14  de  Maio  se  firmou  o  Tra- 
tado do  casamento  da  Infanta  D.  Iza- 
bel  Luiza  Josefa  ,  jurada  em  Cortes 
herdeira  do  Reino  de  Portugal,  cora 
Victor  Amadeo  IL  do  nome  Duque 
deSabo/aj  dispensando  as  Cortes  ce- 
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lebradas  no  mesmo  armo  a  Lei  fun- 
damental das  Cortes  de  Lamego,  que 
prohibem  casarem  as  filhas  herdeiras 
fora  do  Reino;  eque  casando  ficarão 
excluídos  os  seus  descendentes  da  suc- 
cessão  da  Coroa.  E  como  nos  Tres- 
Estados  do  Reino  consistia  o  mesmo 
poder,  que  nos  primeiros ,  que  ha- 
viâo  estabelecido  a  Lei,  se  dispensou 
nesta  parte  somente,  com  a  condição 
de  que  o  Duque  de  Saboya  viria  as- 
sistir nestes  Reinos,  naturalizando-se 
nelles  pela  habitação,  e  animo  de  as- 
sistir, e  permanecer  ,  pelo  que  se  re 
putava  para  o  efFeito  por  nacional. 
Por  cujo  motivo  no  dia  de  Março 
de  i68r,  deo  a  sua  entrada  publica, 
conduzido  pelo  Marquez  de  Frontei- 
ra, o  Marquez  de  Ornano  D.  Carlos 
de  Este,  Embaixador  Extraordinário 
do  Duque  de  Saboya  ,  para  se  cele- 
brarem os  Esponsaes  com  a  Infanta 
D.  Izabel.  Depois  de  grandes  prepa-* 
ratívGS  sahio  de  Lisboa  a  23  de  Maio 
de  1682  a  armada  ,  que  hia  buscar  o 
Duque,  a  qual  se  compunha  de  oito 
grandes  Náos  ^  de  que  era  Capitânia 
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S.  Francisco  de  Assis,  a  que  chama- 
vão  o  Monte  de  Ouro  t=:  na  qual 
hií  embarcado  o  Duque  de  Cadaval 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello, 
Embaixador  Extraordinário,  para 
conduzir  o  Duque  de  Saboya  ,  cora 
a  prerogativa  de  General,  e  todos 
os  mais  Cabos  d^Armada  irem  ás 
sijas  ordens  ,  o  que  melhor  se  vê  da 
seguinte  carta  tão  honrosa  : 

í6  Honrado  Duque  ,  Sobrinho , 
<c\migo.  Eu  o  Príncipe,  vos  envio 
<c  nuito  saudar,  como  aquelle  ,  que 
<c  nuito  amo,  e  preso.  Mandei  apres- 
se tar  esta  Armada,  para  ser  conduzi- 
$(do  nella  a  este  Reino  o  Duque  de 

Saíoya  meu  bom  Irmão,  e  por 
««seresta  a  maior  occasião  ,  que  se 
«<  pói^  offerecer,  he  certo  a  havia  de 
«tentiegar  a  huma  pessoa  tal,  e  era 
^<  que  concorressem  tantas,  e  tão 
íígranles  qualidades  juntas ,  como 

concorrem  na  vossa  pelo  devido, 
««que  commigo  tendes  pela  antigui- 
í«  dade  da  vossa  casa ,  pela  muita 
i^confiarça  ,  que  de  vós  faço  ,  e  pe- 

lo  grande  amor^  com  que  attendeis 
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ic  a  meu  serviço,  e  bem  do  Reino.  ?or 
rodas  estas  razoes  hei  por  bem  ,  e 
<í  mando  ao  General,  e  Cabos  da  ar- 
<f  raada,  que  assim  a  hida  ,  como  de 
«volta,  e  em  quanto  estiverem  em 
íc  terra,  depois  de  sahirem  deste  pcr- 
to ,  executem  o  que  lhes  disserdes, 
<íe  ordenardes  em  meu  nome,  ecom 
<c  voz  minha;  porque  de  assim  o  fk-^ 
<c  zerem  me  haverei  por  bera  servido. 
<í  Escrita  em  Lisboa  a  23  de  Mâo 
«4  de  1682.'' 

Principe. 

Com  estas  preeminências  emt)ar- 
cou  o  Duque,  chegando  a  Niza  com 
prospera  viagem.  Daqui  passou  ^Tu- 
rim ,  onde  foi  recebido  ,  e  tritado 
com  aquellas  demonstrações  deobse- 
quio ,  que  ,  sendo  devidas  ao  síu  ca- 
racter, erão  mais  bem  merecicès  pe- 
ja grandeza  da  sua  pessoa.  A^hou  o 
Duque  de  Saboya  mal  convalecido 
de  huma  febre,  que  com  a  continua- 
ção de  quarenta  dias  se  tinlia  feito 
muito  perigosa  ;  e  espera n^lo-se  da 
efíicacia   dos  remédios  a  líevidade 
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da  convalecença  ,  não  respondeo  o 
successo  aodezejo;  porque  de  tal  sor- 
te se  dilatou  a  restituição  da  saúde, 
que  não  podendo  a  armada  invernar 
nos  portos  de  Itália,  voltou  a  Lisboa, 
e  depois  se  desvaneceo  esta  negocia- 
çãOy  fallecendo  a  Infanta  sem  estado. 

No  primeiro  de  Maio  fallcceo 
Fr.  Francisco  de  Santo  Agostinho 
Macedo  5  famoso  Portuguez,  nascido 
neste  mesmo  dia  de  i^pó  na  Cidade 
de  Coimbra ,  sendo  seus  Pais  João 
Rodriguez,  Cidadão  honrado,  que  ti- 
nha servido  os  offícios  da  República, 
e  Maria  de  Macedo*  Logo  na  infân- 
cia deo  provas  de  seu  grande  talento. 
Na  idade  de  quatorze  annos  entrou 
no  Collegio  de  Coimbra  a  22  de 
Maio  de  lóro.  Vestindo  a  Roupeta 
de  Santo  Ignacio  ,  era  cuja  Religião 
flôreceo  vinte  e  cinco  annos,  occu- 
pou  as  cadeiras  de  Filosofia,  Rheto- 
rica ,  e  Cronologia.  A  noticia  do 
seu  talento  fez  com  que  ElRei  Filip- 
pe  IV.  o  chamasse  á  Corte  de  Ma- 
drid ,  para  Mestre  de  Letras  Huma- 
nas em  o  Collegio  IraperiaL  Deixan- 
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do  a  Religião  da  Companhia  ,  abra- 
çou o  Instituto  Seráfico  na  Provincia 
de  Santo  Antonio,  recebendo  o  Ha- 
bito das  mãos  do  Provincial  Fr.  Be- 
rardo dos  Martyres,  a  27  de  Junho 
de  1642,  e  cora  Breve  do  Papa  Ur- 
bano VIII.  professou  passados  seis 
mezes  a  28  de  Dezembro  do  mesmo 
anno,  quando  contava  quarenta  e  seis 
annos  de  idade;  passando  logo  a  ler 
Filosofia  ,  e  Theologia  no  Collegio 
da  Pedreira  na  Universidade  de  Coim- 
bra. Noanno  de  1645'  passou  da  Pro- 
vincia de  Santo  Antonio  para  aObserr 
vante  de  Portugal,  onde  permaneceo 
até  morrer.  El  Rei  D.  João  IV.  o  no- 
meou seu  Chronista  Latino  por  AU 
vará  de  8  de  Abril  de  16^0^  e  Pre- 
gador da  sua  Capella-Real ;  coman- 
dou em  diversas  occasioes  com  os  seus 
Embaixadores  ás  Cortes  de  Londres, 
Pariz,  e  Roma,  que  as  encheo  de  ad- 
miração pela  sublimidade  do  seu  ta- 
lento. Em  Roma  foi  Lente  da  Ca- 
deira de  Controvérsia  em  o  Collegio 
de  Propaganda  Fide ,  Lente  de  Hi^ 
teria  Ecciesiastica  na  Sapiência  Ro? 
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mana,  e  Consultor  da  Inquisição  Uni- 
versal. Defendeo  por  tres  dias  succes- 
'  sivos  no  anno  de  16^8  humas  Con- 
clusões de  Omni  Scibili  ,  de  que  re- 
sultou immcrral  credito  á  sua  litera- 
Ifura.  Deixada  Roma,  passou  a  Vene- 
za ,  onde  no  Convento  de  S.  Fran* 
cisco  da  Vinha  desta  Cidade,  estan- 
do presente  o  Doge  Domingos  Con- 
tareno ,  e  a  Nobreza  daquella  céle- 
bre República,  sustentou  por  oito  dias 
âquellas  famosas  Conclusões,  intitu- 
ladas Leonis  Sancti  Marci  rugitus 
iitterarii  ^  que  principiarão  a  26  de 
Setembro  de  1667,  e  coraprehendião 
em  oito  pontos  as  matérias  seguin- 
tes: 

L  Os  sentidos,  versões,  e  in- 
terpretações do  Testamento  Velho, 
e  Novo. 

II.  A  serie,  successão  ,  e  au-» 
tboridade  dos  Sumraos  Pontifices,  e 
Conciliou  Ecuménicos. 

III.  Historia  Ecciesiastica  des- 
de^ Adão  até  Christo ,  e  de  Christa 
até  ao  presente. 

IV*    A  doutrina ,  e  tempo  ,  era 
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que  florecêrão  os  Santos  Padres  as- 
sim Gregos ,  como  Laynos ,  princi- 
palmente de  Santo  Agostinho. 

V.  A  Filosofia  3  e  Theologia 
Especulativa  5  e  Moral  conforme  as 
tres  Escolas  de  Santo  Thomaz,  Sco- 
to ,  e  Soares  Granatense. 

VI.  A  Jurisprudência  Canóni- 
ca ,  e  Civil :  a  Historia  Grega  ,  Lati- 
na ,  Barbara,  e  principalmente  a  de 
Itália  ,  e  Veneza. 

VIL  A  Rhetorica,  da  sua  ar- 
te, e  methodo  reduzido  a  uso,  de  mo- 
do que  orará  de  repente  a  qualquer 
assumpto,  que  se  lhe  proponha. 

VIIL  Da  Poética ,  conforme  a 
mente  de  Aristóteles ,  e  da  forma  de 
todo  o  género  de  versos  praticados 
pelos  Gregos  5  Latinos,  Italianos, 
Hespanhoes,  eFrancezes;  e  qualquer 
matéria,  que  se  lhe  proponha,  a  des- 
creverá em  verso. 

Concorrerão  a  este  combate  li- 
terário os  mais  Sábios  da  Europa , 
artrahidos  tanto  da  fama  do  grande 
Macedo,  como  do  elevado  do  assum-. 
pto.  Respondeo  Macedo  a  tudo  quan- 
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to  se  lhe  perguntou ,  e  arguio  sem 
se  equivocar  em  huma /só  palavra, 
ou  demorar  as  respostas  ainda  por 
breve  espaço.  A  hum  dos  Arguentes 
emendou  hum  Texto  da  Escriptura 
erradaaiente  citado*  a  outro  lembrou 
hum  verso  de  Virgilio  ,  que  lhe  CvS- 
quecera  ;  e  a  outro,  que  allegava  au- 
thoridades  falsas ,  para  provar  o  seu 
argumento,  não  somente  descobrio  a 
falsidade  das  suas  allegaçoes ,  mas 
repetio-lhe  diversos  Authores,  com 
que  verdadeiramente  podia  estabele- 
cer a  sua  opinião.  Coroou  este  acto 
recitando  mil  versos  Latinos,  com 
hum  Epigrama  em  louvor  da  Repú- 
blica de  Veneza,  o  qual  mandou  es- 
crever debaixo  do  seu  retrato  a  mes- 
tria República  ,  e  o  collocou  na  Bi- 
blioteca de  S.  Marcos,  para  eterno 
padrão  do  seu  agradecimento,  decl^- 
rando-o  seu  Cidadão ,  e  elegendo-o 
Cathedratico  de  Filosofia  Moral  era 
a  Universidade  de  Pádua,  de  que  to- 
mou posse  a  i8  de  Dezembro  de  1667. 
Tinha  tanta  lijão  das  Obras  de  San- 
to Agostinho  (de  cuja  doutrina  foi 


30 


acérrimo  defensor)  que  as  repetia 

de  raeinoria,  sem  interrupção  da  me- 
nor palavra.  Fallou  as  lingoas  mais 
polidas  da  Europa  com  perfeição , 
escrevendo  5  e  prégando  na  Italiana, 
e  Hespanholaj  como  se  em  qualquer 
delias  fora  nascido,  e  creado.  Foi  con- 
summado  em  todas  as  Scienciss.  He 
Author  de  setenta  Volumes,  quasi  to- 
dos impressos  ,  de  diversas  Faculda- 
des, Em  dez  mil  versos  Latinos  tra- 
duzio  as  obras  de  Luiz  de  CaaiÕes. 
Além  dos  ditos  livros,  dequehahum 
catalogo  impresso,  proferio  pública- 
mente  em  diversos  actos  cincoenta  e 
três  Panegíricos,  sessenta  Orações  la- 
tinas, jrinta  eduas  fúnebres.  Recitou 
quarenta  e  oito  Poemas  heróicos.  Es- 
creveo  mais  de  dois  mil  e  seiscen- 
tos Poemas  Épicos,  cento  e  vinte  e 
tres  Elegias,  cento  e  quinze  Epitáfio?, 
duzentas  e  doze  Epistolas  dedicató- 
rias ,  e  setecentas  famiiliares  ,  cento 
e  dez  Odes,  Epigramas,  e  versos  des- 
te género  mais  de  ires  mil.  Compoz 
quatro  Comedias  Latinas,  duas  Tra- 
gedias^ huma  Satyra  em  Castelhano^, 


31 


e  innumeraveis  versos  de  toda  a  qua- 
lidade. Este  grande  homem^  toleran- 
do copj  paciência  a  injustiça  da  for- 
tuna,  não  deixou  de  se  queixar  delia 
em  hunia  das  suas  obras,  negando- 
]he  os  prémios  devidos  ao  seu  raro 
talento,  ao  mesrao  tempo  que  os 
concedia  a  outros  muito  inferiores. 
Isto  mesmo  lamentarão  varies  Escri- 
ptores.  Porém  que  cousa  mais  ordi- 
nária no  Mundo!  Qiianíos  homens 
de  merecimento  morrera  de  fome, 
ao  mesmo  tempo  que  tantos  sem  el- 
le  arrebenião  de  fartos!  Faltarão  a 
Macedo  os  prémios  na  vida ;  poréra 
superabundárão  os  elogios  na  morte  , 
succedida  no  mesaio  dia  do  seu  nas- 
cimento ,  no  Convento  de  Pádua , 
quando  contava  oitenta  e  cinco  annos 
de  idade,  conservando  sempre  a  saú- 
de perfeita,  e  robusta,  até  poucos 
dias  antes  da  sua  morte.  Os  Religio- 
sos do  Convento  de  Pádua,  onde  jaz 
sepultado,  raandárão,  para  eterna  re- 
cordação de  tão  grande  homem  ,  es- 
culpir hum  Busto  de  bronze,  que  re- 
M^esenta  a  çua  figura  ao  natural  5  0 
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qual  foi  collocado  sobre  a  porta  da 
Sacristia.  O  mesmo  se  fez  no  Conven- 
to de  Ara  C^Ii  em  Roma,  collocan- 
do  o  seu  Busto  aberto  de  relevo  era 
hum  mármore  vermelho ,  defronte 
da.  escada  ,  que  sobe  para  o  dormito- 
rio,  para  servir  aosquepassão  de  des- 
pertador dos  merecimentos  deste  in- 
signe Varão,  tudo  com  elegantes  in- 
scripções.  A  estes  elogios,  que  a  arte 
gravou  na  pedra,  correspondem  as  vo- 
zes dos  mais  insignes  Escriptores, 
que  todos  o  acclamão  por  hum  dos 
maiores  Sábios  do  Mundo. 


CAPITULO  11. 

O  Senhor  D,  Pedro  11. ,  XXIIL 
Rei  de  Portugal. 


-1  ALLECENDO  ,  como  já  dissemos , 
o  Senhor  Rei  D.  Affonso  VI.  a  iz 
de  Setembro  ,  foi  o  Príncipe  Regen- 
te D.  Pedro  acclamado ,  e  coroada 
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Rei  de  Portugal  com  a  solemnidade 
do  costume.  Nasceo  este  Senhor  era 
Lisboa  a  26  de  Abril  de  1648;  e 
baptisado  a  25*  de  Maio  pelo  Bispo 
CapeI!ão-  Mór  D.  Manoel  da  Cunha, 
eleitó  Arcebispo  de  Lisboa:  forão 
Padrinhos  o  Príncipe  D.  Theodosio, 
e  a  Infanta  D.  Joanna* 

Contava  pouco  mais  de  seis  an- 
nos,  quando  ÈlRei  seu  Pai  lhe  for- 
mou hum  Estado,  a  que  chamou 
:^  Casa  do  Infantado  ao  qual  con- 
cedeo  os  mesmos  privilégios ,  e  pre- 
rogativas,  que  á  Casa  de  Bragança* 
Fazendo-lhe  doação  da  Cidade  de  Be- 
ja ,  o  fez  Duque  daquella  Cidade^ 
como  o  tinha  sido  seu  terceiro  Avô 
ElRei  D.  Manoe^l  ;  c  entre  outras 
muitas  doações  lhe  concedeo  tudo , 
que  se  havia  confiscado  para  a  Coroa, 
pela  conderanação  do  Marquez  de 
Villa-Real^  e  Duque  de  CamJnha 
seu  filho.  A  esta  mercê  seguirão-se 
outras,  a  saber:  a  da  Qjiinta  de  Que- 
luz cora  as  suas  pertenças,  então  con- 
fiscada para  a  Coroa  ,  de  que  se  lhe 
passou  Alvará  a  17  de  Agosto  de 

c 
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i65'4,  c  outras  cousas  mais,  O  Infan- 
te D.  Pedro  logrou  a  Casa  do  Tnfan-  ! 
tado,  ainda  depois  deP^ei,  eemqnan-  } 
to  viveo,  a  qual  augmentou  muito  jj 
em  Villas ,  Lugares ,  Padroados ,  e  ^ 
rendas,  e  fez  delia  doação  ao  Infante 
D.  P^rancisco  seu  filhos 

Neste  mesmo  anno  a  27  de  De-  :j 
lembro  morreo  a  Rainha  D.  Maria 
Francisca  Izabeí  de  Saboya.  Nasceó 
esta  Senhora  em  Pariz  a  21  de  Junho 
de  1Ó46,  chamada  Princeza  Aumale, 
íilha  de  Carlos  Amadeo  de  Saboya, 
Duque  deNeoraurs,  e  da  Dnqueza 
D.  Izabel  de  Vandome-  Quando  pas- 
sou  de  França  a  Portugal,  trouxe  em' 
sua  companhia,  precedendo  a  licen- 
ça de  seus  Prelados  ,  e  da  Santa  Sé  , 
Apostólica  5  quatro  Religiozas  Capu^ 
chas  Descalças  de  Pariz ,  da  primeira 
B.egra  de  Santa  Clara  ,  na  reforma 
de  Santa  Coilecta,  de  cujo  Mosteiro 
erâo  os  Senhores  da  sua  Casa  os  Pa^ 
droeiròs,  com  a  determinação  defun-^ 
dar  hum  Mosteiro^  era  que  se  pro- 
fessasse o  seu  Instituto,  como  com 
eíFeito  edificou.  Forão  ellas  a  Madre 
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Maria  de  Santo  Aleixo,  que  era  á 
Prelada,  e  foi  a  primeira  Abbadcça 
do  Mosteiro  do  Sanro  Crucifixo,  que 
vulgarmente  chamao  Fiancezi- 
niiasr:  nome  derivado  destas,  que 
primeiro  o  habitarão.  As  outras  erao 
Soror  Amada  de  Santa  Ciara,  So- 
ror ízabel  de  S.  Paulo  ,  e  Soror  Ce- 
cília de  Pariz,  as  quaes  todas  embar- 
cárâo  na  mesma  Náo  da  Armada, 
em  que  a  Rainha  veio,  a  qual  as  es- 
timava como  companheiras.  O  mais 
pertencente  á  vida  desta  Rainha  fica 
dito  no  Tomo  ÍV.  Padecendo  á  lon- 
ga enferaiidade  de  huma  hydropesia, 
se  mudou  da  Quinta  d^AIcantara  pa- 
ra o  sitio  de  Palhavã  5  a  habitar  a 
casa  do  Conde  de  Sarzedas  ,  e  cres- 
cendo o  mal,  recebeo  o  Sagrado  Via- 
tico  da  mao  do  Arcebispo  de  Lisboa 
Capellâo-Mór  a  6  de  Novembro, 
cora  grande  edificação  de  todos  os 
circunstantesl  Dilarou-se  a  doença , 
e  continuou  a  Rainha  nos'  seus  santos 
propósitos,  sofFrendo  com  grande  re- 
signação os  trabalhos  da  sua  queixa  , 
que  assás '^a  affligia/  até  que  entre 

,C  2 
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fervorosos  actos  de  huma  verdadeira 
Christâ  falleceo  a  27  de  Dezembro 
em  Falhava.  Jaz  no  Mosteiro  das  Re-  I 
ligiozas  Capuchas  do  Santo  Crucifi- 
xo, que  fundou. 

Sentio  ElRei  a  morte  da  Rai-^ 
nha  cora  tanto  occesso,  que  por  mui- 
tos annos  não  consentio,  que  se  lhe 
fallasse  em  segundas  núpcias,  de  que 
Tanto  pendia  a  felicidade  do  Reino: 
e  dilatando-se  muito  este  negocio, 
assentou  o  Conselho  d'Estado  de  lhe 
fazer  huma  representação:  o  que  te- 
1685  ve  effeito  no  dia  6  de  Janeiro,  era 
que  a  Infanta  D.  Izabel  Luiza  Jose- 
fa sua  filha  completava  dezeseis  ân- 
uos. Fallou  no  Conselho  d'Esiado  o 
Duque  de  Cadaval,  e  persUadio  a  El- 
Rei a  escolher  Espoza  para  dar  suc- 
cessão  ao  Reino.  O  Papa  Innocencio 
XI.  também  lhe  enviou  hum  Ereve,  1 
.em  que  exhortava  ,  e  prudentemente 
persuadia  a  ElRei  a  segundas  núpcias, 
para  segurar  a  sua  Real  Descendên- 
cia. Com  effeiío  resolvido  ElRei  a 
tomar  estado,  escolheo  para  Espoza 
a  Princeza  Eleitoral;  Maria  Sofia  Iza-  i 
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bel,  filhado  Eleitor  Palatino  do  Rhim 
Filippe  Vilhelmo  de  Neubourg.  Por 
cujo  motivo  nomeou  ElRei  Embai- 
xador Extraordinário  ao  Conde  de 
Villar-Maior,  Manoel  Telles  da  Sil- 
va ,  do  seu  Conselho  d'Estado,  e 
Guerra  ,  Gentil-Homem  da  sua  Ca- 
mara, e  Vedor  da  sua  Fazenda  ,  de- 
pois Marquez  de  Alegrete  ,  o  qual 
sahio  de  Lisboa  a  8  de  Dezembro,  ^^^^ 
e  cliegando  a  Alemanha  ,  concluio  o 
Tratado  Matrimonial ,  que  assignou 
a  21  de  Maio,  em  virtude  do  seu  1687 
pleno  poder,  como  Procurador  d'El- 
Rei.  No  dia  2  de  Julho,  em  virtude 
da  Procuração ,  que  o  Conde  Embai- 
xador tinha  ,  se  fez  o  acto  do  rece- 
bimento na  Capella  Eleitoral  de  Hei- 
delberg  ,  onde  o  Bispo  Coadjutor  de 
Spira  revestido  em  Pontifical  o  cele- 
brou com  grande  soleranidade ,  na 
forma  ordenada  pela  Igreja  Romana. 
Sahio  a  Rainha  no  dia  5^e  Julho,  ás 
7  horas  da  tarde,  e  chegou  a  Lisboa 
no  dia  ir  de  Agosto,  onde  foi  rece- 
bida com  universaes  demonstraçòes 
dtí  alegria»  Chegando  ao  Pago,  rec§^ 
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berão  na  Capella  Real  as  benções  nu- 
pciaes  do  Arcebispo  (^apellão-Mór. 
No  dia  :5o  fizerão  os  Reis  a  sua  en- 
trada pública  ,  do  Paço  á  Sé  a  dar  as 
graças  ao  Altíssimo.  Chegando  o  Co- 
che defronte  da  porta  da  Igreja  de 
Santo  Antonio  ,  onde  estava  o  Sena- 
do da  Camara  5  o  seu  Presidente  o 
Conde  de  Pontével  Nuno  da  Cunha 
de  Artaide  ,  chegou  ao  Coche  com 
os  Vereadores,  e  parando  neste  lu- 
gar fez  a  oração  o  Vereador  mais 
antigo,  o  Doutor  João  Coelho  de  Al- 
meida :  depois  o  Presidente  ofFereceo 
a  Suas  Magestades  as  chaves  da  Ci- 
dade etB  huma  salva  dourada,  em  no- 
me do  Povo  delia;  EiRei  pegando- 
Ihe  as  tornou  a  entregar  ao  mesmo 
Presidente.  Entrárao  na  Sé ,  e  depois 
de  cantados  os  Hymnos,  e  Orações, 
que  a  lí^reja  costuma  em  semelhan- 
tes acções,  voltarão  ao  Paço  entre 
vivas,  e  applausos  de  todo  o  Povo. 
Por  este  motivo  houverao  continua- 
das festas  por  muitos  dias  era  todo 
O  Reino. 

1688        A  8  de  Dezembro  falleceo  Pe-* 
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áro  jaques  de  Magalhães  ,  primeiro 
Senhor  ,  e  Visconde  de  Fonte-Arca- 
da  ,  cujas  estrondosas  acções  deixa- 
mos escripras  no  Tomo  IV,  Seguiri- 
do  desde  os  primeiros  annos  a  guer- 
ra ,  foi  insigne  na  disciplina  militar. 
Occupou  os  maiores  postos  na  guer- 
ra, nas  que  houve  depois  da  glorioza 
Acclamação  entre  Portugal,  e  Castel- 
la,  distinguindo-se  sempre  o  seu  va- 
Jor,  já  na  victoria*de  Linhas  d'Elvas, 
já  na  do  Ameixial,  já  na  deMontes- 
Clai:os,  Nâo  só  foi  Governador  das 
Armas  da  Provincia  da  Beira ,  foi 
também  General  da  Armada  de  Por- 
tugal,  sendo  tão  temido,  e  respeita- 
do no  mar  como  na  terra.  Em  Per- 
nambuco acabou  de  expulsar  os  Hol- 
jlandezes.  Por  entre  os  Mouros  ,  que 
sitiavâo  a  Cidade  de  Orao,  raetteo 
soccorro  naquella  praça,  e  foi  a  cau- 
«a  de  que  osHespanhoes  triunfassem 
do  poder  dos  Mouros*  Cheio  de  ac- 
ções heróicas  ,  e  virtudes  moraes  fal- 
leceo  era  Lfsboa  ;  e  jaz  sepultado  na 
Igreja  do  Convento  de  Jesus,  da  Ter- 
ceira Ordem  do  meu  Padre  S.  Fran- 
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cisco,  o  Conde  da  Ericeira  D.  Fran- 
cisco Xavier  de  Menezes  descreve  as 


Fiel  soffre  hum  tormento  áspero  ,   e  duro  ; 
Livra  o  Brazil  ,  da  escravidão  estranha; 
De  Badajoz  triunfa  na  campanha  j 
P'EIvas  ,  foi  o  seu  peito  hum  firme  muro. 

No  Canal ,  o  trofeo  deixou  seguro  ; 

Em  Castello-Rodrigo  vence  a  Hespanha ; 
E  fez  de  Montes-Glaros  na  façanha". 
Seu  nome  claro  ,  até  no  tempo  escuro. 

Sempre  adquirio  na  Beira  immortal  gloria , 
No  mar  lhe  foge  o  Mouro  temeroso  ; 
Orão  deve  a  seu  écco  huma  Victoria  ; 

Jtalia ,  o  vio  prudente,  e  generoso; 

E,  o  que  mais  he,  morreo  Santo ;  Esta  he  a  Historia 
De  Pedro  Jaques ,  Luso  Heróe  famoso. 


Falleceo  neste  anno  D,  Fr.  An- 
tonio de  Santa  Thereza ,  Bispo  de 
Malaca,  da  minha  Pròvincia  de  Santa 
Maria  d' Arrábida,  Nasceo  em  Lisboa 
filho  de  Domin2;os  Barboza  da  Lom- 
ba     de  D.  Escolástica  do  Couto. 
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Seguindo  os  estudos  defendeo  por  ve- 
zes Conclusões  de  Filosofia  cora  ap- 
plauso,  no  Collegio  de  Santo  Antão 
de  Lisboa.  Depois  passando  a  estu- 
dar na  Universidade  de  Coimbra  ,  se 
graduou  nos  Sagrados  Cânones,  Con- 
cluidos  seus  estudos ,  e  dispondo-se 
para  ir  ler  no  Dezembargo  do  Paço, 
succedeo  hura  dia  ir  recrear-se  pelo 
sitio  das  praias,  e  entrando  no  Con- 
vento de  S.  José  de  Ribamar,  a  tem^ 
po  que  os  Religiozos  estavâo  can- 
tando no  coro  Vésperas  soleranes,  se 
agradou  de  tal  sorte  do  devoto  can- 
to capucho,  e  fizerão  tal  impressão 
estas  vozes  em  sua  alma,  que  o  obri- 
gou a  deixar  tudo  porscguir  aChris- 
lo  no  Claustro.  Coraraunicou  a  seus 
Pais  o  negocio,  que  cora  rodas  asve*^ 
ras  o  despersuadião  disso  ,  por  firma- 
rem nelle  suas  esperanças  da  succes- 
são ,  e  augraento  da  sua  casa.  Isto 
não  obstante,  procurou  o  Provincial, 
pedio  o  Habito  ,  e  depois  de  muitas 
conferencias  precisas  para  hum  nego- 
cio de  tanta  ponderação,  foi  admit-^ 
tido  ao  Noviciado,  no  mesmo  Con-» 


vento  de  S.  José  de  Ribamar,  onde 
com  os  seus  ajustados  procedimenrcs 
dêo  evidentes  provas  de  ser  chamado 
por  Deos  para  seguir  o  caminho  dos 
escolhidos.  Logo  que  professou,  se- 
guio  ps  estudos  da  Província,  de  Fi- 
losofia 5  e  Theologia ;  e  depois  de 
completos  o  elegeo  a  Provincia  Mes- 
tre ^  cora  grandes  créditos  seus,  e 
aproveitamento  dos  Discipulos  ,  que 
lhe  forão  confiados.  Leo  sete  annos 
Filosofia  no  Convento  de  AJferrara 
era  Setúbal  ,  donde  passou  para  o 
Convento  de  Leiria  lêr  Theologia 
Moral,  e  ser  igualmente  Guardião, 
onde  raereceo  a  estimação  do  Bispo 
daquella  Cidade  D.  Fr.  José  de  Lan- 
castre,  que  pelo  seu  muito  saber,  e 
rara  virtude  o  nomeou  seu  Examina- 
dor S}' nodal,  e  Penitenciário  daquel- 
le  Bispado,  e  com  elle  coramunicava 
os  negócios  de  maior  ponderação.  Cer- 
tificado o  Senhor  Rei  D.  Pedro  lí. 
da  sua  sciencia  /  virtude,  e  capacida- 
de o  nomeou  Bispo  de  Malaca,  e  foi 
o  sétimo  Bispo  daquelle  Bispado. 
Resolvido  anao  acceirar,  veio  a  Lis- 
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hoa  ;  porém  escrupulisando  pelas  con- 
veniências espiriruaes,  que  se  lhe  re- 
presenrárão  ,  acceitou  o  Bispado,  de 
que  El  Rei  ficou  suraraamenre  satis- 
feito. Retirado  ao  Convento  deTor- 
res-Vedras ,  onde  esteve  sete  annos 
esperando  as  Bulias  ,  ahi  seguio  to- 
dos os  actos  de  Comraunidade  ,  como 
o  mais  humilde  Religiozo.  Quando 
já  se  esperavão  as  Bulias,  veio  para 
|o  Convento  de  S.  José  de  Ribamar, 
e  em  15'*  de  Janeiro  de  1Ó92  se  sa- 
grou no  Convento  de  Pedro  de 
Alcantara,  fazendo  esta  função  o 
Cardeal  D.  Veríssimo,  D.  Simão  da 
Gama,  Bispo  do  Algarve,  com  assis^ 
tencia  de  outras  Dignidades,  ea  prin- 
cipal Nobreza  da  Corte:  concluído 
p  acto,  respondeo  a  certas  pessoas  , 
que  lhe  derão  os  parabéns:  Este 
he,  Senhores,  o  único  dia,  que  re- 
conheço ter  de  Bispo,  que  depois  sa- 
be Deos  o  que  sera'.  Depois  de  bei- 
jada a  mão  a  ElRei,  embarcou  em 
hum  navio,  que  hia  na  conserva  da 
Capitania,  que  levava  o  Vice-Rei  D. 
Pedro  Antonio  de  Noronha  ^  Conde 
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de  Villa-Verde,  levando  na  sua  com- 
panhia tres  Religiozos,  dois  Sacerdo- 
tes, sendo  hum  delles  seu  Confessor, 
e  hum  Frade  Leigo  Fr.  Antonio  de 
S.  José,  de  quem  fallareraos  quando 
tratarmos  da  Obra  do  Real  Conven- 
to de  Mafra.  Apenas  sahirão  a  barra, 
foi  acoramettido  de  huma  ardente 
febre  ,  que  em  dezenove  dias  lhe  fi- 
naiisou  a  vida.  Metido  em  hum  cai- 
xão de  chumbo  forrado  de  madeira , 
o  lançárão  ao  mar  na  altura  de  CabO" 
Verde.  O  seu  retrato  se  acha  no  cor^ 
redor  da  Sacristia  do  Convento  de 
S.  Pedro  d'Alcantara,  e  he  o  primei* 
ro  na  Ordem  dos  Bispos- 

A  12  de  Novembro  falleceo  Ma* 
noel  Alvares  Pegas,  famoso  Juriscon*- 
sulto.  Nasceo  na  Villa  d'Estremôs , 
onde  recebeo  o  Baptismo  na  Igreja 
de  Santo  André  a  4  de  Dezembro  de 
1635'.  Forão  seus  Pais  Manoel  Mar- 
tins, natural  d'Estremôs,  Feitor  do 
Conde  de  Figueiró,  e  Maria  Alva- 
res Pega^,  natural  de  Beja.  Estudan^ 
do  na  Universidade  de  Coimbra  a 
Jurisprudência,  recebeo  o  gráo  de 


íBácharel  em  165-8.  Exercitando  de- 
pois toda  a  sua  vida  o  officio  de  ad- 
vogar, adquirio  gloria  imtnortal  pe- 
la sua  literatura,  e  desinteresse.  Foi 
lAdvogado  da  Casa  dá  Siipplicação  ^ 
jcom  privilégios  de  Dezerabargador , 
por  mercê  d  ElRei  Pedro  11.  Pro- 
curador das  Mitras  de  Lisboa,  Bra- 
ga, Évora  5  e  Laaiego  ,  da  Capella- 
Real  5  e  das  Igrejas  do  Padroado,  e 
iPromotor  da  Bulla  da  Cruzada.  Es- 
creveo  vinte  e  nove  Tomos,  que  cor- 
rera impressos ,  a  saber :  quatorze  á 
Ordenação  do  Reino, em  que  comraen- 
ta  a  Lei  até  ao  Livro  llí.  Tit.  12. 
inclusivamente.  Hum  de  vários  trata* 
dos  5  outro  de  allegações  ,  sete  com 
o  titulo  de  Forenses,  outro  de  com- 
petências, cinco  de  Morgados.  Foi 
tão  fecundo  em  dizer,  que  dictava 
muitas  vezes  a  tres  amanuenses  era 
diversas  matérias.  Casou  com  D.  Ca- 
tliarina  Salema  de  Lacerda,  de  queai 
teve  seis  filhos,  dois  Doutores  ^  dois 
Religiozos  Carmelitas  Calçados,  e 
duas  Religiozas  no  Convento  deChel- 
las,  FaUeceo  em  Lisboaj  onde  jaz  se- 
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piiltado  no  Convento  de  Nos?a  Se- 
nhora do  Carmo.  Diversos  Escripto- 
res  Jhe  tem  feito  os  maiores  elogios, 
A  13  de  Dezembro  falleceo  D. 
Veríssimo  de  Lancastre  ,  Cardeal  da 
Santa  Igreja  Roraíana,  Inqui>idor-Ge- 
ral  de  Portugal  ,  Arcebispo  Primaz 
das  Hespanhas,  e  do  Concelho  d'Es- 
tado.  Nasceo  na  Cidade  de  Lisboa 
em  1615',  e  foi  baprisado  a  15-  de 
Novembro  na  Freguezia  dos  Santos 
Maríyres  Veríssimo,  Máxima,  e  Ju- 
lia, em  cujo  obsequio  lhe  foi  posto 
nome  por  D.  João  da  Gama  ,  Bispo 
de  Miranda,  Forao  seus  Pais  D.Fran- 
cisco Luiz  de  Lancastre,  IIL  Com- 
inendadoT-Mór  d'Aviz,  e  D,  Filippa^ 
de  Mendonça,  Estudou  na  Universi-' 
dade  de  Coimbra  os  p'ra  dos  Câno- 
nes 5  em  que  se  doutorou.  Foi  Cone-* 
go,  e  Thesoureiro-Mór  da  Séd'Evo- 
ra,  e  nesta  Cidade  entrou  no  serviço 
do  Santo  Officio ,  sendo  Deputado  ,' 
e  Promotor,  lugar  de  que  tomou  pos- 
se em  19  de  Novembro  de  1644; 
Inquisidor  da  mesma  Inquisição,  em; 
que  entrou  a  16  de  Março  de  1649, 
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e  correndo  todas  as  Cadeiras,  passou 
á  primeira  da  Inquisição  de  Lisboa  , 
de  que  tomou  posse  a  7  de  Junho  de 
1660 ;  e  sendo  Deputado  do  Conse- 
Jho-Geral  do  Santo  Officio  ,  tomou 
posse  no  primeiro  de  Abrii  de  j66^. 
Foi  do  Conselho  d'B;iRei,  Sumilher 
da  Cortina  d'ElRei  D.  Pedro  ,  que  o 
nomeou  Bispo  de  Lamego,  dignidade 
que  não  acceitou.  Eleito  Arcebispo 
de  Braga  ,  tomou  posse  por  seu  Pro- 
curador em  8  de  Julho  de  1671  ,  en- 
trando naquella  Cidade  a  de  No- 
vembro do  mesm.o  anno ,  com  gran- 
ides  demonstrações  de  jubilo  de  seus 
'moradores,  privados  tantos  annos  do 
bem  espiritual  do  seu  Pastor.  Visitou 
Jogo  o  Arcebispado  com  zelo  verda- 
deiramente apostólico  ,  beneficiando 
huns ,  ordenando  outros,  e  fazendo 
bem  a  todos.  Tendo  satisfeito  todas 
as  obrigações  de  hum  verdadeiro  Pre- 
Jado,  reluzindo  em  todas  as  suas  ac- 
ções huraa  rara  virtude  ,  se  vio  obri- 
gado a  renunciar  o  ,  Arcebispado  a  27 
de  Março  de  1677,  para  occupar  o 
lugar  deInquisidor-Geral  destes  P.ei- 
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nos,  deixando  Iiurna  sáudade  eterna, 
e  sentin^enro  geral  em  toda  a  sua 
Diocese  pelo  bera,  que  nella  fazia  ge- 
ralmente sem  excepção  de  pessoa. 
Confirmado  no  lugar  de  Inquisidor- 
Geral  por  Bulla  do  Papa  Innocencio 
XL  de  22  de  Novembro  de  1677, 
tomou  posse  em  9  de  Abril  dò  anno 
seguinte.  Neste  lugar  mostrou  a  sua 
prudência  ,  o  seu  zelo ,  e  a  sua  recti- 
dão tanto  na  escolha  dos  Ministros  , 
como  ná  administração  da  justiça. 
O  Senhor  Rei  D.  Pedro  IL  o  fez 
do  seu  Conselho  d'Estado,  O  mesmo 
Rei  lhe  dêo  a  nomina  de  Cardeal  na- 
cional, e  foi  creado  Cardeal  da  San- 
ta Igreja  de  Roma  pelo  Papa  Inno- 
cencio XI.  era  12  de  Setembro  de 
168Ó,  cuja  alta  dignidade  não  fez  im- 
pressão alguma  na  sua  grande  alma. 
Foi  hum  Varão  de  excellentes  virtu- 
des,  casto,  sabjo,  douto,  prudente, 
e  benigno  ;  tãoapplicado  aos  estudos, 
que  até  depois  de  velho  se  levantava 
inuito  cedo  para  estudar  na  sua  co- 
piosa Livraria  :  sendo  muito  versada- 
no  Direito  Canónico^  foi  grande  Ge- 
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nealogico ,  de  que  escreveo  alguns 
livros.  Dizia  todos  os  dias  Missa  com 
grande  devoção,  frequentava  os  Tem- 
plos, e  gastava  com  Deos  largas  ho- 
ras na  oração  mental.  A  sua  cama 
era  huraa  cortiça^  que  se  lhe  achou 
no  retrete,  onde  dormia,  de  que  elle 
só  tinha  a  chave ,  servindo-lhe  a  ca-- 
ma  ,  que  se  via  ,  somente  de  estado. 
Era  tal  a  candura  de  sua  alma  ,  que 
confessou  na  hora  da  morte,  que  nun- 
ca tivera  má  vontade  a  pessoa  algu- 
ma. Mandou  fazer  no  Adro  da  Igre- 
ja de  S.  Pedro  de  Alcantara  o  seu 
jazigo ;  e  estando  acabado,  entrou  den- 
tro delle,  e  fallando  para  os  Religio- 
zos,  disse  com  bem  edificação  :  ^íH^c 
u  requies  mea  in  s£culum  sacult : 
^íí  htc  habitabo  quoniam  elegi  eam. 
íc  Eis  aqui  o  lugar  destinado  para  des- 
ce cançar  por  todos  os  séculos  :  aqui 
tí  habitarei,  já  que  o  elegi."  Entre 
os  particulares  favores,  que  recebe- 
rão os  Religiozos  Arrabidos  do  Car- 
deal era  hum  delles ,  o  fazer  parar  a 
liteira  quando  encontrava  algum,  pa- 
ra lhe  perguntar,  se  necessitava  deal- 
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guma  coisa;  e  necessitando  o  man- 
dava a  sua  casa,  onde  com  mão  lar- 
ga o  provia  de  tudo ,  que  necessita- 
va :  durante  a  sua  vida  deo  roda  a 
cera  necessária  para  o  Convento  de 
S.  Pedro  de  Alcantara  ;  além  disto 
dava  todos  os  mezes  aoesmoleiro  da 
Convento  dois  mil  reis.  As  suas  vir- 
tudes, e  a  sua  affabilidade  o  fizeraa 
amado  ,  e  respeitado  de  todos  os  Es- 
tados do  Reino.  Conservou  em  ida- 
de larga  saúde  robusta,  até  que  as- 
saltado de  huraa  enfermidade ,  se 
rendeo  á  cama,  e  era  poucos  dias  de 
doença  deo  muitos  exemplos  de  pie- 
dade. Neste  tempo  se  achava  em  Lis- 
boa hospedado  no  Convento  de 
Pedro  de  Alcantara  o  Ministro-Ge- 
ral  de  toda  a  Ordera  Seráfica ,  Fr^ 
João  Alvim  5  que  tinha  vindo  visitar 
as  Províncias  deste  Reino j  e  visitan* 
do  ao  Cardeal ,  o  recebeo  com  gran- 
des expressões  de  humildade  Christã,, 
como  o  pudera  fazer  o  menor  súbdi- 
to daquelle  Prelado.  Exercitando  nes- 
ta doença  todos  os  actos  de  Religião, 
que  tanto  praticava    recebeo  todos 
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õs  últimos  Sacramentos^  com  tal  pie- 
dade, que  edificou  a  toda  a  Côrte^ 
Entre  os  Padres,  que  lhe  pssistirao, 
nunca  os  Arrabidos  se  tirarão  da  sua 
cabeceirâ  ,  como  os  mais  obrigados 
âo  seu  aíFecto:  a  estes  escolheo  para 
Enfermeiros  ,  e  ordenou  no  seu  Tes- 
tamento,  que  5  depois  da  sua  morte, 
sè  lhes  entregasse  seu  corpo,  e  ne- 
nhuma outra  pessoa  mais  o  tratasse, 
Vestindo-se  por  baixo  das  vestiduras 
Cardinalícias  com  o  nosso  habito.  As 
Religiões  desta  Cidade,  que  tanto 
estimava  ,  não  cessavão  de  fazer  pre- 
ées  a  Deos  pedindo  pela  vida  do  Cai*- 
deal ,  testemunhando  desta  sorte  o 
seu  agradecimento,  até  que  cheio  de 
ánnos,  e  de  virtudes  acabou  a  vida 
ás  sete  horas  da  m^anha,  quando  con- 
tava setenta  e  seis  annos  de  idade* 
Sua  morte  foi  tão  sentida  ,  quanto 
elle  tinha  sido  amado.  O  Senlior  Rei 
D.  Pedro  IL  se  recoíheo  os  dois  dias 
seguintes,  não  sahindo  fora,  nem 
dando  audiência  :  o  mesmo  fez  a  Rai- 
nha D.  Maria  Sofia.  Divulgada  a  sua 
morte  j  concorreo  ao  seu  Palacio  im- 
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inenso  povo  a  ver,  e  venerar  o  seu 
cadáver.  Foi  elle  levado  cora  a  magni- 
ficência devida  á  sua  pessoa,  e  ao  seu 
caracter  ao  Convento  de  S.  Pedro  de 
Alcantara,  que  eJle  taato  estimou , 
e  de  que  era  insigne  bemfeitor,  por 
entre  duas  alas  de  Religiozos  de  to- 
das as  Ordens  da  Corte,  cora.cirios 
accesos,  e  principiando  do  seu  Pala- 
cio, acabava  á  porta  do  Convento, 
acompanhando  as  andas  somente  os 
Arrabidos,  e  o  referido  Geral.  Che- 
gando ao  Convento,  pegarão  no  cai- 
xão o  Geral  da  Ordem  ,  e  o  Provin- 
cial com  os  Padres  mais  graves  da 
Provincia,  eo  depositarão  no  seu  car- 
neiro no  Alpendre  do  Convento  em 
sepultura  raza.  Sobre  a  lagea  ,  que  o 
cobre,  mandou  seu  irmão  D.  Fnjosé 
de  Lancastre  ,  Bispo  de  Leiria  .  que 
o  substituio  no  lugar  de  Inquisidor- 
Geral,  gravar  hum  grande  epitáfio 
em  Latim,  que  declara  as  suas  digni- 
dades, e  rauiras  das  suas  virtudes. 
Esta  campa  existe  hoje  á  entrada  da 
Igreja  no  guardavento,  em  consequên- 
cia de  se  accrescentar  á  Igreja  mais 
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íquatorze  palmos  para  o  Alpendre , 
quando  esta  se  fez  depois  do  terre- 
moto de  I75'5',  cahio.  O  le- 
treiro está  hoje  de  todo  gasto,  e  nem 
as  letras  se  conhecera  j  porém  os  cu- 
riosos o  podem  ler  na  segunda  Parte 
da  Chronica  da  Província  d'Arrabida 
a  foi.  562 ,  e  na  Historia  Genealó- 
gica Tora.  XI.  foi.  299.  Entre  as 
disposições  pias  do  seu  Testamento 
ordenou ,  que  lhe  fizessem  huraa  Ca- 
pella no  Adro  da  Igreja  de  S.Pedro 
1  de  Alcantara;  e  que  nella  sedissesera 
1  quatro  Missas  quotidianas  perpetuas, 
deixando  por  cada  huraa  oitenta  mil 
reis  de  esmolla  ao  Sacerdote,  que  a 
dissese ,  e  de  fabrica  oitenta  e  seis , 
que  recebe  o  Convento  de  S.  Pedro 
,  dc  Alcantara,  sendo  os  Capellães  to- 
j  dos  Clérigos,  pelo  motivo  de  não  pu- 
dermos possuir  semelhantes  Capei- 
las.  Em  consequência  desta  determi- 
nação mandou  o  mesrao  Bispo  de 
Leiria  ,  corao  Testeraenteiro  ,  fazer 
huma  Capella  com  porta  para  o  Al- 
pendre, toda  lavrada  de  embutidos, 
consagrada  aos  tres  Santos  Martyres 
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Veríssimo  5  Máxima,  e  Julia  ,  onde 
se  dizem  as  Missas  ,  e  se  fazem  os 
devidos  suffragios  no  dia  do  anniver- 
sario  dp  óbito  do  Cardeal.  Tem  esta 
Capella  duas  inscripções  latinas,  hu- 
lua  da  parte  do  Evangelho,  que  de- 
clara o  que  fica  dito  a  respeito  da 
instituição  das  Missas  quotidianas; 
a  outra  da  parte  da  Epistola  em  seu 
elogio, 

A  i8  de  Julho  falleceo  o  Padre 
Antonio  Vieira,  insigne  Prégador  do 
seu  tempo.  Nasceo  em  Lisboa  a  6 
de  Fevereiro  de  i6o8)  e  a  foi  ba- 
ptísado  na  Igreja  Cathedral,  filho  de 
Christovão  Vieira  Ravasco ,  e  de 
Maria  de  Azevedo.  Logo  nos  primei- 
ros annos  se  admirou  a  perspicácia 
do  seu  juizo  ,  e  sublimidade  do  seu 
talento,  respondendo  cora  tão  discreta 
projnptidão  ao  que  se  lhe  pergunta- 
va ,  que  erâo  admiradas  suas  repos- 
tas como  sentençaso  Na  idade  de  se- 
te annos  se  ausentou  com  seus  Pais 
para  a  Cidade  da  Bahia,  e  ahi  entrou 
na  Religião  da  Companhia  de  Jesus, 
oode  fez  profissão  spiemuç.  Desejoso 
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de  exercitar  dignamente  o  ofílcio  de 
Prégador    Evangélico ,   se  prostrou 
devotamente  na  presença  de  huraa 
Imagem  de  Maria  Santissiraa  /  e  o 
pedio  com  grande  efficacia ;  e  daqui 
por  diante  conheceo  dissipadas  todas 
assombras  de  seu  entendimento,  com- 
prehendendo  as  mais  profundas  Scien- 
cias.  Daqui  voltou  a  Lisboa  acompa- 
nhando a  D.  Francisco  de  Mascara- 
nhas,  filho  do  Marquez  de  Monteal- 
vão ,  Governador  do  Brazil,  vindo 
era  nome  daquelle  Estado  dar  obe- 
I  diencia  ao  Senhor  Rei  D.  Joap  ÍV. , 
I  exaltado   ao  Throno   de  Portugal. 
I  Tanto  que  chegou  á  Corte  em  1641, 
I  foi  recebido  por  este  Monarcha,  cora 
singulares  demonstrações  de  affecto  , 
não  só  elegendo-o  seu  Pregador,  mas 
também   commettendo-lhe  negócios 
\  de  consideração ,  que  elle  com  pru- 
!  dencia  ,  e  fidelidade  administrou  nas 
Cortes  de  Pariz ,    e  Hoilanda  eni 
1646  ,  e  1647,  como  em  Roma  era. 
i65'0  5  escrevendo  em  todas  estas  ne- 
gociações doutíssimos  Tratados  era 
obsequio  do  seu  Soberano,  e  zelando 
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os  interesses  da  Monarquia  como  leal 
Portuguez.  Era  todas  as  Cortes,  a  que 
foi  mandado,  deo  claros  testemunhos 
da  penetração  do  seu  juizo.  Soaibe 
perfeitamente  as  lingoas  mais  polidas 
da  Europa,  fallando  a  Italiana,  Fran, 
ceza  ,  Hespanhola  com  propriedade 
e  elegância,  sendo  na  verdade  o  maior 
Orador  do  seu  tempo.  Não  só  foi 
Pregador  da  Capella  do  Senhor  Rei 
D.  João  IV.,  também  o  foi  dos  Se* 
nhores  Reis ,  D.  Alfonso  VI. ,  e  D. 
Pedro  II.  Em  Roma  logrou  os  maio- 
res applausos;  e  prégando  aqui  os  cin- 
co discursos  das  pedras  de  David  na 
presença  da  Rainha  da  Suécia,  Chris- 
tina  Alexandra ,  mereceo  desta  So- 
berana ,  dos  Cardeaes,  e  mais  Sábios 
da  Capital  do  Mundo,  os  maiores  elo- 
gios ,  sendo  em  todas  as  Sciencias 
eminente.  Dezejando  o  augmento  da 
Religião,  deixa  a  Patria,  e  na  com- 
panhia de  alguns  Varões  Apostólicos 
parte  para  o  Maranhão  ,  onde  che- 
gou a  22  de  Novembro  de  165'z  ;  e 
lançados  os  primeiros  fundamentos 
áquella  nova  Missão^  de  que  era  Fun- 
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dador,  voltou  a  Portugal  a  i6  de 
Julho  de  165':?  a  solicitar  ao  Senhor 
Rei  D.  João  IV.  a  liberdade  dos  ín- 
dios,  como  totalmente  necessária  5  e 
conducente  para  a  sua  conversão* 
Vencidas  todas  as  difficuldades  ,  par- 
tio  segunda  vez  para  o  Maranhão  , 
em  companhia  do  seu  novo  Gover- 
nador André  Vidal  de  Negreiros; 
cultivando  esta  vinha  agreste  pelo 
espaço  de  nove  annos  com  grande 
trabalho,  e  zelo  Apostólico,  de  tal 
sorte,  que  levantou  deseseis  Igrejas, 
e  compoz  seis  Cathecismos  em  diver- 
sas lingoas,  para  ensinar  áquelles  bár- 
baros o  caminho  da  vida  eterna.  Os 
últimos  annos  da  sua  vida  assistio  na 
Bahia,  para  onde  partio  era  168 1; 
e  aqui  apromptou  as  suas  obras  para 
a  impressão,  que  na  verdade  são  mui- 
tas ,  e  algumas  muito  raras ,  tendo 
hum  principal  lugar  os  seusSermÕes* 
Praticou  todas  as  virtudes  de  hum 
perfeito  Religiozo.  Atacado  dehuma 
grave  enfermidade ,  quando  contava 
oitenta  e  nove  annos,  cinco  mezes,  e 
doze  dias,  falleceo,  recebendo  todos 
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os  Sacramentos  com  summa  edifica- 
ção. 

A  20  de  Dezembro  falleceo  o 
Venerável  Padre  Bartholomeo  do 
Quental.  Nasceo  no  lugar  dos  Fe- 
naes,  pouco  distante  da  Cidade  de 
Ponte  Delgada  ,  Capital  da  Ilha  de 
S.  Miguel,  a  22  de  Agosto  de  1626, 
filho  de  Francisco  de  Andrade  Ca- 
bral, e  Anna  do  Quental  de  Novaes, 
descendentes  ambos  das  raais  illustres 
famílias  daquella  Ilha,  Logo  na  pri- 
meira  idade  mostrou  tal  inclinação 
á  virtude ,  já  freq^uentando  os  Tem- 
plos^ já  ensinando  a  doutrina  aos  ou- 
tros meninos/ que  deo  evidentes  pro- 
vas do  que  seria  nos  crescidos  annos. 
Tendo  aprendido  na  sua  Patria  os 
primeiros  estudos,  o  mandarão  seus 
Pais  para  a  Universidade  d^Evora  em 
1643,  quando  contava  desesete  annos 
de  idade,  e  ahi  se  graduou  Mestrõ 
em  Artes  a  30  de  Junho  de  1647. 
Estudando  rres  annos  com  grande 
applauso  a  Sagrada  Theologia  ,  sen- 
do Collegial  do  célebre  Collegio  da 
Purificação,  sahio  consumraado  Theo-^ 
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logo.  Depois  passando  á  Universida' 
Ide  de  Coinibra  a  continuar  o  estu- 
do desta  Faculdade,  raereceo  louvo- 
res nada  vulgares.  Ordenado  dePres- 
Ibitero,  foi  provido  cora  geral  satis- 
fação  dos  Ministros   da  Meza  da 
Consciência  e  Ordens  na  Vigairaria 
da  Igreja  Matriz  de  Nossa  Senhora 
da  Estrella  da  Villa  da  Ribeira-Gran- 
de,  que  depois  renunciou.  Conhecen- 
do o  Senhor  Rei  D.  João  IV.  a  sua 
nsciencia,  virtude,  e  o  quanto  se  dis- 
i  tinguia  entre  os  outros  Ecciesiasticos, 
'  O  nomeou  era  165:4  Confessor  da 
Capella  ,  e  Casa  Real  ,  e  seu  Préga- 
dor^  cujos  lugares  desempenhou  cora 
geraes  acclamaçoes.  Aspirando  o  seu 
{espirito  sempre  á  maior  gloria  do 
j  Senhor  5  promovendo  o  exercicio  das 
virtudes,  instiíuio  huma  Congregação 
jem  huma  casa  situada   na  Capella 
IReal,  com  faculdade  da  Rainha  Re- 
gente a  Senhora  D.  Luiza  Francisca 
de  Gusmão ,  com  outros  Ecciesiasti- 
cos de  vida  exemplar,  entre  os  quaes 
se  distinguião  o  Padre  João  Duarte 
do  Sacramento,  que   depois  foi  o 
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Fundador  da  Congregação  de  Per- 
nambuco 5  e  Bispo  eleito  deste  Esta- 
do, e  Nicoláo  Monteiro,  Mestre  doi 
Príncipe  D.  AfFonso,  e  do  Infante 
D.  Pedro,  donde  subio  á  Mitra  do 
Porto ;  e  neste  domicilio  se  pratica- 
vão  com  grande  fervor  os  exercícios 
da  Oração  Mental ,  e  conferencias 
espirituaes.  Passados  quatorze  annos,i 
alcançou  do  Cabido  de  Lisboa,  Sede 
Vacante  em  8  de  Janeiro,  e  do  Prín- 
cipe Regente  D.  Pedro,  era  3  de 
Maio  do  dito  anno  ,  faculdade  para 
fundar  a  Congregação  ;  e  no  dia  16 
de  Julho  vestio  a  Roupeta  com  o 
Venerável  Padre  Francisco  Gomes, 
na  rua  nova  de  Almada,  no  sitio,  on- 
de os  Religiozos  Agostinhos  Descai- i 
ços  habitâo  hoje ,  ao  Chiado  ,  como ' 
já  se  disse.  Lançados  os  fundamentos 
da  Congregação  ,  compoz  o  Venerá- 
vel Padre  Estatutos  para  o  seu  go- 
verno, confirmados  pelo  Cabido  em  | 
o  I  de  Fevereiro  de  1670,  Esta  res- 
peitável  Congregação   (  depois  de; 
serenadas  as  tempestades  levantadas^; 
contra  ella,  bem  como  succede  quasi 


'sempre  a  tudo  que  he  bom)  foi  con- 
firmada pelo  Papa  Clemente  X.  a  6 
de  Maio  de  1672,  em  que  confirma- 
va especificamente  os  Estatutos  par- 
ticulares, que  o  Veíieravel  Padre  es- 
crevera para  a  direcção  dos  Congre- 
gados. Depois  sendo  já  grande  o  nu- 
mero delles,  se  transferirão  para  a 
Igreja  do  Espirito  Santo,  que  libe- 
ralmente lhe  concedeo  a  Irmandade 
dos  Homens  de  Negocio  ,  era  14  de 
Agosto  de  1674,  com  huma  solemne 
Procissão,  era  que  levou  o  Sacramen- 
to o  Bispo  Capellão-Mór  D.  Luiz 
ide  Souza  ,  que  depois  foi  Arcebispo 
|de  I/isboa  ,  e  Cardeal  ,  a  quem  ira- 
Iraediâtamente  seguia  o  Principe  Re- 
gente D.  Pedro,  e  toda  a  Nobreza 
da  Corte,  No  dia  seguinte  esteve  o 
Santíssimo  Sacramento  exposto,  as- 
sistio  o  Arcebispo  de  Lisboa  D.  An- 
tonio de  Mendonça  ,  e  celebrou  de 
Pontifical  o  seu  Coadjutor,  D.  Fr. 
Christovão  de  Almeida,  Bispo  de  Mar- 
íiria.  De  tarde  visitarão  a  Igreja  as 
Pessoas  Reaes,  e  o  Núncio  Apostó- 
lico ^  fazendo-se  tudo  cora  grande 
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porapa  ,  e  magnificência.  Nesta  San- 
ta habitação,  ampliada  pela  incansá- 
vel diligencia  do  Venerável  Padre, 
se  praricavão  os  santos  exercicios  es- 
piriruaeSj  com  grande  aproveitamen- 
to das  almas.  Osfructos  dos  Sermões 
do  Venerável  Padre  erão admiráveis, 
e  elle  os  colhia  no  Tribunal  da  Pe- 
nitencia 3  onde  assistia  de  continuo  , 
abrazando  os  peccadores  no  fogo  da 
amor  Divino.  A  sua  virtude  era  ac- 
claraada  por  todos,  e  tão  inimigo  da, 
gloria  humana,  que  rejeitou  com  he- 
rocidade    os  honoríficos  lugares  ád 
Confessor  do  Senhor  Rei  D  Pedroi 
II.  ,  e  de  Bispo  de  Lamego.  ConsuI-'= 
íado  pelo  Seberano  em  matérias  d# 
graves  consequências  sempre  o  seu  ' 
voto  foi  inteiro,  e  já  mais  faliou, 
que  não  fosse  cora  liberdade  Apos-| 
tolica  5  e  tal,  que  o  mesmo  Rei  oj 
temia,  como  Elle  confessava.  Taoj 
devoto  do  Mistério  do  Santíssimo 
Sacramento,   que  o  venerava  com]  ' 
particular  aífecto.  A  mesma  devoção!  ' 
teve  a  Maria  Santíssima,  mandando 
aos  Congregados^  que  com  juramen- h^^ 

f, 
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to  se  obrigassem  a  defender  a  sua 
Immaculada  Pureza,  e  rezar  quoti- 
I dianamente  o  seu  Rosario,  e  Ladai- 
nha ,  e  que  nas  suas  Missões  sempre 
encomendassem  com  effícacia  a  sua 
devoção  aos  ouvintes.  Vio   este  Ve- 
nerável Padre  no  seu  teimpo  reprodu  - 
.  Izido  o  seu  espirito  nas  Congregações 
que  disse;   das  quaes  tem  resultado 
J  grande  gloria  a  Religião  pelos  excel- 
.  lentes  Varões  sábios,  e  virtuosos,  que 
3  'nellas  tem  florecido.  São  as  casas  da 
.  iCongregação  do   Oratório  escolas^ 
/onde  se  ensina  ,  e  aprende  tudo  que 
Q  Ipóde  conduzir  á  formosura  de  hum 
.  jíiomeru  perfeito,  e  consumaiado  em 
ç  jletras,  e  era  virtudes.  Alli,  não  fal- 
^  liando  a  ensinar  nas  Cadeiras,  assistem 
Inos  confessionários,  continuao  as  Mis- 
'  soes ,  soccorrem  os  pobres ,  assistem 
,  aos  enfermos,  e  edifícão  a  todos  com 
g  o  bom  exemplo-  Para  clara  prova 
jdesta  verdade  ,  basta  ver  a  Casa  de 
.  Nossa  Senhora  das  Necessidades,  on- 
,  de  ao  presente,  não  sendo  mais  do  que 
cinco  Congregados  Sacerdotes  ,  sus- 
tentão  as  Cadeiras  de  Grammatica 
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Latina,  Rhetorica,  Filosofia,  e  Mo- 
ral ,  além  da  escola  das  primeiras 
letras,  não  faltando  no  Confessioná- 
rio, no  Púlpito,  na  assistência  dos 
moribundos,  e  mais  exercicios  espi- 
rituaes,  fazendo-se  por  este  modo 
dignos  filhos  de  tão  Santo  Pai;  o 
qual  acommettido  de  hum  pleuriz, 
conhecendo  ser  chegada  a  hora  de 
ir  receber  o  premio  de  suas  Apostó- 
licas fadigas  ,  não  cessava  de  exhor- 
tar  os  seus  Congregados  a  perseve- 
rarem firmes  ,  e  cada  vez  mais  zelo- 
sos no  serviço  do  Próximo^  e  bera 
de  suas  almas.  Recebidos  todos  os 
Sacramentos  com  a  maior  ternura , 
piedade  ,  e  religião  espirou  no  oscu- 
lo do  Senhor  era  hum  Sabbado  ás  6 
horas  da  noite ,  contando  setenta  e 
dois  annos  de  idade  ,  e  trinta  depois 
de  fundada  a  Congregação.  Divulga- 
da a  sua  morte,  foi  universal  o  sen- 
timento; e  concorrendo  todos  a  vene- 
rar o  seu  cadáver,  levavão  como  re- 
liquias  parte  de  seus  vestidos.  A  Rai- 
nha D.Maria  Sofia,  que  muito  o  res- 
peitou em  vida  5  o  venerou  defunto, 
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beijando-lhe  com  summa  huraildade 
os  pés.  Recolhido  o  corpo  em  hum 
icaixão,  foi  depositado  em  huma  tri- 
ibuna,  sobre  a  Capella-Mór  da  Igre- 
ja, donde  a  8  de  Dezembro  de  1708, 
sendo  trasladado  para  huma  das  se- 
pulturas do  cruzeiro,  foi  achado  in- 
corrupto, e  sem  a  menor  diminuição 
em  todas  as  partes  do  corpo.  Depois 
tratando-se  da  sua  Beatificação  ,  se 
fez  por  authoridade  do  Ordinário , 
nova  inspecção  a  26  de  Abril  de  1727, 
e  se  achou  igualmente  sem  corrupção 
alguma.  Assistio^  a  este  acto  o  Arce- 
í  bispo  de  Laçcdemonia  D.  João  Car- 
jdozo  Castello,  Provisor  do  Patriar- 
[chadode  Lisboa:  erao Juizes  daCau- 
sa,  Fr.  José  de  Lima  Carmelita  Cal- 
çado, e  João  Gomes  Monteiro;  Mé- 
dicos, Cypriano  de  Pinnà  Pestana,  e 
Antonio  Fragoso  de  Sequeira  ;  Cirur- 
giões, Antonio  Francisco  de  Olivei- 
ra ,  è  Francisco  da  Silva  ;  dois  No- 
tarios Apostólicos,  Antonio  Baptista 
Vjçoso,  e  José  das  Neves.  Succeden- 
do  porém  o  terremoto  de  I75'5', 
hio  a  Igreja  do  Espirito  Santo,  e 
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forao  os  Congregados  habitar  todos 
na  Casa  de  Nossa  Senhora  das  Ne- 
cessidades :  estes  desejando  mudar  o 
corpo  do  seu  Venerável  Padre  para 
el!a  ^  jfizerão  por  aiuhoridade  Apos- 
tólica em  9  de  Novembro  de  175Ó 
a  mudança  do  corpo  da  Igreja  do 
Espirito  Santo  para  a  Real  Capella 
de  Nossa  Senhora  das  Necessidades, 
onde  preseníemente  e>dste  ao  lado 
do  E^vangeího  do  Altar-Mór  ;  e  en- 
tão ainda  estava  perfeitamente  orga- 
nisado,  conservando  os  cabellos  da 
cabeça,  e  barba,  e  tendo  a  carne  era 
todas  as  pártes  sem  signal  de  corru- 
pção 5  a  pezar  de  nao  ter  sido  em- 
balsamado, e  serem  passados  cincoen- 
ta  eoito  annos,  A  causa  da  sua  Bea- 
tificação se  acha  muito  adiantada  ,  e 
com  brevidade  o  esperamos  ver  col- 
locado  sobre  os  Sagrados  Altares. 

A  4  de  Agosto  falleceo  a  Rai- 
nha D.  Maria  Sofia  Izabel  de  Neo^ 
burg.  Nasceo  a  6  de  Agosto  de  1666 
em  Brevath  ,  no  Ducado  de  Juliers, 
fiíiha  de  Filippe  Wllhelmo,  Condè 
Palatino  do  Rhim  ^  Duque  de  Neo* 
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burg ,  Principe  Eleitor^  e  Grâo-TIie- 
I  j^ureiro  do  Sacro  Romano  Império, 
Gâvalleiro  do  Tosão  de  Ouro ,  e  da 
Eíetriz  Anna  Amália,  sua  segunda 
mulher.  Foi  esta  Rainha  de  esclare- 
cidas virtudes ,  e  rara  formosura , 
benigna ,  affavel  para  rodos  os  seus 
Vassallos,  muito  devota,  e  muito 
esmoler,  sustentando  á  sua  custa  no 
Hospital  Real  seis  moças  orfas , 
quatro  mulheres  honestas,  e  seis  me- 
ninos expostos.  Visitava  as  Igrejas 
muitas  vezes  com  grande  devoção, 
coramungando  todos  os  oito  dias. 
Rêcíolhia  no  Paço  algumas  mulheres 
pobres  j  sem  que  ninguém  o  soubes- 
se, coni  quem  exercitava  muitos  actos 
de  humildade,  servindo-lhes  todos  os 
dias  á  meza ,  e  lavando-lhes  os  pés. 
Sabendo  de  alguma  pessoa  pobre  par- 
I  ticular,  a  mandava  soccorrer  com  to- 
'  do  o  necessário.  Educou  seus  filhos 
nas  mais  solidas  máximas  da  Reli- 
gião. Fez  gi^ande  estimação  dos  Pa- 
dres da  Casa  da  Congregação  do  Ora- 
tório de  S.  Filippo  Neri,  tendo  gran- 
de familiaridade  cora  o  Venerável 

E  2 
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Padre  Bartholomeo  do  Quental ,  e 
cora  outros  da  mesma  Casa,  insignes 
era  letras  5  e  em  virtudes,  que  tanto 
flôrecerâo,  com  quem  coramunicava 
o  seu  espirito  :  buscando  a  Rainha  , 
sempre  homens  virtuosos  para  se 
adiantar  na  virtude,  e  serem  os  me- 
dianeiros de  suas  occaltas  esmolas. 
A  sua  muita  virtude  não  a  privou 
das  obrigações  do  seu  estado  ,  con- 
servando a  sua  casa  com  grande  res- 
peito. ElB.ei  seu  marido  a  estimou 
cora  grande  veneração,  amando-a 
com  todo  o  excesso ,  e  respeitando 
as  suas  raras  virtudes,  a  que  a  Rai- 
nha correspondia  vivendo  era  reci- 
proco amor,  e  verdadeira  união.  Fun- 
dou o  Collegio  de  Béja  para  os  Pa- 
dres da  Companhia,  que  dotou  ,  e 
ornou  cora  ricas  dadivas.  Sobrevin- 
do"lhe  huraa  furiosa  erisipela  ,  que 
lhe  tomou  o  rosto  ,  e  cabeça  ,  quiz 
logo  a  Rainha  ccramungar  por  Via- 
tico.  Veio  o  Santíssimo  Sacramento 
da  Freguezia  de  Nossa  Senhora  dos 
Martyres,.  Parochia,  era  que  ficava  o 
Paço  da  Corte  Real.  Tanto  que  o 
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Sántissimo  havia  chegar ,  baixou 
ElRei  5  o  Príncipe ,  o  Infante  D. 
Francisco  acompanhados  de  roda 
a  Corte ;  e  depois  de  o  adorarem , 
forão  até  cima  ,  onde  na  antecâma- 
ra da  Rainha  estava  o  Cardeal  D* 
Luiz  de  Souza  ,  Capellão-Mór  com 
estola ;  e  tomando  o  Sántissimo  da 
mao  do  Parocho,  o  levou  até  ao  Al- 
tar, que  estava  na  Camara  da  Rai- 
nha, e  o  administrou,  recebendo-o 
a  Rainha  com  sumraa  edificação.  El- 
Rei, o  Principe,  e  Infante  seguidos 
de  toda  a  Corte,  acompanhárão  o  Sán- 
tissimo até  áFreguezia,  e  o  Cardeal 
o  levou  até  o  pôr  no  Sacrário.  Con- 
tinuando a  doença  ,  lhe  administrou 
o  mesmo  Cardeal  Capellâo-Mór  o 
Sacramento  da  Extreraa-Unçâo.  Não 
I  havia  na  Cidade  mais  do  que  Procis- 
I  soes  por  todas  as  ruas,  levando  as 
Imagens  milagrosas  de  humas  para 
outras  Igrejas.  Era  grande  a  conster- 
nação da  Corte,  e  do  Povo,  não 
cessando  de  fazer  ao  Céo  as  mais  fer- 
vorosas rogativas  pela  sua  Rainha: 
a  qual  falleceo  no  Paço  da  Côrte  Real 
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Qtn  huma  terça  feira ,  ás  cinco  horas 
ç  meia  da  tarde.  ElRei  se  penalisou 
muito  com  a  sua  morte.  Vestida  no 
Habito  do  meu  Padre  S.  Francisco, 
se  depositou  no  Real  Mosteiro  de  S. 
Vicente  de  Fora,  no  dia  6  de  Agos- 
to, em  cujo  dia  completava  trinta  e 
tres  annos  de  idade ,  e  no  rnesrao 
mez  celebrava  a  memoria  da  sua  che- 
gada a  este  Reino. 

No  dia  27  de  Outubro  se  co- 
meçarão a  sentir  em  rodo  o  Reino , 
especialmente  na  Cidade  de  Lisboa, 
grandes  tremores  de  terra,  que  durá- 
râo  o  restante  doipez,  e  grande  par- 
te de  Novembro;  o  que  muito  ate- 
morisou  os  habitantes  ,  que  recorre- 
rão a  Deos  com  penitencias,  e  fer- 
vorosas supplicas.  Porém  causando 
maior  susto  ,  que  ruina ,  terminarão. 

Morrendo  Carlos  II.  ReidaHes- 
panha  em  o  primeiro  de  Novembro, 
aberto  o  seu  Testamento,  se  achou: 
chamava  á  successão  da  sua  larga 
Monarchia  aFilippe  de  França,  Du- 
que de  Anjou  seu  Sobrinho ,  que 
aeclamado  Rei  era  Madrid  a  24  de 
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Novembro,  e  entrando  de  posse  com 
o  nome  de  Filippe  ¥• ,  foi  reconhe- 
cido pelo  Senhor  Rei  D.  Pedro  II. 
Acabou  em  Carlos  IL  a  linha  dos 
Reis  Austríacos ,  e  entrarão  na  Hes- 
panha  os  Reis  Francezes  da  Casa  de 

jl  Bourbon. 

A  i6  de  Dezembro  falleceo  Lou- 
renço Pires  de  Carvalho*  Nasceo  em 
Lisboa  a  2  de  Janeiro  de  1642  ,  fi- 
lho de  Lourenço  Pires  de  Carvalho, 
Senhor  do  Morgado  de  Patalim,  Com- 

j  mendador  de  S.Pedro,  de  Aguiar  da 
Beira,  Provedor  das  Obras  do  Paço, 

I  e  de  D.  Magdalena  de  Vilhena,  filha 
de  Henrique  de  Souza,  Conde  de  Mi- 
randa, Foi  Porcionista  do  Collegio 
Real  de  Coimbra  de  S.  Paulo  ,  em 
que  entrou  a  16  de  Outubro  de  t65'7, 
e  se  doutorou  era  Cânones.  Occupou 
os  lugares  de  Chantre  da  Sé  do  Por- 
to, Dezembargador  dos  Aggravos, 
e  Juiz  da^  Coroa  da  Relação  da  mes- 
ma Cidade.  Na  de  Lisboa  foi  De- 
zembargador dos  Aggravos ,  Depu-* 
tado  da  Meza  da  Consciência  e  Or- 

!  deus,  de  que  tomou  posse  a  15  de 
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Maio  de  1676,  e  da  Junta  dos  Três- . 
Estados  5  Arcediago  de  Santarém  , 
Surailher  da  Cortina  d^ElP^ei  D.  Pe- 
dro ,  que  no  anno  de  1692  o  no- 
meou Bispo  de  Lamego,  que  não 
acceitou.  Sérvio  de  Provedor  das  obras 
do  Paço  na  menoridade  de  seu  So- 
brinho. Foi  Commissario-Geral  da 
Bulla  da  Santa  Cruzada,  de  que  to- 
mou posse  a  27  de  Novembro  de 
1694  5  era  que  trabalhou  muito,  co- 
mo se  vê  nas  Obras,  que  impriraio 
a  este  respeito,  e  dão  claro  testemu- 
nho da  sua  literatura.  Ao  lado  do 
Palacio  5  em  que  morava  ,  junto  a 
Penha  de  França ,  mandou  edificar 
huma  Ermida  dedicada  a  Nossa  Se- 
nhora de  Monte  Agudo ,  onde  por 
sua  diligencia  se  coJlocou  o  Santís- 
simo Sacramento,  para  se  poder  com 
maior  brevidade  administrar  aos  en- 
fermos do  mesmo  sitio.  Nas  fesías 
principaes  do  anno,  e  nas»mais  que 
se  celebravão  na  Igreja  da  sua  Paro- 
chia  dos  Anjos,  assistia  nella  como 
qualquer  Clérigo  de  sobrepeiliz,  con- 
fessando, e  servindo  em  todos  os 
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«agrados  ministérios  da  mesma  Igre- 
ja. Contando  cincoenta  e  oito  annos 
de  idade ,  terminou  sua  carreira.  Jaz 
sepultado  no  meio  da  Ermida  de 
Nossa  Senhora  de  Monte  Agudo, 
cora  este  humilde  epitáfio: 

<c  Sepultura  de  Lourenço  Pires 
«de  Carvalho ,  indigno  Capellão  de 
<c  N«  Senhora. 

Foi  D.  Luiz  de  Souza  decimo 
Arcebispo  de  Lisboa.  Nasceo  es- 
te benemérito  Prelado  na  Cidade  do 
Porto  a  i6  de  Outubro  de  1630.  Fo- 
râo  seus  Pais ,  Diogo  Lopes  de  Sou- 
za,  IL  Conde  de  Miranda,  Governa- 
dor do  Porto,  Presidente  do  Conse- 
lho da  Fazenda  ,  Conselheiro  d'Es- 
tado  de  Portu^ral ,  na  Corte  de  Ma- 
dnd ,  e  à  Condeça  D.  Leonor  de 
Mendonça  ,  filha  de  Toao  Rodrigues 
de  Sá  5  L  Conde  de  Penaguião ,  Ca- 
mareiro-Mór,  Senhor  de  Sever,  e 
Alcaide-Mór  da  Cidade  do  Porto. 
Contando  nove  annos  ,  passou  com  a 
Condeça  sua  Mãi  para  a  Corte  de 
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Madrid,  onde  assistio  seu  Pai,  e,  lo- 
go que  chegou  j  foi  admittido  a  ser- 
vir no  Paço  no  exercido  de  Menino 
da  Rainha  ,  emprego  dos  Senhores 
da  sua  qualidade.  Cora  licença  d'El- 
Rei  Fiíippe  IV.  voJrou  a  Lisboa 
em  164Ó  ,  onde  estudou  as  letras 
humanas,  em  que  sahio  perfeitamen- 
te versado.  Aqui  contrahindo  estreita 
amisade  com  o  Principe  D.  Theodo- 
sio  5  tomou  o  seu  conselho  de  viajar 
pela  Europa,  para  se  instruir  com  os 
homens  mais  célebres:  por  cujo  mo- 
tivo passou  a  Roma.  Sahindo  de  Lis- 
ba  a  8  de  Fevereiro  de  16^1^  foi 
rendida  a  Náo,  em  que  hia,  ao  desem- 
bocar o  Estreito,  por  hum  cossario 
Francez,  e  conduzido  a  Villa-Franca 
de  Niza,  depois  dever  Florença,  en- 
trou era  Roma.  Nesta  Corte  mereceo 
a  estimação  do  Papa  Innocencio  X., 
e  se  graduou  Doutor  Canonista.  Re- 
cebendo a  noticia  da  morte  do  Prin- 
cipe D.  Theodosio  ,  se  penetrou  de 
ta!  sentimento  ,  que  esteve  a  ponto 
de  se  recolher  na  Cartuxa.  Para  eter- 
m  testemunho  do  seu  agradecimento, 
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Jhe  erigio  em  Roma  ,  mais  com  la- 
grimas, do  que  com  letras,  bum  mo- 
numento á  sua  memoria  ,  era  que  as 
Quatro  Partes  do  Mundo  chorão  a 
sua  morte,  com  esta  inscripcão  : 

'^Tumulus,, 
'^Serenissimi  Principis  Lusitanise,, 
Theodosii 

"  Ornatus  Viftutibus ,  oppletus  lacryniis  „ 
"  Illius  immortalitati 
"A'  Ludovico  de   Souza  „ 
"  Comitis  Mirandae  filio  „ 
"Uno    ex  intimis  Aulx  „ 
*'Erectus.  „ 

Continuou  D.  Luiz  de  Souza  a 
sua  assistência  em  Roma ,  e  nella  se 
achava  ao  tempo  da  morte  do  Papa 
InnocencioX.  a  8  de  Janeiro  de  165' 5', 
é  no  da  eleição  de  seu  Successor  Ale- 
xandre VIL  a  7  de  Abril  do  mesmo 
anno.  Este  o  proveo  no  Deado  da 
Gathedral  do  Porto;  e  sahindo  com 
esta  Dignidade  de  Roma  era  Setem- 
bro do  mesmo  anno,  visitou  o  San- 
tuário da  Casa  do  Loreto,  donde 
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passou  a  Veneza ,  e  depois  discorreo 
por  Alemanha  5  Flandres,  Hollanda, 
França;  e,  depois  de  tão  dilatado  gi- 
ro 5  se  restituio  a  Portugal  a  26  de 
Setembro  de  16^6.  Passando  ao  Por- 
to a  residir  na  sua  Cadeira  ,  os  Có- 
negos daquella  Cathedral  o  elegerão 
em  ló^S  Governador  daquelle  Bis- 
pado; e  depois  no  anno  seguinte, 
pela  ausência  de  seu  irmão  o  Condç 
de  Miranda,  Embaixador  Extraordi- 
nário aos  Estados  de  Hollanda  ,  EI- 
Rei  D.  AíFonso  VL  o  nomeou  Go- 
vernador da  Relação  ,  e  Armas  da- 
quella Cidade  5  e  seu  distrito,  que 
exercitou  com  sumraa  inteireza,  pru- 
dência,  e  desinteresse.  O  Principe 
Regente  D.Pedro  o  nomeou  seu  Ca- 
pellâo-Mór  em  1669  ,  em  cuja  di- 
gnidade foi  Sagrado  com  o  titulo 
de  Bispo  de  Bona,  em  a  Capella  Real 
a  14  de  Junho  de  1671.  Passados 
quatro  annos  ,  vagando  a  Igreja  Me- 
tropolitana de  Lisboa  ,  o  nomeou  o 
mesmo  Principe  Regente  Arcebispo 
a  17  de  Setembro  de  1675'  ,  de  que  , 
tirando  Bulias  Apostólicas,  tomou 
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|5bsse  a  1^  de  Janeiro  ,  de  1676,  e  de 
Conselheiro  d^Esrado  a  30  de  Agosto 
de  1679.  Entre  as  suas  obras  admi- 
ráveis tem  hum  distinto  lugar,  e  que 

0  faz  inuito  reGomraendavei  na  pos- 
teridade,  a  Instituição  do  Jubileo  do 
Sagrado  Lausperenne  ,  que  alcançou 

1  do  Papa  Innocencio  XI.  no  anno  de 
16825  para  todas  as  Igrejas  de  Lis- 

jboa,  distribuído  alternativamente  pe- 
lo circulo  do  anno;  o  que  elle  sem- 
pre hla  visitar  em  todas  as  Igrejas. 

I  Este  Jubileo  se  tem  conservado  até 
ao  presente  sem  interrupção  alguma  ; 
e  o  que  he  mais,  até  no  tempo  da 
invasão  dos  Francezes ,  tempos  des- 
graçados 5  nunca  deixou  de  estar  ex- 

I  posto  hum  único  dia  o  Sagrado  L/2/;^j'- 
perenne  ^  sendo  sempre  a  assistência 
dos  fieis  em  maior  numero.  .Foi  D, 
Luiz  de  Souza  Prelado  vigilantíssimo, 
procurou  com  todas  as  veras  a  refor* 

iraa  dos  costumes,  e  bera  espiritual 

i  das  suas  ovelhas.  Sendo  creado  Car- 
deal da  Santa  Igreja  Romana  pelo 
Papa  Innocencio  XII.  a  21  de  Junho 
de  1697,  lhe  perguntou  Elílei  D. 
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Pedro  5  se  havia  de  continuar  no  Of-^  íi 
íicio  de  Capellão-Mór ,  respondeo:  t 
c<  Senhor,  se  a  Dignidade  de  Cardeal  1 
<í  me  pudesse  embaraçar  servir  Vos-  í 
<É  sa  Magestade,  por  nenhum  casó  1 
<í  a  acceiraria,  "  Tão  amante  era  é5t^  i 
Prelado  das  Letras,  e  conservou  tal  i 
amor  aos  Livros,  que  fez  huma  co- 
piosa Livraria ,  a  mais  selecta,  qué 
até  ao  seu  tempo  se  tinha  visto ,  extí 
que  ajuntou  mais  de  trinta  mil  volu-^ 
mes  em  huma  das  Salas  do  seu  Pa- 
lacio. Sendo  Provedor  da  Santa  Casa 
da  Misericórdia  duas  vezes,  a  pri- 
meira ern  1674,  a  segunda  em  1683, 
cumprio  exactamente  com  as  obriga- 
ções de  hum   tão  grande  emprego. 
Tinh^  tal  devoção  ao  Santissimo  Sa- 
cramento, que  succedendo  encontrar 
o  Viatico ,  levado  aos  enfermos,  êlle 
mesmo  lho  administrava^  como  bom 
Pastor;  e  sendo  pobres,  acodia  tam- 
bém ás  s^uâs  necessidades,  applica^i- 
do-lhes  o  remédio  da  alma,  e  docor^  j 
po.  Como  Presidente  das  Juntas  da§L-j 
Missões  Apostólicas,  teve  muito  cuí-  p 
dado  em  mandar  Missionários  ás  nos^  ; 
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|  sas  Conquistas,  Je  que  resultou  mui* 

ta  utijidíide  á  Igreja.  Reedificou  o 
!  Palacio  Archiepiscopal,  O  mesmo  fez^ 
ao  Convento  de  Sanra  Carharina  de 
Ribamar  da  minha  Província  d^Arra- 
bída ,  Padroado  da  sua  Casa,  onde 
depois,  no  sitio  do  antigo  Palacio  , 
!  fez  i]um  Hospicio  para  os  Senhores 
da  sua  Casa,  ao  qual  se  retirava- mui- 
tas vezes  a  recrear  o  seu  espirito.  No 
Real  Convento   da    Batalha  erigio 
hum  sumptuoso  mausoleo,  collpcado 
na  Capella  de  S.  Miguel,  para  depo- 
sito das  cinzas  de  seu  Pai;  cuja  rras- 
I  ladaçao  fez  a  4  de  Maio  de  1691. 
'  Na  Cartuxa  de  Laveiras  edificou  hu- 
ma  cella  ,  com  renda  para  assistên- 
cia de  hum  Monge.  No  dezerro  do 
Bussaco  sustentou  perpetuamente  hnm 
Eremita.  Em  todà^  as  suas  acções 
1  admirou  magnificência:  foi  respeita- 
I  do  da  Corte ,  attendido  dos  Sobera- 
nos,  e  amado  de  todos.  A  sua  glo- 
riosa meaioriâ  sej^á  eterna  na  Histo- 
ria Ecclesiastic^  de  Lisboa,  Jorge 
Cardoso  no  ^eU'i Agiologio  LiJsitano 
liie  faz  hurtj  grande  doglo  no  To- 


fíO 

ino  IIL  a  foi.  iSg*  Conhecendo  ser 
chegada  a  sua  ultima  enfermidade, 
fez  Testamento ,  de  que  foi  Testa- 
menteiro o  Conde  de  Villa- Verde: 
e  recebidos  todos  os  Sacramentos, 
falleceo  contando  71  annos  de  idade 
1702  a  3  de  Janeiro.  (*)  EíRci  D.  Pedro 
se  recolheo  esse  dia.  Mandou-se  se- 
pultar no  pavimento  da  Capella  de 


(*)  Todos  os,  Escriptores  errarão  o  dia  da 
sua  morte  ;  porque  o  Author  da  Historia  Ge-- 
nealogica  da  Casa  Real  Tomo  II.  a  fcl,  537. 
diz,,  que  morrera  a  5  de  Janeiro.  A  Biblioteca 
Lusitana  Tom.  III.  fól,  i  >2. :  Fastos  politicos', 
e  militares  da  antiga,  e  nova  Lusitana  de  Igna- 
cio Barboza  Machado  a  Tol.  6\  :  Anno  Históri- 
co do  Padre  Fr.  Francisco  de  Santa  Maria 
Tomo.  I.  foi.  J2.  :  Mappa  de  Portugal  do  Pa- 
dre João  Baptista  de  Castro  Tom.  V.  foi.  229.  : 
Koticias  de  Portugal  por  Manoel  Severim  de 
Faria  a  foi.  269.  :  todos  estes  o  dão  fallecido 
a  4  de  Janeiro ;  porém  eu,  vendo  o  Livro  an- 
tigo dos  Óbitos  da  Freguezia  da  Basilica  de 
Santa  Maria  Maior  desta  Cidade  de  Lisboa  a 
fõl.  160.5  assento  feito  pelp  Parodio  daquel- 
le  tempo,  o  Padre  João  Cardozo  de  Mattos, 
o  acho  fallecido  a  3  de  Janeiro,  cujo  Livro 
me  foi  mostrado  pelo  actual  Reitor  da  mesma 
Igreja  o  Padre  João  Gerardo  Éfrem. 
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Nossa  Senhora  da  Piedade  da  Terra 
iSolta,  que  está  na  Claustra  da  Basí- 
lica de  Santa  Maria  ,  para  a  qual  ti- 
jnha  Tribuna  do  seu  Palacio,  em  se- 
Ipultura  raza  ,  coberta  de  huraa  cam- 
pa de  pedra  negra,  cora  estas  pala- 
vras : 

u  Subtuum  pr^sidium.'' 

Acontecendo  o  terremoto  de 
lycy  5  cahio  esta  Cqpella  ;  e  ficando 
rtudo  cheio  de  entulho,  assim  se  tem 
conservado  até  ao  presente.  Como 
porém  succedesse  ,  que  o  Beneficia- 
do João  Mauricio  da  Cruz  Pombei- 
ro,  Delegado  do  Fabriqueiro  da  Igre- 
ja, mandasse  desentulhar  a  Capella, 
se  achou  a  dita  pedra  negra,  que  co- 
;bre  a  sepultura  quebrada,  por  onde 
jse  vê  estar  o  caixão  inteiro,  e  muito 
bem  conservado.  Sobre  isto  ainda  se 
não  derão  as  precisas  providencias; 
porém  he  de  esperar,  que  com  bre- 
vidade as  cinzas  de  hum  Príncipe  da 
Igreja,  de  hum  Prelado  tão  respeitá- 
vel, e  de  hum  homem  tão  grande 

F 
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por  tantos  titules ,  sejâo  tiradas  da- 
quelle  entulho  ,  e  collocadas  com  a 
decência  possível  era  melhor  jugar, 
fazendo-Ihes  as  devidas  honras  ^  que 
merece. 

Havendo  o  Imperador  Leopol- 
do 1.  feiro  huma  liga  oíFensiva  ,  a 
que  chamárão  a  z::  Grande  Allian- 
ça  ir  com  Inglaterra ,  e  Hollanda  , 
na  qual  depois  entrou  Saboya,  sendo 
o  fira  desta  alliança  raetterera  de  pos- 
se daMonarchia  deHespanha  ao  Ar-  | 
chiduque  Carlos  ,  filho  segundo  do  | 
Imperador  ,  convidárâo  os  interessa- 
dos da  grande  alliança  a  ElPvei  de  . 
Portugal  a  entrar  naquelle  Tratado , 
com  o  qual  lhe  oíFerecerao  condiçõest 
mui  vantajosas  á  nossa  Coroa.  Acon-^ 
selhavão  alguns  Ministros  a  ElRei, 
entrar  na  liga ;  e  ,  depois  de  vários; 
combates,  sé  reduzio  a  hum  Tratado 
de  liga  offensiva  entre  o  Imperador, 
e  ElRei  de  Portugal,  com  as  Poten- 
cias interessadas  na  grande  alliança ;  \ 
^7^3  o  qual  se  assignou  em  Lisboa  a  i6  i 
de  Maio ,  e  no  mesmo  dia  se  assi-  i 
gnárão  outros  Tratados  com  Ingla-^  | 
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terra,  e  Hollanda,  Pelo  referido  Tra- 
tado se  obrigou  ElRei  de  Portugal 
a  sustentar  á  sua  custa  somente  doze 
mil  infantes,  e  ires  mil  cavaílos  Que 
para  se  formar  hum  exercito  de  vin- 
te e  oito  mil  homens  ,  levantaria  El- 
Rei mais  treze  mil  homens  de  gente 
Portugueza,  dos  quaes  serião  onze 
mil  infantes,  e  dois  mil  cavallos,  e 
serião  pagos  pelos  Alliados;  para  o 
que  se  obrigarão  a  dar  a  ElRei  de 
Portugal  hum  milhão  de  patacas  to- 
dos os  annos,  em  quanto  durasse  a 
guerra  ,  o  qual  seria  pago  ás  meza- 
das  ,  tendo  principio  a  satisfação  no 
rompimento  da  guerra.  Além  do  dito 
milhão  de  patacas,  se  obrigarão  a 
dar  quinhentas  mil  patacas,  para  o 
apresto  do  exercito  ^  e  mais  coisas 
necessárias,  as  quacs  se  havião  entre- 
gar ao  tempo  da  ratificação  deste 
Tratado.  Os  Alliados  se  obrigarão 
a  pôr  neste  Reino .  para  servirem  na 
guerra  rodo  o  tempo,  que  elía  du- 
rasse, doze  mil  homens  de  Tropas 
Estrangeiras  veteranas,  a  saber:  dez 
mil  infaaces,  mil  cavallos  ligeiros^ 

F  2 
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€  mll  Dragões  todos  armados ,  e  pa- 
gos á  custa  dos  ditos  Alliados;  e 
que  á  mesma  sua  despeza  mandariao 
hum  trem  de  dez  peças  de  artilha- 
ria de  bronze  5  com  tudo  o  que  lhe 
pertencesse,  excepto  as  mulas.  Que 
juntamente  com  as  armas  para  os  on- 
ze mil  homens  Portuguezes  dos  tre- 
ze, que  se  havião  mandar  levantar, 
viria  outro  trem  de  dez  peças  de  ar- 
tilharia de  bronze  de  calibre  de  do- 
ze,  até  vinte  e  quatro,  o  qual  trem, 
e  armas  havião  ficar  como  próprias 
em  Portugal ,  sem  se  poderem  repe- 
tir, nem  pedir  o  custo  delias.  Para 
servir  na  primeira  campanha  manda- 
riâo  os  Alliados  pôr  em  Portugal 
quatro  mil  quintaes  de  pólvora  á  sua 
custa  ,  antes  de  aberta  a  campanha. 
Que  coai  a  gente  Estrangeira  ,  que 
viesse  de  soccorro,  virião  dois  Mes- 
tres de  Campo  Generaes,  quatro  Ge- 
neraes  de  Batalha ,  quatro  Officiaes 
de  Cavallaria,  dois  Tenentes  de  Mes- 
tre de  Campo  General,  dois  Tenen- 
tes-Generaes  de  Artilharia,  doze  En- 
genheiros ,  quarenta  Condestaveis, 
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dez  Ofíiciaes  de  fogo ,  vinte  Minei- 
ros 5  todos  pagos  á  custa  dos  Allia- 
dos  5  com  declaração ,  que  toda  a 
gente  estrangeira ,  que  os  Alliados 
mandassem  a  Portugal  ^  estaria  não 
1SÓ  sujeita  ao  mandado  d'ElRei,  mas 
também  aos  seus  Generaes.  Que  as 
Potencias  maritiraas  sustentarião  nas 
Costas,  e  Portos  de  Portugal,  com- 
petente numero  de  Náos  de  guerra , 
para  as  guardarem  com  segurança 
dos  inimigos.  Succedendo  fazer  qual- 
quer Potencia  guerra  nas  Conquistas 
de  Portugal  ,  e  seus  Dominios ,  ou 
tendo-se  noticia  de  que  a  intentava 
fazer,  darião  os  Alliados  todos  os 
navios  de  guerra  ,  que  fossem  neces- 
sários para  impedir  a  tal  guerra ,  o 
que  farião  em  quanto  ella  durasse. 
Que-Wtariâo  todos  os  navios  de  soc- 
corro  ás  ordens  d'ElRei ;  e  que  pas- 
sando ás  Conquistas  obedecerião  aos 
Governadores,  e  Vice-Reis  nas  di- 
tas Conquistas.  Que  os  navios  desoc- 
corro  das  duas  Potencias,  em  qual- 
quer occasião  que  se  ajuntassem  com 
os  de  Portugal ,  o  Cabo  da  Armada^, 
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ou  Esquadra  Portugueza  passaria  as 
ordens,  que  todos  executarião.  Que 
o  Archiduque  Carlos  viria  a  este  Rei- 
no desembarcar  cora  todos  ossoccor- 
ros,  a  que  osAlliados  se  haviao  obri- 
gado pelo  referido  Tratado.  Que 
Sua  Magestade  Portugueza  o  reco- 
nheceria,  e  trataria  como  Rei  de 
Hespanha  ,  e  outras  condições  com- 
prehendidas  em  vinte  nove  artigos. 
Houverâo  mais  dois  artigos  secretos 
pertencentes  á  mesma  liga,  nos  quaes 
o  Archiduque  Carlos  se  obrigava , 
logo  que  fosse  revestido  do  direito 
de  Rei  da  Hespanha  5  e  índias  Occi- 
dentaes ,  cederia  logo ,  e  faria  doa- 
ção além  de  Portugal  das  Praças  de 
Badajoz  ,  Albuquerque  ,  Valença  de 
Alcantara  na  Província  da  Extrema- 
dura ,  e  das  Praças  da  Guarda,  Tuy, 
Bayona  ,  e  Vigo  no  Reino  dc  Galli- 
za  ,  e  todas  estas  Praças ,  Cidades , 
e  Fortalezas  com  o  território  de  cada 
liuma  delias  t7í  perpetuum  para  a  Co- 
roa de  Portugal ;  e  o  direito  que  ti- 
nha ,  ou  pudesse  ter  ás  terras  sitas 
2ia  margem  septentrionai  do  rio  da 
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Prata,  para  que  por  aquella  parte  se 
dividissem  os  dominios  d^America  de 
huma,  e  outra  Coroa.  O  que  tudo 
por  hum  artigo  secreto  separado, 
pertencente  á  liga ,  se  coroborou ;  e 

"  depois  o  Archiduque  já  revestido  da 
Dignidade  Real ,  com  o  nome  de 
Carlos  IIL  o  ratificou ,  como  nelles 

I  se  continha. 

I  Com  eíFeito  a  12  de  Setembro 
deste  anno  foi  acclamado  na  Corte 

i  de  Vianna  o  Archiduque  Carlos  Rei 

j  da  Hespanha  ,  com  o  consentimento 
das  Potencias  interessadas  na  grande 
alliança.  Com  o  nome  de  Carlos  IIL 
sahio  da  Corte  de  Vianna  ;  e  passan- 
do a  Hollanda  ,  embarcou  em  huma 
Armada,  que  os  Alliados  tinhâo  prom- 

I  pta,  paranella  passar  a  Portugal  com 
os  soccorroSj  que  se  havião  estipula- 
do no  Tratado  ,  que  fica  dito. 

A  7  de  Março  amanheceo  so-  ^7^4 
bre  a  barra  de  Lisboa  a  Armada  In- 

j  gleza,  e  Hollandeza,  de  que  era  Al- 
mirante o  Cavalleiro  lorge  Rook; 
elogo  entrou  em  Lisboa  entre  salvas 
de  artilharia  das  Torre?  ^  e  Fortale- 
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zas  da  marinha.  O  Senhor  Rei  De 
Pedro  o  foi  cumprimentar,  e  o  trou- 
xe no  Bergantim  á  sua  mão  direita. 
O  Príncipe  D,  João  ,  e  os  Senhores 
Infantes  D.  Francisco,  eD.  Antonio, 
acompanhados  dos  seus  Officiaes,  e 
alguns  Grandes  ,  descerão  do  Paço, 
e  vierão  pela  ponte  ao  mesmo  tem- 
po que  os  Reis  desembarcavap.  Che- 
gando,  fizerão  primeiro  cortesia  a 
EIRei  seu  Pai  ,  e  depois  a  EIRei 
Catholico,  a  quem  significarão  o  con- 
tentamento ,  que  tinhão  da  sua  che- 
gada, e  da  sua  presença;  a  que  EI- 
Rei respondeo  com  igual  ceremonia, 
e  attenção.  Deo  EIRei  de  Portugal 
a  mao  direita  ao  de  Casíella  ,  e  a 
esquerda  ao  Principe  seu  filho  ,  e  se- 
guiâo  os  Infantes  D.  Francisco,  e 
D.  Antonio ,  e  sobirao  para  o  Paço. 
Entrando  na  Capella,  lhe  deitou  agoa 
benta  o  Bispo  D,  Fr.  José  de  Lan- 
castre  ,  Capellâo-Mór  ,  e  Inquisidor- 
GeraK  prirneiro  a  EIRei  Catholico, 
depois  a  Sua  Magestade,  e  Altezas, 
Seguio-se  o  Te  Deum  Laudamus  ^ 
que  os  Reis  ouvirão   na  Tribuna, 
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jantado  pelos  Músicos  da  Capella ; 
o  qual  acabado  ,  se  encaminhárao  á 
Gamara  do  quarto,  que  estava  sober- 
bamente preparado  para  ElRei  Ca- 
tholico.  Houverâo  tres  dias  de  lumi- 
nárias, e  outros  tantos  suspensos  os 
Tribunaes,  indo  todos  por  ordem 
d'EJRei  cumprimentar  ElRei  Catho- 
lico,  e  felicitalo  pela  sua  vinda,  sen- 
do o  primeiro  o  Senado  da  Camara, 
e  o  ultimo  a  Casa  da  Supplicaçao* 

Foi  ElRei  Catholico  magnifica- 
mente tratado ,  e  hospedado  ,  sendo 
toda  a  despeza  por  conta  d'ElRei 
de  Portugal ,  em  que  se  gastava  ca- 
da mez  cem  mil  cruzados.  Além  dis- 
to, recebeo  os  presentes  ,  que  lhe  fo- 
râo  mandados  por  Sua  Magestade, 
e  Altezas.  ElRei  lhe  mandou  offere- 
cer  pelo  Conde  de  Vianna  ,  seu  Es- 
tribeiro-Mór,  doze  cavallos  cora  man- 
tas de  veludo  carmesim  guarnecidas 
com  franjas  de  prata ,  e  os  quatro 
cantos  bordados ,  e  sobre  a  anca  hu- 
mas  cifras  grandes  de  prata  ;  o  que 
ElRei  Catholico  vio  da  janella ,  que 
cahia  para  o  Terreiro  do  Paço.  agra- 
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deceo,  e  gabou  muito.  O  Príncipe 
D.  João  deo  hum  espadim  de  ouro 
guarnecido  de  diamantes,  O  Infante 
D.Francisco  duas  pistolas  todas  guar- 
necidas de  ouro,  e  diamantes.  O  In- 
fante D.  Antonio  hum  bastão  guar- 
necido de  diamantes,  tudo  obra  de 
grande  custo  ,  e  primor.  O  Infante 
D.  Manoel  luvas,  e  outras  cousas 
de  âmbar,  feitas  com  admirável  per- 
feição ;  ecada  peça  destas  liia  de  per- 
si,  era  huma  bandeja  de  ouro,  cober« 
ta  com  huma  toaiha  de  ló.  ElRei 
Catholico  poz  logo  o  espadim  ,  e  fi^ 
cou  com  o  bastão  na  mão,  agrade- 
cendo muito  prendas  tão  excellen- 
tes.  EíRei  Catholico  era  attenção  ás 
pessoas,  que  levavão  os  presentes,  deo 
ao  Duque  de  Cadaval,  Mordomo-Mór 
de  Suas  Altezas,  huma  fonte  de  pra- 
ta, que  também  era  relógio ;  e  ao  Con- 
de de  Vianna,  Esrribeiro-Mór  hum 
relógio  também  de  grande  artificio, 
guarnecido  de  prata  ,  que  também 
era  espelho.  Tendo  ElRel  de  Portu- 
gal noticia  ,  que  ElRei  Catholico  se 
achava  com  falta  de  dinheiro,  por 
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se  demorarein  as  remessas,  lhe  man* 
(dou  gratuitamente  cem  mil  patacas^ 
[que  se  entregarão  á  ordem  do  Prin- 
j  cipe  de  Lichtenstein,  IndoElRei  Ga- 
tholico  ver  o  Real  Mosteiro  de  Be- 
lém 5  foi  recebido  debaixo  do  Pallio, 
cora  Reliquia,  e  Te  Deum  hauda- 
mus^  da  mesma  sorte  que  se  recebem 
os  Reis  deste  Reino. 

Completando  neste  anno  a  26 
de  Abril  o  Senhor  Rei  D.  Pedro  5^6 
!  annos,  foi  ElRei  Catholico  ao  Paço 
I  cora  toda  a  sua  Corte  de  gala ;  e  de- 
pois  de  cumprimentar  a  ElRei ,  fo- 
râo  ambos  para  a  Tribuna  da  Capel- 
la, e  juntamente  o  Príncipe  ,  e  In- 
fantes. Acabada  a  Missa,  se  recolhe- 
rão os  Reis;  e  houverao  outros  mui- 
tos obséquios  de  parte  a  parte,  era 
quanto  se  demorou  neste  Reino. 

No  raez  de  Abril  passou  ElRei 
de  Castella  D.  Filippe  V.  de  Madrid 
a  Placencia  5  para  se  pôr  em  campa- 
nha. Naquella  Cidade  iraprimio  a 
declaração  da  guerra  contra  ElRei 
de  Portugal ,  e  o  Archiduque  Carlos 
com  a  data  de  30  de  Abril  de  1704, 
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que  se  publicou  em  Madrid  ao  som 
de  trombetas,  com  a  sua  costumada 
formalidade.  Sobre  esta  declaração 
fezElRei  de  Portugal  imprimir  hum 
Manifesto  a  favor  d'£lRei  Carlos 
III.  5  mostrando  os  justos  motivos, 
que  o  obrigavão  áquella  guerra,  que 
Jogo  fez  imprimir  na  lingoa  Caste- 
lhana ,  e  se  espalhou  por  Hespanha : 
e  para  ser  notório  a  todas  as  Nações 
da  Europa  ^  se  imprimio  outro  na 
lingoa  latina,  e  continha  mais  larga- 
mente o  mesmo  ,  que  o  Hespanhol. 
Passou  EIRei  D.  Fiiippe  depois  a  Al- 
cantara a  5  de  Maio,  e  marchou  cora 
o  seu  exercito  contra  Portugal,  o  qual 
mandava  o  Duque  de  Berwick  Mare- 
chal de  França^e  era  composto  a  maior 
parte  de  Cabos,  e  Tropas  Francezas. 
Como  as  nossas  cousas  não  estavão 
era  estado  de  se  poder  formar  prom- 
ptamente  hum  exercito  pela  parte 
da  Beira ,  foi  fácil  occupar  algumas  | 
pequenas  Praças  daquella  Província.  1 

Cora  o  fira  de  introduzir  na  Mo- 
narquia da  Hespanha  a  Carlos  III. ,  , 
partio  este  com  EIRei  de  Portugal 
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para  a  Província  da  Beira ,  ficando 

!na  sua  ausência  o  governo  dos  seus 
Reinos  á  Rainha  da  Grã-Bretanha 
jsua  irmã.  Em  hum  Sabbado  28  de 
|Maio  sahio  EIRei  de  Lisboa;  e  bai- 
xando do  Paço  da  Côrte-Real  acom- 
panhado de  toda  a  Corte,  entrou  no 
coche,  e  levando  com  sigo  o  Prín- 
cipe D.  João,  eos  Senhores  Infantes 
D*  Francisco,  D.  Antonio,  D.  Ma- 
noel  foi  fazer  oração   á  milagrosa 
Imagem  da  Senhora  da  Madre  de 
Deos ;  e  depois  de  feita  a  Oração 
entrou    na  coche  com  seus  filhos, 
iacompanhado  do  Marquez  deMarial- 
Iva,  Mordoma-Mór,  e  do  Conde  de 
Vianna  Estribeiro-Mór.  Parou  o  co- 
I  che  era  Arroios,  onde  se  dividem  as 
Iduas  estradas  de  Sacavém,  e  Loires; 
e  aqui  se  apartou  de  seus  filhos  cora 
I  grande  sentimento  delles ,  que  pega- 
i  dos  ao  estribo  do  coche  rogavão  a 
seu  Pai  os  levasse  na  sua  companhia. 
Continuou  EIRei  sua  jornada  pela 
estrada  de  Loires,  e  foi  dormir  á 
I  Castanheira  ,  achando-se  em  poucos 
dias  na  Villa  de  Santarém  ^  onde  vi- 
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íitou  a  milagrosa  Imagem  da  Senho- 
ra da  Piedade  5  e  foi  adorar  o  Santo 
Milagre.  Nesta  Villa  esperou  a  El- 
Rei  Carlos,  que  parrio  de  Lisboa  a 
30  de  Maio  acompanhado  da  sua  Cor- 
te,* e  conduzido  pelo  Conde  de  As- 
sumar ,  correndo  a  despeza  por  EI- 
Rei  de  Portugal  ,  corao  se  fazia  era 
Lisboa,  O  dia,  era  que  chegou  áquel- 
la  Villa  ElRei  Catholico,  o  foi  Sua 
Magestade  esperar  hum  quarto  de 
legoa  fora  da  Villa,  acompanhado 
de  toda  a  Corte,  e  marchando  jun- 
tos ^  chegarão  a  Santârem.  EIRei  de 
Portugal  foi  com  EíRei  Catholico 
até  ás  casas  de  D.  Francisco  de  Sou- 
za ,  que  lhe  estavão  preparadas  para 
seu  aposento;  e  ÉIRei  se  recolheo  ás 
do  Conde  de  Unhão,  onde  estava  pou- 
sado. 

Nesta  Villa  se  deteve  ElFvei  até 
ao  mez  de  Agosto,  no  qual  a  3  par- 
tio  para  Coimbra ,  deixando  a  KU 
Rei  Catholico  molesto  de  huma  leve 
queixa ,  que  durou  alguns  dias.  Sa** 
hindo  EIRei  de  Santarém  neste  dia, 
foi  dormir  a  Riomaior»  No  dia  se-» 
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gliinte  entrou  na  Cidade  de  Leiria, 
e  pousou  nas  casas  do  seu  Bispo  D, 
Alvaro  de  Abranches,  o  qual  com 
inuita  grandeza  mandou  prover  as 
ocharias  de  carnes,  frucras ,  doces,  e 
o  mesmo  fez  depois  a  ElRei  Cathò- 
lico,  Deteve-se  ElRei  hum  dia  era 
Leiria;  e  seguindo  a  sua  jornada, 
passou  o  Pombai ,  dahi  a  Condeixa, 
e  foi  a  Coimbra.  Antes  de  entrar  na 
Cidade,  como  a  estrada,  que  seguia, 
passava  pelo  Mosteiro  de  Santa  Cla- 
ra ,  pouco  antes  de  chegar  a  elle  ,  o 
esperava  o  Reitor  da  Universidade, 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello, 
com  os  Lentes ,  que  se  achavão  na 
Universidade.  Qiiiz  ElRei  entrar  na 
Igreja;  e  apeando-se  do  coche  a  fa- 
zer oração  á  Rainha  Santa  Izabel , 
seguio  a  jornada.  A'  entrada  da  Ci- 
dade,  estava  a  Camara  de  Coimbra 
em  ceremonia;  e  depois  de  horaa 
oração  entregou  as  chaves  a  ElReí 
'hum  Vereador,  como  he  costume; 
e  com  luminárias,  e  repiques  applau* 
dio  a  sua  chyegada :  o  que  em  toda 
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aparte,  que  entrava,  lhe  faziâo,  como 
fieis,  e  leaes  Vassallos. 

Determinou  ElRei  ver  o  corpo 
da  Rainha  Santa  ízabel,  sua  gloriosa 
Ascendente  5  que  depois  de  tantos 
Séculos  se  conserva  incorrupta;  e  as- 
sim acompanhado  de  toda  a  Corte  , 
foi  á  Igreja  de  Santa  Clara.  Tem  o 
caixão  tres  chaves,  a  primeita  tem 
ElRei  5  a  segunda  o  Bispo  de  Coim- 
bra,  e  a  terceira  o  Guardião  de  S/ 
Francisco  da  Ponte.  Com  a  chave 
d'ElRei  abrio  Diogo  de  Mendonça 
Corte  Real,  Secretario  d'Estado, 
com  a  do  Bispo  o  Deão  de  Coimbra 
Antonio  Monteiro  Paira  ,  por  se 
achar  a  Sé  Vacante,  e  com  a  tercei- 
ra o  mesmo  Guardião  da  Ponte ,  em 
cujo  poder  estava.  Tirado  o  tampo 
do  primeiro  caixão ,  que  he  de  prata 
com  cristaes,  se  tirou  também  o  cai- 
xão ,  era  que  está  o  corpo  ,  e  aberto 
elle,  beijou  ElRei  a  mão  á  Santa 
Rainha,  não  só  com  a  veneração  de- 
vida á  sua  santidade ,  mas  com  af- 
fecto  á  sua  Ascendente.  Seguirão-se 
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OS  Grandes;  e  depois  de  encerrado  o 
santo  corpo  se  recolheo  EIRei  com 
toda  a  sua  Corre  á  Universidade  de 
Coimbra.  Depois  foi  ao  Mosteiro  da 
Santa  Cruz,  ver  os  sepulchros  dos 

I Invictos  Reis  D.  AfFonso  I.,  e  D. 

1  Sancho  1.  seus  gloriosos  Predecesso- 
res ,  e  visitou  os  raais  Conventos  da 
Cidade. 

Achando-se  vago  o  Bispado  de 
Coimbra  pela  morte  do  seu  Bispo  D. 
João  de  Mello,  o  Cabido  Sede  Va- 
j  cante  mandou  espontaneamente  ofFe- 
recer  a  EIRei  hum  donativo  de  mil 
moedas  por  duas  Dignidades  da  sua 
Cathedral ,  que  EIRei  agradeceo  ,  e 
acceitou  a  ofFerta ,  e  se  entregárao  á 
ordem  de  Sua  Magestade.  O  Reitor 
da  Universidade  lhe  ofFereceo  qua- 
torze  mil  cruzados  das  rendas  da  mes- 
ma Universidade,  que  EIRei  acceitou, 
e  mandou  applicar  da  mesma  manei- 
ra 5  que  os  doze  do  Cabido,  para  pa- 
gamento dos  Soldados.  A  Abbadeça 
do  Mosteiro  de  Santa  Clara,  e  a  Ca- 
mara da  Cidade  lhe  fizerão  também 
os  seus  presentes. 

G 
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í  Sahio  ElRei  de  Coimbra  a  23 
Je  Agosto,  acompanhado  de  roda  a 
sua  Corte,  e  foi  dormir  a  Vacariça, 
e  no  outro  dia  Domingo  foi  a  Bus- 
saco,  dezerto  dos  Carmelitas  Descal- 
ços. EiRei  depois  de  venerar  aquelle 
Santuário,  e  pedir  aos  ReHgiozos  as 
suas  oraçõesi ,  se  recolheo  a  Vacari- 
ça ,  dpnde  continuou  a  sua  jorna- 
da para  a  Cidade  da  Guarda,  na  qual 
entrou  a  30  de  Agosto. 

No  dia  27  de  Agosto  chegou 
EIRei  Catholico  á  Cidade  de  Coim- 
bra :  o  Reitor  o  foi  esperar  com  os 
Lentes  fora  da  Cidade,  onde  o  com- 
primentárão.  Nas  portas  da  Cidade 
da  banda  de  dentro  estava  o  Senado 
da  Camara,  e  o  Vereador  Manoel 
do  Valle  fez  a  pratica  ,  e  lhe  entre- 
gou as  chaves  da  Cidade;  EIRei,  ti- 
rando o  chapeo,  lhe  poz  a  mão,  e 
disse  ao  Vereador  as  tornasse  a  recor 
lher,  e  sendo  recebido  com  grande^ 
applausos,  passou  por  entre  duas 
alas  de  infantaria  ao  Palacio  da  Uni- 
versidade ,  que  lhe  estava  preparado. 
No  dia  2^  foi  EIRei  Catholico  ou-» 
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vir  Missa  ao  Mosteiro  de  Santa  Cla- 
ra ,  e  a!li  o  receberão  com  Pallio, 
e  Te  Deum  Laudamus  ,  sem  oração 
alguma  ,  por  ser  esta  cereraonia  de- 
vida somente  ao  Rei  natural-  Passou 
EIRei  da  Igreja  á  Tribuna  a  venerar 
o  corpo  da  Rainha  Santa  Izabel,  pa- 
ra cujoefFeito  se  mandou  entregar  ao 
Reitor  da  Universidade  a  chave, 
que  tocava  a  EIRei,  e  as  outras  ti- 
nhão  os  mesmos  a  quem  pertencia. 
Subio  EiRei  á  Tribuna  cora  o  Al- 
jnirante  de  Castella  ,  o  Príncipe  Li- 
chtenstein  ,  e  outros  seus  criados  ,  a 
quem  EIRei  encomendou  o  servis- 
sem naquella  acção.  Aberto  o  caixão 
peilas  pessoas  a  quem  tocavao  as  cha- 
ves, venerou  EIRei  Catholico  cora 
grande  piedade  aquella  prodigiosa 
Relíquia;  e  permiítio  que  a  sua  fa- 
mília subisse  á  Tribuna  para  o  mes- 
mo fim.  Foi  EIRei  á  Capella  da 
Universidade  ,  ao  Mosteiro  da  Santa 
Cruz,  e  outros  mais  Conventos,  onde 
foi  recebido  com  a  mesma  formali- 
dade ,  que  no  Convento  de  Santa 
Clara,  e  também  recebeo  vários  pre^- 

G  2 
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sentes  tanto  do  Cabido ,  como  do 
Geral  da  Santa  Cruz  ,  de  caixas  de 
doce  5  fructas,  caças,  e  outras  vian- 
das. 

No  primeiro  de  Setembro  sahio 
de  Coimbra  ,  tomando  o  caminho 
para  a  Cidade  da  Guarda,  acompa- 
nhado do  Reitor,  e  Lentes  da  mes- 
ma forma  ,  que  fora  recebido.  Antes 
de  chegar  á  Cidade  da  Guarda  ,  o 
foi  ElRei  de  Portugal  esperar  a  cavai- 
lo  com  toda  a  Corte,  meio  quarto 
delegoa;  e  avistando-se  os  dois  Reis, 
se  fallárão  com  a  costumada  urbani- 
dade,  e  levou  E^lRei  Catholico  á  sua 
mão  direita  na  forma  costumada. 
porta  da  Cidade  o  esperava  o  Sena- 
do da  Camara,  onde  o  Vereador  mais 
velho  Antonio  das  Povoas  de  Brito 
tinha  as  chaves  da  Cidade  era  hum 
prato  doirado;  e  parando  os  Reis 
com  os  cavalios ,  se  encaminhou  pa- 
ra ElRei  de  Portugal ,  que  lhe  disse 
as  ofFerecesse  a  EiRei  Catholico,  e 
fazendo-o  assim,  ElRei  Carlos  asto- 
jriou,  e  tornou  a  pôr  no  prato:  a  Ci- 
dade o  salvou  com  descargas  de  ar- 
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íilharia;  e  deixando  EIRei  de  Portu- 
I  gal  ao  de  Castellâ  na  casa,  que  ti- 
nha prevenido  5  se  recolheo  á  sua. 

Havia  EIRei  declarado  ,  que  o 
Duque  de  Cadaval,  Mestre  de  Cam- 
po General  da  Extreraadura  junto  á 
sua  R.eal  pessoa  por  huraa  Carta  es- 
;  crita  a  28  de  Junho  de  1703,  exer- 
I  citasse  o  mesmo  posto  junto  á  sua 
I  Real  pessoa  ,  em  qualquer  parte  des- 
I  tes  Reinos,  onde  se  achasse  EIRei: 
pelo  que  lhe  ordenou,  que  emapplau- 
I  so  da  celebridade,  com  que  naquelles 
tres  dias  sc  festejava  a  chegada  de 
EIRei  Catholico ,  lhe  fizesse  o  obse- 
quio de  lhe  ir  tomar  o  santo;  e  as- 
sim o  fez  naquelles  tres  dias;  porétn 
na  campanha  o  tomou  sempre  a  EI- 
Rei de  PortuoraL  e  na  mesma  Tenda 
o  passava  ao  Barão  de  Fagel  ,  Mes- 
tre de  Campo  General;  e  duvidando 
os  Inglezes  recebello  do  Barão  de 
Fagel ,  o  Conde  d  e  Galoway  ,  seu 
I  General,  mandou  ao  seu  Mestre  de 
Campo  General  Windon  o  tomasse 
do  Duque. 

Achando-se  na  Praja  d'AImei- 
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da  o  Marquez  das  Minas,  Governa- 
dor das  Armas  da  Beira  ,  o  Conde 
d'Alvor,  Governador  das  Armas  de 
Tras  os  Montes,  no  quartel  de  Tran- 
coso ,  e  o  Conde  da  Atalaia,  Gover- 
nador das  Armas  do  Minho,  que  se 
achava  em  Pinhel,  forão  beijar  a  mão 
a  Sua  Magesrade ,  e  na  mesma  for- 
ma os  mais  Cabos ,  e  Ofíiciaes  do 
Exercito. 

Era  hum  Sabbado  20  de  Setem- 
bro sahirão  os  Reis  da  Cidade  da 
Guarda  para  o  Exercito,  que  se  acha- 
va junto  da  Praça  d^AImeida,  e  ainda 
que  pordiíFerentes  caminhos,  chegarão 
no  mesmo  dia.  El  Rei  de  Portugal 
chegou  primeiro  ás  4  horas  da  tarde 
ao  Exercito  ,  que  logo  vio  passando 
pela  vanguarda  da  primeira,  e  segun- 
da linha  „  e  depois  foi  esperar  a  EI- 
Rei  Cathoíico,  e  o  encontrou  antes 
de  chegar  á  ponte  do  Rio  Coa  ;  e 
passando  ambos  os  Reis  pelo  Exerci- 
to,  o  de  Portugal  levou  ao  Catho- 
íico ao  seu  alojamento,  e  despedido 
delle  se  recoíheo  á  sua  Tenda.  Na 
campanha,  como  nas  outras  partes 
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se  visitarão  os  Reis  da  mesma  ma- 
neira, que  sempre.  Tanto  que  entra- 
rão nos  Domínios  da  Coroa  de  Hes- 
panha  ,  logo  ElRei  Catholico  cedeo 
o  melhor  lugar  a  EIRei  de  Portu- 
Igal:  e  assim  continuárâo  até  o  Exer- 
cito tornar  a  entrar  outra  vez  em 
Portugal. 

A  26  do  mesmo  mez  fez  o  Exer- 
cito a  primeira  marcha  5  e  a  pouco 
se  reconheceo  3  que  os  inimigos  ti- 
nhão  occupado  os  postos  das  passa- 
1  gens  do  Rio  Agueda  ,  que  ijBpedia 
1  totalmente  a  determinação  da  em- 
preza  da  Cidade  de  Rodrigo.  Fez-se 
Conselho   dVEstado;    e    assentou- se 
uniformemente,  que  se  continuassem 
!  as  marchas  até  ao  Rio,  para  que,  to- 
I  mando  quartel  perto  deile ,  se  obser- 
vasse melhor  os  movimentos  dosini- 
I  migos.  Nesta  occasiâo  expoz  EIRei 
I  D.  Pedro,  com  valor  incrível,  a  sua 
I  Real  Pessoa,  indo  reconhecer  as  dif- 
I  figuldades  do  porto ,  e  retirando-se 
I  para  não  ser  cortado  dos  inimigos» 

A  4  de  Outubro  marchou  onos- 
j  so  Exercito  ao  Rio :  governava  a  li- 
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nha  da  vanguarda  o  Duque  de  Cada- 
val, e  a  segunda  o  Conde  d' Alvor; 
e  depois  de  duas  horas  de  combate 
com  a  artilharia  de  hum,  e  outro 
Exercito,  chamou  na  mesma  campa- 
nha ElRei  a  Conselho  os  Ministros 
d'Estado,  e  Generaes  ,  que  alii  se 
achavão ,  e  assentárão  todos,  menos 
ElRei  D.  Pedro  ,  e  o  Marquez  das 
Minas,  que  se  não  devia  passar  o  Rio, 
a  buscar  os  inimigos  ,  o  que  ElRei 
Catholico  approvou  :  a  isto  respondeo 
ElRei  de  Portugal  hum  pouco  sen- 
tido a  ElRei  Catholico,  que  daquel- 
la  maneira  não  seria  Rei  de  Hespa- 
nha ,  e  voltaria  para  Alemanha.  El- 
Rei Catholico  mostrou  no  semblante 
não  lhe  agradar  reposta  tão  desa- 
brida. 

Estava  o  Exercito  acampado  jun- 
to ao  lugar  de  Guinaldo;  e  assenta- 
do não  se  dever  continuar  a  campa- 
nha ,  por  se  haver  anticipado  o  in- 
verno ,  e  serem  grandes  as  chuvas, 
retrocedendo  a  marcha,  se  acampou 
junto  á  Praça  dos  Alfaiates,  don- 
de ElRei  passou  á  Cidade  da  Guar-. 
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da  5  e  dallí  continuou  jornada  para 
Lisboa.  Seguio  ElRei  Catholico  a 
jornada  até  á  Villa  de  Santarém: 
'  ahi  achou  ElRei  ^  e  onde  ficou  de- 
í  pois  da  volta  deste  para  Lisboa.  Ten- 
do passado  alguns  dias  lhe  mandou 
dizer  5  que  dezejava  accommodar-se 
na  Quinta ,  que  o  Conde  d'Aveiras 
rinha  no  sitio  de  Belém^  a  qual  logo 
se  lhe  poz  prompta. 

Chegando  ElRei  D.  Pedro  a 
Lisboa  a  27  de  Novembro ,  o  Prin- 
cipe  D.  João  com  os  Infantes  seus 
irmãos,  o  forao  esperar  ao  Campo- 
Grande  \  e  depois  de  lhe  tomarem  a 
benção ,  forao  todos  fazer  oração  á 
aiilagrosa   Imagem    da  Madre  de 
Deos,  e  logo  á  da  Senhora  das  Ne- 
cessidades. Tendo  ElRei  cumprido 
com  piedade  3  e  devoção  aquellas  vi- 
j  sitas  j  passou  com  seus  filhos  ao  Pa- 
I  ço  da  Rainha  da  Grã-Bretanha  ,  que 
j  com  grande  prazer  recebeo  ElRei  seu 
!  irmão  ;  e  acabada  a  visita  serecolheo 
ao  Paço  da  Corte  Real. 

A  17  de  Dezembro  chegou  El- 
I  Rei  Catholico  á  Quinta  do  Conde 
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d^Aveiras.  Foi  logo  cumprimentada 
pelo  Conde  de  Vianna  da  parte  de 
Sua  Magestade;  e  depois  delle  sa- 
hir,  entrou  o  Duque  de  Cavaval ,  a 
dar-Ihe  a  boa  vinda  da  parte  da  Rai- 
nha D.  Catharina,  do  Principe,  e 
dos  Infantes.  Continuárão  os  Reis 
sempre  em  boa  correspondência,  man- 
dando reciprocamente  por  muitas  ve- 
zes saber  hum  do  outro,  e  na  mesma 
forma  a  Rainha  de  Inglaterra,  Prin- 
cipe, e  Infantes j  e  assim  se  visitárão 
muitas  vezes ,  e  EiRei  Catholico  o 
fazia  também  algumas  á  Rainha  da 
Grâ-Bretanha. 

Tendo  o  Senhor  Rei  D.  Pedro , 
antes  de  partir  para  a  campanha,  hu- 
mas  somnolencias  ,  e  padecido  seus 
defluxos,  se  lhe  aggravou  a  molés- 
tia de  garganta  custando-lhe  muito 
a  engulir,  desorte  que  entrou  em  uso 
de  remédios.  Finalmente  327  de  De- 
zembro se  achou  mais  gravemente 
1^05^  enfermo,  de  maneira,  que  no  primeiro 
de  Janeiro,  que  era  huma  quinta  fei- 
ra, amanheceo  ElRei  com  muito 
somno,  e  maior  febre:  foi  logo  san- 
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Igrado  naquella  manhã,  e  seguirão-se 
|a  esta  sangria  mais  tres.  Aggravan- 
do-se  a  moléstia  ,  cuidou  logo  da  al- 
ma ,  confessando-se  5  e  recebendo  o 
Sagrado  Viatico  da  Frcguuzia  dos 
Martyres,  administrando-lho  o  Ca- 
pellão  Mór  D.Fr.  José  deLancastre. 
Recebido  o  Viatico  com  singular 
piedade  d^ElRei  ,  e  com  grande  edi- 
jficação  dos  que  Jhe  assistido,  o  Prin- 
i  cipe  D.  João  com  toda  a  Corre  o 
acompanhou  á  Freguezia. 

Era  neste  tempo  Núncio  Apos- 
tólico nestes  Reinos  D.  Miguel  An- 
gelo Conti  ,  Arcebispo  de  Tarso 
(depois  Cardeal  5  e  Papa  Innocencio 
XIII.)  a  este  escreveo  o  Duque  de 
Cadaval  da  parte  de  Sua  Magestade, 
para  lhe  ir  dar  a  absolvição,  e  indul- 
gências concedidas  no  artigo  de  mor- 
te. Foi  o  Núncio  ao  Paço,  e  na  casa 
immediata  á  Camara  d'ElRei ,  lhe 
poz  a  estola  hum  seu  Capellão ,  e 
lhe  deo  o  Ritual  para  a  absolvição. 
Chegou  á  ilharga  da  cama  d'ElRei, 
e  em  pé  ,  depois  de  repetir  a  confis- 
são p  perguntou  a  Sua  Magestade,  se 
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queria  receber  as  Indulgências ,  que 
elle  lhe  podia  comraunicar  naquella 
hora :  ElRei  lhe  fez  signal  cora  a 
cabeça,  de  que  as  queria  receber,, 
por  estar  muito  embaraçado  da  falia. 
Depois  do  Núncio  haver  applicado  a 
ElRei  as  Indulgências  ,  e  acabada  a 
ceremonia  ,  lhe  disse  o  seu  grande 
sentimento  de  o  ver  naquelle  estado: 
ElRei  abraçou  o  Núncio  cora  gran- 
des mostras  de  piedade,  e  este  lhe 
correspondeo  cora  todas  aquellas  de- 
monstrações, que  cabiâo  no  respeito, 
e  sentimento. 

Passou  ElRei  o  dia  seguinte  com 
tanto  trabalho ,  que  entendendo  os 
Médicos  acabava  nelle  a  vida ,  foi 
ungido  ás  oito  horas  da  noite,  cujo 
Sacramento  lhe  administrou  o  Paro- 
cho  da  Freguezia  dos  Martyres,  por 
estar  o  Capellâo-Mór  muito  velho. 
Vendo-se  ElRei  tão  prostrado  ,  no- 
meou a  3  do  mesmo  raez  de  Janeiro 
a  Regência  do  Reino  na  Rainha  D. 
Catharina  sua  irmã  da  mesma  forma, 
que  o  havia  feiro;  quando  foi  para  a 
campanha.  Neste  mesmo  dia;  que  era 
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Sabbado ,  foi  EIRci  Catholico  saber 
fde  Sua  Magestade:  não  Jhe  fallou, 
mas  sim  ao  Príncipe  D.  João  ,  que 
o  recebeo  na  casa  do  docel  ^  debaixo 
do  qual  se  puzerão  duas  cadeiras. 
Chegou  também  a  Rainha  da  Grã- 
Bretanha,  e  na  mes^raa  noite,  na  pre- 
sença do  Duque,  e  dos  Camaristas, 
entregou  o  Confessor  d'ElRei  ao  Bis- 
po d'Elvas,  secretario  d'Esíado ,  o 
Testamento,  e  codicillo  de  Sua  Ma» 
gestade  ,  o  qual  liavia  feito  no  anno 
antecedente  na  Cidade  da  Guarda. 
Fizerão-se  preces  públicas  em  todas 
as  Igrejas  da  Cidade  ,  e  em  algumas 
esteve  o  Senhor  Exposto  ,  e  nellas 
concedeo  o  Núncio  por  Edital  Indul- 
gências a  todos  os  que,  confessando- 
se ,  e  commungando,  rogassem  a 
Deos  pela  saúde  d'ElRei.  Na  Cidade 
I  se  fizerão  muitas  Procissões,  com 
Imagens  milagrosas  ,  e  todas  ião  á 
Capella  Real.  O  Povo  em  grande 
multidão,  e  geral  sentim.ento  acom- 
I  panhava  com  muita  devoção  as  Pro- 
I  cissoes,  pedindo  a  Deos  a  vida  de 
Sua  Magestade :  sendo  EIRei  muito 
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devoto  da  milagrosa  Imagem  da  Se- 
nhora das  Necessidades,  onde  hia  in- 
fallivelmente  todos  os  Sabbados,  pe- 
dio  que  lha  trouxessem  ,  e  assim  se 
executou,  vindo  a  Santa  Imagem  em 
Procissão;  e  tanto  que  se  collocou 
em  hum  Altar  na  Camara  d'ElRei , 
principiou  a  ter  melhoras,  e  se  reco- 
nheceo  livre  do  perigo. 

Parecendo  aElRei  repor  a  Ima- 
gem da  Senhora  na  sua  Ermida, 
mandou  convidar  rodas  as  Religiões, 
para  a  acompanharem,  e  juntamente 
todos  os  Grandes  da  Corte :  o  que  se 
fez  no  dia  28  de  Fevereiro,  sahindo 
em  Procissão  do  Oratório  da  Corte 
Real  até  á  sua  Ermida  fora  da  Ci- 
dade, no  lugar  onde  hoje  he  a  Igre- 
ja da  mesma  Senhora,  O  Principe,  e 
Infantes  acompanharão  a  Procissão,  j 
indoatraz  do  andor  vestidos  de  gala. 
No  outro  dia  fórao  Suas  Altezas  á  i 
dita  Ermida  acompanhados  da  mes- 
ma Corte,  onde  houve  Missa  Canta- 
da, em  acção  de  graças,  e  Sermão, 
que  pregou  o  Arcebispo  de  Cranga- 
nor  D.  Diogo  d'Annunciação  Justi*  | 
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jniano.  Depois  teve  El  Rei  grandes 
melhoras  5  conheccndo-se  cora  mais 
forças  ,  e  mais  nutrido,  desorte  que 
começou  a  sahir  fora  ,  menear  a 
Cavallo  ,  e  ir  á  caça. 

Neste  mesmo  anno  a  5  de  Maio 
falleceo  o  Imperador  Leopoldo  I. 
Achava-se  na  nossa  Corte  ElRei  Car- 
los seu  filho,  que  logo  mandou  par- 
ticipar a  EIRei  D.  Pedro  esta  noti- 
cia. ElRei  se  encerrou  por  oiro  diss, 
que  coraeçárão  a  16  de  Junho  ,  ro- 
mando  luto  de  capa  cumprida  por  dois 
mezes,  e  tres  de  capa  curta  ;  esre  lu- 
to se  estendeo  a  toda  a  Corre,  e  El- 
Rei Catholico  recebeo  os  pezarnes  de 
ElRei  de  Portugal,  da  Rainha  da 
Grã-Bretanha  5  Príncipe,  e  Infantes. 

Tendo-se  determinado  ao  Con-^ 
de  das  Galveas,  Governador  das  Ar- 
mas da  Província  do  Alemtéjo,  e  ao 
Governador  das  Armas  da  Provincià 
da  Beira  o  Marquez  das  Minas  sar 
hirem  em  campanha  com  o  Exercito, 
o  fizerão ,  sahindo  o  Conde  das  Gal« 
veas  de  Extremos  :  e  marchando  com 
a  maior  parte  do  Exercito  á  Praça 
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de  Arronches,  junto  delle  se  ajuntou 
o  resto  das  Tropas,  que  estavão  re- 
partidas pelos  quartéis;  e  acabando 
de  formar  o  Exercito ,  entrou  por 
aquella  parte  em  Castella.  Avistando 
a  Praça  de  Albuquerque  ,  a  deixou  ; 
e  passando  a  2  de  Maio,  se  poz  á 
vista  da  Praça  de  Valença  d'Alcan- 
tara  ,  huma  das  melhores ,  e  mais 
bem  fortificadas,  que  tinha  a  Hes- 
panha  na  Fronteira  de  Portugal. 

Era  o  General  supreaio  deste 
Exercito  o  Conde  das  Galveas,  Mes- 
tres de  Campo  Generaes  o  Conde  de 
la  Corssana  ,  o  Conde  de  Galoway, 
General  também  das  tropas  Inglezas, 
que  militavão  no  nosso  Exercito,  o 
Barão  de  Fagel,  a  cujo  cargo  estava 
o  mando  das  tropas  Hollandezas: 
erâo  também  Mestres  de  Campo  Ge- 
neraes o  Conde  de  Villa-Verde ,  o 
Visconde  de  Barbacena.  Achavão-se 
.no  exercito  o  Conde  de  Alvor ,  Go- 
vernador das  Armas  da  Provincia  de 
Tras  os  Montes  :  erão  Generaes  de 
Batalha  Pedro  Mascaranhas,  depois 
Conde  de  Sandomil;  D.  João  Diogo 
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áe  Atraide,  depois  Conde  d^AIva,  o 
Gonde  de  Monsanto  D.  Manoel  de 
Castro  5  depois  Marquez  de  Cascaes, 
o  Conde  de  S.  Joio,  e  o  Conde  do 
Rio-Grande  Lopo  Furtado  de  Men- 
donça. Formado  o  sitio,  e  plantadas 
as  batarias  debaixo  do  fogo  da  Pra- 
ça ,  começárâo  a  6  a  jogar  as  bata- 
rias contra  ella  ,  e  no  dia  8  de  ma- 
ahã  foi  investida  por  dois  terços  da 
infantaria  Portugueza  ,  e  dois  Regi- 
mentos Estrangeiros,  hum  de  Ingle- 
zíes ,  outro  de  Hollandezes.  Durou  o 
conflito  da  brecha  hum  bom  espaço; 
e  não  podendo  os  Clastelhanos  so- 
portar  os  nossos  golpes,  se  retirarão 
ao  Castello,  e  largando  bandeira, 
rnírndou  o  Governador  capitular ;  po- 
rém antes  de  concluídas  as  condições 
entrarão  os  nossos  Soldados  ,  e  se  íi- 
zerâo  senhores  de  tudo.  No  mesmo 
dia  8  de  Maio,  em  que  foi  ganhada 
a  Praça  ,  despedio  logo  o  Governa- 
dor das  Armas  a  seu  filho,  o  Tenente- 
General  de  Cavallaria,  Pedro  de  Mel- 
lo de  Castro,  para  participar  a  Ell^ei 
esta  estimável  noticia :  o  que  Sua 

.  H 
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Magestade  recompensou,  mandando- 
o  i  em  attenção  aos  serviços  de  seu 
Pai  5  cobrir  Conde  das  Galveas ,  lo- 
grando as  honras  da  grandeza  em 
vida  de  seu  Pai. 

Depois  do  Conde  das  Galveas 
haver  ganhado  a  Praça  de  Valença, 
e  mandado  para  a  de  Castello  de 
Vide  cento  e  quatorze  Officiaes  , 
duzentos  e  oitenta  e  tres  Soldados 
prisioneiros  ,  e  ter  reparado  a  Praça, 
em  que  se  achárao  muitas  munições 
de  boca ,  e  guerra  ,  é  além  da  arti- 
lharia de  ferro,  e  hum  morteiro 
grande,  mandou  no  dia  14  de  Maio 
occupar  o  lugar  de  S.  Vicente,  A  15' 
marchou  o  Exercito  na  forma  sobre- 
dita ;  e  passando  á  vista  do  Caste^ilo 
de  Piedra  Buena,  se  mandou  e^rami- 
iiar  os  fructos,  que  alli  se  achavão 
recolhidos;  e  achando-se  mais  de  oi- 
tenta moios  de  trigo  ,  e  outros  mui- 
tos géneros,  se  aproveifárao  os  Sol- 
dados, e  muitos  paisanos  de '  tudo 
que  quiserão.  Chegou  o  Exercito  á 
vista  de  Albuquerque,  e  se  aquartei 
lou  na  sua  campanha.  ílca  escaPra- 
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|ra  em  hum  alto  ires  legoas  da  Fron- 
"Ççira  de  Portuga!,  com  muros  anti- 
gos, mas  de  forte  fabrica  ,  e  hum 
Castello  situado  no  rneio  da  praça, 
Teputado  por  .  expugnavel ,  sendo  o 
terreno  fértil  de  frutos,  e  gados,  com 
a  visinhança  do  Rio  Gebra  a  meia 
legoa.  Era  habitado  por  dois  mil  vi- 
zinhoSj  repartidos  em  duas  Parochias, 
com  hum  Convento  de  Frades  ,  ou- 
tro de  Freiras,  Era  governada  a  Pra- 

I  ça  por  D.  José  de  Lojada  ,  Coronel 
dç  hum  dos  Regiaientos  daquella 
Província  ,  Soldado  de  valor  ^  e  ex- 

i  periencias  militares,  Persuadio  o  Con- 
de das  Galveas  por  hum  Boletim  a 
entrega  da  Praça  por  capitulação, 
evitando  a  violência  das  armas:  re- 
cusou elle,  respondendo,  que  a  defen- 
deria até  á  ultima  gota  do  seu  san*- 
gue.  No  dia  i6  se  principiarão  os 
ataques:  começou  a  artilharia  no 
dia  17  a  bater  o  muro  ^  que  cinge  a\ 
Praça.  No  dia  20  ás  onze  horas  da 
manha  ,  estando  já  a  brecha  aberta  , 
para  se  poder  investir,  fez  signal  a 
Praça  no  sitio  da  brecha  para  capi- 

H  2 
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íular:  o  que  se  fez  entregando-se'aos 
nossos  a  Villa  3  e  Castello  d'Albu- 
querque  cora  as  condições,  que  os 
nossos  lhe  propuzerão.  Mandoir  o 
Governador  das  Armas  á  Côrte  par* 
íicipar  a  ElRei  esta  noticia  por  seu 
Neto  D.  João  d^Almeida.  Esta  Pra- 
ça conservarão  os  nossos,  até  que  Va- 
lença foi  demolida  ena  1709  ,  e  am- 
bas restituídas  pela  paz  de  Utrech. 

Ficando  o  nosso  Exercito  quinze 
dias  junto  a  Albuquerque,  depois  da 
sua  toraada,  resolveo  o  Conselho  de 
Guerra  5  que  marchasse  no  dia  2  de 
Junho  para  Badajoz.  Havião  osFran- 
cezes  fortificado  aquella  Praça  cora 
jBuito  cuidado,  e  lhe  nieterrSo  huma 
Dumerosa  guarnição.  Marcharão  os 
nossos  para  o  Exercito  dosiniraigos, 
onde  chegarão  a  4  á  noite  ,  duas  le- 
goas  distante  do  seu  Exercito  ,  que 
?e  achava  cora  vantagem  de  lugar, 
e  com  superior  numero  de  tropas. 
Porém,  passando  o  exercito  inimigo 
o  Guadiana  ,  tendo  feito  marchar  as 
bagagens  adiante,  perderão  os  nossos 
as  esperanças  do  premeditado  sitio 
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de  Badajoz,  que  deixarão,  e  mar- 
chfrão  no  dia  5'  da  ribeira  da  parte 
d^Elvas,  e  no  outro  dia  passárão  o 
váo,  malogrando  a  resistência  do  des- 
tacamento do  inimigo,  que  havia  in- 
tehtado  impossibilitar-Ihes  o  caminho; 
e  depois,  por  causa  do  muito  calor, 
se  puserão  os  nossos  em  quartéis.  De- 
pois o  Conde  de  S.  João  com  hum 
destacamento  recuperou  a  Praça  de 
Marvão,  riuiito  forte  pelositio,  com 
quatrocentos  homens  de  guarnição. 

Havia  no  mesmo  tempo  sahido 
o  Marquez  das  Minas  d'i\Imeida 
com  hum  pequeno,  mas  luzido  Exer- 
cito ,  formado  das  tropas  daquella 
Provincia  ,  e  de  muitas  do  Minho, 
não  havendo  nelle  nenhum  dos  Es- 
trangeiros; e  fazendo  marcha  pela» 
Baixa,  e  em  algtimas  partes  além  da 
nossa  Raya  ,  checou  a  4  de  Maio 
junto  á  Praça  de  Salvaterra  ,  que  ná 
campanha  doanno  antecedente  tinha 
sido  o  primeiro  emprego  do  Exercito 
de  Castella,  mandado  pelo  Duque  de 
Berwick,  em  que  vinha  ElRei  D, 
Filippe.  Atacárãq  os  nossos  a  Praça  j 
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quiz  o  Governador  delia  capitular 
com  condições  vantajosas;  recusou  o 
Marquez  das  Minas ,  e  a  Praça  se 
rendeo  á  discrição,  ficando  todos  pri«f 
sioneiros  de  guerra.  : 

Conseguindo  o  Marquez  das  Min 
nas  a  recuperação  da  Praça  de  Salva- 
terra ,  parlio  para  o  lugar  da  Sarça, 
onde  estava  alojado  hum  Regimento 
Francez,  unido  a  muita  gente  do  lu- 
gar, cora  resolução  de  se  mant^er  nel- 
le  nas  fortificações  que  tinhao :  do 
que  tendo  elles  noticia,  se  retirarão 
cora  toda  a  pressa  a  Saclavira  ,  pas^ 
sando  em  barcas  o  Rio  Mazagâo.- 
Mandou  o  Marquez  dar  saque  livre 
á  sua  gente,  que  foi  muito  conside-r 
ravel;  e  posta  a  Villa  em  fogo,  fa-^ 
rão  demolidos  seus  edifícios,  e  tudo 
o  que  tocava  as  fortificações. 

Neste  anno  chegou  á  barra  de 
Lisboa  a  Arraada  de  Inglaterra ,  e 
HoIIanda,  da  qual  era  Almirante  a 
Cavalheiro  Schowel  ;  e  deixando  no 
porto  dé  Lisboa  huraa  Esquadra  de 
quinze  Náos,  se  fez^  á  véla  cora  O 
restante  paradas  Coetas-  de  Héspanha 
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ãa  parte  de  Gibraltar,  e  Cadís.  Fi- 
I  cou  em  Làsboa  esta  Esquadra  ás  or- 
dens de  Milord  Conde  de  Peterborou- 
gh  ,  General  das  forças  raaritiinas , 
e  terrestres  de  Inglaterra,  o  qual  ha- 
via trazido  huma  carta  a  EIRei  Gar- 
1  los  da  Rainha  Anna  da  Grã-Breta*^ 
I  nha ,  em  que  lhe  oíFerecia  rodas  as 
forças  da  sua  grande  Armada ,  no 
caso  de  querer  embarcar  nella  ,  para 
emprehender  alguma  facção :  o  que 
elle  acceitou  persuadido  dos  seus,  e 
I  resolveo  embarcar  na  Armada ,  com 
o  designio  de  desembarcar  em  Cata- 
lunha ,  onde  se  esperava  o  recebesse 
aquelle  Principado.  Participando  esta 
resolução  EIRei  Catholico  ao  de  Por- 
tugal ,  elle  a  não  reprovou.  Despe- 
dio-se  EIRei  Catholico  d'EIRei  de 
Portugal  5  da  Rainha  da  Grã-Breta- 
nha  ,  do  Príncipe  D.  João  ,  e  Infan- 
i  tes  com  a  formalidade  costumada  , 
I  e  o  Príncipe  com  seus  Irmãos  lhe 
I  pagarão  a  visita,  EIRei  o  não  fez 
pelas  5!uas  moléstias.  Tornou  EIRei 
Catholico  a  visitar  a  EIRei  de  Por- 
tugal no  dia  23  de  Junho,  era  que 
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embarcou,  e  dalli  foi  para  o  seu  Pa- 
lacio. O  Principe  D.  João,  o  Infante 
D.  Francisco,  e  o  Infante  D.  Antoi. 
niOj  acompanhados  do  Duque  de  Ca- 
daval, e  de  D.  José  de  Menezes,  Vea^ 
dor  da  sua  Casa  ,  embarcarão  na  Jun- 
queira era  hum  bargantim  e  che^^ 
gando  a  Belém  defronte  da  Quinta  , 
em  que  assistia  ElRei  Catholico,  lhe 
mandou  aviso  de  que  alli  o  espera- 
rão para  o  conduzirem  a  bordo.  As- 
sim se  fez:  e  chegando  o  bargantim 
á  Capitania  ,  chamada  zz  Rnol  de 
oitenta  e  quatro  peças  de  artilharia, 
subio  ElRei  Catholico,  o  Principe, 
e  os  Infantes  ao  portaló  do  navio, 
e,  depois  de  feitos  os  cumprimentos, 
se  apartarão,  salvando  ao  mesmo 
tempo  toda  a  artilharia  da  Capitania, 
e  da  Armada.  No  dia  seguinte  man- 
dou ElRei  saber  de  Sua  Magestade 
Catholica,  e  o  mesmo  fez  a  Rainha 
da  Grã  Bretanha ,  o  Principe,  e  In- 
fantes, Proveo-se  a  ocharia  d'ElRei 
Catholico  de  tudo  o  necessário  para 
a  mêza  d'ElRei ,  e  da  sua  familia 
com  muita  grandeza,  e  mimoj  e  ro- 
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dos  os  dias,  em  que  esteve  embarcado, 
se  repecião  os  refrescos.  No  dia  26, 
que  era  Domingo^  se  fez  a  Capitania 
é  véla,  salvando  a  Torre  de  Belém, 
e  as  mais  Fortalezas  na  mesma  for- 
nia do  que  quando  entrou  era  Lisboa, 
respondendo-lhe  a  Capitania;  e  no 
dia  28  sahio  pela  barra  com  toda  a 
sua  esquadra. 

O  Conde  de  Assumar  foi  acom- 
panhar a  ElRei  Catholico  cora  o  ti- 
tulo de  Embaixador-Extraordinario 
na  referida  Esquadra  ,  e  deo  a  sua 
embaixada  no  mar,  A  Armada ,  se- 
guindo a  sua  viagem  ,  depois  de  va- 
rias escalaSj  deo  fundo  a  22  de  Agos- 
to defronte  de  Barcellona ,  e  pondo 
a  gente  de  desembarque  em  terra , 
se  deo  principio  á  Conquista  daquel- 
le  Principado  ,  rendendo-se  algumas 
Praças. 

Passando  o  Conde  das  Galveas 
á  Côrte,  depois  da  gloriosa  campanha 
na  Provincia  do  Alemtejo ,  que  te- 
mos dito,  a  receber  as  honras  devidas 
ao  seu  merecimento,  e  a  descançar 
das  suas  gloriosas  fadigas^  foinomea- 
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do  era  seu  lugar  Governador  das 
Arraas  do  Aleratéjo  o  Marquez  das 
Minas,  e  o  Marquez  de  Fronteira, 
D.  Fernando  de  Mascaranhas,  Gover- 
nador das  Armas  da  Beira.  Determi- 
nou o  Marquez  das  Minas  neste  mes- 
mo anno  fazer  huraa  campanha  no 
Outono,  emprehendendo  sitiar  Bada- 
joz: o  que  com  eíFeiío  poz  em  exe- 
cução; e  assim,  nos  principies  de  Ou- 
tubro ,  começou  com  o  seu  Exerci- 
to a  sitiar  a  Praça ,  sendo  aberta  a 
trincheira  a  3.  No  dia  11,  em  que  os 
nossos  começárão  a  bater  a  Praça, 
perdeo  oGenerai  Conde  deGaloway 
do  tiro  de  huma  bala  de  artilharia 
o  braço  direito  ;  e  foi  preciso,  para 
continuar  a  cura,  passar  do  catripo 
para  Elvas.  Depois,  soccorrida  a  Pra-^ 
ça  ,  se  levantou  o  sitio,  e  o  nosso 
Exercito  marchou  para  Elvas. 

Chegando  ElRei  Carlos  III.  a 
Catalunha  ,  á  Cidade  de  Barcellona  , 
depois  de  ter  sofFrido  hum  vigoroso 
sitio;  se  rendeo ,  capitulando  a  9  de 
Novembro  do  mesmo  anno:  o  que. 
tu^do  participou  por  cartas  a  ElRei 


IÍ23 
áe  Portugal.  Nesta  Cidade  estabele* 
jceo  ElRei  D.  Garlos  a  sua  Corte, 
aonde  residio ,  até  que  por  morte  do 
Imperador  José  seu  irmão  passou  a  Ale- 
;  manha ;  e  sendo  eleito  Rei  dos  Ro- 
manos no  anno  de  171 1  ,  lhe  succe- 
deo  no  Império.  Mandando  ElRei 
Catholico  pedir  alguns  soccorros,  pa- 
ra poder  adiantar  a  sua  Conquista , 
se  resolveo  por  hum  Conselho  de 
Guerra,  e  com  o  consentimento  dos 
Generaes  Inglezes  ,  e  Hollandezes  , 
mandar  a  Catalunha  huma  parte  das 
tropas  daquellas  duas  Nações;  e  en- 
tretanto da  parte  de  Portugal  fazer- 
se  a  possível  guerra  aos  inimigos  , 
para  que,  acodindo  com  as  suas  tro- 
pas á  nossa  Fronteira,  se  divertissem 
os  soccorros  contra  a  Catalunha, 
c  Havendo  os  Alliados  tomado 
em  1704  a  Praça  de  Gibraltar  aos 
Hespanhoes,  estes  lhe  puzerão  neste 
anno,  em  que  estamos  de  1705',  hum 
cerco  no  Estreito  de  Gibraltar ;  po- 
rém as  Armadas,  Portugueza,  e  In- 
gleza,  mandadas  por  Gaspar  da  Costa 
de  Attaydep  e  peloCavalIeiro  Leake, 
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derrotando  a  Franceza,  que  governa- 
va Mr.  de  Pointis,  obrigarão  os  Hes- 
panhoes  a  largar  o  sitio  da  Praça;  a 
qual  até  ao  presente  se  conserva  em 
poder  de  Inglaterra ,  pelos  Tratados 
de  Utrech. 


CAPITULO  III. 

A  Senhora  T>.  Catharina  Rainha 
da  Grã-Bretanha. 

CZ^  oMo  chegamos  aoanno  da  mor- 
ta desta  Rainha  ,  daremos  aqui  noti- 
cia da  sua  vida.  Nasceo  esta  Senho- 
ra terceira  filha  dos  Senhores  Pveis 
D.  João  IV.,  e  D.  Luiza  de  Gusmão 
no  Paço  de  Villa-Viçosa ,  quando 
ainda  erao  Duques  de  Bragança ,  a 
25'  de  Novembro  de  1638,  dia  em 
que  a  Igreja  celebra  a  festa  da  Glo- 
riosa Santa  Catharina  Virgem  Mar- 
tyr.  Foi  baptisada  na  Capella  Ducal 
de  Villa- Viçosa  em  humSabbado  iz 
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de  Dezembro  pelo  Deão  da  mesma 
Capella  Antonio  de  Brito  e  Souza; 
e  foi  Padrinho  D,  Francisco  de  Mel- 
lio, Marquez  de  Ferreira.  Esta  In- 
ifanta,  ornada  de  muitas  virtudes,  foi 
procurada  por  Carlos  II. ,  Rei  de 
Inglaterra,  para  Espoza,  governando 
este  Reino  sua  Mâi  a  Rainha  D, 
Luiza,  como  Regente  na  menoridade 
d'ElRei  D*  AíFonso  seu  filho:  justo 
o  casamento,  o  manifestou  ElRei  ao 
Parlamento  no  dia  18  de  Agosto  de 
16Ó1  :  o  que  foi  approvado  pelo  Con- 
selho d'Estado.  Seguio-se  hum  Tra:^ 
tado  de  paz ,  e  casamento  de  vinte 
artigos  públicos,  e  hum  secreto/ que 
continhão  :  i  Sín^^rr 

Que  todos  os  Tratados  feitos 
do  anno  de  1641  até  áquelle  tempo 
entre  as  Coroas  de  Portugiari ,  e  6rã- 
Bretanha,  se  ratificarião,  e  confirmâ- 
rião  por  aquelle  Tratado  :  Que  El- 
Rei de  Portugal  faria  entregar  a  Ci- 
dade, e  Fortaleza  de  Tanger  a'Ei- 
Rei  da  Grã-Bretanha  ,  com  tudo  o 
que  lhe  pertencesse;  e  para  este 'ef- 
feito  mandaria  ElRei  da  Grâ-Brèta- 
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nha  cinco  Náos  de  guerra  ao  porto  i 
de  Tanger  5  e  que  a  entrega  se  ef-  ? 
feituaria  depois  de  celebrado  o  casa-  r 
mento  ,  concedendo-se  aos  soldados  ,  ' 
e  moradores  5  ou  a  passagem  livre 
para  Portugal,  ou  ficarem  vivendo 
em  Tanger,  com  exerciciò  livre  da 
Religião  Catholica  Romana,  e  todos 
os  bens  ,  que  na  dita  Cidade  possuís- 
sem :  Que  EIRei  mandaria  a  Lisboa 
a  sua  Armada  com  toda  a  preparação, 
e  decência  para  conduzir  a  Rainha  a 
liiglaterra :  Que  EIRei  de  Portugal 
se  obrigava  a  dar:  èm  dote  a  sua  ir- 
mã dois  milhões  de  cruzados  Portu- 
guezes,  hum,  que  era  dinheiro,  e  gé- 
neros iria  na  Armada,  e  outro\  que 
pagaria  dentro  do  termo  dehiim  an- 
noi  Què  EIRei  permittia  a. toda  a 
farailia  da  Rainha,  o  livre  exercício 
da  Religião  Carholica  Romana ,  pa-  | 
ra  cujo  efFeito  a  Rainha  em  todos  os  r 
Palacios ,  em  que  vivesse  ,  teria  Ca- 
pella com  todos  os  Capellães,  que 
fossem  necessárias  para  o  exercício!, 
e  decência  do  Culto  Divino;  e  qm 
EIRei  não  persuadiria,  nem  constra^ 
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g^ría  a  Rainha  por  si ,  ou  por  outra 
pessoa  ,  nem  lhe  daria  moléstia  na 
profissão  da  Religião  Catholiea  Ro* 
raana :  Que  dentro  de  hum  anno, 
depois  da  chegada  da  Rainha,  lhe 
iconstituiria  EJRei,  e  estabeleceria 
doação,  em  razão  do  casamento, 
de  trinta  mil  libras  esterlinas  Inglezas 
[cada  anno,  e  hum  Palacio,  em  que  a 
[Rainha  residisse  ,  ornado  ,  e  guarne- 
cido com  todas. as  alfaias  convenien- 
jtes  á  sua  grandeza  ,  as  quaes  logra- 
Iria  em  sua  vida  ,  ainda  que  excedes- 
se em  dias  a  seu  marido:  Que  a  sua 
familia  se  comporia  de  todos  os  cria- 
dos,  e  grandeza,  que  havia  tido  a 
Rainha  Mãi :  Que  succedéndo  viver 
mais  a  Rainha  que  ElRei,  e  quizes- 
se  tornar  para  Portugal,  ou  ir  para 
alguma  outra  parte,  o  poderia  fazer 
livremente,  e  levar  comsigo  todas 
as  suas  jóias,,  bens,  e  moveis;  para 
cujo  effeito  ElRei  da  Gra-Bretanha 
se  obrigava  a  si ,  e  a  seus  herdeiros , 
e  successores,  os  quaes  mandariao 
conduzir  a  Rainha  honorifican:rente  ^ 
e  com  coda  a  segurança  á  sua  pro- 


128 


pria  custa ,  e  despeza ,  com  o  decoro 
conveniente  á  grandeza  da  sua  pes- 
soa ;  obrigando  juntamente  a  seus 
herdeiros,  e  successores  a  pagarem 
á  Rainha  trinta  mil  libras  cada  an- 
no,  como  se  estivera  em  Inglaterra  : 
Que  ElRei  de  Portugal. concedia  a 
ElRei  da  Grã-Bretanha  a  Ilha  de 
Bombaim  ,  na  índia  Oriental,  com 
todas  as  suas  pertenças,  e  Senhorios, 
para  ficarem  daqueJle  porto  mais 
promptas  as  suas  Armadas  para  soc- 
corro  das  Praças  de  Portugal  na  Ín- 
dia, ficando  livre  aos  moradores,  que 
não  quizessem  sahir  das  suas  casas, 
o  uso  da  Religião  Catholica  Romana  : 
Qiie  os  Mercadores.  Inglezes ,  nao 
excedendo  o  numero  de  quatro  famí- 
lias, poderiao  residir  em  todas  as 
Praças  da  índia  dos  dominios  de  Por- 
tugal ,  e  em  todas  as  Cidades  princi- 
paes  d^America  :  Que  restaurando-se 
a  Ilha  de  Ceilão,  daria  ElRei  de 
Portugal  ao  da  Grâ-Bretanha  olivre 
domínio  do  porto  de  Gale,  ou  se 
recuperasse  a  dita  Ilha  ,  com  as  Ar- 
mas de  Portugal^  ou  cora  as  Armas 
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de  Inglaterra  5  ficando  livre  a  Praça 
de  Colun^bo,  e  todo  o  mais  Senho- 
rio da  Ilha  a  EIRei  de  Portugal : 
QiiQ  era  consideração  de  tantas  van- 
tagens, como  a  Inglaterra  recebia 
no  casamento  da  Rainha,  promettia, 
e  declarava ,  cora  consentimento  do 
seu  Conselho,  trazer  sempre  no  ínti- 
*rao  do  coração  as  conveniências  de 
I  Portugal,  e  de  rodos  os  seus  domí- 
nios ,  defendendo-o  de  seus  inimigos 
I  cora  as  maiores  forças  do  seu  Reino, 
assim  por  mar  como  por  terra  ,  co- 
mo á  mesma  Inglaterra;  eque  á  sua 
custa  mandaria  a  Portugal  dois  Re- 
gimentos, de  quinhentos  cavallos  ca- 
da hum,  e  dois  Terços  de  infantaria, 
cada  hum  de  mil  infantes  ,  armados 
á  custa  d'ElRei  da  Grã-Bretanha ; 
porém,  depois  de  chegarem  a  Portu- 
gal, seriâo  pagos  por  EIRei  D.  Af- 
fonso;  e  no  caso  de  se  diminuírem 
na  guerra ,  se  havião  preencher  cora 
novas  levas  á  custa  d'ElRei  da  Grã- 
Bretanha  ,  assim  a  cavallaria  ,  como 
a  Infantaria:  Que  EIRei  da  Grã-Bre- 
tanha promettia^  com  consentimento^ 
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€  deliberação  do  Parlamento  assistir 
a  Portugal  com  dez  navios  de  guer- 
ra, os  de  maior  força,  e  mais  appa- 
relhados  da  sua  Armada,  todas,  as 
vezes  que  fosse  invadido  de  quaes- 
quer  Nações  ;  e  que  sendo  infestadas 
as  Costas  de  Piraras,  mandaria  todos 
os  annos  tres ,  ou  quatro  Náos  de 
guerra  cora  mantimentos  para  oito 
mezes  ,  que  se  contarião  do  dia,  que 
dessem  á  véla  de  Inglaterra,  para  se- 
guirem as  ordens  d^ElRei  de  Portu- 
gal ;  e  que  em  caso  que  ElRei  de 
Portugal  quizessc ,  que  estes  navios 
se  detivessem  nas  Costas  do  seu  Rei- 
no mais  de  seis  mezes,  seria  obriga- 
do aforneceilos  de  mantimento  todo 
o  tempo  da  dilação,  e  mais  hum  mez 
para  a  viagem  de  Inglaterra  ;  e  que 
dado  caso  que  ElRei  de  Portugal 
fosse  mais  estreitamente  apertado  das 
Armadas  de  seus  inimigos,  todas  as 
Náos  d'ElRei  da  GrS-Bretanha ,  que 
era  qualquer  tempo  estivessem  no 
m^r  Mediterrâneo,  ou  porto  de  Tan- 
ger ,  teriâo  ordens  para  obedecerem 
a  tudo  que  ElRei  de  Portugal  lhe 
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mandasse,  assistindo  nas  partes,  onde 
fossem  necessárias  para  a  sua  ajuda, 
e  soccorro ;  e  em  virtude  das  sobre- 
ditas concessões  ,  os  herdeiros  d'EI- 
E.ei  da  Grã-Bretanha  ,  e  seus  succes- 
sores,  em  nenhum  tempo  jámais  pe- 
diriao  satisfação  alguma  por  estes 
soccorros:  Que,  além  da  faculdade, 
que  ElRei  de  Portugal  rinha  de  re- 
crutar gente  em  Inglaterra  em  virtu- 
de dos  Tratados  passados ,  EIRei  da 
Grâ-Bretanha  pelo  presente  Tratado 
se  obrigava ,  no  caso  que  Lisboa  ,  a 
Cidade  do  Porto,  ou  outra  qualquer 
Praça  marítima  fosse  sitiadá ,  ou 
apertada  pelos  Castelhanos,  ou  ou- 
tros quaesquer  inimigos,  a  dar  soe- 
corróis  convenientes  de  Soldados  ,  e 
Náos,  conforme  os  accidentes ,  que 
sobreviessem,  e  a  necess-idade  de  Por- 
tugal o  pedisse  :  Que  EIRei  da  Grâ- 
Bretanha,  com  consentimento  do  seu 
Conselho,  protestava,  e  proraettia , 
que  elle  n,unca  faria  paz  com  Castel- 
la  ,  que  lhe  pudesse  directa  ,  ou  in- 
directamente ser  minimo  impedimen- 
to a  dar  a  Portugal  pleno,  e-  inteiro 
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soccorro  para  sua  necessária  defensa, 
e  que  nunca  restituiria  Dumqucrque, 
ou  Jaraayca  a  ElRei  de  Castella , 
nera  se  descuidaria  járaais  de  fazer 
tudo  o  que  necessário  fosse  para  aju- 
da de  Portugal,  ainda  que  por  qual- 
quer respeito  se  achasse  obrigado  a 
fazer  guerra  a  ElRei  de  Castella. 
Acordou-se  também  ,  e  se  ajustou 
por  ElRei  da  Grã-Bretanha,  que  era 
virtude  do  dote,  que  recebia  d'ElRei 
de  Portugal  com  a  Rainha  sua  mu- 
lher, renunciava  todas  as  suas  heran- 
ças ,  e  direitos,  assim  paternos,  co- 
mo raâternos,  ou  qualquer  herança, 
que  pudesse  ter  de  terras,  casas,  mo- 
veis, jóias,   ou  dinheiro,  que  por 
qualquer  via  de  direito,  ou  titulo  lhe 
pertencessem ,  conforme  as  Leis  de 
Portugal;  e  que  só  exceptuava  não 
renunciar  os  titulos,  que  lhe  perten- 
cessem em  direito  na  falta  de  Suc- 
cessor  á  Coroa  de  Portugal,  na  quaí 
entraria  a  Rainha,  e  seus  descenden- 
tes. E  finalmente  por  Artigo  Secreto 
se  ajustou  ,  que  ElRei  da  Gra-Breta- 
nha  se  obrigava  a  mediar  a  paz  eih- 
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%re  ElRei  de  Portugal,  e  os  Estados 
de  HoIIatida ;  e  que  não  podendo 
conseguir,  mandaria  huma  Armada 
á  Índia  ,  que  tomasse  posse  de  Bom- 
baim ,  e  fizesse  guerra  aos  Hollande- 
zes.  P'orão  estas  Capitulações  firma- 
das solemnemente  por  ElRei  com  to- 
das as  ceremonias  legaes  de  Inglater- 
ra ,  a  23  de  Junho  de  1661,  e  pelo 
Embaixador  Conde  da  Ponte,  que 
em  breve  passou  a  Portugal  com  el- 
las ,  onde  foi  recebido  com  grande 
contentamento  da  Rainha  Regente, 
e  pouca  satisfação  dos  povos  peia  en- 
trega de  Tanger  ,  e  Bombaim  ,  por 
verem  ultrajada  a  Religião Catholica 
com  os  erros  das  heresias. 

A  10  de  Maio  chegou  a  Arma- 
da de  Inglaterra  ao  porto  de  Lisboa, 
a  qual  havia  conduzir  a  Rainha,  que 
constava  de  quatorze  Náos  de  guer- 
ra,  cinco  sumacas  ,  e  huma  barca, 
de  que  era  General  Duarte  de  Mon- 
taigne, Conde  de  Sandwich,  reves- 
tido com  o  caracter  de  Embaixador 
Extraordinário,  para  conduzir  a  Rai^- 
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nha  a  Inglaterra,  dando  a  sua  entra- 
da com  toda  a  magnificência. 

Partio  a  Rainha  a  23  de  Abril, 
acompanhada  ào^  Marquez  de  Sande, 
Embaixador  Extraordinário,  Nuno 
da  Cunha,  Gonde  de  Pontével;  D. 
Francisco  de  Mello,  depois  Embai- 
xador a  Hollanda,  e Inglaterra;  Fran- 
cisco Corrêa  da  Silva,  com  as  mais 
pessoas  da  sua  farailia,  que  passavão 
de  cem.  Do  Paço  forao  todos  á  Sé, 
entre  salvas  de  artilharia  ,  e  repiques 
de  sinos,  onde  se  cantou  o  Te  Deum 
Laudamus ,  e  Missa  Solemne.  De- 
pois tomando  a  Rainha  a  benção  a 
sua  Mãi ,  entrou  no  bargantim  ma- 
gnificamente preparado;  e  tanto  que 
elle  começou  a  navegar,  se  repetirão 
as  salvas,  até  a  Rainha  chegar  á  Ca- 
pitania de  Inglaterra,  chamada  o 
ir;  Grão-Carlos  que  tinha  oitenta 
peças  de  bronze,  e  seiscentos  homens 
de  guarnição;  e  entrando  na  Cama- 
ra se  despedirão  da  Rainha  EIRei, 
e  o  Infante,  seus  irmãos,  e  as  Damas 
lhe  beijárão  a  mão.  Acompanhou  a 
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ilainha,  D.  Elvira  de  Vilhena,  Con- 
deça  de  Pontével,  filha  de  D.  João 
de  Souza ,  que  já  hia  recebida  com 
Nuno  da  Cunha  de  Ataide,  que  por 
cila  teve  este  titulo;  e T).  Maria  de 
Portugal,  Condeça  de  Penalva ,  que, 
jem  casar,  morreo  em  Inglaterra. 
Não  dando  o  tempo  lugar  a  sahir  a 
Armada  naquelle  dia  ,  sahio  no  dia 
25*  fora  da  barra. 

A  24  de  Maio  entrou  a  Arma- 
da em  Portsmouth ,  sendo  cumpri- 
mentada a  bordo  pelo  Duque  de 
York,  irmão  dVElRei,  que  se  achava 
esperando  naquelle  porto  com  cinco 
fragatas  de  guerra.  Aqui  desembar- 
cou a  Rainha  entre  vivas ,  e  accla- 
raaçoes  de  seus  Vassallos.  Sobreveio 
á  Rainha,  depois  de  estar  tres  dias 
cm  terra,  huma  deflução  de  gargan- 
ta ,  que  a  obrigou  a  estar  de  cama; 
porém  foi  de  breve  duração. 

Chegou  ElRei  a  Portsmouth  a 
50  de  Maio  aconipanhado  de  toda  a 
Corte.  O  Marquez  de  Sande  o  espe- 
rou no  pateo  com  todos  os  mais  Por- 
tuguezes,  que  El  Rei  recebeo  com 
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granJe  agraJo^  e  ao  Marquez  de 
Sande  honrou  com  notáveis  expres- 
sões. Entrou  ElRei  na  Camara  da 
Rainha  ,  quq^ainda  estava  na  cama  ; 
porque  os  Médicos  lhe  não  permit- 
tião  o  levantar-se;  e  mostrou,  qual 
fosse  o  seu  sentunento  nesta  occasião 
o  que  a  Rainha  agradeceo ,  manifes- 
tando ao  mesmo  tempo  a  satisfação 
do  seu  Desposorio. 

Passou-se  aquella  noite  em  gran- 
des festas;  e  no  dia  seguinte  31  de 
Maio  se  levantou  a  Rainha,  e  se  ef- 
fectuou  o  Desposorio  do  modo  se- 
guinte : 

Depois  de  jantarjsahio  ElRei  com 
a  Rainha  pela  mão  a  huma  grande  sa- 
la, onde,  debaixo  de  hum  doceJ,  esta- 
va hum  throno  com  duas  cadeiras, 
em  que  os  Reis  se  sentárão,  e  dian* 
te  de  toda  a  Nobreza  ,  e  Povo  ,  que 
concorreo  a  esta  celebridade ,  lêo  o 
Secretario  d'ElRei  o  Instrumento, 
que  o  mesmo  Monarca  havia  dado 
ao  Embaixador;  e  o  Secretario  Fran- 
cisco de  Sá  e  Menezes,  o  que  o  Em- 
baixador deo  a  ElRei  i  e  acabada  es- 


137 


/ta  ceremoniâ ,  disse  o  Bispo  de  Lon- 
dres emvozalra,  que  aquella  era 
z  mulher,  com  quem  ElRei  estava 
casado ,  e  todos  com  alegria  respon- 
derão, que  vivessem  muitos  annos. 
Levantou-se  ElRei,  e  tornou  a  levar 
a  Rainha  ao  seu  quarto ,  onde  entrá- 
rao  a  beijar-lhé  a  mão  todas  as  Da- 
mas,  e  pessoas  principaes  da  Corte; 
e  a  Camareira-Mór,  observando  o  es- 
tilo daquella  Coroa  em  semelhantes 
actos,  tirou  os  laços  de  fitas  azues  , 
que  a  Rainha  levava  em  hum  vestido 
de  tela  encarnado  á  Ingleza ,  não 
lhe  deixando  nenhum  ,  e  deo  o  pri- 
meiro ao  Duque  deYorck,  e  repartio 
os  mais  pelos  Officiaes,  Damas,  e 
Títulos  de  maior  supposição.  Detive- 
rão-se  os  Reis  poucos  dias  em  Por- 
tsmouth;  porque  a  ó  de  Junho  pas- 
sarão para  a  casa  de  campo  deHam- 
ptoncurt,  onde  chegárão  de  tarde. 
Aqui  foi  cumprimentada  pela  Rainha 
Mãi  d'ElRei,  onde  recebeo  os  maio- 
res obséquios. 

A  30  de  Setembro  deo  ElRei  a 
sua  entrada  em  Londres  pelas  seis 
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horas  da  tarde,  desembarcando  em 
huraa  ponte,  que  se  havia  preparado 
junto  ao  Paço,  onde  a  Rainha  Mãi, 
toda  a  Corte,  e  Nobreza  do  Reino 
ricamente  vestidos,  os  esperavâo.  Fi- 
zerão-se  á  sua  chegada  festas  extraor- 
dinárias. EIRei  formou  a  casa  da 
Rainha  de  pessoas  de  grande  quali- 
dade. 

Passado  algum  tempo,  começou 
a  Rainha  a  sentir  seus  desgostos  por 
causa  dos  illicitos*  divertimentos  '  de 
EIRei;  o  que  eila  sofFreo  cora  admi- 
rável prudência.  Inflammada  no  zelo 
da  fé  Catholica,  escreveo  huma  car- 
ta ao  Papa  Alexandre  VIL,  que  con- 
tinha ,  haver  chegado  a  Inglaterra  ,  e 
que  havendo  acceitado  aquella  Coroa 
pela  grandeza  da  Monarquia ,  era 
nella  mais  poderoso  o  dezejo  de  ser- 
vir a  Religião  Catholica  Romana  ; 
e-que  nos  poucos  mezes  da  sua  resi- 
dência vira  manifestado  pela  miseri- 
córdia de  Deos  effeitos,  que,  passan- 
do de  naturaes ,  se  adiantavão  a  pa^ 
recer  milagrosos  ;  felicidade,  que  ella 
attribuia  ao  zelo  da  Religião  doReai 


■cangue  de  Portugal,  de  que  ella  nas- 
Icera :  por  cuja  razão  se  achava  obri- 
ígada  a  representar  aos  pés  de  Sua 
[Santidade,  que  não  rnereciao  menos 
attenção  da  Sé  Apostólica  os  serviços 
dos  Fidelíssimos  Catholicos  de  Por- 
[tugal^  que  os  estragos  da  infideJida- 
I  de  de  Inglaterra:  que  nesta  conside- 
j  ração  era  obrigada  a  expor  ao  Ponti- 
I  fice  pela  importância  da  Igreja,  e 
Ipela  justiça  clara,  e  manifesta  ,  as 
I  muitas,  eforçosas  causas,  que  oobri- 
j  gavâo  a  acodir  a  Portugal,  livrando- 
se  do  escândalo  5  que  dava  aos  Ca- 
tholicos, e  do  motivo  que  tomavao 
os  Hereges    (ainda    que  falso)  de 
arguir,  que  nem  sempre  na  Cadeira 
de       Pedro  se  achava  justiça  ,  que 
segurava  a  assistência    do  Espirito 
Santo;  e  que  estes  motivos,  que  ella 
reconhecia,  e  experimentava,  não  só 
como  Infama  de  Portugal,  mas  como 
Prainha  de  Inglaterra,  a  obrigarão 
(além  da  precisa  razão  de  beijar  o 
pé  a  Sua  Santidade)   a  mandar  em 
qualidade  de  Enviado  a  Beling,  a  quera 
daria  inteiro  credito,  e  fé  a  tudo, 
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quanto  da  sua  parte  lhe  representas- 
se, segurando  a  Sua  Santidade,  que 
na  sua  mão  estava  somente  abrir  a 
porta  a  grandes  felicidades  da  Igreja 
nos  Reinos  de  Inglaterra ,  para  o 
que  se  acbavão  tantas  disposições 
opportunas,  que  lhe  scguravâo  ditoso 
fim:  reconhecendo  assim  os  Hereges, 
que  a  sumraa  justiça  de  Sua  Santi- 
dade começava  a  abrir  o  caminho  ao 
remédio  de  Portugal;  e  que  ,  succe- 
dendo  o  contrario,  o  que  não  podia 
esperar,  protestava  a  Sua  Santidade 
o  imminente  perigo ,  a  que  expunha 
não  só  os  principios  da  reducçâo  de 
Inglaterra,  senão  o  risco  da  constân- 
cia de  Portugal,  de  que  a  união  tem- 
poral, em  que  se  achava  com  Ingla- 
terra, pudesse  passar  (o  que  Deos 
não  permittisse)  a  damnos  espirituaes  ; 
eque  a  Sua  Santidade,  como  Vigário 
de  Christo ,  tocava  ponderar,  e  at- 
tender  madura,  e  desinteressadamen- 
te a  disposição  do  Estado  da  Religião 
Portugueza ,  e  Ingleza ,  huma  para 
sustentar-se,  outra  para  se  melhorar: 
e  que  da  justiça  ,  juizo  ,  clemência, 
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^ bondade  de  Sua  Santidade,  espe- 
ravão  os  dois  Reinos  o  mais  seguro 
remédio:  e  que  ,  succedendo  abando- 
iiar-se  tão  bem  fundado  discurso , 
tomava  a  Deos  por  testemunha ,  de 
que  o  único  motivo,  que  a  persua- 
dira a  ser  Rainha  de  Inglaterra  ,  fo- 
ra, mais  que  de  Sceptros,  e  Coroas, 
o  dezejo  de  servir  a  Religião  Catho- 
lica  Romana  ,  que  confessava  ,  e  es- 
perava confessar  até  aos  últimos  alen- 
tos da  vida*  Nesta  mesma  substancia 
escreveo  a  Rainha  aos  Cardeaes,  e 
principalmente  ao  Cardeal  Ursino, 
recommendando-lhe  também  a  MiJord 
de  Aubing,  seu  Capellão*Mór ,  para 
que  fosse  nomeado  Cardeal  pelas  soas 
grandes  virtudes,  e  elevados  mereci- 
mentos. Escreveo  também  EIRei  de 
Inglaterra  a  muitos  Cardeaes ,  com 
quem  tinha  particular  correspondên- 
cia ,  pedindo  na  pertenção  de  Portu- 
gal reposta  formal  ,  que  era  a  de 
nomeação  de  Bispos,  o  que  já  fica 
tratado  no  Tomo  IV. 

Depois  de  partir  o  Enviado  pa- 
ra Roma,  applicou  a  Rainha  cuida? 
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dosamente  todas  as  diligencias  possí- 
veis a  favor  dos  Catholicos  de  Ingla- 
terra ,  contra  a  poderosa  opposiçâo 
dos  Protestantes,  espalhando  estes, 
que  as  aíFectuosas  diligencias  da  Rai- 
nha pcrsuadião  a  ElRei  ,  que  em 
tempo  tão  perigoso  ,  e  entre  anioios, 
era  necessário  temperar  com  prudên- 
cia movimentos  revoltosos :  chamou 
o  Parlamento,  onde  deo  por  escrito 
huma  proclamação  ,  que  continha 
circunstancias  essenciaes  para  melhor 
direcção  do  governo  do  Reino;  e 
chegando  a  fallar  nos  Catholicos, 
em  hum  dos  capitulos,  dizia  por  pa- 
lavras expressas  as  razoes  seguintes, 
ministradas  pelas  efficazes  diligencias 
da  Rainha  ,  como  escreve  o  Conde 
da  Ericeira  D.  Luiz  de  Menezes : 

Cora  a  mesma  liberdade  con- 
«fessamos  ao  Mundo,  que  a  nossa 
<6  tenção  nãohe  excluir  da  nossa  pie- 
€i  dade  nossòs  súbditos  Catholicos  Ro- 
ctmanoSj  que  tão  igualmente  se  por- 
«  tárão  em  benefício  nosso  nos  sue-? 
«  cessos  passados,  que  os  fizerão  rae- 
<í  recedores  por  suas  acções  de  nossas 


143 

ipReaes  promessas,  esperando  da 
<i  prudência  do  nosso  Pariamento  nos 
««assista  á  forma,  que  lhe  parecer 
ii  conveniente  para  allivio  de  tantas 
«consciências;  porque  não  seria  me- 
«•nos  sem  justiça,  que  aquelles,  que 
<«  forão  merecedores  do  premio,  se 
«lhes  negasse  alguma  parte  da  mi- 
<«  sericordia  5  que  temos  mostrado 
<í  aquelles^  que  precederão  em  muito 

differente  forma  :  e  além  destas  ra- 
«zoes  são  tão  fortes  as  Leis  Capi- 
íítaes,  que  estão  estabelecidas  con- 
«  tra  elles,  que,  supposto  que  fossem 
injustificadas  no  seu  rigor  pelos  tem- 
«  pus,  em  que  se  promulgarão,  con- 
««^fessamos,  que  nos  seria  pezado  vir 
<í  na  execução  delias,  dando  morte  a 
«^alguns  dos  nossos  súbditos  somente 
<í  pelas  matérias  de  Religião.  Poréra 
<í  no  mesmo  tempo,  em  que  declara- 
«  mos  o  mal,  que  nos  parece  effusão 

de  sangue,  e  nossas  graciosas  ten- 
«« coes  sejão  para  aquelles  nossos  sub- 
*n  ditos  Catholicos  Romanos,  que  vi- 
<í  verem  pacificamente  sem  escanda- 
<í  lo /queremos ,  que  elles  todos  en* 
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« tendão  j  que  devem  fazer  aquillo  a 
i<que  são  obrigados  pela  sua  lealda- 
icde,  e  pelo  nosso  reconhecimento , 
ic  não  oíFendendo  as  Leis ,  que  já  es- 
«ítão,  ou  se  fizerem  para  impedir, 
<«ou  espalhar  sua  Doutrina  em  per- 
«tjuizo  da  Religião  Protestante;  ou, 
ícse  pela  nossa  declaração,  conforme 
4c  a  qualidade  Christã  de  nos  não  pa- 

recer  bem  effusão  de  sangue  sómen- 
«te  por  Religião,  ou  Sacerdotes,  to- 
i<  marem  a  confiança  de  apparecerem, 
«6  e  se  darem  a  conhecer  em  offença, 
^<  e  escândalo  dos  Protestantes,  e  das 
<í  Leis  era  seu  vigor  contra  clles,  de- 
6 1  pressa  conhecerão,  que  sabemos 
«íser  severos,  quando  a  prudência  o 

requer,  assim  como  somos  bran- 
didos, quando  a  caridade,  e  o  conhe- 
ce cimento  do  mérito  o  pede." 

Desta  sorte  dispoz  a  Rainha  o 
animo  d'ElRei ,  para  que  o  tempo, 
e  as  diligencias,  espiritualmente  po- 
liticas, fossem  com  o  seu  poder  en- 
fraquecendo as  forças  dos  Heres[es, 
sendo  para  estas  disposições  a  Rai- 
nha gloriosa  executora  da  grande  pru* 
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áencia ,  e  incansável  desvelo,  com 
que  lhas  ministrava  o  Marquez  de 
Sande  Embaixador;  o  que  elJa  de- 
1  pois  soube  também  manejar  ,  como 
mostrou  o  tempo  em  perigosas  con- 
jjuncturas,   que    nelle   acontecerão , 
i  não  só  no  seu  reinado  ,  mas  depois 
na  revolução  daquella  Coroa,  conser- 
vando sempre  illezo  o  respeito  pelas 
máximas  da  sua  prudência. 

Como  huma  das  condições  do 
contrato  do  casamento  foi ,  que  po- 
deria a  Rainha  levar  Capejlães  na 
mesma  forma  ,  que  os  tivera  a  Rai- 
nha Franceza  M3i  d'ElRei  Carlos  II., 
'  elegeo  a  Rainha  D.  Catharina  sujei- 
tos capazes  de  varias  Religiões  psra 
I  a  acompanharem,  que  rfa  sua  com- 
I  panhia  embarcarão  ;  porém  ,  como 
voltassem  alguns  em  breve  a  Portu- 
gal, e  não  se  podendo  o  devoto  ani- 
mo da  Rainha  accommodar  com  tão 
poucos  Capellães,  determinou  pedilos 
á  minha  Provincia  d' Arrábida,  o  que 
fez  escrevendo  a  seguinte  ao  Provin- 
cial : 
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Carta  da  Rainha  para  o  Pro^ 
•vincial. 

a  A  devoção  ,  que  sempre  ti ve\. 
ii  a  essa  Província  pela  aspereza  do 
c<  seu  instituto,  e  virtude  dos  seus 
€í  Religiozos  5  creou  era  mira  hura 
particular  dezejo  de  os  escolher  pa- 
«  ra  o  serviço  da  rainha  Capella  ;  po- 
is réra  a  pouca  noticia  ,  que  na  mi- 
<í  nha  partida  se  tinha  das  cousas  des- 
iste Reino,  e  alguns  inconvenientes, 
que  iielle  se  considerão,  poderão 
suspender  (ain,da  que  não  mudar) 
« este  raeu  intento.  Assim  perseve- 
rando  até  agora  nelle  ,  e  vencidas 
todas  as  difíiculdades,  que  o  podião 
«^estorvar,  tenho  de  presente  assen- 
ti tado  mandar  vir  dessa  vossa  Pro- 
<6  vincia  Religiozos,  a  quem  empre- 
6*  gue  nesta  occupaçao,   fiando  do 
seu  zelo,  e  cuidado  o  terão  (como 
costuraâo)  do  culto  da  minha  capei- 
la  para  honra  de  Deos,  e  edifica- 
cão  dos  Catholicos.  Faço-vos  pre-^' 
ií  sente  esta  minha  determinação^  pa- 
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ta  que  disponliaes  ò  effeito  delia  ^ 
éi  como  de  vós  espero  ,  e  cotr.o  de- 
«c  veis  entender  de  huma  escolha  tão 
<í  conveniente  para  a  vossa  Religião. 
«  Encomendo-vos  muito  men^andcis 
ií  logo  oito  Sacerdotes  j  no  número 
^  dos  quaes  entre  algum  Prégador 
éc  àe  satisfação,  e  os  rnais  proporcio- 
nados  para  entoarem  o  vosso  can* 
<<to,  de  que  se  ha«-de  usar  no  (^ôro, 
<«com  dois  Frades  Leigos  para  o  seu 
serviço.  Espero  da  vossa  caridade 
u  mos  enviareis  sem  dilação,  que  as- 
«  sim  convém  para  o  bem  que  pro- 
«curo.    E  que  o  Definitorio  dessa 
-^í  Província,  e  vossos  successores  não 
«  faltárão  em  conservar  este  serviço, 
««que  vós  principiaes ,  para  que  se 
estabeleça  nestas  partes  huma  Re- 
ligiâo,  que  em  todas  tem  feito  tão 
virtuosos  progressos*  No  que  toca 
á  sua  vinda  ,  e  passagem  ,  segui- 
reis  as  ordens,  que  para  isto  man* 
í^do;  lembrando-vos  sobre  tudo  ò 
<í  cuidado  5   que  espero   tenhaes  de 
<í  me  encomendar  a  Deos  por  vos- 
SOS  subditoS;  em  cujas  orações  es- 
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icpero  alcançar  de  Deos  todos  os  bons 
€c  successos.  Escrita  era  Waithabal  a 
seis  de  Maio  de  1663." 

Catharina  Rainha. 

Mandou  ElRei  esta  Carta  ao 
Provincial  cora  outra  sua  ,  era  que 
lhe  significava  o  gosto ,  que  recebe- 
ria, se  condescendesse  com  a  vontade 
da  Rainha;  o  que  logo  satisfez  o 
Provincial  Fr.  Pedro  de  Jesus,  jun- 
tando Definitorio  a  9  de  Julho  do 
rnesraoanno,  e  forão  logo  nomea- 
dos os  Religiozos  pedidos,  sendo  to- 
dos os  mais  bera  prendados  da  Pro- 
vincia,  e  de  melhores  vozes.  Apre- 
sentou-os  o  Provincial  a  ElRei,  e 
aquera  tinha  a  incumbência  de  os 
mandar  conduzir  a  Londres,  que  lo- 
go os  aviou  de  tudo  o  necessário  pa- 
ra aviagera.  Embarcando  em  Lisboa 
a  14  de  Setembro  do  mesmo  anno , 
chegarão  vestidos  de  seculares  a  Lon- 
dres era  poucos  dias.  Apresentados  á 
Rainha,  que  os  recebeo  com  exces- 
sivo gostOp  forão  conduzidos  ahumas 
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"I  fcasas,  que  lhes  tinhão  preparado  jun- 
i  to  a  S.  Gemes,  não  distantes  do  Pa- 
!  lacio,  onde  a  Rainha  assistia,  e  onde 
j  lhe  vinhão  dizer  Missa  todos  os  dias. 
í  Aqui  fundarão  hum  Convento  tão 
junto  ao  Palacio,  que  o  Jardim  del- 
le  lhe  servia  de  cerca  ,  por  onde  a 
Rainha  vinha  ao  Convento  rodas  as 
vezes  que  queria.  A  Igreja  era  a  Ca- 
pella da  Rainha,  onde  se  celebravão 
todos  osOfficios  Divinos  com  a  maior 
perfeição,  e  magnificência  Real,  can- 
tando-se  Missa  todos  os  dias  ,  e  ha- 
vendo Sermão  no  Advento  todos  os 
Domingos;  na  Quaresma  ás  quartas, 
e  sextas  feiras,  e  nos  Domingos,  e 
nas  festas  principaes  do  anno. 

Deste  sitio  passárão  os  Religio- 
zos  em  1671  para  outras  casas,  jun- 
to ao  Palacio  da  Rainha  Mãi,  falle- 
cida  em  França  ,  onde  ella  tinha  a 
sua  Capella,  e  para  onde  a  Rainha 
D.  Catharina  se  mudou,  por  lhe  per- 
tencer este  Palacio  ,  a  que  chamavão 
das  Rainhas,  situado  em  Saint  Mar- 
cathouse,  que  he  no  Coração  da  Ci- 
dade de  Londres.  Por  esta  mudança 
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foi  dado  o  Convento  ao  Embaixador 
de  Portugal  Francisco  de  ?vlello  pa- 
ra habitar  nelle  ,  e  sua  irmã  a  Con- 
deça  de  Penalva.  Com  a  mudança 
de  sicio  não  mudarão  a  fórraa  devi- 
da; pois  aqui  se  praticava  o  mesmo, 
que  no  Convento  de  S.  Gemes. 

Oito  annos  estiverão  neste  Hos- 
pício ;  e  no  de  1679  voltárão  para 
o  de  S  Gemes,  restituindo-se  o  Con- 
vento á  sua  antiga  forma.  Aqui  se 
chegou  a  formar  huraa  Communida- 
de  de  vinte  eseis  Religiozos,  e  hou- 
verão  estudos  tanto  de  Filosofia,  co- 
mo de  Theologia  ,  sendo  o  Mestre 
Fr.  Francisco  da  Cruz  Haraburguez, 
que  principiou  a  Leitura  em  1680, 
continuou  ,  e  concíuio  ,  cora  grande 
applauso,  presidindo  a  muitas  Con- 
clusões, em  que  vinhão  argumentar 
os  Religiozos  Missionários,  que  na- 
quelle  Reino  vivião  occultos. 

Depois  accesa  a  perseguição  con- 
tra os  Catholicos,  forão  punidos  mui-* 
tos  innocentes  por  falsas  accusaçoe^. 
Experimentou  também  a  Rainha  em 
diíFerentes  occasiões  a  oppozição,  dos 
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Inglezes  Protestantes ,  irritados  com 
a  viva  suspeita  ,  de  que  reduzira  a 
EÍRei  a  ser  Cacholico,  e  com  a  cer- 
teza de  que  contribuia  muito  para  a 
conversão  de  seu  cunhado  o  I3uque 
dpYork,  que  depois  reinou  como 
Home  de  Jacob  lí.  ,  e  perdeo  o  Rei- 
|io  de  Inglaterra  por  ganhar  o  do 
Veo. 

Padeceo  a  Rainha  grandes  con- 
tratempos, chegando  a  ser  publica- 
mente accusada  no  Parlamento  ,  por 
fautora  da  nobre  culpa  de  querer  in- 
troduzir a  Religião  Catholica  em  In- 
glaterra ,  e  por  outras,  como  a  de 
querer  dar  veneno  a  ElRei  para  o 
matar,  que  com  mais  falsidade  fo^ 
mentou  a  inveja  ,  sendo  a  esterilida- 
de huma  das  causas  ,  com  que  os 
Protestantes  pertendião  o  divorcio 
com  o  horrível  exemplo  de  Henrique 
VIIL ,  que  repudiou  outra  Rainha 
do  mesmo  nome ,  e  igualmente  Ca- 
tholica,  e  não  infecunda.  ElRei  de- 
fendeo  a  Rainha  cora  grande  con- 
stância, e  ainda  com  perigo,  estando 
muito  na  memoria  a  horrenda  trage- 
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dia  ,  e  regiccidio  d'ElRei  Carlos  L 
seu  Pai ,  e  o  exemplo  da  fatal  me- 
moria da  Rainha  Maria  Stuarda,  sem 
que  a  nenhum  privilegiasse  a  inno- 
cencia ,  e  sagrado  da  Magestade.  O 
Conde  de  Castello-Meihor  Luiz  de 
Vasconceilos  e  Souza,  que  então  se 
achava  nesta  Corte  como  homem 
parricular,  desterrado  da  sua  pátria 
por  infortúnios  de  valido  d'KlRei  D. 
Affonso  VI.,  servia  a  Rainha  com 
tanto  valor,  e  zelo  ,  que  esperava  ao 
entrar  do  Parlamento  aos  mesmos 
deputados  ,  que  votavao  se  lhe  tor- 
rasse a  cabeça  ,  e  deo  tão  fortes  ra- 
zoes ,  que  conseguio  suspender-se  a 
prisão  da  Rainha,  e  dois  Capellães 
seus;  o  que  ella  remunerou  com  pre- 
ciosas jóias,  e  grossas  quantias,  de 
que  o  Conde  perpetuou  o  agradeci- 
mento ,  fundando  com  ellas  hum 
Morgado  ,  que  intitulou  de  Santa 
Catharina  ;=s^  que  deixou  a  seus  de- 
scendentes. 

Participou  também  a  Rainha  ao 
Príncipe  Regente  D.  Pedro  seu  irmão, 
por  hum  expresso,  o  estado  em  que 
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a  ambição,  e  o  ódio  da  Religião 
;  Carholica  puzera  o  seu  Real  decoro. 
Mandou  logo  o  Príncipe  Regente  á 
j  Corte  de  Inglaterra  o  Marquez  de 
I  Arronches  assi*?tir  á  Rainha,  que  par- 
I  tio  deste  Reino  a  9  de  Fevereiro  de 
I  1680,  e  chegando  a  Londres  a  tem- 
po que  havia  pouco  sahira  desterra- 
do daquella  Corte  o  Duque  de  York, 
í  cora  o  pretexto  de  haver  descompos- 
j  to  no  Parlamento  a   Milord  Cher- 
I  bury,  fícárão  com  a  ausência  daquel- 
I  le  Prmcipe  desassombrados  os  traido- 
j  res,  esforçando  intrepidamente  a  exe- 
cução, de  sorte,  que  já  era  formidável 
o  semblante  desta  perfídia.  Prevale- 
ceo  finalmente  a   virtude  contra  a 
j  malícia,  e  ficou  a  Rainha  triunfan- 
i  te.  Os  accusadores  forão  punidos,  e  a 
I  Rainha  ficou  socegada  ,  gosando  da 
íntima  amisade  d'EIRei  seu  Esposo. 

Mas  apezar  de  tudo  isto ,  não 
cessavão  os  Hereges  de  maquinar  a 
morte  dos  Capellães  da  Rainha.  Fo- 
ti rão  os  Frades  accusados  no  Conselho, 
I  que  elles  tínhão  quantidade  de  armas, 
e  gente  i  por  cujo  motivo  foi  o  Con-^ 
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vento  cercado  ,  entrarão  dôntro  dois 
Fidalgos  Parlatnentarios ,  e  outros 
Ofííciaes  de  justiça ;  e  o  Conde  de 
Castello-Melhor ,  que  se  não  descui- 
dava de  acodir  aestés  cruéis  rebates, 
se  introduzio  cora  elles,  Procurou-se 
tudo  ,  e  não  se  achando  nada ,  disse 
o  Conde,  olhando  para  huraas  disci- 
plinas, que  vio  penduradas  na  parede 
de  huma  cella :  f:;  Estas  são.  Senho- 
res, as  armas,  com  que  estes  homens 
pobres  por  profissão  vos  intentâo 
conquistar;  e  se  quem  osaccusa  a  el- 
les ,  usara  destes  instrumentos  ,  vos 
pouparia  esta  visita ,  e  ao  povo  a 
perturbação ,  era  que  está.  tiz  Esca- 
párão  da  raorte  ;  poréra  não  dos  in- 
sultos ,  e  trabalhos ,  que  padecerão , 
como  a  mesai^  Rainha  diz  na  seguin- 
te carta  escrita  aa  Provincial : 

<c  Provincial ,  vivo  tão  obrigada 
6cá  vossa  Província,  e  era  particular 
4c  aos  Frades,  que  me  tem  enviado 
ic  para  o  serviço  da  rainha  Capella, 
cc  que  na  forraa  que  posso  o  explico 
escrevendo-vos  por  minha  própria 
raáoj  o  que  só  tenho  feito  a  Ei-^ 
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I»  Rei  meu  irmão.  Fica-me  o  gosto 
44da  eleição,  que  fiz;  porque  em  tau- 
#í  tos  annos,  que  me  tem  assistido, 
u  vos  seguro  que  a  todos  reconhecep 

Londres  verdadeiros  filhos  da  vos'- 
íísa  reformada  Província,  e  legiti- 
i(  mos  imitadores  de  S.  Francisco ; 
c€  Q  eu  fieis  companheiros  dos  meos 
«f  trabalhos:  muitos  padecerão  por 
u  meu  respeito  ;  mas.  como  tinhao  o 
<c  rhorivo  no  ódio  da  Fé  ,  não  serão 
]cc  baldados  diante  de  Deos.  Certificai 
j<fa  todos  os  vossos  súbditos  est^ 
<c  meu  reconhecimento  ;  e  espero  coar 
íctinueis  com  elles  o  cuidado  de  me 
<c  encomendar   a   Deos ,    em  cujas 

orações  confio  a  favor  do  mesmo 
Cf  Senhor  até  o  meu  ultimo  fim.  Feir 
« ta  em  Londres  a  25  de  Abril  d« 
^«1689."  : 

vkx 

Catharina  Rainlráicq 

Não  cessava  a  Rainha  de  repe- 
tir os  trabalhos,  em  oue  se  virão  as 
Frades,  e  os  perigos  de  que  escapáf 
rão;  pois  muitas  vezes  tiyerão  perto 
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da  garganta  o  cutelo.  Confessava 
agradecida  a  fidelidade ,  com  que 
sempre  forão  os  Padres  companheiros 
das  suas  penas;  pois  não  os  intimida- 
va a  morte  para  deixarem  a  Inglater- 
ra ,  e  buscarem  em  Portugal  a  segu- 
rança da  vida,  rendo  humajusra  des- 
culpa na  saudade  da  quietação  celes- 
tial, quegozão  metidos  nos  seusCon- 
ventos.  A  que  o  Guardião  respondia 
por  todos,  que  fazião  o  que  de  jus- 
tiça devião  á  lealdade  de  Portugue- 
ses, e  ao  ser  de  Religiozos  Arrabi- 
dos,  tendo  muito  viva  na  memoria  a 
singularidade  de  serem  escolhidos  en- 
tre tantas  Religiões  para  o  serviço 
da  sua  Real  Capella,  e  as  muitas  hon- 
ras, que  todos  os  dias  recebião.  0$ 
serviços,  que  os  meus  Religiozos  fi- 
zerâo  em  Inglaterra  á  Religião ,  fo- 
rão muitos,  e  admiráveis;  os  quaes  I 
se  podem  ver  na  Chronica  da  mesma 
Provincia.  i 
Foi  a  Rainha  D.  Catharina  hu-  | 
nra  Senhora  de  excellentes  virtudes  ,  ; 
devota,  honesta,   prudente,    sábia,  | 
agradável,  e  muito  esmoler.  ElRei 
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seu  marido  a  estimou  cora  públicas 
(demonstrações,  como  se  vio  na  com- 
jinissão,  que  por  seu  respeito  man- 
dou a  Roma,  e  em  outras  occasióes; 
e  ella  se  fazia  merecedora  dos  mais 
reverentes  obséquios,  porque  o  amou 
com  todo  o  desvelo  até  o  fim  da 
vida. 

Accommettido  EIRei  de  hum 
I  terrivel    accidente   apopletico,  foi 
[sangrado,  e  tornando  asi  mandou  o 
[Duque  de  York  retirar  todos,  dizendo 
I  ter  segredo  de  importância  acommu- 
nicar  a  seu  irmão;    ao  qua!  dissse  : 
<<  Senhor,  faltaria  ás  Leis  de  amante 
«(irmão,  e  ás  obrigações  de  fiel  Vas- 
<i  sailo ,  se  nesta  hora  vos  não  lem- 
<<brâsse  a  palavra,  que  me  destes  de 
I     vos  decJarar  filho  da  Igreja  Roma- 
ni na,  como  quem  sempre  conhecco, 
«  que  fora  da  sua  obediência  não  pó- 
ccde  haver  salvação j  e  a  Rainha, 
<«qu€  vos  ama  com  extremos,  que 
«  não  ignoraes,  espera  pela  vossa  re- 
^<  solução,  que  só  esta  lhe  poderá 
««moderar  o  seu  justo  sentimento  pe- 
lílo  estado,  era  que  estaes."  AtterA- 
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ro  ouvio  ElRei  aO;  Duque,  elhe  res- 
pondeo:  u  Estava  prompto  para  fa- 
ie zer  tudo  o  que  elle ,  e  a  Rainha 
èclhe  insinuassem  ser  necessário  para 
<c  a  sua  salvação^  e  só  sentia  que  res- 
<c  peitos  humanos  ]he  fizessem  guar- 
€c  dar  para  tal  hora  o  negocio  da  maiof 
<c  importância;  ainda  que  o  não  apa- 
«cnhava  de  repente,  que  não  tivesse 
íc  feito,  havia  muitos  mezes,  huma  lar- 
ga  Protestação  da  Fé,  que  se  acha- 
ca ria  na  gaveta  de  hum  contador:'^ 
e  confessava  dever  ao  bom  exemplo 
de  sua  mulher  muito  amada,  e  ás 
persuasões  5  que  sempre  lhe  fizera,^ 
o  conhecimento  dos  verdadeiros  Mis-*^ 
terios  da  Fé,  os  quaes  sempre  con-' 
Servara  no  coração,  ainda  que  com^ 
vida  distrahida.  Aqui  temos  verifica-' 
do  o  que  diz  S.  Paulo  na  primeira 
Carta  aos  Corinihios  Cap.  VII.  f.  14, 
que  o  marido  infiel  he  santificado 
pela  mulher  fiel. 

Mandou  logo  o  Duque  dar  osf 
parabéns  á  Rainha ,  para  moderai 
com  tão  af^jradavel  noticia  a  sua  gran- 
de pena.  Esta  Jhe  mandou  hum  Re-^ 
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líí^giozo  da  Ordem  de  S.  Bento ,  clia- 
rnado  o  Padre  Awiston  ,  por  não  se- 
rem os  Padres  Arrabidos  expeditos 
na  Língua  Ingleza  ,  a  quera  o  Do- 
qiie  conduzio  por  huraa  porra  parti- 
cular ,  que  EIRei  tinha  na  sua  Ca-^ 
mara;  e  em  quanto  o  confessava,  or- 
denou ao  Padre  Bento  de  Lemos,  da 
Companhia  de  Jesus,  lhe  fosse  buscar 
o  Sacramento  da  Eucharistia  ,  e  tra- 
zendo-o  em  hum  corporal  recolhido 
cm  huma  caixinha  ,  o  foi  passando 
jde  mão  em  mão,  dizendo:  r:  Que  era 
hum  medicamento  para  EIRei  ,  que 
o  entregassem  ao  Duque,  tz:  Este  o 
irecebeo  com  toda  a  reverencia  ,  e  o 
Ideo  ao  Padre  Awiston  para  o  admi- 
nistrar a  EJRei.  Depois  de  comrnun- 
Igar,  perguntou:  Se,  para  seguro  da 
isua  salvação,  lhe  era  necessário  publi- 
camente declarar ,  que  elle  acabava 
a  vida  obediente  á  verdadeira  Igreja 
Pvomana,  para, dar  aDeos,  e  ao  Mun- 
do plena  satisfação  dos  erros,  que 
tinha  seguido,  que  promptamente  o 
faria.  Os  Padres,  que  lhe  assistiao, 
lhe  segurárão  não  ser  neccessario^ 


160 


uem  conveniente;  pois  para  Deos  o 
mesmo  Senhor  era  a  melhor  testemu- 
nha 5  e  para  o  Mundo  o  seria  a  Pro- 
testação da  Fé,  que  deixava  do  seu 
próprio  punho,  e  todos  os  que  lhe 
assistiâo  ao  seu  transito.  Não  deixou 
o  Duque  hum  só  instante  a  ElRei , 
que  só  com  elle  fallava,  de  sorte, 
que  vindo  os  Bispos  hereges  para  lhe 
lembrar  a  sua  seita,  ElRei  se  fingia 
em  letargo,  por  não  ter  occasião  de 
lhe  responder,  e  o  Duque  com  pala- 
vras politicas  os  despedia  ,  como  a 
todas  as  mais  pessoas  de  distinjão, 
que  lhes  queriao  apparecer:  assim  foi 
continuando  os  actos  de  verdadeiro 
Catholico  ,  até  que  entregou  sua  al- 
ma nas  mãos  de  seu  Creador  a  i6 
de  Fevereiro  de  1685'. 

Deo-se  parte  á  Rainha  da  mor- 
te d'ElRei ;  o  que  assás  a  consternou 
muito  ,  lembrada  do  fino  amor,  que 
elle  lhe  mostrou  sempre,  especial- 
mente quando  no  tempo  da  perse- 
guição chegou  a  proferir  publica- 
mente ,  que  lhe  tirassem  a  Côroa, 
e  o  privassem  do  Reino,  mas  não 


161 


ãa  companhia  de  sua  mulher,  a  quem 
estimava  mais  que  todos  os  Impérios 
do  Mundo.  No  dia  seguinte  mandou 
I  a  Rainha  celebrar  humas  solemnes 
i  exéquias  com  a  maior  magnificência, 
convocando  a  todos  os  Sacerdotes, 
que  se  achavâo  na  Corte,  não  só  pa- 
ra officiarera,  mas  para  dizerem  Mis- 
sas pelasua  alma  em  repetidos  dias:  o 
I  que  fez  èm  quanto  viveo,  mandando 
i  neste  dia   dizer  grande  numero  de 
I  Missas  em  todas  as  Igrejas  de  Lis- 
boa. 

Seguio-se  ao  Throno  de  Ingla- 

j  terra  o  irmão  do  Rei  defunto,  o  Du- 
que deYorck,  com  o  nome  de  Jacob 
II.,  e  foi  acciamado  com  a  solemni- 

I  dade  ,  que  dispõe  as  Leis  daquelle 
Reino  nas  acclamações  dos  Reis.  Ex- 
pulsando a  este  os  Inglezes  por  se- 

'  guir  a  Religião  Catholica  Romana, 
e  retirado  a  França,  acclamárâo  Rei 
de  Inglaterra  ao  Príncipe  de  Orange 
com  o  nome  de  Guilherme  III.,  eni 
1688.  Passados  alguns  dias,  foi  o  no- 
vo Rei  visitar  a  Rainha  viuva,  com 

I  vivas  demonstrações  de  alegria,  dan- 
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^O-lhe  o  título  de  Tia:  e  o  mesmo 
fez  a  Rainha  sua  mulher,  passando 
algum  tempo  em  mutuas  correspon- 
dências. Porém  sendo  isto  de  pouca 
duração,  se  resolveo  voltar  outra  vez 
á  sua  Patria.  Residio  a  Rainha  D, 
Catharina  na  Corte  de  Londres,  na 
companhia  d'ElRei  seu  marido,  vinte 
edois  annos  nove  mezes,  e oito  dias; 
€  depois  da  sua  morte,  sete  ;  ate  que 
saudosa  de  Portugal  escrevep  a  El- 
Rei  D.  Pedro  seu  irmão,  significan- 
do lhe  os  dezejos  ,  que  tinha  de  se 
recolher  a  este  Reino.  O  primeiro 
passo  foi  ir  mandando  os  Padres  pa- 
ra Portugal ,  a  titulo  de  nao  puder 
sustentar  a  sua  Capella  com  tanto 
fausto,  deixando  só  quatro  Religio- 
zos  Arrabidos  ,  que  sempre  a  aconp- 
panhárão,  sendo  hum  deíles  Fr.  Egí- 
dio dos  Reis,  seu  Confessor,  que  a^ 
guns  annos  continuou  em  Lishoa  es^ 
te  exercício,  até  se  impossibilitar  pe- 
las suas  moléstias,  çomo  diremos  em 
outro  lugar. 

Dispoz  logo  o  Senhor  Rei  D* 
Pedro  tudo  para  a  vinda  de  sua  ijr- 
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I  mi;  e  a  Rainha,  segurando  as  suas 
l^endas  em  a  Corte  de  Londres  na 
forma  das  capitulações  do  seu  casa- 
pento,  deixou  por  eíFeito  da  sua  ge- 
nerosidade consignada  subsistência 
para  os  ordenados  dos  criados,  que 
a  haviâo  servido  naquelle  Reino. 

Sahio  a  Rainha  de  Londres  a 
29  de  Março  de  1692;  e  fazendo  ca- 

1  minho  por  P>ança  ,  e  Hespanha,  en- 
trou em  Portugal  pela  Província  da 
Beira.  Nomeou  ElRei  para  a  condu- 

I  zir  o  Marquez  de  Arronches  Henri- 
que de  Souza  ,  do  Conselho  d'Esra- 
do ,  que  havia  sido  seu  Embaixador 
na  Corte  de  Londres.  Partio  o  Mar- 
quez para  Almeida  anticipadamente 
a  esperalJa;  e  tendo  ahi  noticia  de 
que  chegando  a  Rainha  a  Matapos- 
5uelos  ,  lugar  de  Castella,  enfermara 
dQ  huma  erisipela  ,  mandou  logo  á 
Universidade  de  Coimbra  buscar  o 
Doutor  Antonio  Mendes,  Lente  de 
Prima  de  Medicina ,  e  Medico  da 
Camara  d'ElRei ,  hum  dos  maiores 
Professores,  que  teve  aquella  Scien- 
cia.  Tanto  que  elle  chegou  a  Al- 

L  2 
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ineida ,  partio  o  Marquez  com  elle  i 
a  Matapossuelos  5  o  que  a  Rainha  i 
agradeceo  muito  ao  Marquez,  econ-  ^ 
vâlecida   continuou  a   sua  jornada  t 
para  Almeida  :  governava  as  Armas 
daquella  Província ,  com  Patente  de 
General  da  Artilharia,  o  Visconde 
de  Barbacena,  Jorge  Furtado  de  Men- 
donça. Desta  Praça  continuou  â  R.ai- 
nha  a  sua  jornada  para  Lisboa,  achan- 
do por  toda  a  parte  evidentes  provas 
de  amor  nos  applausos ,  cora  que  os 
Portuguezes,  sempre  amantes  dos  seus 
Príncipes  ,  a  recebião. 

Entrou  em  Lisboa  ã  20  de  Ja- 
neiro de  1693,  entre  vivas,  e  accla- 
itiaçóes  do  Povo.  O  Senhor  Rei  D. 
Pedro  seu  irmão  a  foi  esperar  ao  ca- 
minho,  sahindo  do  Paço  da  Corte 
Real  ás  nove  horas  da  manhã,  acom- 
panhado de  toda  a  Corte :  encontrá- 
rão-se  na  calçada  do  Luroear;  e  não 
dando  o  sitio  lugar  de  voltar  a  co- 
che, emparelhou  aquelle,  em  queEl- 
Rei  hia^  com  o  da  Rainha  :  do  d'ElRei  | 
descerão  logo  o  Conde  deVianna  seu 
Estribciro-Mór,  o  Marquez  de  Ma- 


ríalva,  Mordomo-Mór,  eo  Marquez 
de  Alegrete  ,  Gentil-Homem  da  Ca- 
raara.  Sahio  EIRei  do  seu   coche ; 
je  chegando  ao  estribo  do  coche  da 
Rainha,  lhe  manifestou  com  todos 
os  signaes  de  agrado   o  grande  gos- 
j  to,  que  tinha  de  a  ver  restituída  aos 
jseus  Estados.  Sua  Magestade  Britâ- 
nica ,  depois  de  agradecer  a  EIRei 
!  tanto  aíFecto,  passou  a  entrar  no  co- 
j  che  do  mesmo  Rei  seu  irmSo;  e  to- 
I  mando  lugar  á  mão  direita  se  conti- 
;  nuou  o  acompanhamento  na  forma 
costumada.  Foi  conduzida  á  Quinta 
d' Alcantara,  aonde  a  esperava  a  Rai- 
nha D.  Maria  Sofia  3  que  a  veio  re- 
ceber ao  topo  da  escada  ;  e  depois 
de  se  comprimentarem  com  grandes 
I  mostras  de  contentamento ,  se  despe- 
I  dio  a  Rainha  D.  Maria ;  e  a  Cama- 
reira-Mór,  as  Senhoras  de  Honor, 
Damas,  e  Officiaes  da  Casa,  que  a 
acompanhavâo ,   beijárâo   a  mão  á 
i  Rainha  da  Grâ-Bretanha ;   e  EIRei 
voltou  cora  a  Rainha  sua  mnlher  pa- 
ra o  Paço.  Foi  magnifica  a  sua  hos- 
pedagera,  que  durou  por  muitos  dias» 
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Depois,  quando  as  Rainhas  se  avísta- 
vão,  cada  harna  era  sua  casa  cedia 
huma  a  outra  o  melhor  lugar  ;  e  as- 
sim se  visitavão  muitas  vezes,  con- 
trahindo  ambas  huma  grande  amisa- 
de.  Assistia  a  Rainha  D.  Catharina 
no  Paço  d^Alcanrara  ;  e  depois,  bus- 
cando sitios  accòmmodados  ao  seu 
génio,  e  saúde,  occupou  outros.  Foi 
o  primeiro  o  do  Conde  de  Redoíido 
junto  a  Santa  Martha;  depois  parâ 
o  do  Conde  de  Soure  ,  de  donde  foi 
para  o  dõ  Conde  de  Aveiras  em  Be- 
lém ;  e  ultimamente  edificou  hum 
novo  Palacio  ,  Capella ,  e  Quinta  n0 
sitio  da  Bemposta  ,  onde  viveo^ 

Fez  esta  Senhora  huma  jornada^ 
a  Villâ-Viçosa ,  sendo  recebida  em 
Évora  com  raagnificás  festas  ,  e  ar- 
cos triunfaes ,  e  com  todas  as  cere-^ 
monias devidas  á  Magestade,  Conser- 
vou sempre  alguns  Ciciados  Ingle^esí  ; 
e  tendo  voltado  para  Inglaterra  ú 
Condeça  de  Fingal  com  huma  filhà 
sua,  Senhoras  Irlandezas  Cathdlicas/ 
recebeo  com  o  exercicio  de  Câmaris- 
ias,  e  largos  ordenados  Senhorag 
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Pòrtuguezas  da  primeirá  qualidade, 
que  forâo  as  Condeças  da  Ericeira  , 
de  Pombeiro,  e  de  S.  Lourenço,  to- 
das viuvas;  D.   Archaagela  Maria 
Ide  Portugal,  irmã  do  Conde  de  Sar- 
zedas  ,  viuva  de  D.  João  -  de  Casrrcf 
Telles ,  D.  Ignez  Antónia  ,  filha  d<)> 
Morgado)  de  Oliveira,  e  viuva  de  D? 
João  de  Saldanha  e  Souza,  D.  Joan4 
na  viuva  de  Simão  de  Vasconcellos 
e  Souza,  Governador  dá  Casa  do  In-'^ 
I  fanre  D.  Pedro  ,  e  filha  de  João  Go^ 
I  mes  da  Silva,  Regedor  díís  Justáf 
ças.  -h  ^bênio  9 

Achando-se  em  1704  ehfermá^ 
de  huma  erisipela ,  foi  visitada  por 
ElRei  Catholico  com  a  maior  sote^ 
ranidade  possível,  estando  no  Paço  dà 
Rainha  toda  a  Corte  esperando  a  Elr 
Rei  Catholico  no  dia  13  de  Abril  ,? 
em  hum  Domingo.  Entrou  ElRei  ná 
Gàmara  da  Rainha,  onde  estava  pos^ 
ta  huma  cadeira  de  veludo  negro^J 
em  distancia  competente  da  cama, 
e  chegando-lhe  a  cadeira  o  seu  Ayo, 
se  assentou.  Na  camâra  estava  só  D. 
Iga^z  Antónia^  Camarista  de  semana^ 
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assistindo  aos  pés  da  câmara  da  Raí-^ 
nha;  e  tanto  que  ElRei  Catholico 
chegou  para  se  sentar,  se  aíFastou 
até  chegar  á  parede.  Acabada  a  vi-  < 
sita ,  se  levantou  EIRei  Catholico^ 
sem  esperar  5  que  lhe  afastassem  a 
cadeira;  e  se  despedio  da  Rainha' 
com  grande  cortesia  ,  que  foi  muito" 
bem  correspondida  ,  tendo-se  obser-  ^ 
vado  huma  singular  ordem,  e  adver- 
tência naquelle  Paço,  que  dava  mui- 
to bera  a  conhecer  ,  que  era  habita-; 
ção  de  huraa  Rainha  taQ  prudente,: 
e  ornada  de  tantas  virtudes,  como.^ 
foi  a  Rainha  D,  Catharina. 

Neste  mesmo  anno ,  na  jornada 
que  seu  irmão  o  Senhor  Rei  D.  Pe- 
dro fez  á  Beira,  lhe  encarregou  a  Re-: 
gencia  dos  seus  Reinos ,  para  cujo 
effeito  baixarão  Decretos  a.  todos  os 
Tribunaes.  Depois  no  annó  seguinte 
de  1705'  ,  pela  enfermidade  de  d'El-^' 
Rei,  tomou  segunda  vez  a  Regenciai 
do  Reino  :  o  que  tudo  fez  com  gran- 
de prudência,  e  capacidade.  Foi  nes- 
te Reino  hum  refugio  universal  dos^. 
pobres,  com  os  quaés  repartia  cpnti-? 
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noas,  e  grandiosas  esmolas.  Edificou 
Q  Palacio  da  Bemposta,  e  nelle  eri- 
j  gio  huraa  Capella  perfeitíssima,  com 
il  hum  bom  numero  de  Capellães ,  e 
I  Muzicos,  que  celebravão  no  Coro  os 
Officios  Divinos,  a  que  assistia  sem- 
pre com  singular  fervor,  e  devoção* 
Dotou,  e  mandou  edificar  huma  ca- 
sa aos  Padres  da  Companhia,  para  nel- 
la  se  crearem  pessoas  para  as  Mis- 
sões da  índia,  que  fica  fora  da  Cida- 
de de  Lisboa,  no  sitio,  a  que  charaão 
I  Arroyos,  hoje  Mosteiro  das  Religiozas 
da  Conceição.  Finalmente,  completan- 
\  do  a  Rainha  D.  Catharina  sessenta 
e  sete  annos,  hummez,  e  seis  dias, 
em  huma  quinta  feira ,  ás  lo  horas  ^ 
da  noite,  a  31  de  Dezembro  falle-  '^^^ 
ceo  de  huma  cólica.  Tinha  mui  an- 
ticipadamente  ordenado  o  seu  Tes- 
tamento em  14  de  Fevereiro  de  1699^ 
em  que  instituio  por  seu  universal 
herdeiro  ao  Senhor  Rei  D,  Pedro 
seu  irmão,  a  quem  pedia  fosse  seu 
Testamenteiro;  e  reduzindo  a  hum 
papei,  em  que  faz  menção  dos  lega- 
dos^ e  esmolas  aos  Mosteiros  pobres. 
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e  recoletos  desta  Cidade,  e  de  Villa- 
Viçosa,  e  outros  legados  pios,  com 
que  satisfazia  a  sua  devoção,  ea  sua 
farnilia  ,  porque  de  toJa  se  lembrou 
liberalmente  :  com  poucas  regras  deo 
por  acabado  o  Testamento  ,  que  es- 
creveo  Roque  Monteiro  Paira  ,  do 
Conselho  d^ElRei  seu  irmão ,  e  seu 
Secretario.  '  ^  '^^^  ^  ' 

Tendo-se  recolhido  ástiá  Quln* 
ta  d^Alcantara  o  Senhor  Rei  D.  Pe- 
dro, ás  nove  horas  da  noite  ,  depoil 
de  haver  assistido  á  Rainha,  orde- 
nou, que  o  Conselho  d'Estado  ficas*^- 
se  no  Paço  da  Bemposta,  para  que 
díspuzesse  tudo  o  que  fosse  necessa-) 
rio,  no  caso  que  morresse  a  Rainha; 
Depois  da  sua  morte ,  logo  na  pre-^ 
sença  do  Conselho  d'Estado  se  lêo 
o  Testamento  ,  o  qual  abrio  por  es-v 
pecial  ordem  d^ElRei  o  Secretario- 
d'Estado  D.  Thomaz  de  Almeidap 
e  o  Conselho  d'Estado  resolveo  a  for* 
ma  do  enterro  ,  e  também  assentouy 
que  os  Officiaes  da  Casa  d'EiRei  seu 
irmão  haviâo  de  assistir:  m  serviçc^ 
do  funeral  da  Rainha. 
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No  rnesmo  Paço  se  fez  o  Offi- 
çío  de  corpo  presente,  em  que  cele- 
t)rou  de  Pontifical  D,  Antonio  deSal^ 
danha ,  Bispo  de  Portalegre ,  eleito 
da  Guarda  ,  assistido  dos  Bispos  do 
Algarve  D.  Antonio  Pereira  da  Silva, 
!  do  Maranhão  D.  Fr.  Thímotheo  do 
Sacramento,  do  dç  Bona  D,  Fr.  Pe- 
dro de  Foyos,  e  do  de  Hypponia 
D.  Fr.  Antonio  Botado,  e  cada  hum 
dos  quaes  cantou  o  seu  Responso. 
De  tarde  todo  o  Clero,  e  Religiões 
estavão  distribuídas  desde  o  Paço  da 
Bemposta,  seguindo-se  pela  rua  de 
Santo  Antonio  dos  Capuchos,  S.José, 
Annunciadâ,  ao  Rocio  até  á  Esperan- 
ça. Quando  houve  de  começar  o  en- 
terro, tirou  o  pano  ,  que  cobria  o 
caixão,  Manoel  de  Vasconcellos  ,  e 
Souza,  que  fazia  o  officio  de  Re- 
posteiro-Mór  por  seu  irmão  o  Con- 
de de  Castello-Melhor.  Pegarão  no 
caixão  os  Grandes  de  Portugal,  to- 
dos do  Conselho  d'Estado:  e  assim 
foi  posto  na  liteira  elevado  ao  Real 
Mosteiro  de  Belém,  com  o  acompa- 
nhamento^ e  forma  observada  nos 
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enterros  das  Pessoas  Reaes  ~  e  servi- 
do de  toda  a  Casa  d^EIRel  seu  irmão ; 
e  os  mesmos  Conselheiros  d'Estado, 
que  levárão  o  caixão  á  liteira  ,  o  ti- 
rárão  era  Belém,  e  no  adro  da  Igre- 
ja o  entregarão  á  Irmandade  da  Mi- 
sericórdia. O  Principe  D.  João  com 
os  Infantes  D.  Francisco,  e  D.  An- 
tonio lhe  forão  deitar  agoa  benta  no 
Paço  da  Bemposta  ,  e  acorapanhárão 
o  corpo  até  se  metter  na  liteira ,  â 
cuja  ceremonia  ElRçi  não  assistio, 
por  se  achar  molesto.  Em  demons- 
tração de  sentimento  tomou  luto  a. 
Côrté  cora  as  suas  familias  por  hum 
anno ,  mandando-se  suspender  por 
oito  dias  o  despacho  dos  Tribunaes, 
e  que  os  Ministros  delles ,  e  as  suas 
familias  tomassem  luto  na  mesma 
forma,  que  a  Corte.  Honras  bem  de- 
vidas a  esta  incomparável  Rainha  a 
Senhora  D.  Catharina ,  cuja  morte 
foi  geralmente  sentida. 
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CAPITULO  IV. 


Vitimes  successos  do  'Reinado  do  Se-» 
nhor  Rei  D.  Pedro ,  e  sua 
morte. 


omeçarXo  neste  anno  a  ter  ef- 
feito  as  promessas,  que  o  Senhor  Rei 
D.  Pedro  mandara  segurar  a  ElRei 
D.  Carlos  III. ,  de  fazer  huraa  vigo- 
rosa diverssâo  contra  os  seus  inimi- 
gos. Sahio  o  nosso  Exercito  á  cam- 
panha, de  que  era  supremo  General 
o  Marquez  das  Minas ,  Governador 
das  Armas  da  Provincia  do  Alemté- 
jo,  com  os  partidos  das  Provincias 
da  Beira ,  Minho ,  e  Trás  os  Mon- 
tes, de  que  erão  Governadores  das 
Armas  o  Marquez  de  Fronteira ,  o 
Conde  de  Atalaya,  e  o  Conde  de 
Avintes.  Governava  a  cavaUaria  o 
Mestre  de  Campo  General  o  Conde 
de  Villa- Verde  ^  e  da  artilharia  era 
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General  Pedro  Mascaranhas ,  e  Ge- 
neral das  Tropas  Inglezas  o  Conde 
de  Galoway ,  e  das  HoJlandezas  o 
Mestre  de  Campo  General  Monrs 
Frisheira,  que  havia  succedido  ao  Ba- 
rão de  Fagel ,  a  quem  os  Estados- 
Geraes  concederão  o  mesmo  soldo, 
e  o  Mestre  de  Campo  General  o 
Conde  de  la  Corssana,  Servião  no 
mesmo  Exercito  o  Conde  deS.  Joâo^ 
General  da  cavalJaria  deTrasos  Mon- 
tes ,  D.  João  Diogo  de  Attaide,  Ge- 
neral da  cavallaria  da  Beira,  os  Ge- 
neraes  de  Batalha  os  Condes  de  Sou- 
re, S.  Vicente ,  Tarouca  ,  e  D.  João 
Manoel  de  Noronha ,  D.  Rodrigo 
de  Lancastre ,  Pedro  de  Vasconcellos 
e  Souza,  e  o  Conde  do  Rio  Grande. 
Formou-se  o  nosso  Exercito  a 
de  Março  ;  eaji  partio  do  cam- 
po entre  Caya ,  e  Cayola ,  onde  sç 
juntou  a  nossa  artilharia,  que  vinha 
pela  parte  d' Arronches,  escoltada 
com  hum  corpo  de  Tropas  de  Tras 
os  Montes,  que  mandava  o  Conde 
de  S.  João:  e  forão  a  S.Vicente, 
«  se  postárâo  junto  a-Membrio,  c 
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;çsías  duas  Povoaçdes  se  renderão  Io* 
£o  aos  nossos  :  e  fazendo  alto  o  Mar- 
jqijez  das  Minas,  mandou  chan3ar  o 
A  lcaide  ,  e  Governança  de  Broças, 
jVilIa  mais  populosa,  que  a  de  Al- 
cantara, para  que  viessem  render 
obediência  a  ElRei  Carlos  IIL ;  o 
que  elles  recusarão,  dizendo:  que  o 
Duque  de  Berwick  vinha  a  soccor- 
rellos  com  hum  grosso  das  suas  Tro- 
pas, porque  se  achava  junto  da  Vil- 
la. Na  noite  de  c  de  Abril,  mandou 
o  Marquez  ao  General  de  Batalha 
D.  João  Manoel  de  Noronha  com 
hum  de;Stacamento  para  tomar  posto 
sobre  o  Rio  Solor,  que  o  nosso  Exer^ 
cito  devia  passar ,  para  guardar  os 
postos,  e  o  passo  chamado  dos  Ca- 
valleiros ,  que  o  nosso  Exercito  por 
força  havia  de  atravessar;  porque  os 
inimigos  tinhâo  derrubado  a  ponte, 
que  estava  sobre  este  Rio.  No  dia  6 
passou  o  Exercito  ,  sem  que  houves- 
se quem  lhe  disputasse  a  passagem  , 
atravessando  despenhadeiros,  e  cer« 
ros,  em  que  os  soldados  Portuguèzes 
íizerlo  hum  caminho  capaz  de  poder 
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passar  a  artilharia,  era  que  teve  gran- 
de parte  a  actividade,  e  industria  de 
D.  João  Manoel ,  que  os  mandava. 
Tendo  o  Marquez  das  Minas  aviso , 
de  que  o  Marechal  de  Berwick  fôra 
para  Broças  com  as  suas  Tropas ,  se 
rescflveo  atacalo  no  outro  dia.  Nestes 
termos  dividio  a  7  o  Marquez,  com 
approvação  dos  mais  Generaes,  o  seu 
Exercito  em  dois  corpos,  e  se  poz 
diante  da  maior  parte  da  cavallaria: 
e  com  dez  Terços  de  Infantaria ,  e 
seis  peças  de  campanha,  marchou 
em  direitura  a  Broçasj  deixando  o 
resto  do  Exercito  entregue  ao  Con- 
de de  Galloway  (  o  qual  depois  se 
unio  ao  Marquez  das  Minas)  Conde 
de  la  Corssana ,  Mestre  de  Campo 
General,  e  o  Conde  de  Tarouca, 
General  de  Batalha ,  para  que  segu- 
rasse a  nossa  artilharia,  bagagens,  e 
provisões  do  Exercito ,  que  não  ha-» 
viâo  ainda  passado  o  Rio. 

Marcharão  os  nossos  com  dili- 
gencia âo  pé  das  montanhas,  a  fim 
de  que  os  inimigos  não  tivessem  tem- 
po de  se  porem  em  estado  de  defen* 


'!sâ;  mas  tanto  que  os  nossos  chega- 
rão á  planice,  em  que  esta  Villa  fica 
situada  5  elles  se  retirarão  precipita- 
damente, cobrindo-se  com  o  bosque, 
1  que  fica  entre  Brocas,  e  a  Cidade  de 
Cárceres.  Mandou  o  Marquez  das 
Minas  hum  pequeno  destacamento  á 
ordem  do  General  de  Batalha  D.João 
Manoel ,  para  tomar  Broças  (encar- 
regando-lhe  a  guarda  do  Convento 
das  Freiras  da  Villa)  onde  se  achou 
huraa  boa  quantidade  de  trigo,  e  fa- 
rinha. A  nossa  cavallaria  se  avançou 
além  do  bosque;  e  a  infantaria,  que 
se  começou  a  sentir  fatigada,  por 
haver  marchado  desde  as  cinco  horas 
da  manhã  até  ás  quatro  da  tarde , 
teve  ordem  de  a  seguir  do  modo, 
que  lhe  fosse  possiveh  Finalmente 
huma  parte  da  nossa  cavallaria  ata- 
cou a  retaguarda  dos  inimigos  cora 
tanto  vigor,  que  o  Duque  de  Berwi- 
ck ,  passando  da  vanguarda  á  reta- 
j  guarda  com  tres  Regimentos  de  Cla- 
I  vineiros,  começarão  a  peleijar ;  e  re- 
I  batendo  com  valor  a  investida,  fo- 
1  rão  finalmente  tão  vigorosamente  ca- 
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regados  os  inimigos,  que  se  retira* 
rãô  com  grande  precipitação,  fican- 
do huma  bca  parte  de  Soldados  mor- 
tos ,  ç  feridos.  Neste  combate  dei- 
xarão (Juzcntos  e  quarenta  caVallos  ^ 
e  oitenta  prisioneiros ,  em  que  os 
principáès  forão  D,  Diogo  de  Mon- 
roy, Geaeral  de  Batalha,  a  quem  o 
Capit*áo  de  Cavallos  Gonçalo  Pires 
Bandeira  havia  rendido  ,  havendo-se 
com  elle  com  toda  a  urbanidade,  e 
o  Conde  de  Canillejas,  particular,  e 
outros  Officiaes.  Da  nossa  parte  fi* 
carão  alguns  mortes,  em  que  entrou 
o  General  de  Batalha  Conde  de  S. 
Vicente,  que  durou  poucas  horas  de- 
pois do  combate  tendo  peleijado  va- 
lorosamente. Tivemos  alguns  feridos, 
dos  quaes  morrerão  alguns  depois 
das  mesmas  feridas  de  balas.  O  Mar- 
quez das  Minas  se  expoz  tanto,  que 
esteve  a  ponto  de  ser  cortado  pelos 
inimigos;  porém  o  Conde  d^Atalaya 
D.  Pedro ,  seu  sobrinho ,  o  soccorreo 
ião  promptamente  ,  que  o  livrou  do 
perigo.  Acabou  o  combate  já  muito 
de  noite ;  c  as  nossas  Tropas  torna- 


râo  para  o  campo  de  Broças.  Todos 
nesta  batalha  obrárão  acções  de  tão 
heróico  valor,  que  por  e]las  se  fazem 
credores  dos  maiores  elogios.  Voltan- 
do o  Marquez  das  Minas  do  comba- 
te Já  muito  de  noite  pelos  embara- 
ços do  bosque ,  chegou  a  Broças , 
cujos  habitantes  havião  abandonado 
as  casas ,  e  fugido  para  o  Duque  de 
Berwick;  e  outros  se  havião  retira- 
do ás  IgrejaSj  repugnando  dar  a  obe- 
diência ;  por  cujo  motivo  foi  saquea- 
da a  Villa,  e  queimadas  algumas  ca- 
sas: o  que  causou  t^o  grande  terror 
nos  vizinhos,  que  grande  quantidade 
de  lugares  vierão  dar  a  devida  obe- 
diência ao  Marquez  das  Minas,  que, 
deixando  no  Castello  hum  Terço, 
mandou  continuar  a  marcha  para  Al- 
cantara ,  onde  chegou  a  9  de  Abril 
pelas  tres  horas  da  tarde.  Chegou  o 
nosso  Exercito  á  vista  desta  Praça  ás 
9  horas  da  manha  ;  e  logo  o  Mar- 
quez soube  por  hum  desertor ,  che- 
gado ao  Exercito  ,  que  nella  havia 
dez  Terços  de  infantaria ;  e  no  mes- 
tno  dia  deo  prineipio  a  sitiala :  e  as 
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Villas  de  Rei ,  e  Marilla ,  lhe  vie- 
rão  render  obediência. 

Foi  o  Marquez  das  Minas  com 
outros  Generaes  a  reconhecer  hum 
alto  vizinho,  para  formarem  huma  ba- 
taria, tendo  sido  sempre  seguidos  das 
balas  dos  inimigos  da  Praça ,  em 
quanto  durou  esta  diligencia,  de  que 
fôrão  mortos  alguns  Engenheiros  nos- 
sos ,  e  outros  feridos.  Vindo  já  na 
volta  da  Praça  ,  recebeo  o  Conde  da 
Atalaya  ,  Governador  das  Armas  do 
Minho,  e  do  Conselho  d^Esíado, 
Jiuma  bala,  que  lhe  sahio  a  huma 
ilharga;  e  parecendo  ao  principio 
ser  de  pouco  perigo,  foi  mortal  em 
poucos  dias,  e  delia  falleceo  a  i6 
com  geral  sentimento  de  todo  o  Rei- 
no, Exercito,  e  Cabos  delle,  pelo 
seu  valor,  e  excellentes  qualidades, 
de  que  era  dotado. 

Na  manhã  deste  dia  ordenou  o 
Marquez  ao  General  de  Batalha  D. 
João  Manoel  de  Noronha,  que  com 
os  Terços  de  Moura ,  de  que  erão 
Mestres  de  Campo  o  Conde  d'Avei- 
ras  Luiz  da  Silva  Tello,  e  D.  Luiz 
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Manoel  da  Camara,  herdeiro  do  Con- 
de da  Ribeira  Grande,  e  dois  Regi- 
mentos, hum  de  Inglezes,  de  que  era 
Coronel  Blood  ,  e  outro  de  Hollan- 
dezes,  que  fossem  atacar  o  inimigo, 
que  se  achava  occupando  as  emi- 
nências ,  em  que  se  havia  pôr  a  arti- 
lharia,  e  o  sitio  de  S,  Francisco, 
que  fica  distante  da  Villa  tiro  de  es- 
pingarda ,  que  estava  guarnecido  por 
hum  Capitão,  e  cincoenta  Soldados; 
aos  quaes  investio  com  tanto  vigor 
o  Coronel  Blood  com  os  Inglezes , 
que  foi  tomado  cora  a  espada  na 
mão,  fazendo  dezeseis  prisioneiros. 
Na  tarde  do  mesmo  dia  chegou  o 
resto  do  nosso  Exercito  ,  que  condu- 
zia a  artilharia  ;  e  começárão  os  nos- 
sos a  trabalhar  era  duas  batarias,  que 
se  armárão  contra  a  Praça ,  não  ob- 
stante o  muito  fogo  de  artilharia ,  e 
raosquetaria,  com  que  das  muralhas 
o  procuravão  impedir;  e  porque  o 
sitio  de  S,  Francisco  era  de  muita 
©íFensa  á  Praça ,  intentou  o  inimigo 
recuperaUo  com  hum  corpo  de  cera 
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homens ,  que  forãa  rechaçados  com 
perda  sua.  ifvvO  » 

No  dia  antecedente  havião  en- 
trado na  Praça  dois  Terços  de  infan- 
taria, cora  que  os  sitiados  se  animá-*- 
rão ,  e  ainda  mais  cora  hura  recado 
do  Duque  de  Berwick ,  que  lhe  re- 
coraendava  se  defendessem ;  porque 
elle  passava  logo  a  soccorrellos  ;  e 
assim  cora  novo  brio  começárao  a 
fazer  hum  grande  fogo  contra  os  que 
trabalhavão  nas  batarias,  ferindo,  e 
matando  muitos.  Aos  nossos  ,  para 
desviar  das  muralhas  os  Mosquetes 
ros  5  que  oíFendiao  os  que  trabalha- 
vão, foi  necessário  assestar  contra  a 
muralha  seis  peças  de  campanha, 
por  não  estar  ainda  prompta  a  arti- 
lharia grossa,  de  que  eIJes  fizerão 
pouco  caso  ;  porém  na  mesma  tarde 
de  II  começou  a  laborar  a  primeira 
bataria  grande,  a  que  seajuntárão  seiís 
morteiros,  a  qual  estava  assistida  dos 
Inglezes,  e  Hollandezes :  o  que  faziaa 
com  tanto  vigor,  que  era  maravilhei 
so  o  seu  eíFeito-  A  12  começou,  a  ati-t 
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rar  a  segunda  bataria  com  damno 
considerável  dos  inimigos  ,  a  qual 
estava  a  cargo  do  General  d'ArtiIiia- 
ria  Pedro  Mascarenhas,  Finalmente 
posta  a  terceira  bataria,  poz  em  con* 
sternaçâo  os  moradores  da  Praça. 

Havia  o  Marquez  das  Minas  , 
tanto  que  entrou  no  campo  d^Alcan- 
tara  5  premeditado  a  passagem  do 
Téjo;  para  o  que  ordenou  ao  Quar- 
tel-Mestre  Francisco  Pimentel,  que 
fizesse  diligencia  sobre  o  sitio ,  em 
que  se  podia  lançar  a  ponte  de  bar- 
cas pela  parte,  que  fica  abaixo  da 
Praça  ,  sendo  certificado  da  impossi- 
bilidade pelos  desfiladeiros  ,  e  rochas 
continuadas  da  quella  parte;  porém  , 
com  a  noticia  de  hum  paizano  ,  pas- 
sou o  Rio  meia  legoa  acima  de  Al- 
cantara, onde,  achando  commodo  para 
lançar  a  ponte,  o  participou  ao  Mar- 
quez General  ,  que  ordenou  ao  Mar- 
quez de  Fronteira ,  e  ao  Conde  de 
Soure,  General  de  Baralhi,  que  com 
as  Tropas  do  partido  da  Beira  fos- 
sem cora  o  Quartel  Mestre  ,  e  pro- 
curassem lançar  a  ponte  na  parte 
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mais  conveniente.  Com  admirável  or- 
dem o  executou  o  Marquez  de  Fron- 
teira, com  o  partido  das  Tropas  da 
sua  Provincia;  e  vencendo  a  difticul- 
dade  de  passar  também  o  Rio  Ala- 
gon,  se  aquartelou  da  outra  parte 
doTéjo  sobre  a  Praça  a  12  de  Abril, 
plantando  outra  bataria  em  sitio  tão 
proporcionado,  que  conduzio  muito 
para  o  rendimento  da  Praça,  onde 
se  lhe  ajuntou  o  Visconde  de  Fonte* 
Arcada  Manoel  Jaques  de  Magalhães, 
General  da  Artilharia  da  Beira,  com 
quatorze  companhias  de  cavallos,  e 
oito  Terços  de  infantaria,  com  al- 
gumas peças  de  artilharia  ,  e  mortei- 
ros, com  que  daquella  banda  espera* 
va  ao  Marquez,  Não  satisfeito  o 
Marquez,  mandou  ao  General  de  ca- 
vallaria  daquella  Provincia  D.  João 
Diogo  de  Attaide  ,  que  com  seiscen- 
tos cavallos,  e  outros  tantos  infantes 
fosse  reduzir  á  obediência  o  lugar  de 
Seclavim  ,  hum  dos  maiores  daquel- 
le  distrito,  rico,  e  bem  povoado  de 
gente  valorosa,  e  guerreira  :  e  o  Ge-r: 
neral  o  executou  cora  grande  activi* 
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<íade;  e  acerto.  Vendo  os  inimigos  o 
corpo  de  Tropas,  que  mandava  o 
Marquez  de  Fronteira ,  entenderão 
que  era  o  Duque  de  Berwick ,  que 
chegára  com  o  soccorro ,  que  lhe 
proraettera ,  e  lhe  fizerao  signaes  to- 
da a  noite;  porém  desenganados  es- 
morecerão, resolvendo  entregar-se; 
porque,  havendo  reconhecido,  que  era 
o  nosso  Exercito,  se  lhes  augmenrou 
o  receio,  vendo  tomadas  todas  as 
entradas  da  sua  grande  ponte  ,  e  pe- 
dirão tregoas  por  duas  horas  para  ca- 
pitularem. Recusando  porém  render- 
se  do  modo,  que  o  Marquez  lhes  pro- 
punha ,  que  era  ficarem  todos  prisio- 
neiros de  guerra,  começarão  de  co- 
vo a  atirar  as  nossas  batarias ,  ainda 
cora  maior  força,  do  que  até  alli  ti- 
nhão  feito  contra  a  Praça.  Ainda  se 
fizerão  novas  propoziçoes;  e  sendo 
rejeitadas,  começarão  as  quatro  ba- 
tarias cora  tal  fogo,  que  fez  huma 
considerável  brecha  ,  por  onde  se  in- 
tentava dar  o  assalto  no  dia  seguinte. 
Porém,  mandando  o  Marquez  das  Mi- 
nas o  Conde  de  Tarouca  á  Praça  ^ 
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para  de  novo  persuadir  ao  Governa- 
dor a  entrega  delia ,  porque  de  ou- 
tra sorte  não  daria  quartel  algum,  sq 
fez  a  capitulação  ,  que  assignou  no 
dia  í4  de  Abril,  era  que  o  Marquez 
General  lhe  concedeo ,  entre  outras 
coisas,  que  a  guarnição  sahiria  da 
Praça  pela  brecha,  com  todas  as  hon- 
ras militares  praticadas  em  semelhan- 
tes occasioes  ;  e  que  seria  logo  desar- 
mada v  e  feita  prisioneira  de  guerra, 
com  condição  que  os  Officiaes  de 
Capitão  para  cima,  seriao  postos  em 
liberdade  depois  de  seis  mezes.  No- 
meou o  Marquez  General  ao  mesmo 
Conde  de  Tarouca,  para  tomar  pos- 
se da  Praça,  defendella  das  extorsõeg^ 
e  expedir  a  sua  evacuação  ,  que  foi 
no  dia  i6,  como  se  havia  capitulado. 

Tanto  que  se  dezarmou  a  guar- 
nição, foi  remettidâ  cora  boa  escol^ 
ta  a  diversas  Gidádes,  e  Villas  da 
Província  da  Beira  ,  a  qual  consistia 
em  dez  Terços  de  infantaria  ,  que 
fâzião  o  computo  de  quatro  mil  e 
duzentos  homens,  era  que  entrou  o 
Governador  da  Praça  D.  Miguel  Gas- 
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CO,  General  de  Batalha,  o  Tenente 
da  Praça  D,  João  Padilha  ,  e  o  Sar- 
gentO'Mór  da  mesma  D,  Agostinho 
de  Auntura  e  Benevente,  D.  João 
José  Duran,  Ajadante  maior,  o  En- 
genheiro-Mór  Blond,  e  o  Engenhei- 
ro Dedon  j  nove  Coronéis ,  em  que 
entrou  o  Marquez  de  Torrecusa , 
Grande  de  Hespanha ,  tres  Capitães 
Coronéis  ,  treze  Tenentes-Coroneis , 
tres  Segundos-Tenentes  Capitães  , 
feum  Subsede  maior  Tenente-Coronel, 
setenta  e  seis  Capitães  de  infantaria, 
c  tres  Capitães  reformados.  Acharão- 
se  na  Praça  quarenta  e  sete  peças  de 
artilharia  de  diversos  calibres  ,  gran- 
de parte  de  bronze,  duas  mil  nove^ 
centas  e  sessenta  ehuma  espingardas, 
e  outras  muitas  desarmadas,  tres  mil 
e  novecentas  arrobas  de  pólvora,  mil 
e  oitocentas  balas  de  artilharia  ,  tre- 
zentas e  sessenta  caixas  de  balas  de 
chumbo,  seis  morteiros,  quatrocentos 
moios  de  farinha^  cento  e  tantos  de  ce- 
vada, duzentos  toneis  de  vinho,  mil  e 
duzentas  fardas  novas  para  as  Tropas, 
Cento  e  cinco  cavallos^  e  outras  mui- 
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tas  munições  em  grande  numero  pa- 
ra o  serviço  da  guerra,  de  que  se 
tomou  conta  pelos  Officiaes  da  Ve- 
doria  do  Exercito ,  a  quem  tocava. 
O  Marquez  das  Minas  mandou  seu 
filho  o  Conde  de  Prado  D.  João  de 
Souza  com  estas  agradáveis  noticias 
á  Corte ,  onde  chegou  pela  posta  a 
i6  de  Abril.  ElRei  rendeo  as  graças 
a  Deos  pelos  venturosos  princípios 
da  campanha,  e  houve  luminárias  por 
tres  dias  na  Cidade.  ElRei  fez  mer- 
cê ao  Conde  de  Prado  do  Titulo  de 
Marquez,  para  que  em  vida  de  seu 
Pai  lograsse  as  mesmas  preeminen- 
pias,  que  a  esta  dignidade  são  anne- 
xas  neste  Reino.  No  mesmo  tempo 
ganhou  o  Marquez  de  Fronteira  a 
Praça  de  Moraleja,  vizinha  d'Alcan- 
tara  ,  com  o  destacamento  que  man- 
dava, a  qual  era  forte  por  sitio,  e 
com  guarnição  paga. 

No  tempo  que  o  nosso  Exer- 
cito estava  sitiando  a  Praça  d'Alcan- 
tara,  e  ella  para  se  render  (o  que  teve 
eífeito  a  14)  teve  no  dia  13  noticia 
o  Mestre  de  Campo  General  João 
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Furtado  de  Mendnnça  ;  do  Conselho 
de  Guerra  ,  que  governava  as  Armas 
da  Província  do  Aleratéjo  na  ausên- 
cia do  Marquez  das  Minas,  que  en- 
tre o  Forte  de  S.  Christovão  e  Ba- 
dajós  se  vião  algumas  barracas;  e 
que  no  dia  seguinte  o  inimigo  mar- 
chava com  a  cavallaria  ,  infantaria  , 
e  bagagem  de  tarde  se  acampou 
a  tiro  largó  de  artilharia  defronte  da 
porta  de  S.  Vicente  da  Praça  d'El- 
vas,  ganhando  alguns  outeiros  a  ti- 
ro de  mosquete  da  nossa  estrada  co* 
berta :  e  sem  mais  aproches  fez  hu- 
raa  bataria  de  seis  morteiros,  dois  de 
bombas  grandes ,  e  seis  de  granadas 
reaes,  e  perto  da  noite  começarão 
a  bombear  a  Praça  com  máo  succes- 
so;  porque  logo  lhe  rebentou  hum 
morteiro  grande  com  perda  de  qua- 
tro Bombardeiros,  e  a  maior  parte 
das  granadas  reaes  rebentavão  ao 
sahir  dos  morteiros,  e  muitas  no  ar, 
no  que  continuárão  toda  a  noite,  e 
sobre  a  madrugada  do  dia  15,  lhe 
rebentarão  doife  morteiros  mais  pe- 
quenos. Da  Praça  se  lhe  fez  h\im 
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grande  fogo  de  artilharia,  e  rnosqiie- 
taria;  e  no  outro' dia  se  poz  huraa 
bataria  de  bombas  ,  e  outra  de  gra- 
nadas rcaes,  era  que  se  continuou 
de  huma ,  e  outra  parte  até  ao  meio 
dia,  sem  que, bomba  nossa  deixasse 
de  lograr  o  seu  eíFeito  ,  cahindo  so- 
bre os  ataques ,  em  que  lhe  matarão 
mais  dequarenta  homens  com  alguns 
Engenheiros  de  fogo  ,  e  hum  dos 
Mestres  de  Campo ,  que  estava  de 
guarda ;  de  sorte  que  o  inimigo  co- 
meçou a  desistir  do  ataque  ,  e  a  re- 
tirar os  morteiros:  o  que  vendo  João 
Furtado  de  Mendonça  ,  mandou  sa- 
hir  vinte  Soldados  com  ordem  de  se 
não  empenharem,  e  somente  obser- 
var, se  o  inimigo  tinha  feito  algumas 
Trincheiras  para  peleijar  coberto ;  por- 
que intentava  fa^er  huma  sortida, 
com  que  pertendia  ganhar-lhe  os  mor- 
teiros, por  ser  para  isso  accommoda-^ 
doo  sitio,  em  queostinhão.  Porém, 
quando  sahírão  os  vinte  Soldados , 
já  esta  vão  carregando  os  últimos  mor- 
teiros sobre  os  carros  de  mato;  e 
acabando  de  enterrar  os  mortos^  dé- 
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zâmparárao  o  campo  com  tanta  pres- 
sa ,  que  deixárâo  ainda  algumas  fer- 
ramentas ,  bombas .  barriz  de  pólvo- 
ra 5  e  granadas.  Da  nossa  parte  não 
morreo  Soldado,  nem  paizano  de 
bala  ,  ou  bomba  ,  e  só  nas  casas  da 
Cidade  houve  algum  .damno  de  que 
ficarão  maltratados  poucos  morado- 
res. 

Para  livrar  a  Província  do  Alem- 
téjo,  de  que  os  Castelhanos  não  in- 
tentassem outra  semelhante  acção, 
mandou  ElRei,  que  se  formasse  hum 
corpo  volante  ,  para  segurar  a  Pro- 
vincia  no  seu  respeito:  e  assim  se 
formou  hum  Exercito,  que  se  com- 
punha de  treze  Terços  de  infantaria, 
trinta  batalhões  ,  seis  peças  de  cam- 
panha ,  e  quatro  morteiros  grandes, 
o  qual  era  mandado  por  João  Furta* 
do  de  Mendonça  ,  que  governava  as 
Armas  da  Provincia.  Tinha  o  posto 
de  Mestre  de  Campo  General  o  Vis- 
conde  de  Barbacena;  servia  de  Gene* 
ral  de  Cavallaria  D.  João  de  Lan* 
castre  ,  Governador  ,  e  Capitao-Ge-- 
ncral  do  Reino  do  Algarve  j  de  Ge- 
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neral  da  Artilharia  Antonio  d'Albu- 
querque  Coelho,  Governador  da  Pra- 
ça de  Olivença;  e  de  General  de  Ba- 
talha o  Conde  de  Avintes  D.  Luiz 
de  Almeida.  No  dia  23  de  Maio 
marchou  o  Exercito  sobre  a  Cidade 
de  Xerez  de  los  Cavalleros ,  a  qual 
pertendeo  soccorrer  o  Marquez  de 
Bay,  que  governava  as  Armas  da  Ex- 
tremadura;  porém  foi  rechaçado  cora 
perda  de  alguma  gente:  e  a  Cidade 
havendo  experimentado  algum  dara- 
1)0  da  artilharia,  e  morteiros,  se  ren- 
deo  por  capitulação.  Depois  de  ren- 
dida a  Cidade,  discorrendo  por  toda 
aquella  campanha  o  nosso  Exercito  ^ 
pôz  á  obediência  d'ElRei  D.  Carlos 
todas  as  Villas,  e  Lugares,  que  avis- 
tou ,  em  que  entrou  Alconchel,  cujo 
Castello  deixou  presidiado,  Barcarro- 
ta ,  que  se  rendeo  a  27  de  Julho  ,  fi- 
cando a  guarnição  prisioneira  de  guer- 
ra ,  e  os  arrabaldes  saqueados  ,  fa- 
zendO'Se  o  mesmo  em  Salva  Leão 
pela  sua  renitência  ,  de  que  se  livrá- 
rão  as  Villas  da  Torre,  Nogalles, 
AIraendral;  c  Salvaterra:  e  porque 
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a  estação  já  era  tnui  ardente,  como 
he  sempre  naquelle  tempo  ^  e  falta- 
vão  as  agoas ,  foi  preciso  recolhcr-se 
o  Exercito  aos  seus  quartéis  nosprin- 
çipios  do  raez  de  Julho- 

O  Marquez  das  Minas,  depois 
de  ter  entrado  na  Praça  d'AIcantara, 
onde  se  cantou  o  Te  Deum  Lauda- 
mus  n^i  Igreja  5  era  que  havia  nasci- 
do S.  Pedro  d^Alcantara ,  com  a  so- 
lemnidade,  e  salvas  costumadas,  re- 
inetteo  as  bandeiras  dos  dez  Terços 
á  nossa  Côtte,  e  o  pavilhão  encarna- 
do, semeado  de  flores  de  Liz  ,  do 
Regimento  das  guardas  d'ElRei  D» 
Filippe  5  que  entrava  no  numero  dos 
dez.  O  Duque  de  Berwick,  que  ha- 
via marchado  de  Arroyo  dei  Puerto 
cora  a  sua  cavallaria  a  buscar  as 
barcas  deAlconete  para  passar  o  Te- 
jo, tendo  noticia,  que  a  Praça  se  ren- 
dera ,  as  queimou,  e  voltou  para  o 
dito  posto  de  Arroyo,  O  General  Mar- 
quez das  Minas  deteve  o  seu  Exer- 
cito no  campo  d'AIcantara,  em  quan- 
to lhe  foi  preciso  para  accomraodar 
os  prisioneiros p  e  segurar  a  Praça  ^ 
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era  que  deixou  huma  sufficiente  guar- 
nição. 

No  dia  25'  de  Abril  chamou  o 
Marquez  das  Minas  a  Conselho  to- 
dos os  Generaes;  e  propondo-lhes  a 
sua  determinação  5  que  era  de  mar- 
char em  direitura  a  Madrid  ,  o  ap- 
provarão  t^dos ,  e  se  resolveo  conti- 
nuasse a  marcha  para  Placencia,  on- 
de estava  o  Duque  de  Berwick.  As- 
sim no  outro  dia  se  pôz  o  Exercito 
em  marcha  ,  levando  á  mão  direita 
o  Rio  Téjo  5  e  pondo  á  obediência 
d'EIRei  Carlos  todas  as  Cidades, 
VillaSj  e  Lugares  de  huma,  e  outra 
margem  do  Rio  ,  e  ainda  as  que  íi- 
cavão  era  larga  distancia,  como  erao 
as  Cidades  de  Coria  ,  Galisteo,  Ca- 
ceres, e  Trugilho.  A  28  se  pôz  o 
nosso  Exercito  diante  da  Cidade  dé 
Placencia ;  e  o  Duque  de  Berwick 
cora  a  chegada  delle ,  se  retirou  ás 
Ventas  de  Bazzagana  ,  depois  de  ha- 
ver persuadido  aos  moradores  de  Pla- 
cencia, a  que  se  defendessem ;  o  que 
elles  receosos  dos  nossos  recusárao  : 
p  Duque  impaciente  pertendeo  des- 
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truir-Ihes  naosó  os  seus  provimentos, 
mas  tambena  os  frutos,  por  ser  mui 
fértil  5  e  abundante  de  trigo,  vinho, 
e  gados ;  porém  o  Povo ,  e  os  Eccle- 
siasticos  o  não  consentirão:  e  vendo, 
que  nada  podia  conseguir,  se  satisfez 
com  ameaçar  ao  Governador,  e  ao 
Bispo.  Porém  tanto  que  o  Marechal 
se  retirou  ,  o  Povo  se  declarou  por 
ElRei  Carlos,  e  nò  mesmo  tempo 
os  Lugares,  e  Villas  circuravisinhas. 
O  Magistrado  da  Cidade ,  e  o  Cabi- 
do da  sua  Cathedral  vierão  ao  Exer- 
cito cumprimentar  ao  Marquez  das 
Minas,  e  entregar-Ihe  as  chaves  da 
Cidade,  o  qual  acompanhado  dos 
Generaes,  e  Ofíiciaes  pnncipaes  en- 
trou na  Cidade,  e  indo  á  Cathedral 
foi  recebido  com  Te  Deum  Lauda* 
muSy  cantado  com  toda  a  solemnida- 
de,  e  depois  foi  ElRei  Carlos  accla- 
raado  pelos  Nobres,  e  Povo  da  Ci- 
dade. 

No  dia  30  de  Abril  se  moveo  o 
nosso  Exercito  para  ir  atacar  o  ini-^ 
raigo,  que  estava  entrincheirado  da 
outra  parte  do  Rio  Tietar,  ou  Baz- 
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zagana:  o  Duque  de  Berwick,  mos- 
trando-se  firme  era  o  esperar,  mudou 
depressa  a  resolução;  porque  o  Con- 
de de  Soure ,  General  de  Batalha  , 
apeando-se  do  cavallo  com  a  espada 
na  mão ,  se  metteo  ao  Rio  seguido 
do  Terço  de  Moura,  de  que  era  Mes- 
tre de  Campo  seu  primo,  o  Conde  de 
Aveiras  Luiz  da  Silva  Tello ,  e  das 
companhias  decavallos,  de  que  erão 
Capitães,  D.  Luiz  da  Gama,  filho  do 
Marquez  de  Niza,  e  Manoel  da  Cos- 
ta :  e  assim  debaixo  do  fogo  dos  ini- 
migos passárão  o  Rio,  devendo-se 
esta  famosa  acção  ao  ardente  espiri- 
to do  Conde  de  Soure,  que  sendo 
cheio  de  excellentes  virtudes ,  lhe 
faltou  o  tempo  para  as  exercitar;  por- 
que na  flor  da  idade  falleceo  era  De- 
nia  de  huma  maligna,  em  20  de  No- 
vembro deste  anno  de  1706,  não 
contando  mais  aue  vinte  e  nove  an- 
nos,  havendo  conseguido  reputação, 
e  respeito ;  porque  em  gentil  presen- 
ça brilhava  o  valor,  prudência  ,  ge- 
nerosidade, e  sciencia  militar,  desor- 
te;  que  na  opinião  de  todoS;  e  ainda 
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mais  entre  os  Generaes,  e  Cabos  Es- 
trangeiros se  lhe  augurava  ,  que  elle 
viria  a  ser  hum  dos  melhores  Gene- 
raes  da  Europa ,  se  tão  de  pressa  a 
morte  o  não  arrebatasse. 

Ao  mesmo  tempo  que  o  Con- 
de de  Soure  destemidamente  passou 
com  aquelle  pequeno  corpo,  abalou 
todo  o  nosso  Exercito  ;  e  passando  o 
Rio,  se  postou  naquelle  mesmo  cam- 
po, era  que  havia  tão  pouco  estivera 
o  inimigo,  fiçando-lhe  Placencia  pou- 
cas legoas  distante. 

Adiantado  o  nosso  Exercito  já 
a  Almarás ,  lugar  distante  trinta  le- 
goas de  Madrid,  e  vinte  e  duas  de 
Alcantara,  do  qual  já  o  Duque  de 
Berwick  se  havia  retirado  a  Val- 
Moral ,  cora  quatro  mil  homens  de 
pé,  e  cinco  mil  cavallos,  de  que  se 
compunha  o  seu  Exercito,  que  o  nos- 
so foi  levando  era  toda  esta  campa- 
nha diante  de  si,  dezejando  por  mui- 
tas vezes  obrigallo  ahuma  acção,  de 
que  elle  se  escusara  •,  porque  também 
lhe  não  faltavão  noticias  dos  movi- 
mentos do  nosso  Exercito^  o  qual 
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sabendo  agora,  que  marchava  para 
elle,  deixando  no  campo  alguma  ba- 
gagem, se  foi  retirando  para  a  parte 
de  Talavera ;  e  talando  a  própria 
campanha  ,  pôz  fogo  aos  Armazéns 
de  provimento,  assim  Reaes,  como 
particulares ,  ficando  por  esta  cansa 
difficuitcsa  a  continuação  da  mar- 
cha por  aquella  estrada :  e  vendo, 
que  não  podia  obrigar  ao  Exercito 
inimigo  a  cahir-lhe  nas  mãos,  tomou 
o  nosso  Exercito  o  caminho  de  Coria, 
onde  chegando  a  14  de  Maio,  o  Du- 
que de  Berwick,  que  lhe  observava 
os  movimentos ,  chegou  no  mesmo 
dia  junto  dePlacencia.  Porém  seguin- 
do o  nosso  Exercito  a  marcha  ,  que 
determinava  com  bem  diíFerente  fira, 
a  17  esteve  á  vista  da  Serra  de  Gata, 
de  que  se  seguio  mover-se  o  Exer- 
cito do  Duque,  e  a  18  foi  a  Val  de 
Fuentes. 

Tinha  o  Marquez  das  Minas 
feito  aquella  contra-marcha  somente 
para  cahir  sobre  a  Cidade  de  Rodri- 
o:  o  que  já  haviâo  approvado  to- 
es os  mais  Generaes  j  porque^  toma- 
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da  aquella  Praça ,  se  abria  huma  es- 
trada raais  franca  para  Madrid  ,  por 
ser  o  paiz  fertii ,  e  abundante ,  cor- 
tando também  por  aquella  banda 
grande  parte  das  provisões,  que  da- 
quelles  contornos  se  raandavão  para 
o  numeroso  Povo  de  Madrid.  Era 
a  determinação  do  Marquez  das  Mi- 
nas sitiar  cora  a  maior  actividade  a 
Cidade  de  Rodrigo;  e  a  do  Duque 
de  Berwick  de  lho  impedir,  ou  ao 
menos  de  o  incomraodar^  quanto  lhe 
fosse  possiveL 

A  22  do  referido  mez  se  pôz  o 
nosso  Exercito  sobre  a  Praça  da  Ci- 
dade de  Rodrigo,  havendo  feito  lar- 
gas, e  apressadas  marchas,  para  que 
o  Duque  de  Berwick,  que  o  seguia 
com  a  cavallaria ,  se  não  pudesse 
adiantar  a  encostar-se  á  Praça,  ou 
meter-ihe  algum  soccorro  ,  com  que 
dilatasse  o  rendimento,  Havia-se  avi- 
sado ao  Visconde  de  Fonte  Arcada , 
que  governava  as  Armas  da  Beira, 
que  se  unisse  ao  Exercito  com  seis 
mil  homens,  e  cora  a  artilharia  gros- 
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sa ,  ao  terapo  que  o  nosso  chegasse 
áquella  Praça  :  o  que  elle  executou 
com  grande  acerto.  Com  eíFeito  ren- 
demos a  Praça,  assignando  se  as  ca- 
pitulações no  dia  26* 

Rendida  a  Praça  da  Cidade  de 
Rodrigo,  foi  precisa  a  dilação  de  al- 
guns dias,  para  se  prover  o  Exercito 
para  tão  dilatado  caminho  ;  mas  a 
actividade  do  Marquez  das  Minas  , 
e  expedição  dos  mais  Generaes,  e  Ca- 
bos  5  foi  de  sorte  5  que  o  Exercito  se 
pôz  brevemente  em  marcha  ,  e  já  o 
Duque  de  Berwick  se  havia  retirado 
para  Salamanca,  avizinhando-se  pa- 
ra a  parte  de  Madrid. 

No  dia  6  de  Junho  chegou  o 
nosso  Exercito  huma  legoa  antes  da 
célebre  Cidade  de  Salamanca;  e  no 
mesmo  dia  recebeo  o  General  Mar- 
quez das  Minas  huraa  Carta  dos  Ma- 
gistrados, na  qual  lhe  significavão  o 
desejo ,  cora  que  estavão  de  se  sub- 
meterem á  protecção  d^ElRei  Carlos 
III.  Continuou  o  nosso  Exercito  a 
marcha;  e  no  outro  dia  estava  junto 
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á  Cidade  de  Salamanca  ,  que  dista 
dezeseis  legoas  da  Cidade  de  Ro- 
drigo. 

Tanto  que  o  Exercito  chegou , 
vierâo  os  Magistrados  em  quatro 
coches ,  vestidos  de  gala ,  buscar  o 
,  Marquez  das  Minas,  submettendo-se 
ás  suas  ordens ,  e  rendendo  obediên- 
cia a  ElRei  D.  Carlos  III.  Voltando 
para  a  Cidade,  foi  nella  acclamado, 
entrando  o  Marquez  das  Minas  acom- 
panhado dos  mais  Generaes  a  assistir 
ao  Te  Deum  Laudamus^  que  se  can- 
tou com  grande  pompa  naCathedral, 
Deteve-se  o  Marquez  cora  o  Exer- 
cito em  Salamanca  até  ii  do  refe- 
rido raez ,  para  nesta  breve  demora 
poder  receber  os  combois  das  mu- 
nições de  boca  ;  e  no  outro  dia  se 
pôz  em  marcha,  caminhando  para  o 
Guadarrama.  O  Duque  de  Berwick, 
que  observava  pontualmente  as  mar- 
chas do  nosso  Exercito,  mostrou 
querer  disputar-lhe  a  do  Rio  Tor- 
mes,  alojando-se  com  hum  lado  na 
Cidade  de  Alva ,  e  outro  no  Rio ; 
porém  no  dia  antecedente  á  chegada 
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delle,  o  nosso  Exercito,  largando 
aquelle  campo,  se  retirou  á  Villa  de 
Penheranda,  onde  não  permaneceo; 
porque,  continuando  a  marcha,  man- 
dou o  Marquez  hum  Ofíicial  á  Vil- 
la ,  requerendo-Ihe  dar  obediência  a 
ElRei  Carlos;  e  porque  se  houve  com 
demora,  e  não  o  executou  prompta- 
mente  ,  lhe  mandou  hum  destaca- 
mento ,  com  que  não  só  a  obrigou  a 
cumprir  as  suas  ordens,  mas  castigou 
a  sua  renitência  com  a  multa  dèduas 
mil  patacas. 

A  Cidade  d'Avila  mandou  os 
seus  Deputados  a  dar  obediência  ao 
Marquez  das  Minas ,  por  evitar  a 
mesma  sorte  das  outras  povoações, 
que  o  recusavão  fazer. 

Foi  o  nosso  Exercito  continuan- 
do a  marcha  sem  opposiçâo,  até 
que  ganhado  o  porto  do  Guadarraraa, 
no  qual  são  os  passos  mui  ásperos  , 
e  difíiceis,  passou  o  Marquez  no  dia 
22  o  Guadarrama  com  toda  a  caval- 
laria,  e  doze  Terços,  oito  Portugue- 
ses, dois  Inglezes  ,  e  dois  Hollan- 
dezes ,  t^do  mandado  diante  o  Ge- 
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neral  de  Batalha  D.João  Manoel  dé 
Noronha  cora  tres  Terços  ,  e  os 
Granadeiros  do  Exercito,  para  segu- 
rarem a  estrada  ,  deixando  o  resto 
do  Exercito,  e  a  artilharia  no  lugar 
de  Espinar  entregue  ao  cuidado  do 
General  Pedro  Mascaranhas.  Mar- 
chou o  Marquez  com  o  Exercito , 
em  duas  columnas,  com  toda  a  ca^ 
vallaria  na  vanguarda ,  e  a  infanta- 
ria na  retaguarda :  e  tendo  noticia 
por  hum  desertor,  que  em  Foncar* 
ral  se  achava  ElRei  D.  Filippe  ,  o 
Duque  de  Berwick  ,  e  o  Conde  de 
las  Torres,  com  hum  corpo  dedezes^ 
seis  mil  homens,  mandou  o  Marquez 
das  Minas  a  Pedro  Mascaranhas,  que 
passase  o  porto  com  o  resto  do  Exer- 
cito, e  artilharia;  porém  a  pouco 
soube  ser  falsa  a  noticia ,  e  que  o 
inimigo  se  retirara. 

Cora  esta  torrente  de  prosperi- 
dades ,  era  que  o  Marquez  das  Mi- 
nas conseguio  gloria  immorfal  na 
conquista  de  tantas  Cidades  ,  Villas, 
e  Pra^ças  fortes;  porque  com  huma 
felicidade  incomparável  marchava  por 
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huma,  e  outra  Castella  com  o  Exer- 
cito, havendo  submetido  á  obediên- 
cia de  D.  Carlos  IIL  a  maior  parte 
das  Provincias  da  Extreraadura,  Cas- 
tella a  Velha ,  e  Reino  de  Leão , 
chegou  com  o  Exercito  ao  lugar  de 
Espinar ;  e  na  madrugada  do  mesmo 
dia  das  tres  para  as  quatro  da  ma- 
nhã sahio  ElRei  D.  Filippe  cora  a 
Rainha  sua  mulher,  seguido  de  pou- 
cos criados ,  e  officiaes  da  sua  casa , 
e  dirigirão  a  sua  marcha  ao  lugar 
de  Sopetran,  onde  estava  acampado 
o  Duque  de  Berwick,  e  seguio  a 
sua  derrota  para  Guadalaxara ,  e  a 
Rainha  foi  depois  para  Burgos  acom- 
panhada dos  officiaes  da  sua  casa.  / 
A  24  de  Junho  entrou  o  Exer- 
cito no  sitio  chamado  Nossa  Se- 
nhora de  Retamal  distante  quatro 
legoas  da  Corte  de  Madrid.  Daqui 
mandou  hum  Trombeta  á  Corte  a 
dar-Ihe  a  noticia  da  sua  chegada , 
para  o  que  o  Mestre  de  Campo  Ge- 
neral Conde  de  Villa-Verde  havia 
mandado  destacar  trezentos  cavallos 
á  ordem  de  D.  Pedro  Amassa,  Te- 
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íiente-General  da  cavallaria ,  com  o 
Cornroissario  delia  Antonio  de  Cou- 
ros, c  os  Capitães  de  Cavallos  Gon- 
çallo  Pires  Bandeira,  Manoel  de  Mel- 
Jo,  D.  João  d'Alraeida  ,  e  o  Tenen- 
te do  Conde  de  Atalaya  Antonio  de 
Castro,  que  raarchavão  até  o  Pardo : 
e  junto  ao  Paço  estava  huma  parti- 
da de  cavallaria  dos  inimigos,  a  qual 
D.  Pedro  Amassa  mandou  logo  ata- 
car por  outra ,  que  a  foi  carregando 
de  sorte,  que  se  pôz  em  fugida  até 
se  encorporar  cora  a  sua  cavallaria , 
que  estava  em  Foncarral  com  todos 
os  Cravineiros ,  e  era  hum  corpo  de 
quatro  mil  cavallos,  que  mandava  o 
General  Souforuilie.  Tanto  que  os 
nossos  avistarão  Madrid  ,  mandarão 
o  Trombeta,  que  foi  bem  recebido; 
e  no  mesmo  dia  mandou  a  Villa  os 
seus  Deputados  ao  Marquez  das  Mi- 
nas ,  o  qual  conservou  até  nova  or- 
dem no  seu  emprego  de  Corregedor 
ao  Marquez  de  Fuente  Pelayo. 

A  Cidade  de  Segovia ,  seguindo 
o  exemplo  da  Corte,  mandou  os  seus 
Regedores  a  dar  obediência  j  e  pou- 
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cos  dias  depois  chegarão  ao  campo 
quatro  Regedores  da  Cidade  de  To- 
ledo com  a  mesma  submissão  ,  e  o 
Marquez  os  recebeo  cora  particular 
agrado.  Com  a  obediência  dos  de 
Toledo ,  se  seguirão  as  mais  Villas 
do  seu  Reino;  e  a  de  Talavera  de 
JaReina,  como  mais  numerosa,  man- 
dou os  seus  Deputados,  como  tam- 
bém a  Cidade  de  Huete  ,  e  todas  as 
Cidades  ,  e  Villas,  que  se  estendem 
desde  Madrid  até  aquella  Cidade. 

Residia  na  de  Toledo  D.  Ma- 
rianna  de  Baviera,  viuva  d'ElRei  D. 
Carlos  IL,  a  quem  o  Marquez,  tanto 
que  chegou  ,  mandou  cumprimentar 
cora  todo  o  obsequio  devido  á  Ma- 
gestaíjie,  pelo  Conde  d^ Ataiaya  seu  so- 
brinho, com  hum  corpo  de  cavalla- 
ria  para  a  sua  guarda:  curaprio  o  Con- 
de este  cortejo  com  tanto  acerto,  e 
Juslmento,  que  mereceo  o  Real  agra- 
do da  Rainha  em  satisfação  do  bera, 
cora  que  se  portara  na  sua  commis- 
são. 

Sahindo  o  Exercito  no  dia  27  , 
aquartelou  nas  vizinhanças  de 
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JVÍadrid ,  alojando-se  desde  a  horta 
dei  Cerero  até  á  quinta  dos  Padres 
Jeronyiiios;  e  aIargando~se  naquel- 
les  contornos,  lhe  ficava  á  esquerda 
o  caminho  do  Pardo,  imraediato  ao 
alojamenro  dos  Generaes.  Levava  o 
Marquez  o  Exercito  em  tão  boa  or- 
dem,  e  excellente  disciplina,  que 
compravão  os  viveres  aos  paisanos 
pelos  justos  preços,  sem  que  os  Po- 
vos padecessem  violências,  punindo 
rigorosamente  o  mais  leve  furto,  não 
tirando  contribuições  permittidas  na 
guerra:  o  que  os  Hespanhoes  agra- 
decião  ao  Marquez  com  os  maiores 
elogios. 

No  dia  29,  dedicado  ásolemni- 
dade  do  Apostolo  S.  Pedro,  festejou 
o  Exercito  o  nome  d^ElRei  de  Por* 
tugal  com  ires  descargas  de  toda  a 
artilharia  ,  e  das  Tropas  ,  com  gran- 
de contentamento ,  a  que  concorreo 
ioda  a  Nobreza  de  Madrid  de  hum , 
e  outro  sexo  era  coches  com  luzidas 
galas  a  congratular  o  Marquez  das 
Minas,  que  cora  magnificência  tratou 
a  todos  os  Generaes,  e  Cabos,  que 
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cortejárão  as  Senhoras^  ^  Damas, 
com  civil  urbanidad€^ 

Determinado  o  dia  2  de  Julho, 
para  na  Côrte  de  Madrid  se  accla- 
mar  solemneraente  a  EIRei  D.  Car- 
los IIL,  se  executou  cora  todas  aquel- 
las  formalidades,  que  de  antigo  cos- 
tume são  usadas  na  Hespanha  em 
semelhantes  funções.  Levou  o  Estan- 
darte Real  o  Regedor  D.  Mattheos 
de  Tovar,  acompanhado  de  muita 
Nobreza ,  vestidos  todos  com  ricas 
galas  ,  e  seguidos  de  immenso  Povo 
daquella  grande  Villa,  O  Marquez 
das  Minas ,  acompanhado  do  Conde  j 
deGaloway,  estava  vendo  este  pom-  ! 
poso  acto  de  huma  janella  da  Praça  j 
maior,  e  justamente  satisfeito  da  fe-  ; 
Jicidade  daquelle  dia  ,  que  fará  glo-  [ 
riosamente  memorável  o  seu  nome  i 
á  posteridade,  mandou  lançar  ao  Po-  i 
vo  quantidade  de  moedas  de  prata;  í 
e  levado  da  sua  natural  generosidade, 
lançou  muitas  de  ouro  com  a  sua 
própria  mão.   O  Exercito  celebrou 
aquelle  acto  com  tres  descargas  de 
artilharia^  e  mosquetaria:  na  noite 
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Jjoiive  vistosos  artifícios  de  fogo, 
vendo-se  illurainada  a  Villa  por  tres 
dias-  e  para  que  se  não  interrompes- 
se o  curso  dos  negócios,  e  adminis- 
tração da  justiça ,  mandou  o  Mar- 
quety  que  os  Conselhos,  e  Tribunaes 
proseguissera  o  seu  exercício  até  no- 
va ordem  d^EIRei  D.  Carlos:  e  com 
1  efFeito  se  começou  a  executar  do 
!  dia  30  de  Junho  por  diante*  Assim 
despachou  o  Marquez  as  suas  Consul- 
tas ,  e  deo  audiência  aos  Vassallos 
daquella  grande  Coroa;  e  com  gran- 
de expedição  deo  providencia  aos 
muitos  negócios ,  que  então  occorre- 
rão.  Soou  esta  famosa  acção  com 
espanto  nas  Cortes  da  Europa ;  e  na 
de  Roma  foi  motivo,  para  que  o  Pa- 
pa Clemente  XL  reconhecesse  ao  Ar- 
chiduque  Rei  da  Hespanha :  o  que 
até  então  absolutamente  negara.  Tam- 
bém se  ouvio  era  Africa  esta  noticiai 
com  admiração,  e  Muley  Ismael, 
Imperador  de  Marrocos,  felicitou  a 
ElRei  D.  Pedro  este  bom  successo 
com  huma  carta,  que  chegou  depois 
da  sua  morte. 

o 


SIO 


Despachou  o  Marquez  das  Mi- 
nas com  esta  gloriosa  noticia  ao  Se- 
nhor D.  Pedro  a  seu  filho  o  Marquez 
D.  João  de  Souza.  Milord  Galoway 
mandou  a  Mr.  de  Montagu  ,  seu 
Official  de  Ordens,  á  Rainha  Anna 
da  Grâ-Bretanha,  e  o  Barão  de  Fres- 
heira  a  seu  filho  mais  velho  aos  Es- 
tados Geraes  de  Hollanda,  para  lhes 
participarem  a  gloriosa  expedição 
do  nosso  Exercito.  A  6  de  Julho  che- 
gou á  Corte  de  Lisboa  o  Marquez 
D.  João  de  Souza  com  esta  noticia  5 
que  foi  recebido  com  o  maior  applau- 
so  possivel.  ElRei,  acompanhado  do 
Príncipe  do  Brazil  D.  João  ,  e  Infan- 
tes seus  filhos  5  foi  no  dia  8  á  Igre- 
ja Metropolitana  desta  Cidade  em 
público  com  toda  a  Corte  assistir  ao 
Te  Deum  Laudamus  ^  que  se  cantou 
com  muita  solemnidade ,  e  sérvio  de 
grande  consolação  a  todo  o  Povo  de 
ver  a  primeira  vez  em  público  ao  seu 
Rei ,  depois  de  huma  grave  enfermi- 
dade,  que  padecera.  Pelo  motivo 
desta  tão  grande  nova  correo  o  Povo 
em  numeroso  concurso  á  Quinta  de 
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Alcantara,  onde  assistia  EIRei,  a  ap- 
plaudir  com  danças ,  e  festins  a  no- 
ticia dos  nossos  triunfos  ^  e  então  mos- 
trou ElRei  a  grandeza  de  sua  alma  : 
chegando  a  huma  janella,  ao  tempo 
que  as  mulheres  andavão  folgando 
cora  as  suas  danças ,  segundo  o  cos- 
tume daquelle  tempo ,  00  terreiro, 
era  que  está  o  Paço  ,  lhes  disse: 
Aqui  não  5  vão  para  casa  da  Mar- 
q^ueza  d'as  Minas  íz:  querendo  cora 
esta  púbMca  demonstração  honrar 
Vassallo  tão  benemérito;  e  na  ver- 
dâde  esta  acção  eternisara  o  nome 
do  grande  Marquez  das  Minas. 

Logo  que  o  Marquez  das  Mi- 
nas chegou  aoEscurial,  mandou  par- 
ticipar a  ElRei  D.  Carlos,  que  esta- 
va em  Catalunha  ,  o  que  tinha  feito 
para  o  pôr  no  Throno  da  Hespanha, 
para  o  que  já  estava  a  Villa  de  Ma- 
drid, Cabeça  daquella  Monarchia, 
despejada  para  nella  poder  entrar; 
e  assim  lhe  rogava,  que  com  as  Tro- 
pas, que  tinha  naquelle  Principado, 
passasse  a  unir-se  cora  o  seu  Exercito 
sem  demora  j  porque  qualquer  Jhe 
o  2 
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poderia  ser  de  hum  damno  irrepará- 
vel. Recebeo  ElRei  D.  Carlos  esta 
venturosa  noticia  cora  grande  satis- 
fação \  e  respondeo  ao  Marquez  cora 
huraa  carta  escrita  da  sua  Real  mão, 
agradecendo-lhe  com  as  maiores  ex- 
pressões o  seu  zelo  ,  actividade  ^  e 
interesse  ,  que  tinha  tomado  na  sua 
causa- 

Demorando  EiRei  Carlos  a 
sua  vinda  a  Madrid  ,  onde  era  cha- 
mado, sentia  o  Marquez  das  Minas, 
e  mais  Generaes  muito  esta  ausência 
d'ElRei,  por  haver  esfriado  nos  Hes- 
panhoes  a  aíFeição  de  huns ,  e  o  ar- 
dor de  outros,  redundando  tudo  em 
damno  das  nossas  causas.  Concorrea 
para  isto  muito  o  cspalhar-se  a  no- 
ticia em  Madrid,  e  Toledo  ser  mor- 
to ElRei  Carlos,  não  faltando  quera 
affirraasse  ter-lhe  assistido  ao  seu  en- 
terro: por  cujo  motivo  se  julgavão 
os  Hespanhoes,  que  se  haviâo  decla- 
rado a  seu  favor ,  desobrigados  da 
palavra.  Não  cessavão  def  entrar  Tro- 
pas Francezas,  e  tantas,  que  sendo 
acclaraado  de  novo  ElRei  D.  Filipr 
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j^e  em  Toledo,  era  Salamanca,  e 
€tn  outros  lugares  vizinhos,  ficou  a 
coramunicaçao  do  nosso  Exercito  cor- 
tada com  Portugal:  o  que  fez  persua- 
-àir  os  povos ,  que  nós  forçosamente 
nos  havíamos  de  retirar.  Todas  estas 
cousas  punhâo  em  grande  consterna- 
ção aos  nossos  Generaes  por  verem, 
que  somente  a  dilação  d'ElRei  era  a 
causa  de  se  ma  lograr  o  seu  trabalho. 

Elegeo  ElRei  D.  Carlos  fazer 
â  marcha  por  C^aragoça  ;  e  a  18  de 
Julho  fez  naquella  Cidade  a  sua  en- 
trada pública,  em  que  foi  levado  de- 
baixo dopallio  rico  pelos  Deputados, 
e  Conselheiros  do  Reino  de  Aragão, 
de  que  aquella  Cidade  he  Capital, 
levando-o  de  rédea  o  primeiro  Jura- 
do, e  o  Estoque  o  Conde  de  Sasta- 
go,  como  Camarlengo  do  Reino; 
e  acompanhado  da  Nobreza  forão  á 
Cathedral  cora  grande  pompa ,  aon- 
de o  Arcebispo  cora  o  Cabido  o  re- 
cebeo;  e  depois  de  se  cantar  o  Te 
Deum  Laudamus  cora  solem nidade, 
se  sentou  ElRei  em  huma  cadeira 
rica  debaixo  dodocel^  posto  em  hum 
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Jtheatro,  e  alli  jurou  de  guardar  os 
foros  do  Reino  nas  mads  da  Justiça 
maior  de  Aragão.  Reflectindo  os  nos- 
sos no  muito,  que  ElRei  se  detinha 
com  as  cousas  àc  Aragão,  mandárão 
a  Bouger  ^  Quarrel-Mestre-General , 
com  huraa  grossa  partida  d^  cavaJlos, 
para  representar  aEíRei  o  estado  . dos 
negócios,  e  também  para  saberem 
quaes  erao  as  medidas,  que  havia  to- 
mado sobre  esta  tão  importante  re- 
solução. Vendo  se  o  Marquez,  emais 
Generaes  sem  reposta  alguma;  .e  in- 
formados ,  que  os  Francezes  se  au>- 
gmentavão  5  è  que  os  povos  da  sua 
vizinhança  iiiostravao  já  públicamen-^ 
te  a  sua  inclinação  a  EilRei  D.  Fi- 
lippe,  pelo  que  tumultuosamente  em 
Madrid,  e  Toledo  o  acclamárão , 
resolverão  assegurar  aquelie  posto, 
para  poderem  conservar  a  communi*- 
cação  com  Portugal  ,  donde  só  es^- 
peravão  poder  ter  algum  soccorro : 
e  entendendo  ,  que  Toledo  era  o  lu- 
gar mais  a  propósito  para  o  seu  inten- 
to, resolverão  mandar  hum  destaca- 
mento com  o  pretexto  de  castigar  os 
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çioradores  dâquella  Cidade  da  sua  re- 
bellião  V  e  fazer  alli  hum  armazém 
para  pôr  em  seguro  as  bagagens  gros- 
sas,  e  que  o  nosso  Exercito  se  puzes* 
se  em  marcha  a  observar  o  inimigo, 
e  se  retirasse  a  Toledo  ,  quando  lhe 
parecesse  necessário.  Porém  como  a 
25*  de  Julho  recebeo  o  Marquez  car- 
tas d'EIRei  D.  Carlos  5  era  que  lhe 
dizia,  que  marchava,  é  a  28  chega* 
ria  a  Molina;  mas  como  havia  de 
passar  treze  legoas  distante  dos  ini^ 
migos ,  era  preciso  lhe  fizesse  cobrir 
as  marchas.  Com  este  aviso  se  desva*- 
aeceo  a  idea  de  Toledo;  e  se  resol- 
veo  ,  que  os  nossos  marchassem  em 
direitura  aos  inimigos  ,  que  tinhâo  o 

principal  corpo  em  Xadraque , 
èom  o  desígnio  de  os  deterem  de  sor- 
te, que  não  pudessem  ter  tempo  de 
mandar  algum  destacamento  contra 
ElRei  Carlos. 

Marchárão  os  nossos  em  direi- 
tura aos  inimigos ;  c  sendo  o  terreno 
áspero,  e  cerrado  de  sorte  ,  que  nâo 
podião  de  modo  algum  virem  a  hu- 
ma  acção  geral ,  os  nossos  passárão 
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tres  dm  em  escaramuças ,  e  alguns 
tiros  de  artilharia;  porém  conhecen- 
do os  nossos  Generaefs^,  que  o  núme- 
ro dos  inimigos  se  augmentava  con- 
tinuamente, resolverão  tornar  ao  por- 
to de  Guadalaxara,  que  se  julgou  ser 
mais  a  propósito  para  cobrirem  a 
marcha  das  Tropas ,  que  se  deviâo 
ajuntar  ao  nosso  Exercito;  e  por  evi- 
tar hum  combate,  que  os  nossos  não 
julgarão  naquelle  tempo  conveniente 
antes  da  juncção  das  outras  Tropas. 

Chegou  finalmente  a  8  d'Agos- 
to  ElRei  D.Carlos  ao  campo  do  nos- 
so Exercito  com  huma  companhia 
das  suas  guardas,  dois  Regimentos 
de  cavallaria,  e  tres  Batalhões.  Hou«* 
ve  logo  hum  Conselho  de  Guerra , 
no  qual  se  considerou  impraticável 
o  atacar  aos  inimigos ,  não  só  pela 
vantagem,  que  tinhão  no  posto,  mas 
por  nos  serem  muito  superiores  em 
cavallaria ,  e  infantaria ;  porque  nos 
excedião  em  vinte  e  cinco  esquadrões, 
em  muito  melhor  estado,  que  os 
nossos.  O  Conde  de  Peterborough , 
que  tinha  acompanhado  ElRei ,  vol- 
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tou  para  a  sua  Armada ;  e  depois 
de  muitos  dias  de  estar  o  nosso  Exer- 
cito detido ,  a  tiro  de  canhão  dos 
inimigos,  e  se  terem  consumido  as 
forragens ,  e  provisões ,  se  resolveo 
marchar  para  Chinchou,  e  Colmenar, 
para  guardarmos  estes  postos  todo  o 
tempo ,  que  nos  parecesse ,  e  poder- 
mo- nos  servir  nasoccasioes,  com  que 
a  fortuna  nos  favorecesse.  Depois  de 
dois  dias  de  marcha  chegárão  á  dita 
paragem ;  e  sem  embargo  que  os 
inimigos  riverâo  alguma  pequena  van- 
tagem sobre  as  nossas  partidas,  e 
corabois,  o  Exercito  permanece©  mais 
de  hum  mez  naquelle  campo,  onde 
lhe  não  faltou  cousa  alguma. 

Determinou-se,  que  antes  de  co- 
meçarem as  chuvas  a  incomroodar,  e 
impossibilitar  o  Exercito  ,  marchasse 
todo  para  as  Fronteiras  de  Valença 
á  dispor  os  quartéis  de  modo ,  que 
pudessem  coorir  Aragão  ,  Valença , 
e  Catalunha,  assegurando  as  entradas 
cm  Castella,  e  conservando  a  com- 
rounieaçâo  com  as  costas  do  mar, 
em  cujos  soccorros  nos  podíamos  au- 
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gmentar.  Porque  da  Península  de 
Hespanha  possuio  EIRei  D.  Carlos 
três  Reinos  5  não  lhe  faltando  mais , 
que  hama  pequena  Praça  era  cada 
hum:  era  Catalunha,  Rosas;  era  Va- 
lença, Peniscola ;  e  era  Aragão,  Xa- 
da;  porque  as  soccorrerao  os  Fran- 
cezes. 

Os  povos  dos  Reinos  de  Castel- 
la ,  subraettidos  por  raedo ,  bera  de- 
pressa se  declararão  por  EIRei  D* 
Filippe  ,  toraando  as  armas  contra  o 
nosso  Exercito  ,  malogrando  as  nos* 
sas  manobras  cora  todos  os  modos 
de  opposiçâo.  Asslra  no  dia  i^r  de 
Agosto  sahio  o  Exercito  de  Chin- 
chon  ,  e  passou  o  Téjo  era  Fuente^ 
Duena ,  sem  algura  embaraço  dos 
iniraigos,  que  atravessarão  o  Rio 
quatro  legoas  distante  dos  nossos;  e 
a  17  se  ajuntou  ao  nosso  Exercito 
era  Velles  o  General  Windhara  cora 
tres  batalhões  Inglezes,  e  o  Regi- 
mento de  cavallaria  do  Conde  de 
Peterborough  ,  trazendo  provisão  d^ 
pão,  e  biscoito  para  quatro  dias.  r 

Marchou  o  inimigo  com  todo 
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:o  seu  Exercito  em  alguma  distancia 
do  nosso  ,  adiantando  hum  corpo  de 
cavallaria  para  nos  observar ,  sem 
jque  entendesse  lhe  convinha  obrigar- 
aos  a  vir  ás  mãos,  nem  menos  in- 
commodar-nos  na  marcha.  No  dia  2^ 
de  Setembro  ajuntou  o  Duque  de 
Berwick  todas  as  suas  Tropas ,  e 
marchou  toda  a  noite,  atravessando 
o  Rio  Xucar,  com  o  desígnio  de  ata- 
car os  nossos  no  campo  de  Inesra , 
jnui  grande,  e  plano,  ao  travez  do 
qual  haviamos  de  passar  para  ganhar 
o  Rio  Xabriel ,  e  passarem  as  provi- 
sões, que  haviamos  deixado  em  Re- 
quena  ;  para  o  que  se  avançou  com 
tanta  diligencia ,  que  a  sua  vanguar- 
da appareceo  no  campo  ao  mesmo 
íempo,  que  o  nosso  Exercito;  porém 
este  marchava  com  tão  boa  ordem  , 
e  com  tanta  firmeza ,  e  resolução , 
que  o  Marechal  não  julgou  s^r-lhe 
conveniente  o  poder-nos  atacar  com 
alguma  vantagem  ;  porque  alguns  dos 
seus  esquadrões,  que  o  intentarão  fa- 
zer,  os  rebatemos  com  tanta  con- 
stância ,  que  forão  obrigados  a  reti- 
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rar-se  com  bem  pressa,  e  grande  de- 
sordem. Nâo  deixou  o  Marechal  de 
Berwick  de  seguir  o  Exercito  até  ao 
pequeno  Rio  Imilta  ,  onde  se  havia 
formado,  e  tinha  huma  boa  occasião 
de  poder  chegar  a  huma  batalha  de- 
cisiva; mas  vendo  a  boa  disposição, 
e  admirável  oonstancia  das  Tropas 
dos  Alliâdos ,  se  não  resolveo  a  em- 
prehender  coisa  alguma. 

Aqui  succedeo  hum  caso  digno 
de  não  ficar  sepultado  no  esquecimen- 
to ,  e  he ,  que ,  formado  o  Exercito 
no  referido  campo  ,  se  nos  adiantou 
a  Corte  do  Exercito  inimigo  a  obser- 
var o  campo  ,  e  formatura  do  nosso 
Exercito:  nelle  estava  ao  lado  esquer- 
do da  primeira  linha  Carlos  III. ,  on- 
de já  havião  chegado  duas  peças  de 
artilharia.  Entre  os  Generaes  ,  que 
alli  estavâo,  era  hum  o  Marquez  de 
Fronteira,  Governador  das  Armas  da 
Beira,  que,  apeando-se  do  seu  cavai- 
lo  ,  chegou  a  huma  das  peças  ,  que 
elle  mesmo  apontou ,  e  tanto  que  o 
fez  y  lhe  mandou  dar  fogo,  com  tão 
certa  pontaria,  que  a  bala  deo  no 
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ajuntamento  da  Côrte  ,  matando  o 
General  Amezaga  ;  e  fazendo  segun- 
da pontaria  com  a  outra  peça  o  mes- 
mo Marquez,  roeteo  o  tiro  na  refe- 
rida Côrte  5  que  incontinente  se  re* 
tirou  de  pressa ,  passando  para  lugar 
mais  seguro.  Indo  depois  alguns  sol- 
dados ao  dito  sitio,  achárão  ao  dito 
General,  e  o  seu  cavallo  morto,  e 
lhe  lirárão  as  armas,  e  as  trouxerão 
Qom  a  sella  do  cavallo.  ElRei  D. 
Carlos,  que  estava  á  ilharga  do  Mar- 
quez,  não  só  applaudio  com  todos 
os  Generaes ,  e  Cabos  da  nossa  Côr- 
te ,  mas  agradeceo  ao  Marquez  cora 
grandes  expressões  a  destreza,  desem- 
baraço, e  sciencia.  Assim  deixou  o 
inimigo  continuar  ao  nosso  Exercito 
as  suas  marchas,  sem  que  lhe  desse  al- 
gum incommodo,  até  que  entrou  em 
quartéis  junto  das  Fronteiras  de  Va- 
lença, e  Murcia.  Os  nossos  Generaes 
Portuguezes,  e  Estrangeiros  mostrá- 
rão  nesta  campanha  o  seu  grande  va- 
lor, tudo  dirigido  pelo  General  etn 
Chefe ,  que  os  commandava,  o  Mar- 
quez das  Minas* 
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No  dia  28  de  Agosto,  consagra- 
do ao  grande  Doutor  da  Igreja  San- 
to Agostinho  ,  foi  o  Senhor  Rei  D. 
Pedro  pelas  tres  horas  da  tarde  acom- 
panhado do  Príncipe,  e  dos  Infantes 
seus  filhos  ,  e  toda  a  Corte  ao  Con- 
vento das  Religiozas  Agostinhas  Des-^ 
calças,  que  está  no  sitio:  a  que  cha- 
mão  do  Grilo,  a  fazer  oração,  e  com 
a  sua  assistência  se  mudou  o  Santis-Í 
simo  Sacramento  da  Igreja  velha  da-^ 
quelle  Convento  para  a  nova  fabrica 
ordenada  pela  Rainha  a  Senhora  D. 
Luiza,  e  acabada  pelo  mesmo  Rei  , 
que  com  o  Príncipe,  e  Suas  Altezas 
acompanhárão  o  Sacramento  com  to- 
chas 5  mostrando  em  tudo  a  sua  sin- 
gular piedade ,  e  devoção  a  este  a I- 
íissimo  Mistério. 

Formado  hum  pequeno  Exercita 
para  castigar  Salamanca,  e  abrir  com- 
municação  para  o  Exercito  do  Mar- 
quez das  Minas,  marchou  a  9  de  Se- 
tembro,  e  chegou  a  14  á  campanha 
de  Salamanca ,  havendo  castigado 
com  o  saque  rodos  os  lugares  daquel- 
Ia  estrada.  Os  moradores  da  Cidade^ 


223 


ainda  que  distituidos  da  guarnição 
militar,  animados  com  a  desespera- 
ção do  castigo  antevisto,  e  mere- 
cido pela  sua  rebeldia  5  se  piízerão 
€m  armas  com  tal  ardor,  que  não 
pareciâo  paizanos,  mas  soldados  bera 
disciplinados.  Fizerao  nos  Conventos 
do  arrabalde  da  Cidade  Cidadellas , 
fazendo  hum  grande  fogo  das  janel- 
ks^  e  de  toda  a  parte  ^  mas  logo  fo- 
rão  investidos  •  e  Luiz  de  Miranda 
com  o  seu  Terço,  e  de  Campo-Maior 
afacou  o  de  S.  jeronyrao ;  e  João 
Correa  de  Lacerda,  junto  com  o  Ter- 
ço de  Peniche,  assaltou  o  de  S.Fran- 
cisco; e  depois  de  huma  vigorosa  re- 
sistência, entrarão  ambos,  e  os  Ter- 
ços ficárao  alojados  nas  cercas.  Lan- 
çirão-se  bandos  com  grandes  penas, 
para  que  nenhum  Soldado  mairratas- 
SC  os  Religiozos,  nem  ousasse  tocar 
as  cousas  dedicadas  ao  culto  das  Igre- 
jas. 

No  dia  seguinte  se  formou  a 
bataria,  para  abrir  brecha  na  muralha 
^ntiga  da  Cidade ;  e  aos  dezeseis  se 
poz  era  termos  de  se  poder  dar  as- 
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salto;  e  supposto  que  os  moradofeí 
continuavão  em  resistir  cora  valor 
desesperado ,  vendo  a  brecha  aberta , 
e  achando-se  no  perigo  deexperimen- 
larem  o  ultimo  rigor  da  guerra,  ba- 
terão a  Cidade  á  chamada ,  e  vierão 
fallar  ao  Visconde  de  Fonte- Arcada, 
General  da  Artilharia  da  Provincia 
da  Beira  ,  o  qual  os  não  quiz  ouvir, 
sem  que  antes  da  conferencia  lhe  des- 
sem posse  da  brecha,  e  de  huma  por- 
ta :  o  que  assim  se  executou.  De  tar- 
de veio  o  Cabido,  Regedores  da  Ci- 
dade, e  Reitores  dos  Collegios,  pa- 
ra se  ajustar  com  eiles  a  multa ,  que 
devião  pagar  para  evitar  o  saque;  e 
ao  Auditor  Geral  ordenou  o  Viscon- 
de ,  que  se  procedesse  contra  os  Au- 
thores  da  rebellião ,  e  a  capitulação, 
que  devia  remir  o  saque  da  Cidade, 
e  fae  a  seguinte : 
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CondíçÕeSy  corn  que  se  Ubertárao  os 
moradores  da  Cidade  de  Salamari'- 
ca  de  serem  queimados^  e  saquea^ 
dos ,  como  merecião  pela  sua  de'- 
sobediencia  ^  e  rebellião. 

I. 

Que  se  restitua  tudo,  o  que  se 
tomou  ao  comboi ,  que  debaixo  da 
boa  fé  se  retirava  a  esta  Cidade,  á 
ordem  do  General  de  Batalha  OíFar- 
rei. 

II. 

Que ,  para  resarcir  as  despezas 
do  Exercito,  se  hajão  de  pagar  a  Sua 
Magestade  quatrocentas  mil  patacas; 
pois  o  levantou  para  reduzir  esta  Ci- 
dade. Ajustou-se  duzentas  mil  pata- 
cas, qne  entregarão  logo,  e  as  ou- 
tras cem  mil  dadas  dentro  de  ouatro 
mezes,  para  cuja  segurança  podia  o 
Visconde  levar  em  reféns  a  gente, 
que  lhe  parecesse. 
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Que  todas  as  mulas  ,  machos, 
e  cavallos  se  hajão  de  entregar  aos  c 
Vedores  Geraes  deste  Exercito,  para  s 
o  serviço  de  Sua  Majestade. 

IV. 

Que  se  hajão  de  entregar  as  ar- 
mas, e  mais  petrechos  de  guerra, 
munições,  e  artilharia;  e  assim  mes- 
mo os  armazéns  de  trigo  ,  cevada  , 
centeio  5  e  mais  grãos,  com  tudo  o 
que  lhes  pertence, 

y. 

QuQ  se  entreguem  os  dois  mil 
dobrões^  que  se  promeíterão  ao  Mar- 
quez das  Minas,  quando  se  rendeo  á 
obediência. 

VL 

Que  novatriente  com  toda  a  so- 
lemnidade  jurem,  e  reconheção  a  S* 
M.  Catholica ,  o  Senhor  D.  Carlos 
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III. ,  por  seu  legiximo  Rei,  e  Senhor 
natural;  e  que  em  nenhum  tempo 
hajâo  de  faltar  ao  dito  juramento, 
obrigando-se  a  perder  as  vidas  em 
seu  Real  serviço. 

VII. 

Que  a  gente  paga  ,  que  se  acha 
íia  dita  Cidade,  se  renda  á  discrição. 

VIIL 

Que  tudo  aqui  expressado  se  ha- 
ja de  cumprir  até  a  manhã  á  noite 
l8  de  Setembro;  e  satisfazendo  aos 
artigos  conteúdos  5  se  lhes  guardarão 
todas  as  immunidades,  foros,  cos- 
tumes, e  Leis,  que  logravão  no  tem- 
po do  Senhor  Carlos  II, ,  ajudando- 
os  a  defender  de  quaesquer  Tropas , 
que  o  Senhor  Duque  deAnjou  man- 
dar contra  a  dita  Cidade ,  tomando 
também  ella  as  armas  contra  as  ditas 
Tropas,  enâo  em  outra  forma.  Cam- 
po de  Salamanca  17  de  Setembro  de 
1706. 

P  2 
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Satisfeita   pelos  moradores  de  i 
Salamanca  a  multa,  com  que  remirão 
o  saque,  e  acclaraado  novamente  por 
seu  Rei  ,  e  legitimo  Senhor  ElRei  i 
CathoUco  D.  Carlos  III. ,  parecco  ao  ] 
Visconde  General,  pelas   noticias,  j 
que  alii  recebeo  dos  movimentos  do 
nosso  Exercito,  não  devia  passar  adian- 
te, por  se  haver  difficultado,  e  quasi 
impossibilitado  o  poder-se  incorpo- 
rar com  elle;  e  dando  conta  a  Sua 
JVÍagestade  daquelle  successo ,  e  das 
noticias  que  tivera,  teve  ordem»,  para 
se  recolher  para  a  campanha  da  Ci- 
dade de  Rodrigo.  No  successo  desta 
operação  se  deveo  muito  ao  grande 
zelo,  actividade,  e  valor  do  Marquez 
das  Minas  D.  João  de  Souza  ;  porque, 
sem  embargo  de  ir  no  Exercito  como 
particular,  não  se  poupou  a  fadiga 
alguma ,  ou  trabalho. 

Na  Província  do  Alemtéjo  não 
cstiverão  de  todo  ociosas  as  armas, 
no  mez  de  Setembro ;  porque  o  Vis- 
conde de  Barbacena,  Mestre  deCam- 
po-General ,  que  governava  as  armas 
daquella  Província,  mandou  em  14 
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'  do  dito  mez  ao  Conde  de  S.  Louren- 
íço,  Sargento-Mór  de  Batalha,  com 
quatrocentos  cavallos  a  toaiar  os  ga- 
dos dos  campos  de.  Talaveirola  ,  e 
Lobão:  o  que  o  Conde  executou  com 
grande  acordo,  mandando  algumas 
pequenas  partidas  ,  que  arrebanharão 
o  gado,  ficando  elle  emboscado  com 
o  grosso  da  cavallaria.  Teve  logo 
I  noticia  desta  nova  entrada  o  Marquez 
I  de  Resburg,  Governador  da  Praça  de 
Badajoz;  e  não  sabendo  da  embosca- 
da da  nossa  cavallaria,  sahio  daquel- 
la  Praça  cora  duzentos  e  cincoenta 
cavallos  ,  e  seiscentos  infantes  ,  que 
deixou  duas  legoas  fora  da  mesma 
Praça  :  e  tendo  o  Conde  noticia  desta 
sahida  do  inimigo,  mandou  logo  to- 
da a  preza  de  gados,  e  quarenta  e 
tantas  cargas  de  fazendas,  que  vi- 
nhão  da  feira  de  Guadalupe,  dando* 
lhe  cem  cavallos  para  escolta  até 
Olivença,  e  com  trezentos  foi  atacar 
o  Marquez  de  Resburg,  ao  qual  in- 
vestio  com  tal  resolução,  que,  depois 
de  hum  porfiado  choque  ,  o  poz  em 
precipitada  fugida  ^  raatando-lhe  o 
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seu  Coronel  D.  Antonio  de  Velasco, 
e  aprisionando  dois  Capitães  de  ca- 
vallos,  e  dois  de  infantaria  ,  cora 
muitos  Officiaes,  e Soldados;  perden- 
do também  o  inimigo  muitos  cavai- 
los  neste  choque  ;i  porque  ^  além  dos 
que  desencaminharão  os  Soldados, 
que  foi  a  maior  parte  ,  se  apresenta- 
rão na  Vedoria  trinta  e  cinco.  No 
mesmo  dia  14  mandou  o  Visconde 
fazer  outra  entrada  por  Campo-Maior 
cora  cento  e  cincoenta  cavallos,  a 
arrebanhar  o  gado  de  Montijo:  o 
que  sem  oppozição  se  executou. 

Não  só  na  Hespanha  ,  raas  ain^ 
da  nas  partes  mais  remotas,  como  he 
a  conquista  da  índia  Oriental,  pros- 
peravão  as  Armas  do  Senhor  D.  Pe- 
dro. Depois  de  se  haver  recolhido  a 
Goa  a  Armada  Portugueza  ,  gover- 
nada pelo  General  Francisco  Pereira  i 
da  Silva,  havendo-se  dilatado  no  es- 
treito da  Pérsia  o  largo  espaço  de 
tres  annos,  e  reconhecendo  os  Ará- 
bios, que  não  vinha  em  estado  de 
poder  navegar,  e  que,  além  deste 
darano,  tínhamos  padecido  a  perda 
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de  tres  fragatas,  das  melhores  da  Ar- 
mada de  alto  bordo,  que  na  porto 
de  Goa  tinhâo  naufragado  pela  vio- 
lência de  hum  horrível  furacão  de 
vento ,  se  animarão  a  querer  inter- 
prender  a  Praça  de  Diu,  illustre  thea- 
tro  das  antigas  glorias  do  valor  Por- 
tuguez;  mas  considerando  o  Vice-Rei 
Caetano  de  Mello  de  Castro ,  que 
a  falta  de  forças  maririraas  do  Esta- 
do, diminuídas  pelos  ditos  accidentes, 
necessitava  de  maior  cuidado  para  a 
prevenção,  e  que  os  Arábios  podiao 
intentar  alguma  hostilidade  nos  nos- 
sos dorainios,  mandou  aprestar  com 
toda  a  actividade,  e  calor  as  fraga- 
tas, e  mais  navios  de  guerra ,  qae 
podião  servir  para  a  defensa  ;  e  des- 
pedio  a  Jorge  de  Souza  de  Menezes 
com  quatro  das  melhores  fragatas, 
ordenando-íhe  que  costeasse  sobre  a 
ponte  de  Diu,  por  ser  mais  fácil  da- 
quella  parte  acodir  ,  ou  á  Costa  do 
Norte  ,  ou  do  Sul ,  conforme  a  ne- 
cessidade, ou  occasiâo  o  pedisse.  Ten- 
do o  Vice-Rei  noticia,  que  os  Ará- 
bios se  acharão  na  Costa  da  índia 
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com  nove  fragatas  ,  e  maior  numero 
de  embarcações  menores ,  a  que  cha- 
mavão  terraquins ,  em  que  trazião 
tres  mil  homens  de  desembarque,  des- 
pedio  de  Goa  com  grande  brevidâde 
ao  Capitão-Mór  da  Armada  do  Nor- 
te D.  Antonio  de  Menezes,  com  duas 
fragatas  de  linha  ^  para  que  se  fosse 
incorporar  cora  as  de  Jorge  de  Sou- 
za de  Menezes  ;  e  poucos  dias  depois 
mandou  mais  huma  fragata  grande , 
e  outra  pequena ,  com  doze  embar- 
cações de  remo :  mas  este  soccorro 
achou  já  a  Jorge  de  Souza  de  Me- 
nezes sobre  Surrate  á  vista  dos  ini- 
migos; porque,  tendo  elles  noticia  de 
que  em  Diu  se  achavão  as  quatro 
fragatas  ,  entenderão ,  que  com  ellas 
se  lhes  podia  difficultar  o  desembar- 
que, e  frustrar  a  operação  de  Diu; 
e  apartando-se  da  Costa  passarão  ao 
districto  de  Damão  ,  onde  lançárao 
quinhentos  homens  para  talarem  a 
campanha,  que,  sem  nella  fazerem 
danino  algum,  se  retirarão  com  o  re- 
ceio de  serem  cortados  pela  nossa  ca- 
vallaria,  e  infantaria,  que  cora  in- 
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crivei  brevidade  se  ajuntou  em  Da- 
mão. 

Chegado  o  Capitão-Mór  D.  An* 
tonio  de  Menezes,  e  incorporado  com 
as  outras  quatro  fragatas,  invcstio  com 
tal  resolução  aos  inimigos,  que,  sup- 
posto  resistirão  largo  espaço ,  pela 
muita  gente,  que  traziao  nos  seus 
navios,  ultimamente  forão  obrigados 
a  fugir  ate  vararem  era  terra  a  Ca- 
pitânia ,  e  Almirante  ,  que  com  o 
beneficio  da  noite,  e  da  enchente  pu- 
dcrão  nadar,  e  escapar  de  serem  to- 
madas, ficando  duas  era  nosso  poder; 
porque  o  resto  se  salvou  no  porto  de 
Surrate  ,  encalhando  nos  bancos ,  e 
lançando  ao  raar  tudo ,  que  era  de 
pezo  ,  para  facilitarem  a  entrada. 

Perderão  os  inimigos  neste  con- 
flicto  mais  de  setecentos  homens, 
entrando  neste  numero  o  mesmo  Ge- 
neral: e  a  nós  nos  custou  esta  victo- 
ria  cento  e  tantos  Officiaes,  e  Solda- 
dos. Ficou  este  successo  mais  glorio- 
so para  o  nome  Portuguez  ;  porque 
o  combate  foi  á  vista  das  Nações 
da  Europa,  e  das  da  Azia,  tendo  es- 
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tas  ultimas?  grande  opinião  do  valor 
dos  Arábios. 

Continuava  ElRei  D.  Pedro  a 
sua  assistência  na  Quinta  d^Alcanfã- 
ra,  para  onde  havia  passado  a  conva- 
lecer  da  grande  enfermidade,  que 
deixamos  referida,  quando  a  4  de 
Dezembro  á  noite,  tendo  vindo  da 
Picaria  cora  algum  vento  frio ,  e  ás- 
pero se  achou  constipado.  No  dia  se- 
guinte  foi   pela  manhã   á  Capella 
Real  assistir  aos  Officios,  e  ouvir  o 
Sermão,  que  era  da  segunda  Domin- 
ga do  Advento;  e  acabada  a  devoção, 
se  recolheo  a  jantar  para  Alcantara , 
alguma  cousa  quebrantado :  comeo 
muito  pouco  ;  e  de  tarde  esteve  em 
casa  com  a  mesma  displicência  ,  e 
grande  frio.  Vierão  os  Médicos,  e 
lhe  receitarão  hum  remédio  para  trans- 
pirar da  presumida  constipação,  e  o 
aconselhárâo   a  recolher-se  á  cama; 
Antes  de  o  fazer,  prevendo  o  perigo, 
se  dispoz  logo  para  a  confissão ,  pri- 
meiro cuidado  d'ElRei,  todas  as  ve- 
zes que  sentia  era  si  cousa  extraor-^ 
diaaria,  Confessou-se muito  devagar^ 
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fazendo  recordação  de  toda  a  vida, 
com  grande  dor,  e  lagrimas,  pondo- 
se  nas  mãos  de  Deos,  e  dizendo  a  quem 
lhe  augurava  melhoras.  Não  quero 
outra  cousa  senão  que  se  faça  a  von- 
tade Divina,  Recebido  este  Sacra- 
mento ,  se  recolheo ,  e  passou  a  noi- 
te inquieto,  e  febricitante. 

Na  segunda  feira  pela  manhã 
se  tornou  a  confessar  já  com  mais  evi« 
.  dencias  do  perigo  ,  mas  com  grande 
valor  ,  e  socego  de  animo ;  e  causou 
admiração,  que,  sendo  esta  doença 
tão  precipitada,  e  summaria,  que 
não  durando  mais  do  que  tres  dias 
emeio,  apenas  deo  lugar  de  se  lhe  ap- 
plicarem  as  medicinas  corporaes,  e 
espirituaes,  nunca  se  perturbou  o  Real 
animo  de  Sua  Magestade,  antes  re- 
cebia tudo  com  serenidade,  e  quieta- 
ção ,  dispondo  logo  algumas  cousas 
para  depois  da  sua  morte,  como  se 
a  visse  presente. 

Terça  feira  pela  manhã  perce- 
berão os  Médicos  mais  febre ,  e  o 
sangrarão  no  pé.  Depois  da  sangria  , 
disserão  os  Médicos ,  que  Sua  Ma- 
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g^stade  devia  commungar]  por  Viati- 
co,  noticia,  que  não  soçobrou  sua 
grande  alma,  elogo  sedipoz  para  re- 
ceber este  Divino  Mistério  ,  de  que 
foi  toda  a  vida  tão  devoto  ;  pois  erâo 
innumeraveis  as  vezes,  que  o  adora- 
va, ou  fosse  fallando,  ou  lendo  pa- 
peis no  despacho;  tanto  que  se  no- 
meava o  Santissimo  Sacramento, 
pronunciava  era  voz  clara  ,  e  muito 
de  vagar:  Beradito  e  louvado  seja 
o  Santissimo  Sacramento,  e  almma- 
culada  Conceição  ,  etCé  inclinando 
a  cabeça ,  e  o  corpo ;  e  se  duas ,  e 
tres  vezes  se  nomeava  no  mesmo  pa- 
pel aquella  palavra,  outras  tantas  ve* 
zes  fazia  esta  adoração,  havendo  en- 
tretanto pausa  no  despacho. 

Tendo  pois  tão  cordial  devoção 
â  este  altissimo  Mistério,  e  havendo 
de  ser  esta  a  ultima  communhao  da 
sua  vida  ,  bem  se  deixa  ver  o  gran- 
de apparato  espiritual,  com  que  se 
dispoz  para  o  receber.  Confessou-se 
outra  vez ,  e  repetio  todos  aquelles 
actosj  que  em  semelhante  occasião  se 
devera  fazer.  Veio  o  Santissimo  da 
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Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Quieta-- 
ção  das  Flamengas,  trazendo-o  o  Pa- 
rodio de  Nossa  Senhora  d'Ajuda.  O 
Bispo  Capellão-Mór ,  D.  Nuno  da 
Cunha  de  Attaide ,  da  Conselho  de 
Sua  Magestade,  na  primeira  casa,  de- 
pois de  5ubidas  as  escadas ,  recebeo 
o  Vaso  das  mãos  do  Parocho  ,  e  o 
foi  collocar  em  hum  Altar,  que  na 
mesma  camará  se  tinha  preparado. 
Perguntou  o  Bispo  Capellão-Mór,  se 
estava  disposto  para  receber  ao  seu 
Deos  sacramentado.  Respondendo  S. 
M. ,  que  sim  ,  lhe  tornou  o  Capel- 
lão-Mór  a  dizer ,  que  tivesse  a  con* 
solação  no  interior  de  sua  alma  com 
tão  grande  visita,  e  que  elle  havia 
recomm^endado  a  sua  vida,  e  saúde  por 
todas  as  Religiões.  Ao  que  Sua  Ma- 
gestade respondeo,  que  não  mandas- 
se pedir  pela  sua  vida ,  senão  pela 
salvação  de  sua  alma.  Disse  o  Bispo 
Capellão-Mór  a  confissão,  que  Sua 
Magestade  foi  repetindo  de  vagar,  e 
com  grande  piedade,  e  adorando  ao 
Senhor 5  depois  das  palavras,  Ecce 
Agnus  Dei ,  fez  Sua  Magestade  a 
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Protestação  da  Fé,  com  distinção  dos 
Mistérios  da  Sanrissima  Trindade, 
da  Incarnação  do  Verbo  Divino  ,  de 
Deos  Remunerador  5  e  em  geral  de 
tudo  mais ,  quQ  a  Igreja  Catholica 
Romana  ensina,  protestando  que  nes- 
ta Fé  vivera  sempre  com  grande  fir- 
meza, como  filho  obediente  da  Igre- 
ja ,  e  na  mesma  Fé  esperava  pela 
misericórdia  Divina  ,  e  pelos  mere- 
cimentos de  Christo  Nosso  Redem- 
ptor  5  se  havia  de  salvar:  repetio 
actos  de  caridade  ,  de  contrição,  e 
grande  dor  de  ter  oíFendido  a  Deos, 
e  de  algum  máo  exemplo  5  com  que 
alguns  se  escandalisarião  ,  de  que  pe- 
dia perdão.  Recebido  o  Sagrado  Via- 
tico  pedio  logo  5  que  queria  receber 
o  Sacramento  da  Extrema-Unçao , 
quando  julgassem,  que  era  convenien- 
te. Levou  o  Bispo  Capellão-Mór  o 
Sacramento  até  á  Igreja,  donde  fora 
trazido,  e  Suas  Altezas  o  acompanhá- 
rão  até  á  mesma  Igreja.  Descançou 
hum  pouco,  dando  graças  aDeos  pe- 
lo beneficio,  que  acabava  de  receber 
de  sua  liberal  mão.  Chegou  a  hora 
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de  jantâr  ,  em  que  foi  muito  parco , 
e  não  pôde  ter  descanço  algura  de- 
pois, anres  afflicro  por  intervallos  dor- 
mitava 5  e  passou  a  noite  inquieto. 

Quarta  feira  pela  manha,  persis- 
tindo as  mesmas  indicações ,  e  huma 
pontada  da  parte  esquerda,  capituiá- 
rão  os  Médicos  por  hum  pleuriz,  e 
resolverão  a  sangria  no  braço  da  mes- 
ma parte:  o  que  se  executou  sem 
proveito,  apressando-se  cada  vez  mais 
a  respiração  ,  e  supprimindo-se-Ihe 
totalmente  o  escarrar.  Chegada  a  ho- 
ra da  cea  ,  se  sentou  na  cama  ajuda- 
do dos  braços  de  hum  criado  para 
tomar  hum  caldo,  mas  com  tal  affli- 
ção  5  e  mudança  de  aspecto,  que  foi 
necessário  ao  Doutor  Lopo  Gil,  Me- 
dico da  sua  Camara,  declarar  ser  ne- 
cessário o  Sacramento  da  Extrema- 
Unção,  e  Sua  Magesrade  se  reconci- 
liou, fazendo  nova  preparação  para 
este  Sacramento.  Havendo  alguma 
tardança  na  administração  deste  Sa- 
cramento, SuaMagestade  opedio  in- 
staniemente  por  quatro,  ou  cinco  ve- 
zes,  e  ultimamente  o  reccbeo  com 
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piedade,  e  socego  de  espirito,  e  elle 
mesmo  se  dezabotoou  para  o  ultimo 
acto  da  Unção,  e  no  fira  mandou  ao 
seu  Confessor,  que  em  seu  nome  pe- 
disse perdão  a  todos  os  presentes, 
e  ausentes,  declarando  que  nunca  fo- 
ra a  sua  tenção  aggravar ,  ou  oíFen- 
der  alguém,  antes  a  todos  amara  co* 
mo  filhos,  e  lhes  desejava  fazer  mer- 
cês; e  acabando  o  Confessor  de  di- 
zer estas  palavras  ,  as  tornou  Sua 
Magestade  a  repetir  com  hum  afFe- 
cto  tal ,  que  bem  se  via  lhe  nasciâo 
do  coração. 

Lembrando-se  todos  da  particu- 
lar devoção,  que  ElRei  tinha  á  Se- 
nhora das  Necessidades ,  e  do  gran- 
de beneficio  recebido  no  anno  ante- 
cedente em  outra  igual  doença,  a 
forão  buscar ,  e  a  collocárao  na  sua 
Camara  com  a  véla  acceza  na  mão, 
em  que  perseverou  até  Sua  Magesta- 
de espirar:  pedioque  a  voltassem  pa- 
ra elle,  erezando-se  a  Ladainha  cora 
muita  pausa,  e  devoção,  Elle  respon- 
dia ,  Ora  pro  mbis.  Encomendou- 
se  á  raesraa  Senhora,  que  lhe  vales- 
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se  na  necessidade ,  que  tinha  do  seu 
amparo  para  sahir  bem  desta  terrivet 
batalha. 

Trouxerão  os  Padres  da  Santis- 
sima  Trindade  a  Imageai  de  Nossa 
Senhora  do  Livramento,  e  da  Cama- 
ra d'ElRei  a  levarão  para  a  Capella* 
Do  Convento  dasReligiozas  Flamen- 
gas veio  a  Senhora  da  Quietação , 
á  qual,  depois  da  Ladainha^  se  enco- 
mendou Sua  Magestade,  pedindo- 
Ihe  aquelle  descanço  eterno,  que  na 
sua  invocação  lhe  prognosticava.  De- 
pois do  Padre  Fr.  Manoel  de  S.  Plá- 
cido lhe  dar  a  absolvição  dos  Ter- 
ceiros, disse  Sua  Magestade :  z::  Ami- 
go, encoraende-me  aDeos,  fui  sem- 
pre seu  amigo  ,  encomende-me  a 
Deos,  que  nesta  hora  se  vêm  os 
amigos,  e  lembre-se  de  pedir  da  mi- 
nha parte  perdão  á  Ordem  Terceira 
das  omissões,  que  tive  em  a  servir, 
Beijando  huma  medida  da  mesma  Se- 
nhora da  Quietação  a  poz  na  cabe- 
ceira, e  tornarão  a  levar  a. Senhora 
para  a  sua  Igreja. 

Pelas  dez  horas  da  noite  man- 
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dou  o  Secretario  d'Estado  recado  ao 
Cardeal  Núncio,  para  que  viesse  ap- 
plicar  a  Benção  Pontifícia  a  SuaMa- 
gestade,  que  a  dezejava  receber :  veio 
o  Cardeal  \  e  depois  de  feita  a  absol- 
vição,  e  concedida  a  indulgência, 
chegou  á  carna  para  significar  o  seu 
senriraento  mais  com  lagrimas,  que 
palavras,  e  liie  disse,  que  Sua  Ma- 
gestade  recebia  hura  singular  benefi- 
cio de  Deos;  pois  por  hum  Reino 
da  terra  lhe  queria  agora  dar  hum 
Reino  no  Céo,  em  que  séria  coroado 
com  immoríal  gloria;  eSua  Mages- 
tade  o  abraçou  por  ultima  despedida 
com  grandes  demonstrações  de  amor, 
que  lhe  tinha  ,  e  da  estimação,  que 
sempre  fez  da  sua  pessoa,  dizendo- 
Ihe ,  que  sempre  fera  seu  amigo,  e 
muito  obediente  á  Cabeça  da  Igreja, 
como  filho  delia. 

O  restante  da  noite,  em  que  Sua 
Magestade  passou  afílicío,  gastou  em 
se  reconciliar  muitas  vezes,  repetindo 
em  cada  confissão  muitos  actos  de 
CcntriçãOj  de  Fé,  Esperança,  e  Ca- 
ridade, e  resignação  na  vontade  Di- 
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vina  ,  pedindo  a  Deos  para  si  unica- 
meare  a  sâlvação  de  sua  alma ,  e  pa- 
ra o  Reino  a  sua  conservação.  En- 
comendou ao  seu  Confessor  algu- 
mas cousas  para  depois  do  seu  fale- 
cimento 5  e  entre  ellas  que  lembras- 
se fabricarem-se  pelo  Reino  pontes, 
para  que  não  perigassem  os  passagei- 
ros, não  se  esquecendo  de  algumas 
cousas  rauiro  miúdas,  como  quem 
conhecia  a  importância  de  negocio, 
que  tratava  ,  qual  era  a  preparação 
da  consciência  para  entrar  em  Juizo 
diante  de  Deos. 

Entre  os  criados  de  que  Sua 
Magestade  fez  sempre  grande  estima- 
ção foi  o  Padre  Fr.  Bento  Guarda- 
Rios  Veloso  5  Freire  Conventual  de 
S.  Bento  d'Aviz  ,  e  Provisor  do  Cra- 
to: Sua  Magestade  o  chatnou  nesta 
noite  muitas  veses,  encomendando- 
Ihe  alguns  particulares,  dizendo,  que 
não  sabia  se  chegaria  a  pela  manhã. 
Entre  outras  cousas  lhe  disse,  que  ha- 
via servir  a  seus  filhos  com  aquella 
fidelidade,  verdade,  e  amor,  com 
ijue  o  servira  a  ellej  a  que  o  Padre 
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respondeo  cora  muitas  lagrimas^  que 
a  fidelidade  ,  verdade,  e  amor  corria 
por  conta  da  sua  obrigação,  e  o  ser- 
vir a  Suas  Altezas  da  vontade  dos 
ditos  Senhores. 

Qiiinta  feira  se  lembrou  Sua 
Magestade  do  costume ,  que  tinha 
de  mandar  todos  os  dias  dizer  trinta 
e  seis  Missas  por  sua  tenção  ,  e  na- 
quelle  dia  mandou  dizer  trinta  e  no- 
ve. Nesta  manhã  lhe  disse  Missa  o 
seu  Confessor  ,  a  qual  ouvio  cora 
grandes  anciãs,  por  se  querer  voltar 
para  a  parte  direita,  era  que  sentia 
a  dor,  para  melhor  attençao  ao  San- 
to Sacrifício  da  Missa,  por  estar  pa- 
ra aquella  parte  o  Altar,  e  neste  si- 
tio perseverou  com  grande  afflicçao, 
e  moléstia  todo  o  tempo,  que  durou 
a  Missa,  e  esteve  attento  a  ella  com 
muitas  orações  ,  e  jaculatórias :  aca- 
bada a  Missa  ,  o  tornarão  a  reclinar 
para  a  parte  esquerda ,  em  que  se 
achava  com  menos  afflicção.  Dizen- 
do-lhe  o  Padre,  que  lhe  assistia,  al- 
guns actos  pios ,  em  que  naquella 
hora  se  devia  occupar;  entre  elles 


245 


lhe  lembrou  a  humildade,  que  devia 
Sua  Magestade  considerar-se  raui  aba- 
tido ao  Rei  do  Céo,  diante  do  qual 
hum  Rei  da  terra  era  nada ;  pegou 
Sua  Magestade  desta  ultima  palavra, 
c  disse :  :=i  E  eu  por  meus  peccados 
sou  menos,  que  nada,  mas  ainda  que 
fui  grande  peccador,  estou  com  mui- 
ta confiança  na  piedade  Divina  ,  que 
raeha-de  perdoar,  lir 

Tinha  a  doença  chegado  a  taes 
termos,  que  se  entendeo  era  tempo 
de  Suas  Altezas  irem  tomar  a  ben- 
ção a  seu  Pai;  e  raandando-os  Sua 
Magestade  çhamar  ácasa,  que  tinha 
servido  de  despacho,  onde  esta  vão 
postos  de  joelhos  diante  da  cama,  se 
quizerão  despedir,  e  pedir-lhe  a  ben- 
ção, mas  os  soluços  lhe  embargavão 
a$  palavras,  e  só  fallavao  as  lagrimas. 
Sua  Magestade  ajuntando  ao  amor 
de  Pai  a  Magestade  de  Rei,  lhes  fal* 
lou  tão  gravemente,  e  com  tal  soce- 
go,  como  o  pudera  fazer  estando 
inuisão;  eseadvertio,  que  sendo  Sua 
Magestade  naturalmente  mavioso,  e 
enternecido  nos  aíFectos,  nesía  occa- 
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sião  fallou  muito  inteiro,  grave,  e 
mais  propendia  para  severo,  que  pa- 
ra brando:  a  pratica,  verdadeiramen- 
te íiiha  de  seu  grande  entendimento, 
foi  a  seguinte  : 

<í  João,  hoje,  ou  ámanliâ  ha  des 
<c  ser  Rei,  fallo-te  como  teu  Rei,  co- 
<í  mo  t.eu  Pai,  e  como  teu  amigo ,  e 
«fcomo  quem  te  creou  com  tanto 
ícaraor:  encarrego-te  o  bem  que  de- 
rives governar,  e  era  primeiro  lugar 
<^  te  encommendo  a  Fé  Catholica , 
<í  o  temor  de  Ueos,  o  Culto  Divino 

nos  Templos ,  e  lugares  sagrados  , 
«^  lembro  té  o  muito,  que  deves  amar 
todoi^s  teus  Vassallos  ,  e  que  és 

Rei  dos  Portuguezes,  òs  mais  hon-i- 

rados  homens  ,  e  fieis  ,  que  pódè 
<í  haver  no  mundo,  e  que  os  Reis  de 
«  Portugal  se'm.pre  tratarão  bs  VaSsal- 
<<Ios  como  filhos:  encarrego- te,  que 

preniees  os  bons,  e  castigues  oá 
«^máos,  é  que  na  admlMi^tração  da 
««justiça  te  hajas  com  grande  iguáí- 
«cdade  ,  sem  attenderes  á  outros  resf 
«<  peitos  mais  qúe  aos  merecimen- 
ú  ios  de  cada  hum  j  e  priiKipaímenté 
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u  os  postos  de  guerra  não  os  dês , 
«senão  a  quem  os  merecer;  no  que 

te  aconselharem  segue  sempre  o 
u  que  for  justiça  ,  c  razão  ,  (  e  tor« 
ccnou  a  repetir)  o  que  for  justiça,  e 
c<  razão:  deixo-te  o  Reino  de  que 
<í  Deos  teha  de  pedir  conta;  não  to- 
«<  mes  o  máo  exemplo,  que  eu  dei 
<i  nas  minhas  mocidades,  como  foi 
írpegar  era  touros  ,  e  outras  feras  ^ 

que  nada  teve  de  valentia ,  senão 
M'de  verdura ,  de  que  assas  estou  ar- 
te rependido  nesta  hora.  Lembro-te  a 
i'é grande  fraternidade,  que  deves  ter 
f^CôtQ  teus  irmãos;  porque,  além  do 
ftamor,  que  todos  devera  ter  huns 
^2lo%  outros,  he  mui  necessário  pa- 
<^t^ra  a  conservação  do  Reino.  Enco- 
<^raendo-te  rauito  os  meus  criados  , 
íí  que  me  servirão  cora  amor,  e  íide- 
«^«'lidade;  e  a  vós  todos  encarrego,  e 

mando  a  grande  obediência  ,  que 
«  deveis  ter  a  vosso  irmão  ,  'porque 
u  he  vosso  Rei ,   vosso  Pai ,  e  vosso 

bem  ,  a  quem  deveis  todos  obede- 
ci cer.  Francise'õ ,  encoramendo-te 
«muito,  trateis  a  João  com  o  res- 
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ic  peito  de  teu  Pai,  que  fica  era  meu 
<c  lugar,  no  amor  ,  e  obediência,  que 
<í  lhe  deves,  Antonio,  trata  de  estu- 
íídar,  e  seguir  as  letras,  e  viver 
€c  composto,  e  grave  com  muita  obe- 
íí  diencia  a  Francisco,  que  he  teu  ir- 
<í  mão  mais  velho.  Manoel,  lembro^ 
€i  te  que  deves  dar  exemplo  cora  tua 
€c  vida  a  todos,  tendo  muita  obedien- 
<í  cia  a  Antonio,  e  te  encomendo, 
ccque  sejas  bom  Christão.  E  tu  João 
«dirás  da  rainha  parte  á  Infante  , 
<cque  Jhe  deito  a  minha  benção,  e 
<í  lhe  encomendo  muito  Manoel,  que, 

como  mais  pequeno  dos  irmãos , 
€í  haverá  mister  quem  trate  delle,  e 

assim  lho  encomendo  muito,  e 
€ca  todos  a  estimação,  que  devem 
<c  fazer  da  Infante.  Finalmente  se  pro- 
«c  cederdes  todos  bem  ,  Deos  vos  ha 
í^dedar  opremio^  e  observando  tudo 
eco  que  vos  digo,  vos  dou  a  minha 
«benção,  e  Deos  vos  dará  a  sua.'* 

Depois  de  Suas  Altezas  beijarem 
a  mão  a  seu  Pai ,  despedindo-se  del- 
le  cora  muitas  lagriraas,  se  retirarão 
para  o  Paço  de  Lisboa.  Ficando  cora 
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Sua  Magestade  o  Padre  Fn  Manoel 
de  Santa  Maria  Magdalena  Ex-Pro- 
vincial  da  Província  dos  Algarves , 
consolando-o  5  e  animando-o,  adver- 
tio,  que  o  Padre  no  lugar,  em  que 
estava  ,  lhe  encobria  a  Imagem  do 
meu  Padre  S.  Francisco,  que  entre 
os  Santos  seus  Advogados  era  o  da 
sua  maior  devoção,  e  lhe  disse  se 
afastasse  algum  tanto  mais  para  ver 
o  Santo,  era  quem  tinha  os  olhos, 
le  as  esperanças,  e  na  Senhora  das 
Necessidades,  que  da  outra  parte  lhe 
ficava  fronteira ;  e  achando-se  Sua 
Magestade  com  alguma  afflicção  dis* 
se:  Jesus,  cruel  batalha  he  esta, 
queira  Nosso  Senhor,  que  saya  bem 
delia- 

Chegou  o  Bispo  Capellão-Mór 
a  cama  dé  Sua  Magestade,  e  lhe  dis- 
se, tivesse  conformidade  inteira  cora 
a  vontade  de  Deos  Nosso  Senhor,  e 
que  no  seu  coração  tivesse  com  fir- 
meza tudo  o  que  tinha,  cria,  e  en- 
sinava a  Santa  Madre  Igreja  de  Ro- 
ma ;  e  quando  não  pudesse  com  a 
voz,  dissesse  no  seu  coração,  que  o 


250 


amparasse  a  Virgem  Maria  naquel- 
Ia  hora,  e dissesse  sempre  Jesus;  por- 
que com  a  suavidade  deste  nome  não 
padeceria  trabalho ,  nem  afflicçao. 

Entrou  o  Arcebispo  de  Lisboa 
D.  João  de  Souza  ,  do  Conselho  de 
Estado  de  Sua  Magestade ,  e  seu 
Surailher  da  Cortina,  que  rinha  as- 
sistido estes  dias;  e  chegando  á  cama 
de  Sua  Magestade  com  muitas  lagri- 
mas, pelo  muito  amor,  que  lhe  ti- 
nha ,  e  lhe  devia  ,  não  se  lhe  ouvio 
palavra  alguma  mais  que  soluços,  e 
gemidos.  Á's  onze  horas  da  manha 
começou  Sua  Magestade  a  desfalle- 
cer  :  tinha  pedido  lhe  trouxessem  hura 
Crucifixo  mui  devoròl^qíie  sempre  ti-^ 
nha  na  sua  camará  ,  a  que  estavad 
appiicadas  muitas  indulgências,  por- 
que queria  morrer  com  elle.  Com 
esta  Imagem  á  cabeceira  se  começou 
a  rezar  o  Officio  de  agonia  ,  diante 
do  altar  de  Nossa  Senhora  das  Ne- 
cessipades',  por  alguns-  Sacerdotes;  è 
os  mais,  que  estavão  juntos  da  cama, 
lhe  forâo  alternadamente  lembrando 
os  actos  necessários  fiôqueila  hofà  j 
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cís  quaçs  foi  repetindo  cora  multâ  pie- 
dade; e,  quando  paravao  ,  Sua  Ma- 
gestade  por  si  os  continuava  ,  e  ^  le- 
vantando os  olhos  a  Nossa  Senhora, 
a  invocava  com  sua  oração  da  rr:  Ave 
Maria  :z:  com  grande  ternura,  e  con- 
fiança ,  principalmente  naquellas  pa- 
lavras rogai  por  nós  peccadores, 
agora,  e  na  hora  da  nossa  morre  ir:; 
ús  quaes  repetia  muitas  vezes.  Aca- 
bado o  Officio  diante  do  altar  de 
Nossa  Senhora,  se  rezou  outro  junto 
da  cama  de  Sua  Magestade,  com  al- 
guns Psalmos  Penitenciaes  ^  e  preces 
accoramodadas  ao  aperto  presente: 
assistindo  a  tudo  o  Arcebispo  de  Lis- 
boa de  joelhos,  respondendo  ao  Offi- 
cio d'agonia  ,  e  repetindo  os  collo- 
quios  com  muita  devoção:  e  toi  ne- 
cessário lêvantalld  ;  porque  a  sua  de* 
bilidade,  e  queixas  de  saúde  lhe  ríão 
permittiâo  por  tanto  tempo  aquella 
assistência  na  tal  postura. 

Assim  continuou  Sua  Magesta- 
dè^com  a  sua  falia,  e  entendiraertfo 
líiuito  claro,  até  que  dando  sighaes, 
qire  entrava  na  ultima  agonia ,  lhe 
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trouxe  o  Marquez  de  Marialva  o  cí- 
rio, que  fora  mandado  a  Sua  Mages- 
tade  pelo  Papa  Innocencio  XI. ,  com 
indulgência  plenária  ,  e  lho  poz  na 
mão,  dizendo-lhe  o  Padre  o  Confessor, 
que  aquelle  cirioacceso  significava  o 
lume  da  Fé,  e  o  ardor  da  Caridade, 
era  que  morria,  e  esperava  se  havia 
de  salvar.  Continuárao-se  os  collo- 
quios  devotíssimos ,  que  Sua  Mages- 
tade  repetia,  até  que  hum  quarto  an- 
tes de  fallecer,  se  lhe  impedio  a  fal- 
ia;  mas  ainda  attendia  ás  jaculató- 
rias ,  inclinando  como  podia  a  cabe- 
ça, e  movendo  os  beiços,  como  quem 
as  repetia :  e  ultimamente  com  as  in- 
vocações dos  Santíssimos  nomes  dç 
Jesus,  e  Maria,  sem  alteração,  òu 
violência,  muito  sereno,  e  quieto  deo 
a  alma  ao  seu  Creador  pela  huma 
liora  depois  do  meio  dia  aos  9  deste 
raez  de  Dezembro  ,  cora  cincoenta  e 
oito  annos  sete  mezes ,  e  treze  dias 
de  idade,  e  trinta  e  nove  de  Reinado, 
mais  de  quinze  como  Príncipe  Re-? 
gente  ,  e  mais  de  vinte  e  tres  como 
Rei.  Logo,  que  falleçeo,  o  Mar- 
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qnez  de  Marialva  3  seu  Gentil-Ho- 
jniera  da  camará,  que  estava  de  se- 
inana,  lhe  cerrou  os  olhos:  e  entran- 
do os  Médicos  por  ordem  do  Mar- 
quez, depois  de  reconhecerem ,  que 
havia  espirado  ,  o  Marquez  na  mes- 
ma cama  ,  com  grande  attençao,  co- 
brio  o  corpo.  Esta  noticia,  que  logo 
se  espalhou  pela  Cidade,  foi  recebi- 
da cora  grande  sentimento  de  todos 
os  seus  Vassallos. 

No  mesmo  instante,  em  que  Sua 
Magestade  falleceo,  fez  o  Secretario 
d^Estado  D. Thomaz  d'AImeida  avi- 
so deste  successo  a  Gaspar  José  da 
Camara  Coutinho,  para  que  o  fizes- 
se presente  ao  Príncipe  D.  João ,  o 
qual,  ao  mesmo  tempo  que  chegou 
o  dito  aviso,  hia  era  hum  coche  cora 
o  Infante  D.Francisco  a  toda  a  pres- 
sa saber  o  estado,  em  que  seu  Pai  se 
achava;  mas  com  esta  noticia,  que 
encontrou  ao  Convento  dos  Capuchos 
Francezes,  voltou  com  grande  senti- 
inento  para  os  Paços  da  Ribeira  ,  e 
nesta  Qccasiao  o  Infante  D.  Francisco 
se  poz  dejoelhos  diante  o  Príncipe 
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seu  irmão ,  e  lhe  beijou  a  mão,  mos- 
trando-ihe  com  varias  expressões  a 
sua  grande  veneração ,  e  obediência; 
o  que  o  mesmo  Senhor  correspondeo 
com  palavras  de  grande  amor,  e  be- 
nignidade* 

Fazendo-se  a  abertura  do  corpo, 
para  se  embalsamar ,  a  que  assistio 
o  Duque  de  Cadaval,  o  Marquez  de 
AJ.egretc,  e  o  Marquez  de  Marialva 
cora  os  Cirurgiões  da  Camara, se  achou 
nesta  operação:  a  região  vital  infi- 
cionada com  vários  achaques ,  o  fí- 
gado com  huma  grande  inchação,  e 
a  cútis,  que  o  cubria,  pela  parte  das 
costas,  estava  brancâ,  e  se  deslacera- 
va  com  os  dedos,  o  bofe  todo  negro, 
e  na  concavidade  tinha  hum  receptá- 
culo, que  teria  tres  onças  de  matéria 
cora  todas  as  qualidades,  que  se  re- 
querera para  o  cosimenío  delia  :  no 
fel  se  acharão  trinta  e  cinco  pedras 
da  feição  de  dados,  maiores,  e  me- 
nores, a  pleura  da  parte  esquerda  es- 
tava esphacelada,  com  huma  grande 
porção  de  sangue  grumoso  :  no  cére- 
bro tinha  algum  sangue  extravasado;, 
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e  no  ventrículo  esquerdo  huma  agoa- 
dilha  :  com  que  se  conheceo,  queDeos 
Jhe  dilatava  a  existência  quasi  por 
jj milagre;  e  que  podendo  succeder-lhe 
I  hura  faral  caso  repentino,  lhe  susten- 
i  tou  a  vida  para  poder  ter  tão  feliz 
morte.  Forão  os  intestinos  a  enterrar 
á  Igreja  das  Religiozas  Flamengas. 

Na  mesma  tarde   se  juntou  o 
Conselho  d'Estado  ,  onde  se  abrlo  o 
Testamento  do  defunto  Rei,  e  sem 
que  o  lêssem  ,  o  levou  o  Secretario 
d'Estado,  ao  Príncipe,  que  o  tornou 
a  mandar  para  que  se  lêsse,  e  execu* 
tasse  a  disposição  delle  ^   no  qual  se 
vio  tudo  disposto  com  tal  acerto,  e 
prudência  ,  que  então  se  conheceo  de 
:  todo  a  sua  piedade.  Havia  ElRei  fei- 
to o  seu  Testamento  mui  anticipada* 
mente  em  tempo,  que  se  achava  com 
robusta  disposição  na  Cidade  da  Guar- 
da a  19  de  Setembro  de  1704  ;  o  qual 
era  escrito  pelo  seu  Confessor,  o  Pa- 
dre Sebastião  de  Magalhães,  e  ap- 
provado  judicialmente  pelo  Secreta- 
rio Diogo  de  Mendonça  Côrre-ReaL 
que  então  servia  de  Secretario  d^Es« 
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tado,  por  especial  commissâo,  que 
para  isso  teved'EIRei:  e  nelle  forão 
testemunhas  o  Duque  de  Cadaval,  o 
Marquez  de  Alegrete,  o  Marquez  de 
Marialva,  o  Conde  de  Villa-Verde, 
e  o  Conde  de  Vianna,  todos  do  Con- 
selho d'Estado ,  o  Conde  de  Villar- 
Mayor,  o  Conde  de  Assumar,  D. 
Rodrigo  de  Mello  (era  filho  do  Du- 
que de  Cadaval)  Francisco  de  Mel- 
lo, Monteiro-Mór,  e  D,  Lourenço 
d'Alraada.  Nelle  se  admira  a  sua  mui- 
ta religião  ,  e  piedade  pelos  pios  le- 
gados que  deixa,  e  úteis  documentos, 
que  paternalmente  dá  a  seus  filhos^ 
A  Casa  do  Infantado,  que  elle  pos- 
suirá ,  e  muito  augmentara  ,  fez  del- 
ia doação  ao  Infante  D.  Francisco, 
estabelecendo  o  modo  da  successão , 
para  que  nunca  se  possa  unir  á  Co- 
roa ,  e  para  que  andasse  na  linha  do 
Infante;  e  no  caso  delle  faltar,  cha- 
ma ao  Infante  D.  Antonio,  e  depois 
ao  Infante  D.  Manoel,  declarando, 
que  todas  as  vocações,  que  nella  faz, 
se  hão  de  entender  dos  descenden- 
tes legítimos ;  nascidos  de  legitimo 
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matrimonio:  e  somente  no  caso,  de 
se  extinguirem  as  linhas  de  todos  os 
seus  filhos  ,  poderão  ter  lugar  os  il- 
legitiraos,  e  bastardos,  que  delle  des- 
cenderem. Mandou  ,  que  se  dissesse 
hum  grande  número  de  Missas  pela 
sua  alma  ,  e  que  em  todos  os  annos 
se  digão  quinhentas  Missas^  todas  as 
que  se  puderem  dizer  em  Altar  pri- 
viligiado.  Mandou  ,  que  se  dissesserai 
cinco  Missas  quotidianas ,  deixando 
ao  arbitrio  de  seu  Testamenteiro  a 
renda  necessária^  Deixou  huma  gran- 
de somma  de  dinheiro  para  fundo  de 
varias  obras  pias  ,  para  todos  os  an- 
nos se  cumprirem,  a  saber:  esmolas 
para  cinco  captivos ,  dotes  para  tres 
Orfâs,  e  que  o  remanescente  se  dis- 
tribuisse  todos  os  annos  pelos  cria- 
dos da  Casa  Real,  começando  pelos 
que  servirão  a  Sua  Real  Pessoa,  era 
quanto  vivessem  ,  e  depois  se  teria 
respeito  a  seus  filhos.  Mandou  ,  que 
o  sepultassem  no  Real  Mosteiro  de 
S.  Vicente  de  Fora  ,  junto  do  Tu- 
mu^lo  da  Rainha  D.  Maria  Sofia  Iza- 
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èel,  sua  cara,  e  amada  esposa.  No- 
mea  por  Tesramenreiros  ao  Príncipe 
seu  filho  5  e  á  Rainha  da  Gra-Brera- 
jiha  sua  irmã  ,  encarregando  ao  Du- 
que de  Cadaval  ^  e  Marquez  de  Ale- 
grete ,  a  execução  desta  sua  ultima 
vontade.  E  declara  finalmente  ,  que 
deixa  outras  dispoziçoes  particulares^ 
que  mandara  escrever  pelo  seu  Con- 
fessor 5  que  se  eumprao  como  parte 
do  seu  Testamento  ,  no  qual  se  não 
vê  clausula,  que  não  m^ostre  qual  foi 
a  sua  piedade.  O  referido  papel  he 
huma  declaração  de  seus  dois  filhos  , 
o  Senhor  D.  Miguel,  e  o  Senhor  D. 
José,  de  que  faremos  menção,  e  hu-^ 
ma  particular  lembrança  ao  Principe 
para  os  amparar  como  seus  irmãos 
e  aos  criados,  que  o  havião  servido  ^ 
os  recommenda  ao  Principe  para  que 
os  favoreça  :  e  que  no  caso  de  se 
não  servir  delíes,  lhe  de  os  mesmos 
ordenados  ,  e  mezadas ,  que  elle  lhe 
dava  de  qualquer  cathegoria,  ou  cor, 
que  fossem ,  deixando  por  sua  morte 
livres  a  todos  os  seus  escravos :  foi 
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feita  a  declaração ,  e  assignada  nó 
dia  19  de  Setembro  do  referido  an* 
Jio  de  1704. 

Lido  o  Testamento,  á  vista  da 
sua  dispozição  se  ordenou  pela  Secre- 
taria de  Estado  (que  já  neste  tempo 
se  achava  no  Paço  d'Alcantara)  ao 
Marquez  de  Marialva,  se  tratasse  de 
'[amortalhar  o  corpo;  e  o  vestirão  com 
!  hum  vestido  de  cor  parda,  com  gra- 
vata 5  e  cabelleira,  barrete  vermelho, 
passamanado  de  ouro  ,  borzeguins  de 
couro  encarnado  ,  e  esporas ,  e  sobre 
o  vestido  o  Habito  de  S.  Francisco 
de  que  era  Terceiro,  e  depois  o  Man- 
to de  Cavalleiro  ,  como  Grão-Mes- 
tre  das  Tres  Ordens  Militares,  e  a 
espada  á  cinta  ,  como  detcrminão  os 
Definitorios  da  mesma  Milicia.  Lan- 
çada sobre  a  cama  do  leito  huraa  al- 
catifa rica  de  ouro,  e  seda,  puzerão 
sobre  ella  o  corpo  de  Sua  Magesta- 
de  na  mesma  cama,  em  que  fallece- 
ra  5  e  nos  lados  quatro  tocheira^ ,  e 
se  lhe  fez  na  parte  da  cabeceira  hum: 
Altar,  e  nelle  se  poz  hum  Crucifixo. 
Logo  que  se  abrio  a  porta,  fez  o  Ca- 
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raansta  entrar  os  Conselheiros  d'Es- 
tado,  e  mòís  Officiaes  dâ  Casa  ,  que 
se  achavão  de  fora  para  beijarem  a 
roão  a  Sua  Magestade.  No  dia  se- 
guinte avisou  o  Marquez  de  Marial- 
va aos  Officiaes  da  Casa  Real  ,  para 
que  mettessem  o  cadáver  no  caixão, 
na  forma  do  estilo:  o  que  fizerao , 
e  o  puzerão  sobre  a  Eça,  que  estava 
na  casa  ,  em  que  no  outro  dia  se  fez 
o  funeral. 

Sobre  a  Eça  estava  hum  caixão 
forrado  por  dentro  de  chumbo  cober- 
ío  de  tela  branca,  e  por  fóra  de  tela 
carmesim  ,  onde  o  Marquez  de  Ma- 
rialva accommodou,  e  cubrio  o  cor- 
po do  defunto;  e  o  Mordomo-Mór, 
D.  Martinho  de  Mascaranhas ,  Con- 
de de  Santa  Cruz,  fechou  o  caixão, 
guardando  as  chaves  delle:  e  fazendo 
todas  as  cortesias  devidas  descerão 
para  baixo;  e  logo  subio  Manoel  de 
Vasconcellos  e  Souza ,  que  servia  de 
Reposteiro-Mór  por  seu  irmão  o  Con- 
de de  Castello-Melhor ,  e  com  as 
mesmas  cortezias  lançou  sobre  o  cai- 
xão hum  panno  de  brocado ,  que  ihe 
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foi  dado  por  João  de  Leiros ,  e  feita 
outra  cortezia  se  desceo  para  baixo; 
e  o  mesmo  Reposteiro-Mór  poz  aos 
pés  do  caixão  hum  prato  grande  dou- 
rado cora  huraa  almofada  de  broca- 
do ,  e  sobre  eila  a  Coroa ,  e  o  Sce- 
prro  Real,  e  se  retirou  ao  lugar,  que 
lhe  pertencia  como  Official  da  Casa. 
No  primeiro  degráo  da  Eça  se  puze- 
râo  duas  caldeirinhas  de  prata  cora 
agoa  benta. 

O  Bispo  Capellâo-Mór  celebrou 
Pontifical  ,  assistido  de  toda  a  Ca- 
pella Real  ,  que  cantou  o  Officio; 
os  Grandes  toraárão  a  parede  da  par- 
te direita ,  e  os  Officiaes ,  e  Criados 
da  Casa  a  esquerda,  estando  todos 
em  pé  e  descobertos.  Fora  da  casa, 
era  que  estava  o  corpo,  estava  á  por- 
ta Alvaro  de  Souza  e  Mello  ,  Por- 
teiro-Mór,  assentado  era  hura  peque- 
no banco  de  páo  sera  cobertura.  Po- 
rão os  assistentes  ao  Bispo  Capellão- 
Mór  para  os  quatro  Responsos  o  Bis- 
po de  Leiria  D.  Alvaro  d' Abranches, 
o  de  Bona  D.  Fr.  Pedro  de  Foyos , 
Q  deHipponia  D.Fr.  Antonio  Bota- 
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do,  e  o  de  Angola  D.  Fr.  José  de 
Oliveira. 

No  Sabbado  ii  do  referido  raez 
á  noite,  o  Príncipe  com  os  Senhores 
Infantes,  acompanhados  dosOfíiciaes 
da  Casa,  forao  deitar  agoa  benta  no 
corpo  do  defunto  Rei  seu  Pai,  En- 
trárâo  na  casa  da  Eça  ,  tirarão  logo 
oschapeos,  e  íizerão  cortesia  para 
o  Altar,  e  depois  outra  para  o  Tu- 
mulo. Forão  andando  até  ao  primei- 
ro degráo  da  eça ,  onde  íizerão  se- 
gunda cortesia  para  o  Altar,  e  ou- 
tra para  o  Tumulo,  e  dando  alguns 
passos  até  ao  meio  do  vão,  que  fica-  I 
va  entre  a  eça ,  e  o  estrado  do  Al-  | 
tar,  fizerão  terceira  cortesia  para  el-  : 
le,  e  ajoelhando  fizerão  oração,  e  j 
feita  ella  se  levantou  o  Príncipe,  eos 
Senhores  Infantes,  e  fazendo  cortezia 
para  o  Altar  voltarão  para  a  eça  ,  e 
sem  que  ajoelhassem ,  deo  o  Bispo. 
Capellâo-Mór  o  hissope  ao  Príncipe,, 
e  depois  aos  Senhores  Infantes  ,  e 
lançando  agoa  benta,  o  Bispo  Capel- 
lão-Mór  rezou  o  Responso,  e  Sua 
Magestade,  e  Altezas  fizerão  corte^^ 
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«ía  para  o  Tumulo ,  e  se  retirarão 
para  a  parte  do  Evangelho  junto  ao 
presbyterio. 

Depois  o  Reposteiro-Mór  rirou 
o  panno ,  e  prato  da  Coroa ,  e  Sce* 
ptro ,  e  o  entregou  ao  Reposteiro- 
Menor  João  de  Leiros ,  e  pegarão 
no  caixão  o  Duque  de  Cadaval  D. 
Nuno  Alvares  Pereira  ,  o  Duque  D, 
Jaime  seu  filho ,  o  Marquez  de  Ma- 
rialva ,  o  Marquez  de  Cascaes,  o 
Marquez  de  Alegrete,  o  Conde  da 
Castanheira,  o  de  S.  Vicente,  o  Con- 
de de  Val  dos  Reis ,  o  Conde  d'Al- 
vor ,  e  D.  Francisco  de  Souza,  todos 
do  Conselho  d^Estado,  Diante  do  cai- 
xão, antes  de  se  meter  na  liteira,  hiao 
os  Tituios,  e  Officiaes  da  Casa,  que 
costuraavão  acompanhar  Sua  Mages- 
tade  j  e  em  ultimo  lugar,  era  espaço 
conveniente  de  traz  do  caixão ,  hia  o 
Príncipe,  e  os  Senhores, Infantes  to- 
dos com  grande  luto  de  capa  com- 
prida ,  descobertos ,  sem  Moço-Fi- 
dalgo-,  que  os  alumiasse,  chegando 
até  ao  ultimo  degráo  da  escada,  e 
tanto  que  foi  posto  o  caixão  na  li'^ 
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tefra^  o  Reposteiro-Mór  o  cubrio 
com  hum  rico  panno  de  brocado  fran- 
jado de  ouro.  Assim  que  começou  a 
andar  a  liteira,  o  Príncipe,  e  os  Se- 
nhores Infantes  ,  lhe  fizerão  reveren- 
cia, e  se  recolherão  acompanhados 
dos  Criados  da  Casa  da  Rainha. 

Começou  a  marchar  o  enterro 
desde  o  dito  Paço  d' Alcantara  até  a 
Real  Igreja  do  Convento  de  S.  Vi- 
cente de  Fora.  Ião  em  primeiro  lu- 
gar seis  Porteiros  da  Cana  do  nume- 
ro com  suas  canas  ;  logo  os  dois  Cor- 
regedores do  Crime  da  Corte ,  João 
Andrade  Leitão ,  e  Manoel  Henri- 
ques Sacoto ;  e  seguião-se  em  duas 
alas,  os  Fidalgos,  Títulos^  Grandes, 
e  Ofíiciaes  á  esquerda,  e  no  meio  os 
ique  tinhão  insígnias  ,  aos  quaes  se 
seguiâo  os  Capellães  da  Capella  Real, 
cora  tochas  de  cera  branca.  Todo 
este  acompanhamento  hia  acavallo, 
o  que  seguia  a  Liteira  cercada  de 
Soldados  da  Guarda ,  e  assistida  de 
todos  os  Moços  da  Camara  a  pé  cora 
tochas  accesas.  Diante  do  caixão  hia 
p  Mordorao-Mór,  o  Conde  de  Santa 
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Cruz  com  a  sua  insignia,  atraz  o 
Conde  de  Viana  ,  Estribeiro-Mór , 
e  iraraediaro  a  elle  o  Conde  de  Pom^ 
beiro ,  Capitão  da  Guarda  Real ,  e 
em  uírirao  lugar  o  coche  de  respei- 
to. Nas  ruas  da  Cidade  esravão  os 
Terços  pagos,  e  Ordenanças  em  duas 
alas,  e  todo  o  Clero,  e  Religiões  de 
todos  os  Mosteiros  da  Cidade  ,  com 
velas  accesas,  dentro  das  mesmas 
alas. 

Chegou  o  enterro  a  S,  Vicente, 
e  junto  ás  escadas  se  tirou  o  caixão 
das  andas,  e  se  poz  no  esquife  da  Ir- 
mandade da  Misericórdia,  o  qual  es- 
tava sobre  hum  estrado  coberto  de 
veludo  negro,  em  que  se  poz,  para 
se  entregar  aos  Irmãos  daquella  Mesa. 
Aqui  fazendo  todos  os  circunstantes 
as  ultimas  cortezias  ao  corpo  do  Seu 
Rei ,  os  Officiaes  da  Casa ,  que  ti- 
nhâo  insignias,  as  quebrarão  á  vista 
de  todos  ,  e  as  lançárão  por  terra  : 
cereraonia  em  que  se  mostra  expirar 
aquelle  Officio  com  a  pessoa  de  Sua 
Magestade. 

Mandou  o  Escrivão  da  Meza^ 
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pegar  no  Esquife  á  Irmandade  ,  e  a 
Communidade  dos  Cónegos  Regran- 
tes estava  esperando  á  porta  j  e  assim 
levárão  o  Real  corpo  até  o  cruzeiro, 
onde  em  huraa  eça  de  rela  encarna- 
da ,  que  estava  preparada,  foi  posto. 
O  Capellão-Mór ,  revestido  de  Pon- 
tifica! 5  cantou  o  primeiro  Responso, 
o  segundo  os  Religiozos  da  casa,  e 
o  terceiro  a  Misericórdia.  Pegarão 
no  caixão  os  rnesraos  Conselheiros 
d^Estado  5  e  o  levárão  a  outra  eça, 
que  estava  em  cima  na  Capella-Mór, 
junto  da  qual  estava  hum  estrado  al- 
to, também  forrado  de  tela  encar- 
nada; eoConde  Mordomo-Mór  fez 
a  entrega  ao  Prior  da  casa  na  forma 
seguinte  :  sobre  o  mesmo  caixão  se 
poz  bum  Missal,  que  trouxe  o  Prior 
da  mesma  casa,  e  pondo  sobre  elle 
as  mãos  o  Conde  Mordomo- Mór  , 
disse  em  voz  intelligivel :  <c  Juro  aos 
éí  Santos  Evangelhos,  que  neste  cai- 
xâo  está  o  corpo  do  muito  Alto, 
^«  e  muito  Poderoso  Rei  D,  Pedro 
ííIL,  meu  Senhor;  porque  eu  o  vi 
€i  meter  nelle  ,  e  Vossa  Paternidade 
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«(dará  conta  do  dito  corpo  ,  ou  de 
<c  seus  ossos  ,  a  seus  Successores ,  pa- 
íc  ra  o  que  lhe  entrego  as  chaves  des- 
i<  te  caixão''  :  e  o  Prior  jurou  em  seu 
nome,  e  de  seus  Successores  de  as- 
sim o  cumprir.  Pegarão  os  Conse- 
lheiros d'Estado  no  caixão ,  e  o  coi- 
]ocárão  em  huma  eça  de  rres  degráos, 
irjetendo-o  em  ourro  caixão  maior, 
que  sobre  ella  estava.  O  Reposteiro- 
Mór  cubrio  o  tumulo  com  hum  rico 
panno  de  rela  encarnada  franjado  de 
ouro;  e  o  Secretario  d'Estado  fez  o 
termo,  que  foi  assignado  pelos  Con- 
selheiros d'E;stado^  e  pelo  Mordomo- 
Mór.  • 

Passados  oito  dias  depois  da  mor- 
te d^ElRei,  a  17  do  referido  rnez  de 
Dezembro  ,  segundo  o  louvável  cos- 
tume do  nosso  Reino,  se  fez  a  cere- 
monia  de  quebrar  os  Escudos.  Ajun- 
tou se  o  vSenado  da  Caaiara  ,  o  Con- 
de de  Aveiras  João  da  Silva  Tello, 
Presidente,  os  Vereadores,  Cidadãos, 
e  Ministros  de  vara  pertencentes  ao 
Senado,  de  cuja  caza  sahirão  em  boa 
ordem  das  dez  para  as  onze  horas  do 
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dia:  dava  principio  a  este  acompa- 
nhamento hum  dos  Procuradores  da 
Cidade  a  cavallo  ,  coberto  todo  de 
regro,  arrastrando  hum  grande  luto 
pelo  chão,  com  huma  bandeira  ne- 
gra com  a  hastea  da  mesma  cor,  a 
qual  levava  ao  hombro ,  e  hia  arras- 
trando huma  grande  parte  por  terra* 
Seguiao-se  os  Cidadãos  em  duas  alas 
iguaes  com  varas  negras  nas  mãos  , 
e  no  meio  ião  tres  Ministros  divi- 
didos, a  saber:  hum  Juiz  do  Civel, 
e  dois  Juizes  do  Crime,  sem  varas, 
c  cada  hum  levava  hum  Escudo  pre- 
to, e- lògo  o  Tribunal  do  Senado 
em  ceremonia  cora  varas  pretas ,  e 
todos  ião  a  pé.  Tanto  que  chegarão 
junto  ás  escadas  da  Sé,  estava  huma 
tariraa  levantada,  coberta  de  luto, 
e  subindo  o  Juiz  do  Civel  ,  disse  era 
voz  âlta  :  Chorai  Nobres  ,  chorai 
Povo ,  que  morreo  o  vosso  Rei  D. 
Pedro  II.  de  Portugal  :i:  e  iramedia- 
tamente  quebrou  o  Escudo,  e  dei- 
xou cahir  no  chão.  Continuando  es- 
te acompanhamento,  no  meio  da  Rua 
Nova,  onde  estava  outra  tarima,  o 
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Juiz  do  Crime  subio  a  ella  ,  e  rcpe- 
tio  as  mesmas  palavras ,  quebrando 
o  Escudo,  e  no  Rocio  junto  ás  esca- 
das do  Hospital  estava  a  terceira  ta- 
rima  coberta  de  luto,  e  subindo  o 
ultimo  Ministro,  que  levava  o  Es- 
cudo, cora  as  mesmas  palavras,  e 
ceremonias,  o  quebrou.  E  continuan- 
do o  acompanhamento,  voltou  pela 
Rua  das  Arcas  até  á  Sé;  e  entrando 
na  Igreja  assistirão,  e  juntamente  o 
Cabido  á  Missa  ,  que  se  cantou  pe- 
la alma  d^ElRei,  por  quem  toda  a 
manhã  estiverão  dobrando  os  sinos 
daquella  Cathedral. 

Foi  o  Senhor  Rei  D.  Pedro  II. 
de  estatura  elevada,  grosso,  mas  bem 
proporcionado,  os  olhos  grandes, 
pretos,  e  formosos,  nariz  aquilino, 
e  Cabello  preto,  e  cor  trigueira.  Te- 
ve forças  extraordinárias,  e  de  com- 
pleição robusta ,  que  proraettia  mais 
larga  duração.  Jogou  as  armas  com 
grande  perfeição ,  e  destreza.  Fez 
grande  gosto  no  exercício  de  andar  a 
Cavallo,  era  que  era  perfeitíssimo, 
excedendo  aos  mais  peritos  daquelíe 
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tempo.  No  arriscado,  e  mui  difficil 
exercicio  de  correr  rouros ,  excedeo 
a  todos  os  do  seu  tempo,  em  que 
houve  insignes  toureiros  de  cavallo, 
em  que  entra  vão  Senhores  de  grande 
qualidade,  que  o  acompanhavão  nes- 
tes divertiraenros,  a  que  ElRei  assis- 
tia com  satisfação.  Mandava  as  Tro- 
pas scientificamente,  para  o  que  mui- 
tas veses  fazia  juntar  no  seu  picadei- 
ro Soldados  infantes  a  fazer  exerci- 
cio, premiando  aquellesque  seadian- 
tavâo  no  manejo  das  armas,  o  que 
elle  fez  com  summa  destreza  ,  e  for- 
mosura. Teve  huma  grande  memo- 
ria ,  de  sorte  que  qualquer  pessoa  , 
que  via  huma  vez,  ainda  que  passa- 
sem  muitos  annos,  não  só  a  conhe- 
cia, mas  com  distincçao  se  lembrava 
delia.  Dava  todos  os  dias  audiência 
a  seus  Vassallos,  e  ainda  de  noite, 
e  nas  horas  mais  desaccommodadas ; 
porque  sempre  que  o  buscavao ,  es- 
tava prorapto,  de  sorte  que  muitas 
vezes  se  levantou  da  raeza  para  os 
ouvir,  o  que  sempre  fazia  cora  mui* 
ta  paciência. 
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(  Â  e?tes  dote^  ajuntou  excellen- 
tes  virtudes.  Devoto,  e  naturalmente 
pio,  venerava  os  Mistérios  da  nossa 
Santa  Fé  ,  como  se  vio  no  grande 
sentimento,  e  demonstrações  públi- 
cas, quando  succedeo  o  sacrílego  rou- 
bo do  Santissimo  Sacramento  da  Pa- 
rochia  de  Odivellas,  na  noite  de  lO 
de  Maio  de  1671.  Ficou  ElRei  tão 
penetrado  deste  desacato  ,  que  man- 
dou vestir  toda  a  Corte  de  luto,  até 
que  se  restituísse  á  mesma  Igreja  o 
Santissimo  roubado,  ordenando,  que 
era  todas  as  Igrejas  se  expuzesse  o 
Santissimo  Sacramento  á  veneração 
dos  P'ieis,  para  qu^e  nas  suas  adora- 
ções deprecassem  a  Deos  a  sua  mi- 
sericórdia: ao  mesmo  tempo  escre- 
veo  a  todos  os  Cabidos  das  Cathe* 
draes  deste  Reino,  para  que  em  io- 
do elle  se  fizesse  o  mesmo,  pedindo 
a  Deos,  que  se  lembrasse  de  todos 
aquelíes,  que  o  adoravâo  ,  e  venera- 
vão  sacramentado.  Fazendo  exactas 
diligencias  pelo  réo,  o  achou,  e  man- 
dou punir  pela  Justiça»  Para  memo- 
ria do  desaggravo,  cora  que  perrendia 
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escurecer  aquella  ofFensa ,  instituio 
na  mesma  Igreja,  no  mesmo  dia,  hu- 
ma  festa,  em  que  com  grande  solem- 
nidade,  e  culto  se  adorasse  o  Santís- 
simo Sacramento  ,  e  que  esta  Festa 
se  unisse  á  Irmandade  dos  Escravos 
do  Santíssimo  de  Santa  Engrácia , 
instituída  pela  Nobreza ,  por  outro 
detestável  caso  succedido  a  i6  de  Ja- 
neiro de  1630,  como  já  dissemos  , 
de  que  os  Reis  são  os  Protectores : 
a  huma,  e  outra  festa  assistia  ElRei 
com  grande  devoção. 

Da  Virgem  Santíssima  foi  cor- 
deal  devoto,  e  assim  todos  os  Sabba- 
dos  hia  visitar  a  milagrosa  Imagem 
da  Senhora  das  Necessidades.  Vene- 
rou geralmente  a  todos  os  Sacerdo- 
tes, tantos  Seculares,  como  Regula- 
res ,  especialmente  os  do  meu  Padre 
S.  Francisco,  de  quem  foi  especial 
devoto ,  e  de  cuja  Ordem  Terceira 
era  professo;  assim  comia  todas  as 
Sextas  feiras  do  anno  á  sua  raeza 
hum  Religiozo  do  meu  Padre  S. 
Francisco.  Todas  as  festas,  e  Sabba- 
dos  do  anno  jejuava  cora  tal  rigor, 
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que  nunca  quiz  dispensar-se  parâ  co- 
mer carne ,  ainda  raesmo  quando  se 
achava  molesto*  Jejuava  rodas  as  Sex- 
tas feiras  da  (Quaresma  a  pão,  eagoa* 
lA^<í  Quartas,  Sextas,  eSabbados  da 
mesma  Quaresma  tomava  rigorosas 
disciplinas,  e  cilicios,  dormindo  per- 
to de  hum  anno  sobre  huma  taboa, 
até  que  cahio  na  doença  passada.  As 
Almas  do  Purgatório  lhe  deverão 
grande  compaixão,  raandando-lhes  no 
circulo  do  anno  applicar  imraensas 
Missas,  e  outras  devoções  particu- 
lares. Ao  Hospital  de  todos  os  San- 
tos de  Lisboa  accrescentou  renda  pa- 
ra sustentação  das  crianças  expostas. 
Amava  aos  seus Vassallos  como  Pai, 
já  premiando,  já  beneficiando  com 
grandes  esmolas  do  seu  bolcinho, 
não  se  levantando  vassallo  algum  de 
seus  pés  desconsolado. 

Foi  tão  ardente  o  seu  zelo  pela 
Fé,  que  ínsrituio  huma  Junta  das 
Missões  na  Casa  Professa  de  S.  Ro- 
que, era  que  se  tratavâo  os  negócios 
pertencentes  a  ellas^  e  era  que  pre- 
sidia o  Secretario  Roque  Monteirp 
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Paim  ,  assistido  de  Deputados,  que  |  líoi 
erão  Religiozos  doutos,  e  exempla-  ios 
res  de  diversas  Famiiias  Religiozas.  |  ti 
A' CoiTipanhia  de  Jesus  ajudou  parti-  Se 
cuIariBenrc  com  grandes  esmolas  pa-  ji\ 
ra  as  Missões,  dorando-lhe  dois  Co!-  n 
legios  no  Ultramar.  No  seu  tempo  t( 
se  franqueou  de  novo  a  pregação  do  n 
Evangelho  no  vastissirao  Império  da  r 
China.   Despendeo  grande  parte  de  j 
seus  rhesoiros  na  condução  de  Mis-  i 
sionarios  para  todas  as  Conquistas  do 
Reino.  Fundou  o  Seminário  deBran- 
caries  era  Setúbal,  também  para  Mis- 
sionários, que  discorressem  pelo  Rei- 
no. 

Para  a  guerra  contra  o  Grão-  | 
Turco  Mahomet  IV.  ,  que  em  1683  1 
tinha  posto  era  ultimo  aperto  a  Pra-  | 
ça  de  Vienna,  Corte  do  Imperador  1 
Leopoldo  L,  soccorreo  ElRei  gene- 
rosamAente  cora  grandes  sommas  de 
dinheiro  ao  Papa  ínnocencio  XL  ,  que 
agradeceo  com  hum  Breve  cheio  de 
carinhosas    expressões    a    grandeza*  I 
deste  subsidio,  concorrendo  estePon- 
íiiice  com  grossas  remessas  para  a 


275 


gloriosa  Victoria ,  que  o  Duque  Car- 
los de  Lorena,  e  ElRei  João  Sobies- 
lei  de  Polónia  ,  conseguirão  era  7  de 
Seíembro  de  1683,  derrotando  o  for- 
midável Exercito  do  Grâo-Visir  Cka- 
ra  Mustafá ,  a  que  se  seguio  huma 
torrente  de  conquistas ,  e  victorias 
nos  annos  seguiíifes.  Deo  também  pa- 
ra os  Lúgares  Santos  de  Jerusalém 
grossas  esmolas,  e  hum  rico  orna- 
mento bordado,  huma  bacia  para  o 
lava-pés,  e  duas  alarapadas  de  prata 
de  obra  primorosa ,  que  ardem  no 
Santo  Sepulcro,  deixando  para  a 
sua  subsistência  renda  eíFectiva  na 
Casa  da  índia.  Outros  semelhantes 
testemunhos  de  sua  piedade  se  ad- 
mirão  neste  Reino  ,  sendo  hum  del- 
les  a  grandeza,  com  que  fez  acabar  o 
Mosteiro  de  Santa  Clara  de  Coim- 
bra 5  onde  se  venera  o  corpo  da  Rai- 
nha Santa  Izabel ,  sua  Ascendente. 

Obras  suas  são  o  Forte  d^Aican*- 
tara,  que  hoje  se  acha  arruinado,  e 
sem  servir,  e  outros,  com  que  pôz: 
em  maior  defensa  a  Cidade  de  Lis- 
boa,  e  os  que  íicão  da  banda  d^além 
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do  Rio;  e no  Reino  reparou,  e adian- 
tou muito  as  fortificações  de  varias 
Praças.  Quando  os  Moiros  siriárão 
â  Cidade  de  Orão ,  com  grande  pe- 
rigo dos  Hespanhões ,  que  valorosa- 
mente defendião  aquelía  Praça,  achan- 
do-se  no  estado  da  ultima  ruina  ,  a 
soccorreo  ElRei  com  huma  podero- 
sa armada  no  anno  de  1677  ;  e  se 
não  fora  tão  prompto  o  soccorro^ 
delia,  de  que  era  General  o  Viscon- 
de de  Fonte  Arcada  Pedro Jaques  de 
Magalhães,  os  Hespanhões  não  triun- 
farião  dos  Moiros,  como  triunfarão. 
Auxiliou  segunda  vez  a  Hespanha 
com  as  suas  armas,  como  experi- 
mentou a  Cidade  de  Ceuta  ,  quando 
se  vio  sitiada  pelos  Moiros,  para 
cuja  defensa  lhe  mandou  hum  Terço 
de  Infantaria ,  de  que  era  Mestre  de 
Campo  Pedro  Mascarenhas,  depois 
Conde  de  Sandorail ,  onde  deo  não 
vulgares  provas  do  seu  valor. 

No  seu  tempo  se  começarão  a 
descobrir  as  minas  de  ouro,  sendo  já 
Governador  do  Rio  de  Janeiro  Artur 
de  Sá :  e  desde  então  principiárão  as 
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frotas  a  conduzir  abundante  porção 
deste  metal.  Fez  extinguir  ioda  a 
moeda  ,  que  estava  falsificada  ,  em 
que  perdeo  grossas  quantias  de  di- 
nheiro ,  e  bater  outra  de  novo.  Am- 
parou 5  cora  grande  benignidade ,  o 
Com raercio,  para  que,  flôrecendo,  se 
augraentassem  os  cabedaes.  O  mes- 
mo experimentárão  os  Fabricantes  de 
pannos ,  sedas  ,  e  outros  muitos  gé- 
neros ,   que   no  seu  tempo  tiverão 
principio,  de  que  se  seguio  fazerem- 
jios  excellentes  em  algumas  terras 
das  Províncias  do  Alemtéjo,  e  Bei- 
ra, como  também  a  cultura  dos  bi- 
chos da  seda.  No  seu  tempo  se  au- 
gmentárâo  as  rendas  Reaes;  porque 
só  o  Contrato  de  Tabaco  sobio  a 
milhões  de  cruzados,  e  outros  mui- 
tos á  proporção ,  com  grande  utili- 
dade do  Património  Real.  Estabele- 
ceo  sabias  Leis  tão  úteis,  como  im- 
portantes ao  bem,  e  economia  do 
Reino.  Fazendo  a  paz  com  ElRei 
de  Hespanha  D.  Carlos  II. ,  conser- 
vou os  seus  Reinos  em  tão  ditosa 
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tranquillidade,  que  lhe  derão  o  título 
de  Pacifico, 

Greou  EiRei  de  novo  os  Títu- 
los seguintes: 

A  D.  Francisco  de  Souza,  Con- 
de do  Prado,  fez  Marquez  das  Mi- 
nas por  Carta  de  7  de  Janeiro  de 
1670. 

A  D.  João  de  Mascarenhas , 
Conde  da  Torre ,  fez  Marquez  de 
Fronteira  por  Carta  de  7  de  Janeiro 
de  1670. 

A  Henrique  de  Souza  Tavares, 
Conde  de  Miranda,  fez  Marquez  de 
Arronches  por  Carta  de  28  de  Ju-^ 
nho  de  1674.  ^ 

A  Manoel  Telles  da  Sily^ , 
Conde  de  Villar- Maior,  fez  Marquez 
d'Aíegrete  por  Câíta  de  19  d'Agos^ 
to  1687. 

A  Fredirico,  Conde  de  Schon- 
be,í!g  ,  do  seu  Conselho  de  Guerra  , 
Governador  das  Armas  da  Província 
do  AleíTitéjo  ,  creou/Conde  de  Mer^ 
tola  de  juro,  e  herdade  a  31  de  Marr 
ço  de  1Ó68. 
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A  Luiz  de  Mendonça  fez  Con- 
de de  Lavradio,  de  que  se  ihe  passou 
Carta  a  i6  de  Março  de  1670. 

A  D.  Francisco  Mascarenhas 
fez  Conde  de  Coculira,  de  que  tirou 
Carta  passada  a  3  de  Junho  de  1676. 

A  D.  Pedro  d^Almeida  fez 
Conde  de  Assuraar  por  Carta  de  11 
d'Abril  de  1677. 

A  Diniz  de  Mello  de  Castro 
fez  Conde  das  Galveas  por  Carta  pas- 
mada a  10  de  Novembro  de^iógj. 

A  D.  Manoel  Coutinho  fez 
Conde  de  Redondo  (que  havia  va- 
gado para  a  Côroa)  por  Carta  de 
20  de  Dezen:\bro  de  1693. 

A  Lopo  Furtado  de  Mendonça 
fez  Conde  do  Rio  Grande  por  casar 
cora  D.  Antónia  Barreto  de  Sá  ,  fi- 
lha de  Francisco  Barreto  de  Mene- 
zes,  por  cujos  grandes  serviços  se 
lhe  fez  esta  mercê,  de  que  tifou  Car- 
ta passada  a  5*  de  Março  de  1689. 
-  '  A  D.  Miguel  Luiz  de  Menezes 
fez  Conde  de  Valladares  por  Carta 
de  20  de  Junho  de  1702. 

A  D*  José  d^  Menezes  fez  Con-^ 
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de  de  Víanna ,  de  que  tirou  Carra 
passada  a  8  de  Fevereiro  de  1692. 

A  D.  Luiz  de  Lancastre  fez 
Conde  de  Villa-Nova ,  titulo ,  que 
renovou  na  sua  pessoa  por  acções , 
que  tinha  esta  casa  ,  em  que  succe- 
deo  a  seu  irraão  o  Conde  de  Figuei- 
ró. 

A  João  Gomes  da  Silva  fez 
Conde  de  Tarouca,  de  que  tirou  Car*- 
5  feita  a  20  de  Fevereiro  de  1698. 

A  Manoel  de  Mello,  Grão- Prior 
do  Crato ,  da  Ordem  de  S.  João  de 
Malta,  deo  as  honras  de  Cande,  de 
que  tirou  Carta  feita  a  18  de  Feve- 
reiro de  167 1. 

Fernão  dé  Souza  Coutinho, 
(depois  Conde  de  Redondo)  foi  Vê* 
dor  da  Casa  Real. 

D.  Fernando  Martinz  Mascare- 
Jihas  ,  11.  Conde  d'Obidos  ,  e  de  Sa- 
bugal,  foi  Meirinho-Mór  do  Reino 
por  Carta  de  8  de  Fevereiro  de  1672. 

Casou  o  Senhor  Rei  D.  Pedro  a 
primeira  vez  com  a  Rainha  D.  Maria 
Francisca  Isabel  de  Sabóia,  a  2  d' Abril 
de  1668,  de  quem  teve  a  Senhora 
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Infanta  D*  Isabel  Luiza  Josefa.  Nas- 
ceo  esta  Senhora  a  6  de  Janeiro  de 
1669;  e  convocando-se  Cortesã  27  de 
Janeiro  de  1674,  foi  jurada  herdeira 
do  Reino.  Esteve  ajustada  para  ca- 
sar com  o  Duque  de  Saboya  ;  o  que 
Dão  teve  eíFeito ,  como  já  dissemos. 
A  doecendo  do  terrivel  mal  das  be- 
xigas, veio  depois  de  curada  esta  mo- 
léstia a  cahir  em  huma  tisica;  con- 
fessou-se,  e  tomou  o  Sagrado  Via- 
tico,  a  9  de  Outubro  de  1690,  da 
mio  do  Arcebispo  Capellão-Mór , 
o  qual  ordenou  ao  Prior  deS.  Juliao 
trouxesse  o  Santissimo  Sacramento 
da  Freguezia ,  onde  forão  os  Moços 
da  Camara  com  tochas  para  ©acom- 
panhar. EIRei  o  veio  receber  ao  to- 
po da  escada:  o  Arcebispo  estava  na 
primeira  ante-camara  com  Estola;  e 
tomando  o  Santissimo ,  o  levou  á 
Infanta  ,  que  edificou  os  circunstan- 
tes com  a  sua  piedade.  Fez  cora  li- 
cença de  seu  Pai  Testamento,  cm 
que  o  nomeou  Testamenteiro,  deixan- 
do muitos  pios  legados.  Mandou  di- 
zer dez  mil  Missas ,  e  huraa  quoti- 
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diana,  no  Mosteiro  do  Santo  Cruel-  f 
fixo:  e  lerabrando-se  de  toda  a  sua  i 
família  com  grande  caridade,  mos- 
trou ,  o  quanto  estimava  as  pessoas , 
que  a  servião  ,  recommendando-as  a 
ÉlRei.  A'  Rainha  mandou  pelo  Du-  s 
que  offerecer  huma  joia ,  que  ella 
lhe  tinha  dado ,  para  demonstração  ,  i 
e  memoria  do  seu  respeito;  porque 
a  tivera  sempre  em  lugar  de  Mãi. 
Finalmente,  contando  a  Senhora  In- 
fanta vinte  e  hum  annos,  dez  mezes, 
e  vinte  dias  y.  falleceo  em  hum  Sab- 
bado  ,  21  de  Outubro»  do  mesmo  an- 
no  ás  nove  horas  da  noite,  dia  ,  em 
que  a  Igreja  celebra  a  memoria  de 
Santa  Úrsula  ,  e  das  Virgens  suas 
companheiras,  de  que  foi  muito  de* 
vota.  Jaz  no  Mosteiro  das  Capuchas 
do  Santo  Crucifixo  em  o  coro  das 
Religiozas  ,  junto  á  Rainha  sua  Mâi* 

Casou  o  Senhor  Rei  D.  Pedro 
segunda  vez,  a  ir  de  Agosto  de  1687, 
com  a  Rainha  D.  Maria  Sofia  Izabel  ^ 
de  Neoburg ,   de  cujo  matrimonio 
nascerão  os  seguintes  filhos: 

O  Príncipe  D.  João,  nascido  «a 
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de  Agosto  de  1688,  e  fallecido 
a  17  de  Setembro.  Jaz  no  Real  Mos- 
teiro de  S.  Vicente  de  Fora  : 

O  Senhor  Rei  D.  João  V, ,  que 
será  o  glorioso  assumpto  do  Capitulo 
seguinte,  e  continuará  no  Tom- VI. ; 
O  Senhor  Infante  D,  Francisco: 
O  Senhor  Infante  D.  Antonio: 
O  Senhor  Infante  D.  Manoel: 
A  Senhora  Infanta  D.  Thereza, 
nascida  a  24  de  Fevereiro  de  1696, 
p  contratada  a  casar  cora  o  Archi- 
duque  Carlos,  que  já  se  ir^titulava 
Rçi  da  Hespanha:  falíeceo  de  bexi- 
g^-s  a  16  de  Fevereiro  de  1704,  na 
idade  de  oito  annos.  Jaz  no  Real 
Mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fora: 
L     '  A  Senhora  Infanta  D.  Francisca  : 
Pe  quem  trataremos  nos  annos  dos 
seus  falleçimentos  ,  por  não  quebrar-» 
mos  o  fio  da  Historia. 

Teve  mais  o  Senhor  Rei  D.  Pe* 
dfo^  fora  do  Matrimonio  5  os  filhos 
seguintes : 

/     A  Senhora  D.  Luiza  : 
O  Senhor  D.  Miguel :  . 
Q  Senhor  D.  José  : 
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De  quem  igualmente  faremos 
memoria  nos  annos  dos  seus  óbitos. 


X  ^  AscEO  este  grande  Senhor  na 
Cidade  de  Lisboa  ,  a  22  de  Outubro 
de  1689  "^^^  horas  e  meia  da 
manha  ,  com  universal  contentaraén- 
to  dos  Portuguezes.  Celebrou-sc  o 
seu  Baptismo  na  Capella-Real  cora 
a  maior  solem nidade  no  dia  19  de 
Novembro  do  mesmo  anno  ,  que  lhe  1 
conferio  D.  Luiz  de  Souza,  Arcebis* 
po  de  Lisboa  ,  Capel  Ião  Mor  com  ò 
nome  de  D.  João  ,  Francisco,  Anto- 
nio, José  ,  Bento  5  Bernardo  ,  sendo 
os  Bispos  assistentes,  o  de  Coimbra  ' 
D.  João  de  Mello  ^  o  da  Guarda  D. 
Fr.  Luiz  da  Silva  ,  o  do  Algarve  D. 
Simão  da  Gama^  e  o  do  Porto  D. 


E 


CAPITULO  V. 


Do  Senhor  Rei  D.  João  V. 
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João  de  Souza.  Levoii-o  nos  braços 
á  pia  o  Duque  de  Cadaval  D.  Nuno 
Alvares  Pereira  de  Mello ,  Mordo- 
mo-Mór  da  Rainha.  Foi  Padrinho  o 
Eleitor  Palatino,  seu  Avô ,  de  quem 
teve  Procuração  o  Cardeal  de  Lan- 
castre,  Inquisidor-Geral ,  e  Madri- 
nha a  Senhora  Infanta  D*  Izabel  Lui- 
za  Jozefa  sua  irmã,  que,  não  poden- 
do assistir  pelas  suas  indisposições, 
deo  Procuração  a  Nuno  de  Mendon- 
ça, Conde  de  Val  dos  Reis,  seu  Mor- 
domo-Mór,  do  Conselho  d'Esrado  5 
e  Presidente  do  Conselho  Ultrama- 
rino. 

O  Papa  Innocencio  XII.  lhe 
mandou  pelo  Núncio,  que  linha  no- 
meado para  este  Reino,  Sebastião 
Antonio  Tanara,  Arcebispo  de  Da- 
masco, que  depois  foi  Cardeal,  as 
faxas  bentas,  obsequio,  que  a  Santa 
Sé  Apostólica  costuma  praticar  so- 
mente com  os  Príncipes  filhos  her- 
deiros dos  Reis,  que  teve  principio 
no  Papa  Clemente  VIIL ,  as  quaes 
entregou  a  14  de  Novembro  de  1691 
cora  a  formalidade  do  costume. 
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Logo  nos  primeiros  annos  deo 
evidentes  provas  do  seu  talento,  fa- 
zendo progressos  5  tanto  nas  letras, 
conao  nas  virtudes  ,  tendo  por  baze 
de  tudo  isto  as  máximas  da  perfeita 
Religião,  em  que  com  muita  piedade 
o  educou  a  Rainha  sua  Mâi. 

Aos  oito  annos  de  idade,  con* 
vocou  seu  Pai  Cortes  para  o  dia  pri* 
raeiro  de  Dezembro  de  1697,  para 
ser  jurado  herdeiro  do  Reino,  d/a 
venturoso  nos  Fastos  Lusitanos  ;  por- 
que nelle  teve  principio  a  Restaura- 
ção deste  Reino  em  seu  Augusto  Avô 
o  Senhor  Rei  D. João  IV.  Fez  o  Of- 
íicio  de  Condestavel  o  Senhor  Infan* 
te  D.  Francisco;  e  não  tendo  ainda 
a  idade  para  fazer  juramento,  EiRei 
seu  Pai  o  supprio  por  hum  Decreto, 
que  o  Escrivão  da  Puridade  Mendo 
F070S  Pereira,  do  Conselho  d'ElRei, 
e  seu  Secretario  d'Estado ,  depois  de 
fazer  a  devida  reverencia  a  ElRei , 
disse  em  voz  alta: 

ícSua  Magestade  tendo  respei- 
<c  to,  a  que  o  Sereníssimo  Senhor  In- 
«í  fante  D.  Francisco ,  ainda  que  nÚQ 
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atem  idade  perfeita,  tem  discrição, 
e  capacidade  bastante  para  jurar, 

f  <  e  fazer  preito,  e  homenagem:  Sua 
.«Magestade  para  maior  abundância 

«suppre  o  defeito  da  idade  ,  e  dis- 

<c  pensa  em  qualquer  impedimento 
civil. 

Seguio-se  o  juramento,  preito, 
e  homenagem,  que  jurou  o  Infante 
D.  Francisco  5  sem  embargo  dc  ser 
uso,  e  estilo  antigo  do  Reino  ser  o 
Condestavel  o  ultimo;  porém,  quan- 
do faz  este  Officio  algum  Infante  ,  he 
o  primeiro,  que  faz  o  juramento,  O 
Infante  D,  Francisco  se  poz  de  joe- 
lhos com  ambas  as  maos  nos  Santos 
Evangelhos,  e  Cruz  ,  e  foi  dizendo 
com  o  Escrivão  da  Puridade  o  Se- 
guinte: 

6í  Juramos  aos  Santos  Evange- 
<c  lhos  corporalmente,  com  nossas- 
í^c  mãos  tocados ,  e  declaramos,  que 
4<  reconhecemos ,  havemos,  e  rece^ 
4;c  beraos  por  nosso  verdadeiro,  e  na-' 
«í  tural  Principe,  e  Senhor  ao  muito 
^íalto,  e  excellente  Príncipe  D.João, 
filho  legitimo  herdeiro,  e  Succes- 
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ifsor  d'ElRei  Nosso  Senhor,  e  da 
<í  Rainha  D.  Maria  Sofia  sua  mulher 
Nossa  Senhora  5  e  como  seus  ver- 
dadeiros ,   e  naturaes  súbditos ,  e 
<í  Vassallos,  que  somos,  lhe  fazemos 
<í  preito,  e  homenagem  nas  mãos  de 
Sua  Magcsrade,  que  por  elle  de 
<í  nós  a  recebe,  como  seu  Pai ,  e  le- 
«giíirao   Administrador,   por  Sua 
<í  Alteza  não  ter  ainda  idade  perfei- 
í^ta;  e  promettemos,  que  depois  dos 
<í  dias  de  Sua  Magestade  ,  reconhe- 
ci ceremos,   e  receberemos  ao  dito 
<í  Príncipe  D.  João,  Nosso  Senhor, 
como  de  agora  para  então  o  reco- 
nheceraos  ,  e  recebemos  por  nosso 
«verdadeiro,  e natural  Rei,  e  Senho^- 
<^ destes  Reinos  de  Portugal,  e  dos 
Algarves,  daquem  ,  e  dalém,  mar 
em  Africa  ,  e  de  Guiné  ,  Conquis- 
<í  ra  ,  Navegação  ,  e  Commercio  da 
í^Ethiopia  ,  Arábia,  Pérsia,  e  da  In- 
í<  dia  ,  etc. ,  e  lhe  obedeceremos  enx 
tudo,  e  por  tudo  a  seus  mandados, 
<«e  juízos,  no  alto,  e  baixo,  e  fare^ 
mos  por  elle  guerra ,  e  mantere- 
<í  mos  a  paz  a  quem  nos  mandar,  e 
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«não  obedeceremos^  nem  reconheGc- 
«cremos  a  outro  algum  Rei,  salvo 
f í  a  elle ,  e  tudo  o  sobredito  jura- 
<í  mos  aos  Santos  Evangelhos  5  em 
ccque  corporalmente  pomos  nossas 
íc  mãos ,  era  presença  de  Sua  Ma- 
«(gestade,  e  de  Sua  Alteza,  de  assim 
«em  tudo,  e  por  tudo  de  o  guardar: 
<ce  em  signal  de  sujeição,  obedien- 
<i  cia ,  e  reconhecimento  do  dito  Se- 
ic  nhorio  P^eal ,  beijamos  as  mãos  a 
«Sua  Magestade  ^  e  a  Sua  Alteza, 
ccque  neste  acto  estão  presentes." 

Emquanto  o  Infante  jurou,  lhe 
teve  mão  no  Estoque  o  Conde  Ba- 
rão,  que  lhe  assistia,  para  lhe  ad- 
vertir algumas  ceremonias  daquelle 
auto*  Logo  que  acabou  de  jurar,  foi 
beijar  a  mão  a  ElRei ,  que  lhe  lan- 
çou hum  braço  sobre  o  hombro,  e 
chegando  para  beijar  a  mão  ao  Prín- 
cipe, se  levantou  era  pé,  elhe  lançou 
ambos  os  braços  ao  pescoço ,  o  que 
acabado ,  voltou  para  o  lugar  de 
Condestavel ,  que  he  da  banda  da 
mão  direita  d^ElRei,  donde  estava 
em  pé^  e  descoberto,  com  o  Estoque 
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eiri  ambas  as  mãos,  levantado  comi 
a  ponta  para  cima.  Seguirâo-se  os 
Grandes,  Senhores,  Prelados,  e  mais 
pessoas,  que  costuraao  jurar ;  e  aca- 
bado o  auto  5  se  recolheo  EIReL  e 
o  Príncipe  com  o  mesmo  acompa- 
nhamento, com  que  tinha  vindo. 

Contando  o  Príncipe  onze  annos 
de  idade  em  1700,  se  vio  accommct- 
íído  de  huma  gravíssima  doença,  que 
os  Médicos  chegárão  a  desconfiar  da 
sua  vida.  Confessou»se  o  Príncipe  com 
o  Padre  Francisco  da  Cruz;  e  cora- 
munícando-Ihe  este  huma  Relíquia 
da  Venerável  Maria  do  Lado ,  mu- 
lher de  grande  virtude ,  que  havia 
acabado  no  Louriçal,  sua  Patria,  cora 
opinião  de  Santa ,  em  28  de  Abril  de 
1632,  depois  de  lhe  ter  dado  a  be- 
ber huma  porção  da  terra  da  sua  se- 
pultura 3  fez  o  Príncipe  voto  de  edi- 
ficar o  Mosteiro  das  Relígiozas  do 
Louriçal,  que  tivera  princípio  no  Re- 
colhimento, que  aquella  serva  de  Deos 
havia  fundado.  Declarou-se  o  mal  das 
bexigas;  e  depois  de  curado  ratificou, 
passado  tempo^  o  votO;  que  mandou 
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escrever  pelo  seu  Confessor ,  e  assi- 
gnou  por  sua  Real  mão,  cujo  theor 
he  o  seguinte: 

«íEm  5*  de  Fevereiro  de  17CO, 
«entre  as  quatro  e  cinco  horas  da 
íf  tarde ,  ouvi  de  Confissão  na  Corte 
«í  Real  ao  Príncipe  D.  João  Nosso 
«Senhor,  que  Deos  guarde,  estando 
«  gravissimaaiente  eníerrno  de  doen- 
ça ça,  até  ao  dito  tempo  tão  desco- 
si nhecida  ,  coaio  temida  dos  Medi- 
te cos,  a  qual  desde  a  tarde  antece- 
de dente  tivera  desacordado  a  Sua  Al- 
ce teza.  No  fim  da  confissão ,  feita 
ic  com  todo  o  acordo  5  dei  a  beber 
« ao  mesmo  Senhor  parte  da  terra 
ceda  sepultura  da  Venerável  Maria 
eedo  Lado  5  e  dei  a  beijar  a  cruz, 
eeque  ella  sempre  trouxe  no  peito, 
<c  pendurando-lha  na  cabeceira.  Rece- 
ie beo  Sua  Alteza  a  terra,  e  cruz, 
ee  com  grande  fé,  e  fez  voto  a  Deos, 
<e  e  a  sua  Serva,  que  livrando-o  cora 
eevida  daquella  enfermidade,  não  es- 
eetando  totalmente  fundado,  ou  aca- 
ee  bado  o  Convento  das  Capuchas , 
<íque  ella  principiou  no  Louriçal, 
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€c tendo  já  posses,  e  conimodidade ^ 
€co  fundaria  5  e  acabaria  de  aperfei- 
cc  çdar,  e  lhe  daria  para  sustento  das 
<c  Religiozas  a  renda  que  faltasse ,  e 
<co  favoreceria,  como  Casa  da  sua 
<c  especialíssima  protecção.  E  decla- 
<í  rou  Sua  Alteza  ,  para  se  livrar  de 
íc  todo  o  escrúpulo,  que  occorrendo- 
«clhe  neste  voto,  e  suas  circunstan- 
te cias  alguma  dúvida,  se  reraettia  á 

explicação  que  eu  lhe  desse.  Feito  o 
«  que  está  referido,  começou  visivel- 

mente  a  melhorar  Sua  Alteza,  e 

descobrir-se-lhe  era  o  mal  de  he- 
« xlgas ,  que  por  conhecido  causou 
<c  menos  temor.  Delle  não  só  escapou, 

mas  por  ventura  ficou  com  melhor 
«  saúde,  que  antes  lograva  o  mesmo 
«Senhor,  e  me  mandou  escrevesse, 
<í  para  sua  memoria  ,  esta  lembrança; 
<ce  eu  o  escrevi  no  mesmo  dia  $  de 
íc  Fevereiro  em  o  livro  ,  do  qual  ti- 
<c  rei  fielmente  este  traslado,  que 
<í  Sua  Alteza   foi  servido  ratificar, 

escrevendo  nelle  o  seu  nome  aos 
<í  i8  de  Janeiro  de  1702." 

O  Príncipe* 
Francisco  da  Cruz. 
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Este  voto  cumprio  depois  de 
Rei  como  adiante  diremos* 

Morto  o  Senhor  Rei  D.  Pedro , 
foi  logo  acciamado  cora  a  maior  so- 
leranidade  o  Senhor  Rei  D.  João  V.  1707 
310  primeiro  de  Janeiro.  Exaltado  El- 
Pvei  ao  throno ,  cuidou  logo  era  dar 
cumprimento  ao  voto,  que  tinha  fei- 
to, o  que  se  vê  do  seguinte  Alvará: 

<c  EU  ElRei  faço  saber  aos  que 
íceste  Alvará  virem,  que  tendo  con- 
<c  siderado  ao  que  era  sua  vida  me 
ícfez  presente  o  Padre  Francisco  da 
<í  Cruz,  meu  Confessor,  sobre  o  grande 
<c  exemplo  de  virtudes,  cora  que  pro- 
íccediao  as  Recolhidas  do  Recolhi- 
i<  raento  do  Lugar  do  Louriçal  ,  Bis- 
<í  pado  de  Coimbra,  dedicado  aoSan- 
«ctissirao  Sacramento  ,  a  que  deo 
principio  a  Serva  de  Deos  Maria 
icào  Lado,    instituindo  nelle  hum 
<c  Lausperenne  de  Oração,  em  hou- 
vera, e  louvor  do  mesmo  Santíssimo, 
íca  12  de  Abril  do  anno  de  1630, 
<c  pelo  desacato  ,  e  sacrilego  roubo  , 
«que  em  t6    de  Janeiro  do  mesmo 
<<anno  se  commetteo  na  Igreja  de 
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<c  Santa  Engrácia  desta  Cidade  ,  de 
íccujo  tempo  a  esta  parte  sc  havia 
í<  continuado  o  Lausperenne  cora  q 
<í  mesmo  fervor  pelas  Recolhidas , 
<c  as  quaes  ao  presente  tem  alcança- 
ítdo  Breve  de  Sua  Santidade,  licen- 
ííças  do  Bispo  de  Coimbra,  Geral 
<í  da  Ordem  do  Seráfico  Padre  S. 
<í  Francisco,  e  d'ElPvei  meu  Senhor, 
<«e  Pai  (que  santa  gloria  haja)  pa- 

ra  o  dito  Recolhimento  se  reduzir 
íca  hum  Convento,  que  professa  a 

primeira  Regra  do  mesmo  Patriar- 
<«cha  ,  e  Constituições  de  Santa  Clã- 
í^ra,  e  em  que  se  conserve  o  mesmo 
<í  Lausperenne,  em  louvor  do  Santis- 

simo  Sacramento,  e  desejando 
<^  Eu  interessar-me  noseíFeitos  de  tão 
<^aIto  ,  e  santo  exercicio  ,  tendo  por 
<í  certo  ,  que  nelle  encomendará  õ  a 
<í  Deos  Nosso  Senhor  a  conservação 
^ída  Casa  Real,  eaugmento  do  Rei- 

no,  c  me  impetraráó  luz  Superior, 
*vpara  conseguir  acertos  no  governo 
<<  delle.  Hei  por  bem,  e  me  praz  ío- 
*"mar  o  Convento,  a  que  agora  se 

reduz  o  dito  Recolhimento;  debai- 


gxo  de  minba  protecção  B.eal ,  com 
"  a  qual  procurarei  executar  as  de- 

monstraçôes  da  minha  boa  vonta- 
''de,  e  da  particular  devoção ,  que 
"  tenho  ao  Soberano,  e  ineíFavel  Mis- 
"  terio  do  Sacramento  do  Altar,  e 
"o  quanto  estimo,  e  desejo  se  mul- 
"tipliquem  os  lugares,  em  que  pro- 

fundamente  seja  venerado.  E  para 
^'constar  do  referido,  mandei  passar 
-Vo  presente  Alvará ,  por  mim  assi- 
^'gnado,  que  quero  tenha  força,  e 

vigor  ,  como  se  fora  Carta  feita 

em  meu  nome,  e  passada  pela  Chan- 
"cellaria  ,  o  qual  se  guardará  intei- 
^^ramente,  como  nella  ;se  contém, 

sem  embargo  do  seu  effeito  haver 
'Me  durar  mais  de  hura  anno,  e  de 

não  passar  pela  Chancellaria  ,  não 

obstante  :as  Ordenações  do  livro  se- 
^'gundo,  titulo  39,  e  40,  que  ò 

contrario  dispõem.  Antonio  de  Oli- 
^Weira  o  fez  em  Lisboa  ,  aos  20  do 
'^raez  de  Abril ,  do  anno  de  1707. 

Diogo  de'  Mendonça  Corte  Real , 
^  o  sobrescrevi. 
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Dotou  ElRei  generosamente  d 
Mosteiro  cora  seis  mil  cruzados  de 
ordinária;  enriqueceo  a  Igreja  de  ex- 
cellente  prata  ,  e  ricos  ornamentos. 
Os  Senhores  Infantes  seus  Irmãos  lhe 
derâo  particulares  peças  de  valor, 
com  que  acrescentarão  o  numero  ás 
muitas,  que  ElRei  lhe  dotara.  No 
anno  de  1709  entrárão  as  Fundado- 
ras no  Convento,  aonde  professão  as 
suas  Religiozas  a  primeira  Regra  de 
Santa  Clara  5  a  cuja  estreitíssima  ob- 
servância do  seu  penitente  Estatuto 
ajuntarão  hum  particular  daquella 
Casa,  de  orarem  em  Lausperenne 
d©  dia ,  e  de  noite  diante  do  Santís- 
simo Sacramento  duas  Religiozas, 
rogando  a  Deos  pela  Igreja  Catholi- 
cá,  e  Reino.  A  Communidade  he 
composta  de  trinta  e  tres  Religiozas. 
Seus  hábitos  são  pardos ,  e  véos  azues 
na  cabeça  5  hum  cálix  com  hóstia 
sobre  o  escapulário,  e  alparcas  nos 
pés. 

Creou  logo  o  Senhor  Rei  D. 
João  novos  Ministros  para  o  Conse- 
lho d'  Estado  j  e  forão  o  Bispo  Ca- 


297 


pellão  Mór  D.Nuno  da  Cunha  Ataí- 
de ,  que  tattibera  o  nomeou  Inquisi- 
dor Geral  destes  Reinos ,  e  o  Condè 
Meirinho  Mór  D.  Fernando  Martins 
Mascarenhas ,  a  quem  fez  Aio  dos 
Senhores  Infantes  D.  Antonio,  e  D, 
Manoel ,  e  rescituio  rarabem  ao  Con- 
selho d'  Bastado  ao  Conde  de  Castel- 
lo melhor,  Luis  de  Vasconcellos  e 
Sousa,  Ao  Senhor  Infante  D.  Fran- 
cisco deo  também  Casa  ,  nomeando* 
lhe  Gentis-Homens  da  Camara  ,  e 
raa  is  Criados  nos  foros  da  Casa  Real , 
para  o  servirem  5  acrescentando  com 
Jiòvas  doações  ,  e  mercês ,  as  que  El- 
Rei  seu  Pai  lhe  deixara  na  Casa  do 
Infantado,  e  augmentando-lhe  o  seu 
Estado  consideravelmente. 

Continuava  o  Marquez  das  Mi- 
nas os  seus  progressos,  governando  o 
Exercito  dos  Altos  Alliados  em  Ca- 
talunha,  onde  neste  anno  se  achava 
á  23  de  Abril,  tendo  expugnado  o 
Castello  de  Vilhena,  depois  de  ha- 
ver procurado  atacar  os  inimigos  em 
Ecla ,  e  em  Montalegre:  occasiões, 
que  evitou  o  Duque  de  Berwick/ 
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que  mandava  o  Exercito  d^ElRei 
D.  Filippe  V.  abandonando  em  am- 
bas as  partes  os  principaes  celleiros. 
Tendo  noticia  os  Generaes  da  Gran-  r 
de  Alliança  .   que  de  Chinchilha  , 
donde  elle  se  havia  ultimamente  re-  i 
tirado,  passara  por  Montalegre  com  |  % 
todo  o  seu  Exercito  ,  e  se  acampára  ^ 
era  AIraança,  resolverão  os  nossos  \ 
marchar  no  dia  24  com  o  nosso  Ex-  p 
ercito,  e  ir  acampar  a  Caudete,  aon*  ci 
de  no  mesmo  dia  se  derão  as  ordens  { 
para  a  marcha ,  e  ataque ,  que  no  c 
dia  ^^  se  havia  executar.  Desfilou  o  c 
nosso  Exercito  por  ambos  os  lados  ,  \ 
e  marchou  em  quatro  coluranas  pelas  ( 
cinco  horas  da  manha ,  e  chegando  < 
pelas  onze  do  dia  á  vista  do  inimigo',  ; 
se  formou,   e  marchou  em  batalha.' 
Achando-se,  que  a  nossa  frente  era 
raènor,  que  a  contraria,  se  augmen- 
tou  a  esquerda:  da  nossa  primeira  li- 
nha com  cinco  esquadrões  do  Mi- 
nho, que  mandava  o  Conde  de  Ata- 
laya  D.  Pedro  Manoel ,  e  dois  bata- 
lhões Inglezes,  que  fazião  a  esquer- 
da da  segunda/ Pelas  dua§  Jiora^.  ^ 


meia  da  tarde  desfilou  a  nossa  esf 
,querda  para  passar  hum  barranco, 
ique  passou  debaixo  do  fogo  das  ba- 
tarias dos  inimigos,  e  se  formou,  e 
sem  dilação  atacou  a  direita  inimi- 
ga, que  por  tres  vezes  cedeo  aos 
possos,  e  tornou  ao  combate,  até 
que  o  Duque  de  Berwick  ,  temendo 
a  ultima  ruina  daquella  ala,  a  refor- 
çou com  a  Brigada  de  Maine  ,  que 
com  quatro  Batalhões  fazia  a  direita 
da  sua  segunda  linha  de  Infantaria; 
o  que  obrigou  aos  nossos  a  ceder  do 
combate,  porque  derrotou  a  Infan- 
taria Ingleza ,  cujo  fogo  amparava, 
e  suppria  o  inferior  numero  da  nos- 
sa Cavallaria.  No  mesmo  tempo  do- 
^  ze  Batalhões  da  nossa  primeira  linha 
;  das  tres  Nações,  Portugueza  ,  Ingle- 
za,  eHollandeza,  e  sete  da  segunda 
linha  raarchárâo  a  atacar  a  Infanta- 
ria inimiga :  os  doze  o  executárão 
com  tão  bom  successo  (achando  as 
Jinhas  contrarias  era  marcha  de  Cos- 
rado  sobre  a  sua  direita  ,  o  que  jfizer 
rão  pela  mesma  causa,  que  os  tinha 
©brigado  a  fazer  o  destacamento) 
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que  toda  lhe  cedeo,  e  se  retirou  com 
desordem  até  dentro  de  Almança , 
donde  os  nossos  trouxerao  muitas 
bandeiras  Francezas. 

Tanto  se  deo  a  batalha  por  per- 1 
dida,  que  o  Duque  de  Orleans,  que 
caminhava  para  o  seu  Exercito,  sem 
saber  da  baralha  ,  a  primeira  noticia , 
que  lhe  derao  no  caminho,  foi,  que 
os  seus  a  haviâo  perdido.  A  nossa 
direita,  que  se  não  tinha  movido, 
foi  atacada  pela  esquerda  dos  inimi- 
gos, que  também  se  nao  havia  aba- 
lado, quando  o  restante  do  Exercito 
fez  a  marcha  de  Costado ,  e  por  isso 
se  achaca  consideravelmente  dividi- 
da delle.  A  nossa  Cavallaria  do  lado 
direito  ,  sendo  muito  inferior  no  nú- 
mero á  do  inimigo  ,  pelejou  de  sor- 
te, que,  sendo  rota  pelos  inimigos 
duas  vezes ,  se  tornou  a  formar  ,  e 
vendo-se  atacada  por  todos  os  lados 
pela  Cavallaria  ,  e  Infantaria  inimi* 
ga,  foi  obrigada  a  retirar-se  depois 
de  hum  mui  disputado  combate.  A 
Infantaria,  que  se  achava  entre  ella, 
se  defeadeo,  obrigando  a  Cavallaria 
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.inimiga  ,  a  que  se  retirasse  varias 
i  vezes  a  refazer-se  da  desordem  ^  que 
Jhe  causava  o  fogo  dos  nossos ,  que 
se  não  renderão  inteiramente,  senão 
junto  á  noite.  O  que  vendo  o  corpo 
da  nossa  Infantaria,  que  havia  des- 
troçado a  inimiga,  e  reconhecendo, 
que  sem  o  amparo  das  duas  alas, 
que  já  não  existião,  não  podião  con- 
servar a  vantagem,  que  tinha  ganha- 
do sobre  o  principal  corpo  do  Exer- 
cito contrario  5  procurou  retirar-se: 
o  que  fez  pelo  mesmo  campo,  em 
que  principiara  a  batalha,  aonde  as 
duas  alas  da  Cavallaria  inimiga,  já 
desembaraçadas  das  nossas,  investi- 
rão os  doze  Regimentos  das  tres  Na- 
ções, a  que  se  havia  ajuntado  mais 
hum  Hollandez :  rechacárao  os  nos- 
SOS  tres  vezes  os  contrários,  que  ou- 
tras tantas  os  atacarão  no  espaço  de 
duas  legoas ,  que  os  nossos  se  retirá- 
rão  para  ganhar  a  serra,  aonde  fize- 
rão  alto,  por  não  poderem  os  solda- 
dos continuar  a  marcha ,  e  capitula- 
rão no  dia  seguinte  ,  como  se  se 
achassem  dentro  em  huma  Praça 
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Real :  e  esta  entrega  foi  a  grande  van- 
tagem ,  que  os  inimigos  tiverão  nes- 
ta batalha  ,  em  cjue  a  perda  foi 
maior,  que  a  dos  nossos,  e  he  referi- 
da não  só  por  desinteressados ,  mas 
pelos  mesmos  inimigos :  de  sorte, 
que  se  nao  padecera  este  corpo  a 
desgraça  de  se  não  poder  unir  ás 
mais  Tropas,  que  do  combate  se  re-* 
tirarão,  ambos  os  Generaes  se  jacta* 
riâo  igualmente  da  victoria,  ficando 
em  duvida  ,  de  que  parte  havia  sido 
a  vantagem,  que  os  inimigos  conse- 
guirão cora  o  grande  numero  dos 
prisioneiros  dos  treze  Regimentos, 
que  se  entregarão  ,  depois  de  have- 
rem capitulado  com  hum  Exercito 
victorioso. 

No  Reino  continuava  a  guerra 
nas  Províncias,  em  que  as  nossas  ar- 
mas fizerão  huma  diversão,  a  favor 
das  que  em  Catalunha  tinha  ElRei 
Carlos  IIT. ,  onde  conservamos  sem- 
pre hum  Corpo  de  Tropas  Portugue- 
zas ,  em  quanto  durou  a  guerra. 

Como  o  projecto  da  guerra  ,  que 
se  queria  fazer  pela  parte  de  Portu- 
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gal  5  era  marchar  pela  parte  da  Beira 
hum  Exercito,  de  que  era  General  o 
Duque  de  Cadaval,  para  incorporar- 
se  por  Penharanda  com  o  dos  Allia- 

i  dos  5  governado  pelo  Marquez  das 
Minas,  W  mudou  o  intento  com  o 
successo  da  batalha  de  Almança  ,  ha- 
vendo~se  perdido  Alcantara  por  in- 
terpreza;  e  não  havendo  tempo  par^ 
puxar  para  a  Província  do  Alemtéjo, 

;  que  governava  o  Mestre  de  Campo 
General  Jorge  Furtado  de  Mendon- 

li  ça  5  Visconde  de  Barbacena  ,  as  Tro* 

f  pas,  que  tinhâo  marchado  para  a  Bei- 
ra ,  para  onde  tinha  ido  governar  as 
Armas  o  Marquez  de  Fronteira  ,  se 
aproveitarão  os  Hespanhoes  desta 
conjunctura  ,  e  o  Duque  de  Ossuna 
ganhou  Serpa  ,  que  tinha  pouca  de- 
fensa,  e  menos  guarnição,  e  veio 
sitiar  Moira,  que  Francisco  de  Mel- 
lo, Senhor  de  Ficalho  ,  defendeo 
constantemente,  seai  guarnição  pa- 
ga ;  e  depois  de  brecha  aberta  ,  e  do 
desengano  de  poder  ser  soccorrida  a 
Praça  ,  a  rendeo  com  honrosas  capi- 
tulações 5  e  ElRei  lhe  deo  huraa 


304 


Coraraenda,  e  fez  outras  Mercês, 
nomeando  o  General  de  Batalha  corn 
exercício  na  campanha,  e  na  mesma 
promoção  ao  Conde  da  Ericeira , 
que  governava  Évora.  Sahio  o  Vis- 
conde com  a  pouca  gente,  que  tinha  ; 
e  acampando  na  defeza  de  Monça- 
rás  cora  hum  corpo  de  Milícias, 
que  o  Conde  da  Ericeira  em  poucos 
dias  tinha  armado,  e  a  pouca  Caval- 
laria ,  com  que  D.  João  de  Souza  , 
Marquez  das  Minas  ,  que  era  seu 
General ,  trouxe  da  Beira  ,  consegui- 
rão defender  os  váos  do  Guadiana, 
e  a  ponte  de  Olivença ,  de  que  os 
inimigos  tinhão  cortado  hum  arco* 

Mandando  já  o  Exercito  o  Mar- 
quez de  Fronteira  cora  o  governo  das 
Armas  de  Alemtéjo,  tendo-se  o  Vis- 
conde pelas  suas  moléstias,  e  annos 
recolhido  a  Lisboa,  onde  viveo  pou- 
CO  tempo,  acabando  hum  digno  imi- 
tador de  seu  valoroso  Pai  Affonso 
Furtado  ,  conseguio  o  Marquez  de 
Fronteira,  que  se  desvanecesse  o  blo- 
queio de  Olivença,  que  intentou  o 
Marquez  de  Bai  sitiar  cora  a  junc- 


305 


,  Ç0O  do  Duque  de  Ossuna  y  porém 
i  esta  Praça  ,  differente  das  outras  pela 
sua  fortificação  não  lho  permittio, 
porque  se  vio  obrigado  a  retirar-se 
cora  a  chegada  do  Marquez  de  Fron- 
teira ,  que  se  recolheo  a  Lisboa  gra- 
vemente enfermo  5  sem  poder  inten- 
tar,  pelo  avançado  Estio, ka  restau- 
ração de  Moura  ,  a  que  tinha  ido  as- 
sisrir  como  Mestre  de  Campo  Gene- 
ral o  Conde  de  Tarouca ;  e  como  vo- 
luntário o  Conde  das  Galveas  Diniz 
de  Mello  de  Castro  ,  que  com  seu  fi- 
lho o  Conde  Pedro  de  Mello,  e  seu 
neto  Antonio  de  Mello  tinhao  sahido 
de  Borba,  quando  o  Visconde  de  Bar- 
bacena se  poz  em  campanha. 

Tendo  o  Senhor  Rei  D.  Pedro 
resolvido  dar  para  Esposa  de  seu  fi- 
lho a  Archiduqueza  D.  Maria  Anna 
de  Áustria  ,  filha  do  Imperador  Leo- 
poldo I. ,  nomeou  para  Embaixador 
Extraordinário  á  Corte  de  Vienna  a 
Fernão  Telles  da  Silva  ,  terceiro  Con- 
de de  Villar-Maior  5  porém  falJecen- 
do  este  Senhor  ficou  tudo  ao  arbítrio 
de  seu  filho ,  que  convindo  no  raes- 
V 
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mo  ,  nomeou  ab  âítoíMGóttde  para^»  | 
passar      Alemanha  coni)  a  referida:^  1^^ 
Embaixada.  Embarcou  o  Conde  a  24 
de  Setembro  no  Porto  dê  Lisboa  em  | 
Jiuma  :Náo  de  guerra  "Ingleza  ,  que  | 
eom  raafe  duas  de' igual  força,  com-  j 
boiaváo:  Iiumat  frota  de  Navios  de 
Commeiício  uie^  Inglaterra  ,  que  hião^ 
para  áqu^ffe  Ilha.  Era  grande  a  co-' 
Híitivá   que   levava   o  Embaixador,  2 
porque  constava  de  noventa  e  duas-  ^ 
pessoas ;  e  assim  foi  preciso  para  me-  ' 
lhorcommodo,  separar  alguma  parte  x 
delia  5  deixando  no  seu  Navio  asprin-  í 
cipaes.  j-j       '  •  j 

Sahio  no  dia>a^^^  1 
5  de  Novembro  deo  fundo  na  Bahia^  ' 
de  Postmouíh.  A  í2  do  mesmo  mez  ' 
chegou  de  Londres   o  Emviado  D. 
Luiz  da  Cunha  ,  que  o  veio  esperar  • 
ao  caminho  ,  e  o  levou  no  seu  coche  ,  ' 
e  seguido  de  sua  comitiva,  entrárao 
naquella  Cidade  ás  cinco  horas  da 
tarde,  e  se  apearão  no  Palacio  doEn-- 
viado,  que  Jhe  fez  huma  pomposa? 
liospedagem  todo  o  tempo  ,  que  o 
Embaixador  se  deteve  naquella  Cor- 
te. 
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.  Teve  o  Embaixador  audiência 
|a  Riainha  Anna  ,  edo  Principe  Jorge 
§:eu  marido  ^  dos  quaes  recebeo  sin- 
gulares honrasse  atrençóes de  benevo- 
lência, e  depois  lhe  participou  os  negó- 
cios que  o  levavão  áquella  Corte,  que 
era  representar-lhe  o  estado  da  guer* 
ra  da  Grande  Alliança  ,  era  que  Por- 
tugal tinha  feito  grandes  despezas, 
e  diminuído  as  suas  forças  no  serviço 
da  Liga  ,  com  a  perda  da  batalha  de 
Almança  ,  e  pela  que  rinha  dos  Au- 
xiliares, por  lhe  terem  faltado  os  Al- 
tos Alliados  com  os  soccorros  pro- 
imettidos,  e  estipulados :  e  juntamen- 
te pedia  a  Sua  Magestade  Britânica 
huma  Armada  ,  que  seguramente  con- 
1  duzisse  a  Portugal  a  Archíduqueza 
■  Maria  Anna  de  Áustria  ,  futura  Rai- 
nha de  Portugal  j  e  ultimamente  pe- 
dia huma  Embarcação  segura  para 
passar  daquelle  Reino  para  a  Hollan- 
da. 

A  tudo  attendeo  a  Rainha  ,  e 
com  o  Parlamento  fez  todos  os  bons 
offícios  para  as  assistências  dos  soc- 
corros,  de  dinheiro  e  gente^que  eráo 
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obrigados  a  mandar  a  Portugal ;  e 
que  ella  mandaria  pôr  prompta  huma 
Armada ,  que  seguramente  trouxesse 
a  Rainha  a  Portugal:  e  para  o  Em- 
baixador passar  a  Hollanda,  ordenou 
que  lhe  dessem  humYacht.com  duas 
Fragatas  de  guerra  para  o  comboia- 
rem até  Yarmout ,  e  dahi  com  a  fro- 
ta Ingleza  até  Roterdão. 

Sahio  o  Conde  de  Villar  Maior 
a  5:  de  Dezembro  da  Corte  de  Lon- 
dres, e  no  dia  seguinte  embarcou  no 
famoso  rio  Tamesis ;  chegou  a  Roter- 
dão na  tarde  de  12  do  referido  mez, 
de  donde  avisou  a  Francisco  de  Sou- 
sa Pacheco,  Enviado  de  Portugal  ^ 
que  residia  na  Haya  ,  o  qual  antes 
de  receber  esta  noticia  linha  em- 
barcado no  Bergantim  dos  Estados  a 
buscar  o  Embaixador,  e  conduzindo-o 
a  Haya  ,  o  hospedou  com  muita  gran- 
deza no  seu  Palacio,  e  a  toda  a  sua 
familia  ,  onde  esteve  até  18  de  Ja- 
neiro,  em  que  deo  principio  á  jorna- 
da para  Alemanha,  e  a  21  de  Feve- 
reiro entrou  em  Vienna.  Sendo  pre- 
ciso algum  tempo  ao  Embaixador, 
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tanto  para  cuidar  nos  aprestos  para 
a  sua  entrada  publica ,  conao  para  fa- 
zer conduzir  de  Hollanda  cavaUbs,  e 
coches,  conseguio  no  dia  7  de  Ju- 
nho de  tarde,  em  que  a  Igreja  cele- 
brava a  festa  do  Corpo  de  Deos ,  dar 
a  sua  Embaixada ,  que  foi  huma  das 
mais  pomposas,  e  magnificas  que  se 
vio  naquella  grande  Corte;  entregan- 
do o  Embaixador  á  nova  Rainha  o 
retrato  d'ElRei  ,  em  huma  joia  de 
diamantes  de  grande  valor,  digna  de 
quem  a  mandava,  e  de  quem  a  re- 
cebia. 

Neste  mesmo  dia  se  assignou  o 
Tratado  do  Casamento  ,  sendo  as 
condições  principaes  dotar  o  Impe- 
rador José  a  Serenissima  Archiduque- 
za  sua  irmã  cora  cem  mil  escudos, 
ou  coroas  de  ouro  ,  de  valor  cada 
hum  de  quatro  placas  da  moeda  de 
Flandres ,  que  se  contariao  em  Am- 
sterdão ,  ou  era  Génova ,  como  pare- 
cesse a  EIRei  de  Portugal,  que  era 
o  raesrao  dote,  que  tivera  a  Serenis- 
sima Archiduqueza  Marianna  ,  filha 
do  Imperador  Fernando  Ili.  quando 


310 


casou  com  EIRei  Catholico  D,  Fi- 
lippe  IV.  de  Castella  ;  e  que  o  Im^ 
peradbc  faria  todas  as  despezas  á  no-^ 
va  Ra^nJia  5  não  só  á  sua  pessoa,  mas 
a  toda  a  sua  comitiva  ,  até  ao  ulti- 
jmo  porto  marítimo  5  em  que  embar* 
casse  na  Armada  :  e  que  EIRei  de 
Portugal  Jhe  satisfaria  o  dote,  e  ar-* 
ras  5  com  todas  aquellas  condições 
costumadas  em  semelhantes  Trata- 
dos, e  lhe  daria  as  terras,  rendas,  e 
padroados  ,  que  havião  tido  as  mais 
Rainhas  Portuguezas.  Na  noite  liou» 
ve  hum  baile  no  Paço  ,  que  durou 
até  ás  seis  horas  da  manha  ,  em  que 
dançárâo  as  Magestades  ,  e  Príncipes  , 
a  que  assistio  o  Embaixador,  o  qual 
no  dia  seguinte  celebrou  também  esta 
função  com  hum  magnifico  festejo, 
a  que  assistirão  todos  os  Grandes  da 
Corte  com  as  Damas  do  Paço.  Deo 
o  Imperador  hum  presente  de  cousas 
de  prata  ao  Embaixador  que  con- 
stava de  hum  candieiro,  duas  fon- 
tes,  e  dois  brazelros.  Ao  Secretario 
Antonio  Rebello  ,  e  Thesoureiro, 
íi^andou  auneis  de  diamantes  j  ao  Me- 


311 


dico,  Estribelro  5  e  Escrivão  ,  cadêas 
de  ouro  com  medalhas  cora  o  seu  re- 
trato ,  guarnecidos  corn  alguns  dia- 
aiantes.  De  tudo  quaníò  se  passou 
em  Alemanha,  veio  a  ter  ElRei  avi- 
so a  21  de  Agosto  pelas  Cartas  do 
Embaixador  com  o  Tratado  do  Casa- 
mento ;  por  cujo  motivo  deo  ElRei 
grandes  demonstrações  de  alegria, 
e  toda  a  Corte  lhe  foi  beijar  a  mao. 
i  Na  tarde  do  dia  9  de  Julho  se 
celebrarão  na  Carhedral  de  Santo  Es- 
tevão os  Desposorios  das  Magestades 
Portuguezas  ,  sendo  Procurador  d' 
ElRei  o  Imperador  ,  que  se  recebeo 
com  a  Rainha  ,  sendo  o  Parochò  des« 
:te  Sacramento  o  Cardeal  de  Saxo- 
nia-Zeits  ,  a  quem  o  Embaixador  fez 
presente  de  hum  dos  seus  coches  conii 
cavallos;  e  aos  Capellães-^  e  mais  pes- 
soas desta  categoria  ,  que  assistirão 
a  esta  função,  mandou  distribuir  ge- 
nerosamente diversas  dadivas,  de  que 
ficarão  satisfeitos. 

Continuou  a  Rainha  a  sua  jorna-^ 
da  a  I  r  de  Julho  ,  e  chegou  em  Ago- 
sto a  Hollaada.  Partindo  daqui  em 
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Setembro ,  chegou  a  5'  de  Outubro  a 
Posrmouth.  Passados  tres  dias  vierâo 
de  Londres  a  cumprimentar  sua  Ma-  j  12 
gestade  da  parte  da  Rainha  Anna  o  Du-  52 
que  de  Gratfon  ,  e  da  parte  do  Prin-  i 
cipe  Jorge  ,  o  Milord  dela  Vares.  Deo  S 
o  Conde  Embaixador  jóias  a  todos,  |  I 
e  já  o  havia  feito  ao  Almirante  Bu-  a 
ier,  e  aos  Capitães  dos  Yachts,  que  s 
conduzirão  a  Rainha  ,  a  qual  mandou  í 
a  Londres  ao  Enviado  D.  Luiz  da  1 
Ciinha  a  agradecer  á  Rainha,  e  ao  1 
Príncipe  tão  grandes  attenções. 

No  dia  17  de  Outubro  entrou  a 
Rainha  em  aNáo  chamada  jRé'/?/^;^- 
na  5  que  tinha  oitocentos  homens  de 
lotação,  e  cem  peças  de  artilheria  : 
commandava  esta  Armada  ,  que  se- 
compunha  de  dezoito  Náos  de  guer- 
ra de  muita  força  ,  comboiando  cen- 
to e  cincoenta  Navios  de  transporte  , 
o  Almirante  Bings  ;  e  seguindo  a  sua 
viagem  para  Portugal  ,  entrou  pela 
barra  de  Lisboa  com  todos  os  Na- 
vios a  26  do  mesmo  raez,  e  deo  fun- 
do na  enseada  de  S.  José. 

No  dia  seguinte  5  que  era  Sabba-* 
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do  ,  veio  9ar  fundo  defronte  do  Paço  , 
no  qual  da  parte  doForte  estava  fei- 
ta huma  raagnifica  ponte;  por  ella 
sahio  a  embarcar-se  ás  duas  horas 
da  tarde  EIRei ,  acompanhado  dos 
Sereníssimos  Infantes  D.  Francisco , 
D.  Antonio  ,  D.  Manoel,  e  dc  toda 
a  Corte.  Tanto  que  o  Bergantim 
abordou  á  Capitania  ,  o  veio  esperar 
ao  portaló  o  Almirante  Bings  ,  e  Mi- 
lord  Galloway ,  o  qual  já  em  Março 
havia  voltado  de  Catalunha  na  com- 
panhia do  Marquez  das  Minas  na 
Esquadra  5  que  mandava  oCavalleiro 
Hicks  ,  e  se  havia  declarado  Embair 
xador  Extraordinário  da  Rainha  An* 
na  da  Gram-Bretanha.  Conservando 
o  mando  das  Tropas  Inglezas,  e  ao 
Marquez  havia  EIRei  nomeado  na- 
quelle  dia  Estribeiro  Mór  da  Rainha. 

Sobio  EIRei,  passou  á  Camara 
da  Rainha  ,  e  depois  de  se  saudarem 
com  reciprocas  cortezias,  o  Infante 
D,  Francisco  indo  a  pôr-se  de  joe- 
lhos para  beijar  a  mão  á  Rainha, 
inclinando-se  ella  o  não  consentio, 
ç  O  mesmo  fizerão  os  Infantes  D.An- 
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tonio,  e  D.  Manoel,  e  aoRainha  re- 
petio  a  mesma  ceremonia,  e  levava  a 
cauda  a  Condessa  de  la  Tour ,  que  a 
vinha  acorapanhaiido  com  o  exercí- 
cio de  Camereira  Mor ,  e  lha  levou  até 
ao  Bergantim.  Descerão  os  Reis,  tra- 
yendo  EIRei  pela  mão  a  Rainha  da 
parte  esquerda  ,  e  os  Infantes  adian- 
te ,  e  toda  a  Corte  que  o  havia  segui- 
do. Deserabarcáráo  na  ponte  ao  som 
de  salvas  de  artilheria,  onde  logo  co- 
meçou a  Marqueza  de  Unhão  D, 
Maria  de  Lancastre  a  exercitar  ocar-» 
go  da  Càmereira  Mor  ,  em  que  já 
estava  nomeada. 

No  fim  da  ponte  ,  já  no  saguão 
antes  de  subir  a  escada,  estava  a  In- 
fanta D.  Francisca  5  acompanhada  da 
Senhora  D.  Luiza  sua  Irmã  ,  assis- 
tindo-Ihe  a  Duqueza  de  Cadaval  ,  e 
mais  Senhoras  de  Honor,  e  Damas 
todas  ricamente  vestidas,  e  ornadas 
das  mais  preciosas  jóias.  A  Senhora 
Infanta  rendendo-lhe  muitos  obse* 
quios,  pertendeo  beijar  a  mão  á  Rai- 
nha ,  dando-lhe  os  parabéns  da  sua 
chegada,  que  ella  com  muito  agrado 


fiéon  conséntio  ,  correspondendo-llie 
eora  igual  attençao,  e  com  carinho^ 
aèraços.  i 

Cora  todo  o  acompanhamento 
forão  á  Capella  Real ,  onde  o  Bispo 
papeilão  Mor  revescido  de  Pontifical 
lhes  lançou  as  benções  nupciaes ,  e 
acabada  a  ceremonia  subirão  ao.  Pa^ 
§o  com  o  iriesmo  acompanhamento. 
Nesta  noite  ceárão  em  publico  com 
grande  pompa,  na  fórraa  observada 
na  Casa  Real;  o  Capellao  Mor  ben* 
zeo  a  raeza  ,  e  no  fim  deo  as  graças, 
festando  as  Magestades ,  e  Altezas  era 
pé  neste  tempo  ,  seguírão-se  depois 
grandiosas  festas  applaudindo-se  cora 
toda  a  solemnidade  tão  felizes  Des- 
posorios. 

No  dia  22  de  Dezem^bro  foi  a 
entrada  publica,  indo  os  Reis,  á  Sé 
com  grande  pompa,  por  entre  deze- 
nove  Arcos  Triunfaes  ,  que  os  Offi- 
cios  da  Cidade ,  e  as  Nações  Estran» 
geiras  levaíitárão  desde  o  Paço  até  á 
Cathedral,  por  onde  os  Reis  passa- 
rão, Erão  formados  com  excellente 
architecíura  ^  ornados  com  emble- 
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ínas  ,  e  disticos,  que  decíaravão  as 
allusoes  ,  do  que  representavão  ,  e 
guarnecidos  com  primorosas  estatuas, 
e  pinturas;  outros  ricamente  adereça- 
dos com  singular  idéa  erao  não  me- 
nos vistozos  ,  que  de  bom  gosto , 
e  na  mesma  forma  todas  as  ruas  por 
onde  passarão  estavão  ricamente  ar- 
madas ,  e  guarnecidas  de  Infantaria 
em  duas  alas;  no  Terreiro  do  Paço 
estava  postado  hum  Corpo  de  tres 
Regimentos  de  Infantaria ,  e  hum  de 
Cavallaria  ,  que  mandava  o  Duque  de 
Cadaval  Mestre  de  Campo  General 
junto  á  Pessoa  Real,  mui  bem  far- 
dados ,  e  os  Officiaes  uniformemente 
vestidos. 

Principiava  o  acompanhamento 
pelos  Ministros  de  Justiça  da  Cida- 
de ,  os  Reis  de  Armas  ,  Arautos,  e 
Passa  vantes  ,  os  Porteiros  da  Cana 
com  grandes  Maças  de  prata,  os  Cor- 
regedores da  Corte  e  Casa  ,  todos  ves- 
tidos com  muito  luzimento,  monta- 
dos em  beai  ajaezados  cavallos  ,  que 
acompanhavão  com  boas  librés  os 
seus  lacaios  :  seguia-se  hum  grande 
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numero  de  coches  dos  Grandes ,  Se- 
nhores ,  e  Fidalgos  ,  sem  precedência  ; 
CS  coches  de  EJRei ,  e  da  Rainha  com 
os  Officiaes  da  sua  Casa,  os  de  Res- 
peito cora  hum  grande  numero  de 
Moços  da  Estribeira  ,  e  os  seus  Estri- 
i  beiros  em  soberbos  cavallos  bemajae- 
izadosj  a  que  se  seguia  o  magnifico 
coche  de  triunfo  5  em  que  hia  El- 
I  Rei  á  mão  direita  da  Rainha  ,  e  dian- 
ií  te  o  Infante  D.  Antonio,  e  a  Infan- 
1  ta  D,  Francisca  ,  e  não  forao  os  In- 
i  fantes  D.  Francisco ,  e  D.  Manoel 
j  por  estarem  doentes:  era  o  coche  de 
huma    nobre  idéa  ,  tirado  por  oito 
cavallos   murzellos  com  riquíssimas 
i  guarnições,  cercados  de  quarenta  Mo- 
j  ços  da  Camara  ,  e  de  trcs  Compa- 
nhias das  Guardas  dos  Archeiros ,  to- 
dos descubertos,  seguidos  de  tresCa- 
I  pitães  das  Guardas,  e  depois  ia  a 
Marqueza  de  Unhão ,  Camareira  Mór 
da  Rainha,  em  huma  boa  Liteira,  e 
em  outra  a  Marqueza  de  Fontes  ,  Aia 
da  Senhora  Infanta  ,  e  seis  coches, 
em  que  ião  as  Senhoras  de  Honor, 
Damas  Portuguezas,  e  Alemãs.  A' 
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porta  de  Sánto  --António  eáperava  a  < 
Senado  da  Camara  eoní  o  seu  Presi-  í 
pente  João  de -S,aldanha  da  Gama  ,  í 
qoe  fez  a  entrega;  das  chaves  na  fór^  c 
ma   praticada  etn  semelhantes  oca-f  1 
siôes  5  e  deixaraos  escrito  ,  descre4  j 
vendo  a  entrada  da  Rainha  D.  Ma-i  ( 
ria  Sofia  ;  e  o  Desembargador  Andr&  i 
Freire  de  Carvalho,  Vereador  mais>  !( 
antigo  ,  fez  huma  elegante  Praticai  i 
Depois  chegando  o  . coche  ás  escadaâ 
da  Sé ,  baixou  o  Senado  com'  o  Paliai  1 
rico,  debaixo  do  qual  recebeti.  as  Ma^.  i 
gesrades,  e  Altezas,  pegando inas  va-»  i 
ras  o  Presidente  ,  e  Vereadores ,  e  o 
Corregedor  da  Rua  Nova,  Sindico  i 
da  Cidade,  a  quem  ElRei  fez  mercê  ^ 
da  Toga  para  supprir  hum  lugar  de 
Vereador  ,  que  faltava  :  assim  leva- 
rão as  Magestades ,  e  Altezas  até  á  • 
porta  da  Igreja  ,  onde  ficárão  espe«« 
rando  para  quando  voltassem  os  le- 
varem até  ao  coche-  O  Deão  da  Sé 
D.  Gaspar   Moscoço   Sumilher  da 
Cortina  ,  lançou  agoa  benta  a  Suas 
Magestades,  e debaixo  do  Palio  esta- 
va hum  Cónego  cora  a  Imagem  de 
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Christo  Crucificado,  que  era  a  mes- 

ma  .que  no  dia  da  Acciarnação  de  El- 
Rei  D,  João  IV.  despregou  o  braço , 
!  que  SuaS'  Magestades  beijarão  ajoe- 
lhando.  Depois  de  cantado  o  Te  Deum 
j  Laudamus  com  grande  soleinnida- 
de,  se  recolherão  ao  Paco  com  o 
mesmo  acompanhamento  entre  vivas, 
e  acclamações  de  hum  concurso  ex- 
traordinário de  Povo. 

ElRei  premiou  ao  Conde  de  Vil- 
i  lar  Maior  ,  depois  das  mais  honrosas 
I  expressões  de  agradeciraenTo ,  com  o 
titulo  de  Marquez  de  Alegrete ,  cu- 
I  jas  honras  lhes  forão  conferidas  a  24 
i  de  Novembro.  A' Armada  íngleza  que 
conduzio  a  nossa  Rainha  para  este 
I  Reino  á  despeza  da  Rainha  Anna  da 
i  Gram  Bretanha  ,  mandou  ElPvci  agra- 
decer o  trabalho  com  grandiosas  da« 
j  divas  de   muito  valor  ,   e  dinheiro 
\  considerável  para   repartirem  entre 
si. 

Tendo  chegado  neste  mesmo 
anno  de  Barcellona  ao  Porto  de  Lis- 
boa a  Esquadra  lnp;leza  ,  que  man- 
dava o  Cavalleiro  Hicks ,  onde  vie- 
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râo  embarcados  o  Marquez  das  Mi- 
nas, e  Milord  Galoway  ,  deo  este 
Embaixador  Extraordinário  nesta  Cor- 
te a  sua  entrada  publica  ,  sendo  con. 
duzido  pelo  Marquez  das  Minas  á 
presença  de  ElRei,  na  forma  costu- 
mada ,  com  muito  luziraento.  Forão 
grandes  as  negociações  cora  que  a 
Coroa  de  França  ^  e  Inglaterra  per- 
tendêrão  separar  a  ElRei  da  Grande 
Alliança  ,  offerecendo-lhe  condições 
mui  vantajosas  ,  que  ElRei  não  ad- 
mittio,  conservando-se  na  resolução 
do  Tratado ,  que  havia  ratificado  cora 
os  seus  Alliados. 

O  Marquez  de  Fronteira ,  Gover- 
nador das  Armas  de  Alem-téjo,  ira- 
pedio  cora  o  seu  Exercito  ,  alguns 
movimentos  intentados  pelo  Mar- 
quez de  Bay ,  era  que  a  nosa  Tropa 
assas  se  destinguio  mostrando-se  va- 
lorosa 5  e  bera  disciplinada.  E  deste 
modo  deo  fim  por  este  anno  a  guer- 
ra em  Portugal,  e  nas  outras  Provin- 
cias  não  houve  cousa  digna  de  me- 
moria ,  tendo  m.archado  as  suas  Tro- 
pas a  unir-se  cora  o  Exercito  do  Alem- 
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têjo.  Os  inimigos  abandonárao  Ser- 
pa ,  e  Moira ,  e  outros  pequenos  lu- 
gares, que  havião  occupado,  deixan- 
do-os  demolidos  ,  e  guarnecendo  só 
o  pequeno  Castello  de  Noudar,  que 
pela  paz  restituirão,  reedificando-sé 
logo  Moira,  e  Serpa. 

No  mez  de  Julho  fizerâo  os  nos« 
SOS  huma  invasão  na  Andaluzia  ,  che- 
gando quatorze  lègoas  distantes  dá 
Cidade  de  Sevilha,  com  hum  corpo 
que  constava  de  quatro  Regimentos 
de  Infantaria  ,  e  Cavallaria ;  e  ata- 
cando o  Forte  de  Alqueria  de  la  Pue- 
bla ,  se  rendeo  o  seu  Governador  cotij 
a  guarnição  de  duzentos  homens,  é 
acharão  na  Praça  treze  peças  de  ar- 
tilheria.  Entrou  a  Cavallaria  no  Con- 
dado de  Niebla  ,  saqueou  muitos  Lu- 
gâres  ,  e  poz  em  Contribuição  a  Vil- 
la de  Gibraleon  ,  que  remio  com  o 
saque  de  dez  mil  patacas,  e  tirou  de 
outros  lugares  grandes  contribuições, 
além  de  huma  grande  quantidade  de 
gados ,  e  de  mulas  ,  de  que  tínhamos 
falta,  cora  que  se  recolherão  Cs  nos« 
ses  Soldados  bem  providos  ,  e  satis-* 
feitos.  X 
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Ne^te  anno  a  9  de  Novembro 
falleceo  o  Príncipe  Jorge  de  Dina- 
marca ,  Marido  da  Rainha  da  Gram 
I  Bretanha  ;  e  fallecendo  esta  dahi  a 
seis  annos  era  1714  sera  successão , 
foi  chamado  para  Rei  de  Inglaterra 
o  Eleitor  de  Hannover,  que  se  cha- 
raou  Jorge  I. 

No  mez  de  Dezembro  chegou 
a  frota  do  Brazil  a  mais  rica ,  e  nu- 
merosa de  todas  as  que  de  Já  tinhão 
vindo  ;  porque  erão  mais  de  cem  Na- 
vios ,  cuja  carga  em  oiro,  diaman- 
tes 5  assucar ,  e  outros  géneros  pre- 
ciosos ,  se  avaliou  era  cincoenra  e  qua- 
tro milhões  de  cruzados. 
1709  Na  Primavera  do  anno  seguinte 
sahio  de  Elvas  o  Marquez  de  Fron- 
teira ,  Governador  das  Armas  da  Pro- 
víncia do  Alemtéjo ,  e  acampou  o  Ex- 
ercito entre  Caia,  e  Gayola.  Tendo 
tirado  os  Regimentos  da  guarnição 
de  Campo  Maior,  e  fazendo  revisra 
ao  Exercito,  achou  que  se  compunha 
de  trinta  e  cinco  batalhões  de  Infan- 
teria,  e  treze  Regimentos  de  Cavai- 
laria  ^  entranido  a  Infantaria  Ingle- 
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xa,  que  mandava  Milord  Gallowajr, 
e  á  sua  ordem  o  Marquez  de  Mon- 
tandre,  General  de  Batalha. 

Os  inimigos  tinhão  dois  corpos, 
hum  acampado  á  ponte  de  Xevora , 
e  outro  no  plano  de  Badajoz  ,  em 
que  tinhão  deseseis  Regimentos  de 
Cavallaria  ,  e  vinte  e  quatro  bata- 
lhões. Chamou  o  Marquez  de  Fron- 
teira a  Conselho  de  guerra  em  o  i.^ 
de  Maio  ,  para  saber ,  se  passaria  o 
Caya  5  e  marcharia  para  os  inimigos, 
que  eètavão  entrincheirados  debaixo 
da  artilheria  do  Forte  de  S.  Christo- 
vão.  Não  concordarão  os  votos;  por 
cujo  motivo  deo  o  Marquez  parte  a 
ElRei,  para  que  determinasse  o  que 
se  havia  de  fazer.  Porém  no  dia  7  dé 
í^Maio  avançarão  os  inimig[os.  O  Mar- 
quez  se  formou  em  batalha,  fazendo 
avançar  Milord  Galloway  os  Regi- 
irientos  Inglezcs,  que  sempre  levavão 
a  nossa  esquerda  para  ganharem  eitó 
flanco  aos  inimigos,  se  achou  o  Mar- 
quez de  Fronteira  empenhado  no  con- 
flicto;  e  os  Hespanhóes,  carregando 
cora  os  seus  Esquadrões  a  nossa 
X  2 
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querda  ,  ficarão  cortados  osRegirnen- 
tos  Inglezes  de  primeira  Linha  ,  e 
cora  elles  Milord  Galloway  ,  que  se 
salvou  depois  cora  trabalho  era  Cam- 
po Maior.  Vendo  a  nossa  Cavalla- 
ria  da  esquerda ,  que  os  inimigos  a 
carregavão,  a  pezar  das  diligencias 
dos  Generaes ,  e  Officiaes  ,  voltou  , 
ficando  o  Conde  de  Alvor  cora  algu- 
mas feridas ,  e  aleijado  da  raao  di- 
reita 5  e  seu  irmão  Antonio  Luiz  de 
Távora  atravessado  pelo  corpo  cora 
huraa  espada  larga.  Procurou  o  Con- 
de da  Ericeira  ,  vendo  ^que  a  Cavalla- 
ria  da  esquerda  da  segunda  Linha  se- 
guia o  raesrao  exeraplo  da  primeira  , 
obrigalla  a  que  voltasse;  e  só  conse- 
guio  3  que  o  fizessem  cem  cavallos 
con;i  o  Coronel  José  do  Quental  Lo- 
bo, o  Tenente  Coronel  Manoel  Nu- 
nes Leitão  5  o  qual  valorosamente 
pode  restituir-se  á  Infantaria  da  se- 
gunda linha  por  entre  os  nossos  es- 
quadrões ,  que  voltavão^  e  os  inimi- 
gos, que  o  seguião.  Pedro  Masca- 
renhas com  a  Brigada  de  Antonio 
Telles  ,  e  o  Regimento  de  seu  irmão 


Thomaz  da  Silva,  sustentou  por  a- 
quelle  lado^tres  vezes  o  ataque  da 
Cavallaria  inimiga  ,  e  já  o  fogo  de 
algumas  peças  da  nossa  artilheria , 
que  os  inimigos  tinhao  ganhado:  o 
Conde  da  ííriceira  sustentou  o  resto 
da  Linha  ,  aonde  também  se  achou 
Francisco  José  de  Sampaio,  o  Conde 
dos  Arcos,  e  outros  Officiaes  da  Ca- 
vallaria, que  não  seguião  o  exemplo 
dos  seus  Regimentos  ,  que  do  lado 
direito  da  mesma  Linha  também  se 
tinhao  retirado ;  porque  os  inimigos 
carregavão  a  Cavallaria  da  direita  da 
primeira  linha  jque  governava  o  Con* 
de  de  S.  João  ,  o  qual  pouco  depois 
ficou  prizioneiro  ,^e  o  Regimento  de 
DragÓes  de  Traz  os  Montes,  de  que 
era  Coronel  Filippe  de  Souza  de  Car- 
valho ,  sustentando  o  ataque  cora 
roais  valor,  que  disciplina,  ficou  in- 
teiramente derrotado,  e  João  d' Antas 
da  Cunha  ,  Coronel  da  Cavallaria  do 
Regimento  de  Almeida,  mal  ferido, 
e  prizioneiro.  A  Infantaria  do  lado 
direito,  que  foi  varias  vezes  vigoro- 
samente atacada  3  principalmente  o 
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Regimento  de  Mathlas  da  Cunha  , 
fazendo  fogo  aos  inimigos, lhe  causou 
grande  perda  ,  morrendo ,  entre  grande 
numero  de  Soldados  ^  e  Officiaes,  o 
Coronel  dq  Regimento  de  la  Muer- 
te  D.  Antonio  de  Leyva  ,  poucos  dias 
depois  de  huma  bala  ,  e  havendo 
pouco  tempo  ,  que  tinha  voltado  de 
Portugal ,  aonde  esteve  prizioneiro. 
D.  João  Diogo  de  Ataide ,  e  D*  João 
Manoel  de  Noronha ,  Mestres  de 
Campo  Generaes,  Affonso  Francisco 
Furtado ,  e  outros  Officiaes ,  conser- 
varão esta  linha  impenetrável;  e  da 
mesma  sorte  o  fizerao  os  da  segun- 
da ,  e  o  Marquez  de  Fronteira  com 
grande  accordo  e  valor,  se  achou  nas 
partes  rpais  expostas,  cerrando  as  duas 
linhas  com  os  batalhões  deinfanteria 
dos  lados ,  e  assim  se  retirou  mais  de 
legoa  e  meia,  passando  ribeiros,  sem 
perder  a  forma  ,  nem  cora  os  ataques 
ida  Cavalíaria,  nem  com  os  tiros  da 
artitheria,  nem  com  a  vizinhança  da 
Infantaria  immiga  ,  de  que  já  ouvia 
de  perto  as  caixas ,  e  a  quem  fez  fa-^ 
zer  hum  alto^  oDuqu-e  deBavré.  As* 
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sim  chegou  em  boa  ordem  a  Campo 
Maior  .  donde   marchou   de  noite 
para  Arronches;  e  recolhendo  osGe- 
neraes  de  Batalha  Marquez  de  Aça  , 
e  Francisco  de  Mello,  parte  da  Ca- 
:vallaria  ,  que  se  tinha  espalhado ,  mar- 
chou o  Marquez  de  Fronteira  pela 
manhã  para  o  mesmo  campo  da  ba- 
talha; e  reforçando  as  guarnições  de 
Elvas,  e  Campo  Maior,  veio  cam- 
par ao  Camcara  ,  e  depois  a  Jerume- 
nha  5    donde  mandou   segurar  Oli- 
vença :  os  inimigos,  sem  animar-se 
a  investir  o  nosso  Campo ,  desfilárâo 
pela  ponte  precipitadamente  ;  e  mar- 
chando o  nosso  Exercito  sobre  o  Gua- 
diana se  canhoneárão  os  dois  cam- 
pos: e  assim  se  embaraçou  o  sitio  de 
Olivença.  Milord  Galloway,  quando 
vio ,  que  a  Cavallaria  da  esquerda 
fora  posta  em  desordem  ,  e  que  os 
inimigos  havião  tomado  duas  peças 
daquella  mesma  parte  ,  fez  avançar 
huma  brigada  de  tres  Regimentos  de 
Infanterla  ,  em  que  entrava  hum  de 
Hespanhóes  de  Pedro  Carie,  e  reco- 
•brárão  as  duas  peças ;  mas  não  se 
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pudêrâo  ajuntar  ao  Exercito,  porque 
torío  cortados  ;  e  s6  se  fortificarão 
em  hum  posto  ,  em  que  se  mantivêrao 
até  ao  dia  seguinte,  em  que  se  ren- 
derão por  capitulação  prizioneiros  de 
guerra.  A  perda  ,  que  tivemos ,  além 
dos  Officiaes  já  ditos,  e  de  outros 
feridos  ,  e  prizioneiros  ,  foi  a  de  oito- 
centos homens,  entre  mortos,  e  feri- 
dos, os  dois  Regimentos  Inglezes,  e 
o  de  Pedro  Carie  prizioneiros.  Não 
foi  menor  o  numero  dos  Soldados, 
que  os  inimigos  perderão,  e  não  te^ 
ve  este  combate  outras  consequên- 
cias. 

Pertendeo  o  Marquez  de  Bay  no- 
vamente investir  OJivença  ,  que  os 
nossos  impedirão  ,soccorrendo  a  tem- 
po a  Praça  de  viveres ,  e  munições. 
O  nosso  Exercito  ,  e  dos  inimigos 
não  sahírão  no  Oitooo  dos  seus  quar- 
téis. 

Por  concerto  feito  cora  a  Rai- 
nha da  Gram-Bretanha  ,  se  levanta- 
rão por  ordem  de  ElRei  mais  quatro 
Regimentos  de  Dragões  ,  pagos  pela 
cíespez;a  da  Coroa  de  Inglaterra,  de 
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que  os  Coronéis  erao  Portuguezes,  e 
forão  nomeados  D.  Diogo  de  Noro- 
nha 5  Antonio  Luiz  de  Távora ,  Ma- 
noel de  Mello  da  Silva,  e  Jorge  de 
Sousa  de  Menezes ,  e  grande  parte 
dos  Officiaes  Inglezes ,  e  Francezes  re- 
fugiados em  Inglaterra. 

A  25*  de  Junho  deste  mesmo  an- 
no  chegou  a  Lisboa  em  huma  Náo 
de  guerra  Ingleza  o  Conde  de  Stam- 
:  pa  ,  Embaixador  Elxtraordinario  de 
ElRei  Catholico  D,  Carlos  IlL  ,  a  dar 
ao  nosso  Rei  os  parabéns  do  seu  Ca- 
samento ,  e  a  28  de  Novembro  deo 
a  sua  Entrada  publica  ,  sendo  condu- 
zido á  presença  deElFlei  pelo  Mar- 
quez de  Marialva  D.  Pedro  de  Me- 
nezes em  hum  coche  da  Pessoa  de  El- 
Rei,  com  mais  outros  da  Casa ,  e 
hum  de  respeito  da  Rainha  ,  e  os  mais 
dos  Grandes ,  e  Ministros ,  na  forma 
costumada,  tendo  sido  primeiro  hos- 
pedado na  Quinta  ,  que  então  era  do 
Conde  de  S.  Lourenço,  por  tres  dias 
com  muita  grandeza. 

A  30  deste  mesmo  raez  partio 
huraa  grande  frota  para  o  Brazii, 
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composta  de  noventa  e  sete  Navios,  6 
e  consboiada  por  oito  Navios  deguer-  0 
ra  5  que  mandava  o  Conde  do  Rio 
Grande,  Almirante  da  Armada  Real, 
e  Gaspar  da  Costa  de  Attaide ,  Gene- 
ral  de  BataJha  de  mar  ,  servia  de  jí 
Almirante,  e  Luiz  de  Miranda  Hen* 
riques,  Coronel  do  Regimento  da  Ar- 
mada ,  de  Fiscal.  Então  se  ordenou 
a  todos  5  os  que  embarcárao  para  aquel-  t 
Je  Estado,  fossem  obrigados  a  tirar 
passaportes  ,  costume,  que  se  ficoii 
observando  ,  para  se  evitarem  algu- 
mas desordens  prejudiciaes. 

Havia  o  Senhor  Rei  D.  Pedro 
no  anno  de  168  r  abolido  os  bairros 
dos  Embaixadores  ,  e  Enviados  dos 
Príncipes,  que  residião  na  sua  Corte, 
estabelecendo-se  ao  mesmo  tempo, 
que  os  Ministros,  eOfficiaes  de  Jus^ 
tiça  pudessem  passar  pelas  ruas ,  e  ca- 
sa dos  Embaixadores  com  as  suas  va* 
ras  alçadas ,  insígnias  dos  seus  Cargos. 
Porém,  não  obstante  esta  determina- 
ção ,  pertendeo  o  Embaixador  do  Im-  | 
perador  de  Alemanha  alterar  este  cos-  \ 
tume :  unírao-se  a  elle  os  das  outras 
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Cortes,  de  que  iao  resultando  fu- 
fiesras  consequências :  e  fòi  preciso  , 
que  ElRei  tomasse  a  prompra  reso- 

f  luçâo,  para  obviar  estes  desconcertos, 
de  mandar  por  Cartas  de  20  de  Ja-' 
neiro  intimar  aos  Embaixadores  de  íjio 
Alemanha,  Inglaterra;,  e  de  ElRei 
Catholico,  e  ao  Plenipotenciário  dos 
Estados  Geraes,  que  dentro  em  qua- 
tro dias  sahissem  da  Corte  para  a 
parte,  que  lhes  parecesse,  para  que  os 
Ministros,  eOfficiaes  de  Justiça  pu- 
dessem andar  livremente,  e  sem  em- 
baraço por  toda  a  Cidade  ,  como  Fa* 

'zião  dantes;  porque  a  qualquer,  que 
se  lhes  oppuzesse  ,  poderião  seguir-se 
terriveis  consequências  ,  que  ElRei 
com  aquelle  meio  queria  evitar ,  em 

I  attenção  aos  caracteres  ,  e  pessoas  : 
o  que  participava  a  seus  Amos,  para 
que  os  advertissem  de  não  insistirem 
naquella  novidade,  pertendendo  hu- 
ma  prerogativa ,  que  os  seus  anteces- 
sores não  tiverão;  e  nem  actualmen- 
te pertendia  o  Cardeal  Conti  ,  Nún- 
cio do  Papa,  nem  o  Enviado  d'ElRei 
da  Prússia.  Esta  resolução  fez  çpm 
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melhor  acordo  aos  Ministros  interes-i 
sados  escreverem  logo  ao  Secretariai 
d^Estado  huma  Carta  ,  que  todos  as-' 
signárao  em  24  do  mesmo  mez  ,  que. 
em  summa  dizia  :  que,  em  quanto 
davão  conta  a  seus  Amos,  se  confor- 
mavâo  com  aquella  resolução,  e  não 
tomavâo  conhecimento  algum  do  que 
passasse  por  diante  das  suas  cas:^s. 

Neste  mesmo  anno  ,  em  01.^  de 
Março  ,  foi  erecta  pela  Bulia  do  Papa 
Clemente  XL,  que  principia  ^'^  ÂpoS'. 
tolatus  Ministério''^  a  Real  Capella 
de  S.  Thomé  de  Lisboa  em  Colle- 
giada  Insigne  com  seis  Dignidades  ,  e 
desoito  Cónegos  ,  e  doze  Beneficia- 
dos, continuando  a  ser  seu  Prelado 
o  Bispo  de  Targa  ,  Capellao  Mor  D. 
Nuno  da  Cunha  e' Attaide,  que  de- 
pois foi  Cardeal. 

Falleceo  no  dia  17  d' Agosto  o 
Padre  ManoeK  Bernardes  da  Congre- 
gação do  Oratório  de  S.  Filippe  Ne- 
ri.  Nasceo  este  grande  Místico  na 
Cidade  de  Lisboa  a  20  d'Agosto  dq 
1644  ,  sendo  seus  Pais  João  Antunes  , 
e  Maria  Bernardes ,  filha  de  João  Ber*^ 
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nardes^CavalIeiro  da  Ordem  deChri- 
sto.  Estudando  Filcsotia  noCoJlegio 
de  Santo  Antão,  dcfendeo  Conclusões 
jpublicas  com  muito  applauso.  Na 
|Uni versidade  de  Coimbra  obteve  o, 
ígráo  de  Mestre  em  Artes.  Dú  Juris- 
prudência (Canónica  passou  a  pene- 
trar  os  Mysterios  da  Sagrada  Theo- 
Jogia:  e  instruído  profundamente  nes- 
tas  duas  Sciencias  recebeo  as  Ordens 
de  Presbytero.  Conhecida  a  sua  vir- 
tude dSciencia  ,  o  elegeo  por  seu  Con- 
fessor o  Bispo  de  Viseu  D.  João  de 
Mello,  varão  exercitado  em  oração  , 
e  penitencias,  das  quaes  teve  por  pa- 
lestra a  Ermida  do  Bom  Jezus, situa- 
da na  Serra  d'Arrabida  ,  quasi  junto 
ao  Convento,  pelo  espaço  de  cinco 
annos.  Aspirando  o  seu  espirito  ávida 
mais  perfeita  ,  se  recolheo  na  Con- 
gregação do  OratoriOj  vestindo  a  Rou- 
peta a  14  de  Julho  de  1674,  ^^'^^i^* 
do  contava  trinta  annos  de  idade. 
Nos  exercidos  de  Congregado  ,  e  na 
pratica  das  virtudes  foi  o  mais  exa- 
cto. Mestre  da  vida  espiritual  attrahia 
a  si  innumeraveis  almas  devotas,  di- 
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rigindo  o  seu  espirito  pelo  caininÍTc| 
da  perfeição  Evangélica.  No  pulpt 
to ,  e  no  confessionário  brilhava  com 
luz  adrairavel   a  sua  doutrina.  Foi 
tão  humilde  5  e  fazia  de  si  tão  baixo 
conceito,  que  nunca  ccmpoz  obra  al- 
guma ,  das  muitas  ,  que  escreveo ,  que 
não  fosse  obrigado  do  preceito  dos 
Superiores:  e  são  as  seguintes :  Exer-I' 
cicios  5  e  Meditações  da  vida  purga-|C 
tiva  ,  sobre  a  malicia   do  peccadojl 
vaidade  do  mundo,  miséria  da  vidafn 
humana,  e  quatro  Novissiraos  doho- í 
mem  ,  dois  tomos:  Luz,  e  Calor,  [ 
obra  espiritual  para  os  que  tratao  das  í 
virtudes,  e  caminho  da  perfeição ,  ( 
hum  tomo:  Nova  Floresta ,  ou  Silva  1 
de  vários  Apopihegraas,  e  ditos  sen-  ( 
tenciosos  espirituaes,  e  moraes  com  í 
reflexões  ,  em  que  o  util  da  doutrina  . 
se  acompanha  com  o  vario  da  erudi- 
ção ,  assim  divina  ,  como  humana  ,  cin* 
CO  tomos:  Sermões,  e  Praticas,  que 
prégou  na   Igreja   da  Congregação  i 
do  Oratório  de  Lisboa,  dois  tomos  :| 
Últimos  íins  do  Homem  ,  salvação^ 
e  condemnação  eterna  ,^  hum  toiao.: 
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Estímulo  pratico  para  seguir  o  bera, 
e  fugir  o  mal ,  hum  tomo:  A  tradu- 
ção do  Paraizo  de  contemplativos  , 
hum  tomo:  Armas  da  Castidade :  Tra-^ 
tado  espiritual^  em  que  por  modo  pra- 
tico se  ensinão  os  meios,  e  diligea- 
cias  convenientes  para  adquirir ,  con- 
[Servar  ,  e  defender  esta  angelicá  vir- 
tude, hum  tomo:  Meditações  sobre 
os  principaes  Mysterios  da  Virgem 
jNossa  Senhora,  Mai  de  Deos,  Rai- 
nha dos  Anjos  ,  Advogada  dos  pec- 
cadores  5  hum  tomo  :  Pão  partido  em 
pequeninos  para  os  pequeninos  da  Ca- 
sa de  Deos:  Tratado  espiritual,  em 
que  se  insrrue  hum  fiel  nos  pontos 
principaes  da  B'é  ,  e  bons  costumes, 
dois  tomos:  Meditações  sobre  os  qua- 
tro Novíssimos  do  Homem,  Morte, 
Juízo,  Inferno,  e  Paraizo,  hum  to- 
imo:  Direcção  para  ter  os  nove  diaâ 
de  exercicios  espirituaes  ,  hum  tomo: 
E  outras  obras  mais:  Permittio  Deos, 
que  hum  entendimento  tão  perspicaz 
{fatalmente  caducasse;  pois  dois  an- 
nos  antes  da  sua  morre  se  tornou  ao 
estado  de  hum  innocente  menino  j  e 
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reduzido  a  hum  total  esquecimento 
de  tudo  quanto  havia  no  mundo, 
veio  a  fallecer  neste  dia,  com  sessen- 
ta e  seis  annos  de  idade,  e  trinta  e 
seis,  líum  raez,  e  dois  dias  de  Con- 
gregado. 

Não  podendo  o  Marquez  de  Fron- 
teira continuar  pelas  suas  moléstias  o 
emprego  de  Governador  das  Armas 
da  Prcvincia  do  Aleratéjo  ,  foi  no- 
meado em  seu  lugar  o  Conde  de  Vil- 
la  Verde  D.  Pedro  Antonio  de  Noro- 
nha, que,  sahindo  cora  o  nosso  Exer- 
cito neste  anno, acampou  junto d'El- 
vas,  o  qual  se  compunha  de  trinta 
batalhões,  e  de  cincoenta  e  seis  es-, 
quadroes.  Os  inimigos  acamparão 
junto  de  Nossa  Senhora  da  Botava 
com  vinte  e  seis  batalhões,  e  dese- 
jeis Regimentos  de  Cavallaria.  Go* 
vernava  a  nossa  Cavallaria  D.  João 
Diogo  de  Attaide ,  e  a  Artilheria  Ber- 
nardim Freire  de  Andrade.  Passou  o 
nosso  Exercito  o  Caia,  e  se  pôz  sobre^ 
a  ponte  de  Olivença,  e  os  inimigos? 
na  do  Xeyora  :  e  assim  em  alguns 
movimentos  passarão  os  Exércitos  a 
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Campanha,  até  que  se  virão  obriga- 
dos a  recolherem-se  aos  seus  quar- 
téis por  causa  dos  calores.  Os  inimi- 
gos não  passárão  o  Caia  com  hum 
||  só  Cavallo  para  infestar  a  Provincia* 
I         Continuando  ElReí  D.  Carlos 
j  IIL  a  guerra  em  Catalunha  compros- 
!  peros  successos  contra  ElRei  D.  Fi- 
lippe  V.  conseguio  a  20  de  Agosto 
j  a  batalha  de  Qaragoça,  era  que  as 
1  Tropas  Portuguezas  se  distinguirão 
cora  grande  applauso ,  as  quaes  raan- 
1  dava  o  Conde  de  Atalaya  D.  Pedro 
I  Manoel ,  c  era  General  de  Batalha 
D.  Pedro  de  Almeida,  depois  Con- 
de de  Assumar ,  que  ,  com  o  corpo 
de  reserva  ,  governava  na  esquerda 
do  Exercito,  que  os  inimigos  carre- 
gárão  cora  raais  impeto ,  de  sorte, 
que  romperão   as  duas  linhas  dos 
nossos  Alliados ,  era  que  estavao  os 
I  Inglezes,  Palatinos,  e  Hollandezes: 
I  raarchou  para  elles  cora  tal  ordera, 
J  que  não  só  deteve  os  inimigos,  mas 
I  os  carregou  de  sorte ,  que  os  poz  era 
!  fugida ,  deixando    muitos  mortos , 
feridQS^  ç  pri^oneirosj  dando  cora 
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eáfè  boní  succesêoí  liigaf  a  que  asduaè 
linhas  se  refizessèra ,  e  tornâssem  de 
íiovo  ao  combate,  que  foi  bem  dis* 
putado;  e  porque  hàviao  os  inimi- 
gos tom  vinte  esquadrões  derrotado 
seis  de  Partuguezes^  cora  que  o  Ge- 
neral Hánlilton   lhes  pertêndeo  to- 
mar o  flanco:  o  que  vendo  o  Gene- 
ral de  Batalha  D.  Pedro ,  que  lhe  fi- 
cavão  na  retaguarda,  voltou  sobre 
élles  tanto  a  tempo,  que  atacândo- 
õs  no  passo  de  hum  bafránco ,  fô* 
i^âo  poucos  os  que  escaparão  com  ví^ 
da ,  feridos  ,  ou  prisioneiros.  Por  está 
gloriosa  acção  lhe  deo  públicos  agra^ 
decimcíitos  o  Marechal  de  Starem«i 
berg,,  justamente  delidos  não  só  ãò 
valor  5  mas  ao  accordo  ,  pois  não  cort-» 
rava    ainda  D,  Pedro  de  Almeida 
vinte  e  dois  annos  de  idade.  ElRei 
Cátholico   depois   coiti  particulares 
expressões  o  honrou  ,  é  ao  Conde  dé 
Atalaya  ,  pelo  queobrirao  neste  dia; 
porque  he  sem  dúvida,  qúe  as  Tro-*- 
pas  Portuguezâs  tiverão  grande  par^ 
te  riâ  Victoria,  distiiíguindo-se  nãâ 
áó  ós  seus  GeneraeS;  mas  todos  oi 
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OFficiaes ,  com  valor  extrâordinâ- 
I  rio. 

I         Havendo   alcançado  as  Armaâ 
i  Alliadas  a  mesma  vantagem  no  cho- 
que de'Alraenar,  ElRei  D.  Carlos 
depois  corá  o  Conde  de  Staremberg 
líiarchou  em  direitura  a  Madrid: 
tanto  que  chegou  áquella  Corte  ,  Mi- 
lõrd  Stanhope  ,  General  das  Tropas 
Ingiezas ,  se  avançou  com  hum  des* 
!  tácamento  até  á  ponte  de  Almaraz, 
donde  despedio  hum  official  com 
I  Cartas  d^ElRei  Carlos ,  e  dos  Con^ 
I  des  de  Assumar,  Atalaya  ,  e  Starem- 
berg ,  que  todas  continhão  pedirem  , 
j  que  o  nosso  Exercito,  deixando  o 
!  Reino  5  entrasse  por  Castella  a  ajun- 
tar-se  com  o  d'ElRei  Carlos  ,  ou  ao 
menos  se  destacassem  tres  mil  ho- 
mens de  pé  j  e  mil  cavallos,  para"  se 
encorporarem  na  ponte  de  Almaraz 
com  o  General  Stanhope.  Os  Minis- 
tros dos  Alliados ,  que  residião  nesta 
Corre,  movidos  das  instancias  d^ElRei 
Carlos,    representarão   vivamente  a 
utilidade  desta  junção.  Porém  os  nos^ 
^os  com  madura  reflexão  conhecetí- 
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do  o  estado  5  em  que  as  coisas  se 
achavão,  lhes  responderão ,  não  te- 
rem as  munições  bastantes  para  pro- 
ver aquelle  soGCorro  5  do  que  lhe  era 
necessário  parâ  huma  tão  dilatada 
campanha:  de  mais,  que  não  era 
possível  privarem-se  das  próprias 
Tropas  ao  tempo,  que  ihe  erâo  ne* 
cessarias  para  defenderem  as  frontei- 
ras ;  que  daquella  sorte  ficarião  ex- 
postas ás  continuas  entradas  da  Ca- 
valíaria  dos  Castelhanos.  Os  Minis- 
tros de  Inglaterra  ,  e  Hollanda  ,  di- 
ziâo  que  se  obrigavao  a  proverem  de 
tudo  o  necessário  aos  quatro  mil  ho- 
.niens  ,  que  se  pedião ;  e  que  logo  po- 
rião  em  Portugal  bastantes  Tropas 
para  defenderem  as  suas  fronteiras. 
Vendo  os  Ministros  Estrangeiros,  que 
este  negocio  não  tinha  effeito  ,  en- 
trarão no  prqjecro  ,  de  que  se  man- 
dassem a  Stanhope  as  Tropas ,  que 
se  paga  vão  neste  Reino  a  soldo  da 
Gram-Bretanha»  Mas  também  era 
inconsiderada  esta  proposição  ;  por- 
que sendo  estas  estipuladas  nos  Tra- 
tados para  auxiliarem  a  def^^isa  da 
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Reino,  o  vínhâo~a  deixar  exposto  a 
huma  invasão  dos  inimigos  5  quando 
os  nossos  na  diversão ,  que  fizerâo 
aos  Castelhanos  ,  obrarão  sempre  na- 
quelJa  guerra  as  maiores  vantagens 
dos  nossos  AlJiados.  EÍRei  D,  Car- 
los havendo  assistido  quasi  dois  me- 
zes  em  Madrid ,  e  vendo  que  não 
podia  conquistar  os  corações  dos 
Hespanhoes,  voltou  para  Catalunha, 
ònde ,  continuando  a  guerra  ,  as  nos- 
sas Tropas  lhe  assistirão  ,  até  que  se 
concluio  a  paz  dos  seus  mesmos  At- 
ilados. 

A  29  de  Setembro  falleceo  o 
vigésimo  Arcebispo  de  Lisboa  D. 
João  de  Sousa.  Nasceo  este  beneme-^ 
rito  Prelado  na  Cidade  de  Lisboa  np 
anno  de  1647.  e  foi  baptizado  na 
Freguezia  de  S.  José  a  9  de  Abril. 
Foi  seguií^do  filho  de  Thomé  de 
Sousa  ,  de  quem  já  tratamos  no  To- 
mo IV.  a  foL  210.  e  de  D.  Francis- 
ca de  Menezes  ,  filha  de  D.  João  de 
Castellobranco,  Conde  de  Redondo. 
Sendo  destinado  para  a  vida  Eccle- 
siastica  ,  se  educou  na  casa  de  seu 
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Tio  o  Arcebispo  d'Evor^  P-,Ç)ÍOgò 
de  Sousa,  de  quem  a  fpj,  ;íp  4eai8 
livro  fizemos  raeraoria.  O  grande 
exemplo  do/Tio  conduzjQ  ;g  SobrinliQ 
:ao  exefcicio  das  virtude? ;^,iqpef  o  fi? 
zerão  hum  dos  mais  exeellentes  Pre- 
lados,  que  occupárão  as  Cacheiras 
das  Dioceses ,  que  elle  governou. 
Entrando  no  Collegio  Pontifício  de 
S,  Pedro  na  Universidade  de  Coim- 
bra,  a  17  de  Dezembro  dp  1667, 
nelJa  se  doutorou  nos  Sagrados  Ca- 
iipnesé  Depois  entrou  no  serviço  do 
Santo  Officio,  no  lugar  de  Deputado 
de  Évora ,  sendo  já  Arcediago  de 
Santa  Christina,  hum  dos  Benefícios 
rendosos  do  Arcebispado  de  Braga. 
Governando  a  Metropolitana  Igrejst 
d'Evora  seu  Tio  D.  Diogo  de  Sousa  , 
o  fez  Presidente  da  Relação  Eccle- 
siastica;  e  sendo  promovido  a  Depu- 
tado da  Inquisição  de  Lisboa,  to- 
mou posse  a  9  de  Julho  de  1678., 
e  ao  mesmo  tempo  Sumilher  da  Cor^ 
tina  do  Príncipe  Regente,  Tendo  re- 
nunciado o  Priorado  mór  de  Palmei- 
Ja^  que  não  acceitou,  §  o  Bispado 
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de  Miranda,  que  não  admittiq,  pás^ 
sou  era  1682  na  Armada,  que  foi  a 
Turim  conduzir  o  Duque  deSaboya  , 
para  o  servir  no  exercido  de  Sumir- 
Jher  dá  Cortina.  Voltando  ao  Rei- 
í  no  ,  foi  nomeado  Bispo  do  Porto  ,  pe- 
la renuncia  de  D,  Fernando  Corrêa 
de  Lacerda  ,  que  acceicou  ,  persuadido 
das  fortes  razoes  ,  com  que  venceo  a 
sua  repugnância  o  Venerável  Barr 
tholoraeo  do  Quental.  Sendo  confir- 
mado pelo  Papa  Innocencio  XI.  em 
1.684,  fez  a  sua  entrada  pública  na- 
quella  Cidade  a  17  de  Setembro  do 
mesmo  anno ,  onde  exercitou  as  vir- 
tudes de  hum  verdadeiro  Pastor  ,  dis- 
tribuindo todas  as  suas  rendas  com 
os  pobres.  Achando-se  no  anno  de 
1696  na  Corte,  onde  viera  por  cau- 
sa de  huma  contenda  havida  com  o 
Cabido,  sobre  o  lugar  que  deviao  ter 
os  seus  Ministros,  querendo  que  nas 
occasiões  dos  Pontificaes  tivessem  o 
assento  nas  Cadeiras  das  Dignidades, 
(  o  que  o  Cabido  repugnou  fortemen^- 
te)  ;  se  ateárão  na  Cidade  do  Porto 
humas  doenças  raalignas ,  que  lavra- 
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rão  com  grande  oppressâo  ,  a  que  a 
Bispo  logo  acodio,  mandando  de 
Lisboa  assistir  a  todos  os  pobres ,  e 
necessitados  ,  de  tudo  o  que  lhes  fos- 
se preciso,  não  só  para  a  doença; 
mas  também  para  o  regalo,  empei» 
nhando-se  nesta  occasiao  por  este  mo- 
tivo em  vinte  mil  cruzados.  Flore-r 
ceo  este  Prelado  em  muitas  virtu- 
des ,  que  assás  edificárão  os  Portuen- 
«es  :  era  liuma  delias  a  sua  devoção; 
pois  todas  as  vezes  que  de  noite  sa- 
hia  o  Santissimo  Sacramento,  que 
se  levava  por  Viatico  aos  enfermos  ^ 
elle  lho  administrava ;  e  se  era  pr- 
bre,  o  soccorria  com  larga  esmcia. 
Todos  os  Sabbados  ia  á  Sé  a  dizer 
Missa  rezada  no  Altar  do  Senhor, 
que  intitulão  de  Além.  Vizitou  o 
seu  Bispado  ,  e  com  zelo  reformou 
costumes,  administrou  por  suas  mãos 
Sacramentos  ,  promoveo  virtudes, 
chamou  Missionários ,  convocou  Sy- 
nodo,  e  ordenou  Constituições,  que 
se  imprimirão  em  1690.  Promovido 
deste  Bispado  para  Arcebispo  Pri- 
maz/praticou  as.  mesmas  virtudes^ 
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Achando-se  em  huma  occasiâo  duas 
Jegoas  distante  de  Braga,  e  vendo 
passar  pela  estrada  hum  pobre  doen- 
te, o  recolheo  em  casa,  e  lhe  man- 
dou dar  a  sua  cama,  era  que  dormia, 
não  tendo  outra ,  não  querendo  ac- 
ceitar  a  própria  de  hum  criado,  que 
com  instancia  lhe  rogava  se  servisse 
delia.  Viveo  sempre  com  tal  parcí- 
monia ,  que  não  teve  outro  ves-tido 
de  seda,  senão  aquelle  com  que  foi 
Sagrado  Bispo  do  Porto  :  os  vestidos 
interiores,  a  cama ,  e  tudo  o  mais 
que  tocava  ao  uso  da  sua  pessoa  , 
era  pobre,  humilde,  e  remendado: 
ediz  hum  Escriptor  ,  que  elle  se  asse- 
melhava ás  suas  ovelhas  em  vestir 
de  lã.  Achando-se  enfermo  com  hu- 
ma grande  febre ,  mandou  o  Medi- 
co ^  que  lhe  mudassem  o  cobertor 
da  cama  por  ser  de  lã ,  e  não  se 
achou  nos  moveis  do  Arcebispo  hu- 
ma colcha,  nem  outro  panno  mais 
ligeiro,  que  o  de  hum  bofete ,  que 
Jhe  lançarão  na  cama.  Na  sua  casa, 
«  família  não  gastava  mais  que  tres 
mil  cruzados  cada  anno^  tudo  o 
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raaís  erâ  dos  pobres  ,  e  com  elles 

despendia  nao  só  as  rendas  das  Mii- 
tras  ,  mas  também  as  do  seu  propriç 
património.  Constou  dos  Livros  da 
sua  casa  5  no  tempo  que  esteve  no 
Porto,  e  em  Braga,  despender  huca 
milhão  e  duzentos  mil  cruzados  em 
beneficio  dos  pobres*  Com  o  mesmo 
zelo,  com  que  visitou  o  Bispado  do 
Porto,  visitou  o  Arcebispado  de  Braí- 
ga  ,  promovendo  as  virtudes,  dissir 
pando  os  vicios  ,  e  arrancando  abusos» 
A  sua  grande  virtude,  e  raro  mere^- 
çimento  o  chamou  de  Braga  á  Metro*- 
politana  Igreja  de  Lisboa ,  sendo  no- 
meado Arcebispo  desta  Cidade  no 
fim  do  anno  de  1703  ,  onde  entrou 
no  anno  seguinte  ,  e  foi  Ioga  no 
meado  Conselheiro  de  Estado.  Con- 
tinuou era  despender  todas  as  suas 
rendas  com  os  pobres ,  de  sorte  qu« 
em  seis  annos  ,  e  quasi  sete  raezes 
que  occupou  a  Cadeira  de  Lisboa^, 
despendeo  duzentos  ecincoenía  edois 
mil  e  quarenta  cruzados;  e  se  mais 
possuísse,  mais  distribuiria  pelos  po^- 
|)res :  por  cujo  motivo  foi  chamàí^ 


s4r 


p  Santo  João  Esmoler  dp  seu  século^ 
P-cferem-se  desre  Venerável  Pre)adQ 
t  muitas  coisas  prodigiosas  ,  as  quaeç 
phegando  aos  ouvidos  do  Suaimd 
PonrifiGe  Innocencio  XII. ,  lhe  escrer 
yeo  huma  Carta  em  forma  de  Bre- 
ye,  cheia  de  grandes  louvores,  ondf 
concluindo  lhe  recpmmenda  a  persar 
yerança  das  virtudes  na  imitação  de 
fi  proprÍQ  ,  dizendo  :  ^\  Re/iquuin 
est ,  ut  tui  similts  esse  pergas. 
Mandou  fazer  em  vida  a  ^ua  sepul- 
|ura  em  Braga.  Depositou  em  tpdço 
Ijs  Çpnyentos  de  Religiosos  certj 
Quantia  de  dinheiro  de  esmolas  % 
^issas  ,  para  se  lhe  dizerepi  ,  logoqu? 
tivessem  a  noticia  da  sua  rnorte.  Q§ 
sgus  merecimentos  o  fizerap  lembra? 
4o  aos  Senhores  Reis,  D.  Pedro  Ilf 
ç  ElRei  D.  João  V.  para  a  nomiq^ 
de  Cardeal  nacional ,  o  que  não  teyp 
effeito  por  se  trocar  a  Purpura  em 
IBortalha.  Falleçendo  santamente  np 
osculo  do  Senhor  cora  sessenta  e  rre5 
^nnos  de  idade  ^  deixou  por  seu  her^ 
deiro  ao  Conde  de  Redondo  seu  So? 
^ferinhoj  e  foi  tao  li  mirada  a  heraa>^ 
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ça ,  que  não  chegou  para  o  seu  fu-^  In 
neral.    Foi  sepultado   no  cemitério  m 
dos  pobres  da  antiga  Cathedral  de  \\ 
Lisboa,  em  sepultura  humilde  sem  li 
epitáfio  algum,  na  forma  que  ha-  |] 
via  recommendado.  O  Conde  de  Re-  i 
dondo  Thomé  de  Sousa ,  seu  Sobri- 
nho,  lhe  mandou  fazer  com  magni-^ 
ficencia  as  ultimas  honras,  nas  so- 
leranes  exéquias  celebradas  na  Santa 
Sé  de  Lisboa. 

No  Outono  deste  anno  o  Go- 
vernador das  Armas  do  Alemtéjo 
Conde  de  Villa  Verde  sahio  cora  o 
'nosso  Exercito  em  campo,  e  passou  o 
Guadiana  a  30  de  Setembro  ;  e  a  2 
de  Outubro  passando  por  Barcarota  , 
pequena  Praça  ,  foi  logo  occupada; 
e  marchando  a  Xeréz ,  em  que  os 
inimigos  tinhâo  hum  Regimento  de 
Infantaria,  e  mais  duzentos  homens 
soltos,  e  a  Praça  provida  de  todas  | 
as  coisas  necessárias  ,  com  tudo  não 
se  defendeo;  porque  aos  primeiros  \ 
âtaques  os  sitiados  fizerão  chama-  I 
da,  e  se  renderão  á  discrição  do  Ge- 
neral,  ficando  setecentos  prisionei- 
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TOS  5  entre  os  quaes  haviâo  tres  Co- 
ronéis ,  dois  Tenentes  Coronéis ,  dois 
Sargentos  raóres ,  e  trinta  e  sete  Of- 
ficiaes,  O  Conde  de  Villa  Verde  não 
lhe  parecendo  conveniente  guarnecer 
esta  Praça,  lhe  mandou  demolir  a 
fortificação,  e  encravar  a  artilheria. 
Achavão-se  os  inimigos,  não  distan- 
tes, com  quatro  mil  cavallos  ,  qua* 
tro  Regimentos  de  Infanteria ,  e  se- 
te Companhias  de  Granadeiros,  sen- 
do-nos  muitos  superiores  na  Cavalla- 
ria :  pelo  que  o  Conde  Governador 
das  Armas  tomou  a  resolução  de 
marchar  para  a  Serra  de  Olor,  para 
se  segurar,  e  poder  passar  a  artilhe- 
ria a  Olivença. 

Neste  mesmo  anno  o  General 
Pedro  Mascarenhas  mandava  ourro 
corpo  de  Tropas  na  Província  de 
Traz  os  Monres  e  entrando  no  Rei- 
no de  Leão  no  principio  de  Outu- 
bro ,  mandou  o  General  de  Batalha 
com  hum  destacamento,  que  a  12 
do  referido  mez  rendeo  o  lugar  de 
Carvajalesj  era  que  havia  alguma 
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guárfíiçSd,  e  tres  peçáâ  de  artilhé- 
fiã.  Marchando  com  o  Exercito  á 
Álcaniças  ,  gànliou  a  I7  o  arrabalde 
da  Praça  ,  cuja  guarnição  se  còmpu* 
Ilha  de  três  Companhias  de  Grana- 
deiros,  quarfo  de  Ordenanças,  equa-^ 
rènta  cavallos;  e  einrandò  logo  ertí 
concertos ,  lhe  concedeo  retirarera- 
se  a  enamora,  deixando  ós  quarentá 
cavállos.  Tomou  depoià  Puebla  dé 
Sanabria,  Praça  cortdderavel  naquellô 
Reino ,  delatando  ém  contribuição 
muitas  Vil  las,  e  Lugares  do  Reino 
de  Leão ,  e  fazendo  desta  sorte  dit^ 
ficeis  os  soccorros  para  Miranda. 

Pòr  este  mesmo  tempo  na  Pro- 
víncia da  Beira  entrarão  os  inimi* 
gds  com  algumas  partidas;  e  haven- 
do huma  rebanhado  hum  grande  nu* 
mero  de  gado  nas  vizinhanças  dô 
Villar-Maior ,  e  Alfaiates,  o  Gover- 
nador desrá  Praça  mandou  sahir  duas 
Companhias  dd  cavallos,  que  tirá- 
rão  a  preza  das  mãos  dos  inimigos, 
romandò-lhes  alguns  cavallos,  e  fa* 
zêndo-lhés  muitos  prisioneiros. 
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Seguió-se  a  batalha  de  Villa  Vi- 
çosa ,  era  que  também  se  acharão  as 
nossas  Tropas,  cora  a  qual  damos 
principio  ao  seguinte  Tomo  VI. 


Fim  do  Tomo  V. 
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